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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.535 — oc . 21 DE ABRIL DE 1912

C,,aceae autorização ti Coal panldu de, Gencros ,Congelados, para fui/lecionar un
Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do Brazil,
altendendo ao que requereu a Companhia de Generos Conge-

• lados, com sé-de nesta cidade, e devidamente representada, de-
Creta :

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia d?
• Generbs Congekalos para funccionar na Republica, com os es-
tatuto que apresentou, ficando a mesma Mimar/iria obrigada

• a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.
Rio de Janeiro, 2/ de abril de 1912, 91° da Independencia

2e- da Republica, •
• HERMES It. na FONSECA.

-	 •	 Écdro
r

:	 .

Companhia do G eneros Congelados •

Estatutos

. CAPITULO I

• A ri. 1.° Sob a (ien'ominação de Companhia cio Generos. Coa-
„alados ficá CôniEitilida urna sbriedade comineicial por acções,
cujo fim é explorar O commercio de quaesquer artigos; na-
cionaeá ou estrangeiros; e a construcção, installação ou ftin-
reionaniento de estabelecimentos industriaes frigorificos.:,

Art. , 2.° . A sMe da. companhia, é nesta cidade do Rio d0
Janeiiki, e o 15rctio de duração da sociedade de 15 annos.

Art. 3•0. O . èápital de- 100':000$. 'cem contos de
réis), diviclidôsern '1.000 (mil) seções de 100$ cada unia, é
realizado” 201 de P2emptd, 'e o restante em chamadas de 10 %,
.com rneWação de prazo nunca inferior a 30 dias, para, cada
Mira dellà§. Uma vez integralizadas, as acções serão ao' porta-
dor.

Art. 4.° Dos lucros verificados annualmente, a serem sor-
teados, deduzir-se-hão 10%, para constituição do fundo de re-
serva, qué ru7.7).Poderá -attingir a quantia superior ao capital.

CAPITULO II

5." Á sociedade t" administrada por dous directores
eleitos por tas anos, os cumes serão obrigados a caucionar a
'resboneabilidade da sua gestão com 50 noções. •

Art. 6.° A admin i stração tem OS poderes e attribuições 'de-
finidas na lei, e todos os actos de responsabilidade serão sub-
seriptes conjunctamente pelo presidente --e pelo gerente-lhe-
soureirro.	 ,

Ari. 7.° Cada director perceberá o vencimento mensal do
4.00$000 :(quatrocentos mil reis).	 .

CAPITULO III

Art. 8." O conselho fiscal compõe-se de tres membros , et-
fectivos e ires membros supplentes, com as attribuições- que
lhes confere o direito mercantil. •

. CAPITULO"I'V

Art. 9.° Annualmente, nos primeiros dez dias de março,
realizar-se-lia a asse.rnbléa geral ordinaria, para oà fins' do
art. 143, do decreto n. 434,4 4 de julho de 1891..

Art. 1). As assembléaVAN	•	 serão convoctidas
com antecedencia de 8 (oit	 casos expressos
na lei como ainda toda a	 ,:id,requerido d di-
rectoria, por accionista ou • accionis 	 ,Wpresentem, pelo
menos um quinto do capital social. 	 .'95

Art. 11. Os votos contar-se-hão pelo numero de acções, do
modo a preponderar sempre o capital nas deliberações das as-
sembléas. No caso de Mi •i decidirá a sorte.

Art. 12. Tres dias arit	 rwado para as assembleas
os accionistas, para que possa	 )arte nas deliberações,

-•depositarão suas acções na thesoura i a companhia.

CAPITULO V

Art. 13. O. armo social coincide COM ki annó civil; -mas i.,
Primeiro anuo social . abrangerá o period0 què vae da data da
organização da companhia a 31 de dezembro de 1912.

Art. 14. Nos termos do art. 72, 1', do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891, são nomeados para o primeiro trienni0 ad-
'ministrativo da Companhia o Sr. Roberto Varice, 'Para director,

Jõsé Po.dro dt C,o0.91	dirpsin-~14
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No primeiro atnno 'social zsmaktirão momo .mentbros .ellfecti-
-íros do conselho fiscal os' Srs.: Thomaz Alberto ,AlveúSaráiVap
Americo !Augusto Wieira ie Guilheume lFelippe dia Costa !Car-
reira„' :para stipnlentes, (Os 'Srs.: lvaro da Silveira de Maga-
lhães 'Coutinho, Josê.Amoedolliguez e José dos Santos Guima-.
rães.

RIO de Janeiro, 12 de abril de 1912. Amerjeo Augusto
Vieira. — Roberto Vánee. — Alvaro Henrique Mattos Vieira.
— Guilherme Felippe da Costa Carreira. __. Thomaz A. A. Sa-
raiva. —José /Pedro da Costa. — José Amoedo Miguez. — Al-
'Deo' da Silveira de Magalhães Coutinho. — José dos Santos
GUimar 'des.

Relaçã.o dos subscriptores das acções da Companhia de
Generos Congelados.

Capital realizado de prompto 20%, e o restante em chama-•
das de 10%, com mediação de prazo nunca inferior R 30 dias, •
para cada uma deltas.

DECRZTO !N. 9ffl32 p 4 DEM3311IL ErE /1912
Crês uma brigada . de !inftlnimia de agi/Anuas naeitssaass, imã coomáryg de n4

atuba, • tqio .Babledo,do Matar:~	 '

O Presidente . da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de '1896>.'
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarcã
de Ana,jatuba, .no Estado do Maranhão, uma brigada de infair-.,
tarja, com a designação de 99°, a qual se constituirá de tres ba-
talhões do serviço activo, ns. 295, 296 e 297, e una, do da re,
Serva, sob n. 99, que se organizarão com os guardas qualifi--.
cados nos districtos da referida comarca; revogadas as dispr-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da Independencia
e 24 0 da Republica.
• Rolares R. DA FONSECA.

Rivadavia (Ia Cunha Corrêa.
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Nomes — Domicilio— Profissão — Numero de acçães

Amaria° Augusto Vieira, .rua Acre n. 68, negociante..
Roberto Vance, Avenida Rio-Branco n. 39, negociante..
Alvaro Henrique Mattos Vieira, rua Acre n. 68, nego-

ciante
'Guilherme Felippe Cesta Carreira, rua do Mercado

. n. 39, negociante 	
•Thomaz A. A. Saraiva, Estado de S. Paulo, negociante,
José Pedro •da 'Costa, rua Silva Manoel n. 109, capita-

lista
José Amoedo Miguez,Travessa do Commercio n. 11, ne-

gociante 	
José dos Santos Guimarães, rua do Rosario n. 152, ne-

gociante 	
Alvaro da Silveira de Magalhães Cantinho, rua do Ro-

sario n. 152, negociante 	

DECRETO N. 9.534 — DE 24 DE ABRIL, DE 1912
Crêa mais uma brigada de infantaria do guardas 'meie/ales ei, comáred de

• S. Joio do Piauhy, no Estado do Piauhy	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896,
decreta :

Artigo unico. Fica breada na %arda Nacional da comarca
de S. João do Piauhy, no Estado do Piauhy, mais uma brigada
de infantaria, com a designação de 58', a qual se constituirá
de Ires batalhões do serviço activo, ns. 172, 173 e 174, e 'um, do
da reserva, sob n. 58; que se organizarão com os guardaS
qualificados nos districtos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 24, de abril de 1912, 91" da Indenendencia
e 21' da Republica.

1.1EnmEs R. im FoxsEcA.
Rivcuiavio da Cunha Corrêa.

Dlinisterio da Agricultura, Industria

•e Comerciei

Por decretos de 17 do mez corrente e
cartas-patentes, foi concedido privilegio de
invenção, pela prazo de 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade das respectivas invenções, aos seguintes.
peticionarias

N. 7.020, P. de Castro & Comp., brazi-
loiros, industriaes, domiciliados em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, e repre-
sentados pelo seu procurador Alcides Leal da
Cosia, brazileiro, academica, domiciliado
nesta Capital, para « aperfeiçoamentos na
fabricação de biscoutos » ;

N. 7.021, Julio L. Montaron, argentino,
engenheiro, domiciliado em Buenos Aires,
Republica . Argentina, e representado pelos
sena procuradores Buschmann ,Sz Comp., bra-
zileiros, agentes de privilegias, domiciliadas

. nesta Capital, para tt um novo produelo in-
dustrial, composto de petroleo, para mas in-
secticidas, para lavagem de peles, tecidos e
roupas, para combustivel,, etc.»,

N. 7.022, Manoel da .Silva- Gonçalves, bra-
zileiro, commerciante, domiciliado nesta Ca-
pital e representado pelos seus procuradores,
os referidos agentes de privilegias Buschmann
& Comp., para « um novo tecido destinado
a pannos para limpar . machinas, moveis,

, etc.»;
' — Por outros da mesma data e cartas-pa-

tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo referido prazo e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarias, repre-
sentadas .pelos seus procuradores Lactem
.& . C°, 'brazileiros; agentes de privilegias ,do-
niiciliados•nesta Capital.; .

.N..7.023, Leslie Saltar, sitiada° britannico,
engenheiro civil, domiciliado em Londres, In-
ilaterra,¡para « uma-machina de costura por-'
tatil, de ponto de cadeia, aperfeiçoada» -;

-•' , .N..7.024,. Vickers ,Limited, sociedade ia-1lleza;industrial, com -Sede em Londres, In-`
aterra, para. ç( aperfeiçoamentos em minas
"PUA+ ?! ; '	

. -

N. 7.025, John Chudleigh, inspector. de lo-
comotivas, e John Wilson Fel, engenheiro
civil, ambos subditos britannicos e . domicilia-
dos em New South Walles, A ustralin, para
« unia nova valvula supplementar de retenção
e connexões para applicação a apparelho de
freio Westinghouso »

N. 7.026, Ed nvard Sydney Lunrd, subdito
britanniCo, engenheiro, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, para « aperfeiçoamentos em
esquentadores de vapor para 'caldeiras de lo-
COMOtiVaS e outras caldeiras com tubos de
fumaça a ;

N. 7.027, Harry Vaughan iludston Read,
subdito britannico, industrial, domiciliado em
Londres, Inglaterra, para « aperfeiçoamentos
em apparellms para extincção de incendias ;

N. 7.028, Toledo Computing Scale CoMpany,
norte-americana, industrial, estabelecido. em
Toledo, Ohio, Estados Unidos da America. do
Norte, o cessionaria de Lewis C. Wetzel e
Clarence 11. Hapgood. domiciliados na mesma
cidade, para « aperfeiçoamentos . em balanças
calculadoras de pendido »

N. 7.029, Albert Alonzo Pauly, norte-ame-
ricano,engenheiro,domiciliado em Youngstone,
Maboning, Obio, Estados Unidos da America
do Norte, para aperfeiçoamentos em appa-
relhos de moldar »

N. 7.030, Charles Algema] Parsons, sub-
dito britannico, engenheiro, domiciliado em
Newcastle -upoil-Tyne, , Inglaterra, para «aper-
feic.parnen tos nas instalações de condensadores
para turbinas a vapor» ; •

N. 7.031., Jorge Guerrero, argentino, ren-
deiro, domiciliado em Paris, França, para
«aperfeiçoamentos em aros clastices para rodas
de' vehiculos»:

N. 7.032, Giovanni Emanuele Elia, italiano,
commandante da marinha italiana, domici-
liado em Florença, Rala., para «uma nova
mina stibmarina automatica»;
S..7:033, George Gilbert Balt, snbdito bri-

tai-Mico, engenheiro electricista, domiciliado
eai 'Landres, Inglaterra, 'para «aperfeiçoa-
mentos em apparalhos para aquecer ou co-
zinhar por meio de electricidade»;.	 .

:N..,7:034,•Enrique Disdier, he,spanhol, ,en-
genheiro,, demiciliado em Malaga., Hespanha,
tara «um apparelhosecinlag destinado espe

cialmente para seccagem de substancias coi-
famos mi pegajosas,:

N. '7. 035, John Morrison lansen, norte-
americano, industrial, domiciliado em Pitts-
burg, Pensylvania, Estadias Unidos da Ame-
rica do Norte, para «aperfeii»amentos em
carros-dormitorios«:
, N. 7.036, o mesmo, para «outros aperfei-

çoamentos em carros-dormitorios»
N. 7.037, Robert Thomson, sundito britan-

niCO, architecto, domici l iado em Clasgow, Es-
cossia, para «aperfeiçoamentos em connexões
de comunas com pavimento (por) ou com
Vigas»

N. 7.03S, o mesmo, para “aperfeiçoame”-
ios em estacas, pilares e estructuras seme-
lhantes,'

N. 7.039, Acbille Weissenthamier, francez,
industrial, domiciliado em Paris, França,
para «um systema e apparelho para compri-
mir verticalmente as capsulas de obturação
nos gargalos de garrafas e de outros reci- 	 •pientes durante a fixação da capsula»

N. 7.040, Drans Wiiheira Liodgvist, Sueco,.
industrial, domiciliado em Stockolmo, Sue- .
cia, para «um dispositivo de ignição aperfei-

i çoado, para apparelhos de illuminação ou de
aquecimento que trabalham com bydrocarbu-
'reto vaporizado,'

N. 7.041, Noak Victor Hybinette, norue-
gnez, engenheiro de minas, domiciliado em

, Cbristiausand, Noruega, para «aperfeiçoa-
' incutas em diapbragmas para electrolyse»
, N. 7.042, Ibiebner-Bleistein Patentes Com-
pany. norte-americana, industrial, com sé.da
em Banto, Nova York, Estados Unidos da .
America do Norte, para «uma machina para.
imprimir photograpnias».

— Por outro da mesma data foi concedido
Faulhaber & Comp.,brazileiros, negocian-

tes, domiciliados nesta Capital e representa-
dos pelos seus procuradores,os referidos agen-
tes Leclerc • dSz Co ., privilegio dos melhora-
mentos introduzidos em sua invenção de «um
novo disco para niachina (aflaute» ;priva°
giado pela carta-patente n. 6.936, do.,28 de
fevereiro ultimo, emquanto esta *vigorar C
com . 1'e:salva, pele Governo, dos direitos de
terceiros e da' responsabilidade deste qitant9
á novidade; e utilidade dos 'ditos melhora-
mentos. r-----
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NOTICIÁRIO I
O Exmo. Sr. Presidente da Republica

t,hegou hontem ao Palacio do Governo.

á 1 hora da tarde, acompanhado dos

Srs. coronel Luiz Barbedo, chefe da casa
militar, e tenente-coronel James An-

drews, ajudante de ordens.

Apresentou-se hontem ao Exmo.

Sr. Presidente da Republica o tenente-

coronel José da Cunha Pires, que dei-

xou o logar de inspector do Corpo de

Bombeiros.

• Conferenciaram limitem, com o EXMO.

Sr. Presidente da Republica os Srs. mi-

nistros da Justiça, Exterior, Marinha e

{aterra.

Estiveram hontem no Palacio do Cat-

teto os Srs. senadores, Quintino Bo-

cayuva, Carlos Pinto, Pires Ferreira,

.0abriel Salgado e Jonathas Pedrosa, Drs.

Pedro Borges, João Gayoso, Flores da

Cunha, Baptista Mello, Virgilio Brigido,

Ferreira Vianna e Luciano Pessoa, ge-

neral Bezerril Fontenelle, coronel Fran-

cisco Rabello, commandante Virissimo
de Mattos, conselheiro Luiz Viarma,

Dr. Ferrei, velerinario militar em mis-

são no Brazil, e Dr. Belisario Tavora,

C:Irefe do Policia.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica
stssignou hontem o decreto do Ministe-

rio da Guerra nomeando o coronel

• da arma de engenharia José • Ferreira

Maciel de Miranda chefe do Departa-

mento Central.

O Exmo. Sr. Presidente tia Republica

recebeu bordem despedidas do Sr. te-

nente-coronel Dr. Dupuys, veterinario

militar em missão no Brazil, que

^ parte para a Europa.

O 11):ffi0. Sr. Presidente ^da Republica

retirou-se holden! cio Palacio do Go-

verno ás 5 112 horas da tarde.

Entre os telegrammas recebidos pelo Sr.

;tenente Mario , Banires, por motivo do seu an-

niversario- natalici0; os seguin-

tes:
^ Rio, 25 - Queira o meu bom* amigo acce:.
tar as minhas mais sinceras felicitações. -
Gastão Teixeira. •

s ' Rio, 25 Envio , ao prezad,o amigo affeetuO-
sas felicitações': - Tenente corcnel Cruz So-
brinho.

Rio, 25 - Antenor Tibau, conunissario do
40 districto policial. e ,commissario -de propa-
ganda da antiga Junta Pro-Ilermes \Vences-
lau, felicita-o pelo auspicioso anniversario.
^ Rio, 25 - Pela auspiciosa data natalicia,
com os melhores votos de venturas, as felicita-
ções e abraços dos primos Ilippolyto,
e Max.

Rio, 25 - Sinceros parabens. Ubaldino de
Assis.

lho, 25 -- Acceite nossas mais sinceras fe-
licitações pelo seu anniversario natalicio. -
Belizario Tavora e familia.

Rio, 25 - Os contámos do l'alacio felicitam
a V. Ex. pelo sett feliz anniversario, alme-
jando toda a sorte de felicidades. Cordeaes sau-
dações. - Claudio, José Eduardo, Alfredo,
Franklin Pacheco e Ferreira.

!lio, 20-Quiz ser dos ultiranos para ser leni.
brado. Meus Votos são para tua inteira leli-
cidade.-Oetavio Silva.

Rio, 26 -- Ao tenente Mario Hermes. Cor-
deaes fel'elt ações das operarias da i a turma de,
broch ura da Imprensa Nacional. - Alice Oli-
veira.-Alcina Loureiro.-Nicolina Cunha.-
Ottilia Campas.-Maria Freire.

Mamemos, 23-Abraços.-Doria.
Manaes, 26-Amistosas felicitações.-Jorga

Moraes.
!lio, 26-Eirusivas saudaçõe, pela feliz data

limitem transcorrida admirador politico su-
perior.-Silvino Bandeira.

!lio, 26-Affectuosas saudações pela festiva
data de hontem.--Graccho Cardoso.

Therezopolis,	 - Visitando envio siaceras
fel:citações, desejando novo cyclo prospe-
ridade.-Passos Cardos

Pará, 26-Felicitações.-Aninnio Tourinho,
escripturario da alfandega.

Rio, 26-Affectuosos cumprimentos. - Ar-
gem:ro Pinto.

mo, 26 - 1 'eço accei(ar mous sinceros cum-
priu-13111w polo vosso feliz anniversario nata-
!leio passado limitem. A Republica muito es-
pera do vosso patriotismo, talento e Vil iOr

Não acompanhei pessoalmente as justas ma-
nifestações que recebeu hontem por achar-me
fora desta Ca pi tal. -Sampai ) Ribeiro.

!lio, 26 - Embora tardiamente apresento
minhas sinceras felicitações pelo t eu natalicio
bonte,in passado. Saulações.-Ainaden Ma-
galhães.

Pará, 25-Pro ,,incia da Pará sauda o dis-
!Meto e brioso militar pela data do seu nata-
Brio, fazendo votos de felicidades.

'fio, 26-Nunca é tarde para cumprir o de-
N' CP de estima, apresentando respeitoso amigo
felicitações cordeaes pelo seu anniversario na-
talicio.-domes de Castro.

Bailia, 26-Por demora de algumas horas
não é menos sincero, affectuoso e apertado o
abraço que lhe envia pela feliz data de seu
anniversario natalicio, abraço que estendi) ao
nosso muito querido e Mostre amigo Mare-
chal Hermes. Meus respeitosos eu mprim entes
á Exma. D. Velhinha, por essa auspiciosa
tiaaa, o cara ao seu coração. Apertado
abraço.- Seabra.

Rio, 26-Affectuosas felicitações e protestos
de solidariedade e estima do primo Mario
Carvalho.

Rio, 26-Por affazeres não realizei a inten-
ção de felicitar o distincto collega e amigo
pelo seu anniversario, fazendo-o hoje sincera-
mente. Abraços.-Caetano Albuquerque.

Rio, 26-Mil saudações pelo seu aintiversa-
rio.-Ayres..

Rio, 26-Abraço pelo vosso anniversario.-7-
Artitur Sábra.

Rio, 26-Meus sinceros parabens pela data
de limitem, fazendo votos á Providencia para
que a Mesma data se prolongue indefinida-
mente eran beneficio de sua nobre familia o de
seus amigos.-AotOnio'Joa quim da Costa,

Porto Alegre; 20-Associo-w • zi-s- justas' ma-
ilife.stações pelo anniversario do provecto ca-
marada e intemerato patriota ; abraços.-
atm.

Fazenda de Santa Cruz. 26-Felicitaç6e3
muito sinceras pelo seu feliz anniverario.-
[ninai Peneira da Cindia.

!lin. 25-Com affectivo abraço don-lb3 pa-
rabens pela data de hoje e laço votos de comi-
stabte felicidade no percurso da - vida.-Car-
los Barbosa.

Rio, 25-Muitas e muitas felicidades lhe
desejam os amigos e^ adraniradores Frederico
Augusto Xavier de Brito e Caio Hermes Xa-
vier de Brito.

Rio, 26-Pela grandiosa data do vosso dia
natal abraça cordealmente, augurando felici-
dades mil, Paula M;..tins.

Rir, 25-Felicitam pelo vosso anniversario e
desejam felicidades tenentes Celestino e Me-
nezes, Brigada Policial. •

Rio, 25-Fel:citações nelo vosso anuivorsa-
rio natalicio.-Moraes Ilego.

Rio, 25-Felicitações. Rubens.
' Rio, 25 - Respeitosamente vos enviam as
mais ardentes felicitações, pelo seu feliz anui-
versado natat icio os serventes do Palacio
do Cutete Virginio, liodrigues, Oliveira, An-
tonio, Coelho, Cesario Soares, Juvenal Lopes
e João Vieira.

'tio, 25-Sinceras congratiday,ões. Abraça o
amigo certo e colleg,a Lessa.

25--Acceuta;m m'nhas sinceras felicita-
ções pelo vosso anniversario natalicio.-Cons-
tainha) Albuquerque.

fio, 25-Felicitações.-,-Coriolano.
25-Sinceras felicitações pelo seu anni-

versario natalicio.- Coronel José Domingos
Mendes.

Rio, 25 - Associando-me de coração ás jus-
tas e honrosas manifestações qua deves roce-
ber hoje, aproveito a opportuni lad.. s. para cum-
primentamlo-te enviar-te um affectuoso abra-
ço.-Teratente Sant'Anna.

Rio, 25 - Arfectuosa e cordeai abraço p210
dia de hoje.-C oronel José Muniz.

Rio, 25-Felicitações do Miranda Nunes.
II io, 25-Comi leacs cumprimentos pelo dia de

hoje.-Basilio Viarama Junior.
Rio, 25-Acceite muitos cumprimet~ p.Ao

dia de hoje. Por motivo de força maior não
vamos pessoalmente. - Assis Iliteno. Mario
liamirez e senhora.

[tio, 25-Ao tenente Macio 'Judies abraça
Eudoxia Dias e filhos pela data de hoje.

Rio, 25-Ao bom amigo e esp2ratiroso
rol da l'atria felicita Borja Junior.

25-Fel cito e abraço o bui» amigo de-
dicado pelo feliz anniversario nataliciu. Votas
de repetição em companhia da honrada lama-
lia .-Serafini.

Rio, 25-Parabens sinceros pelo dia de boja
com votos de muitas felicidades. - Leite 130r-
ges.

Rio, 25-Ao Exulo. tenente Mario Berlim
cumprimenta alrectuosamente pela data dd
boje Alice Alara lios Dias.

[tio, 25-Sinceras felicitações pelo vosso au-
nivcilsaraio_i ,iatalrio, 2	 tyrris

brilha mo
reconhecimento á deputação Baldamm e felici-
tações sinceras pelo feliz anniversario.' - Au-
gusto Pernambuco.

Rio, 23 - Sinceroà cumprimentos e de.sejos
de mil felicidades e longa existeue;a epoé,
deseja o mais obscuro de seus admiradores.-
Amaro José Caetano.

25-Cninprimenta-o Pelo seu feliz anui-.
versario José Olivella.

fio, 25-Satidações-sirra?ras • e abraet,s pelo
;seu anniversario notolirio, desejando
d s. -Jonathas'Sacre i11211 to.	 . •

Ilio, 25- ordeaf,s saudações pelo vosso feliz
anniversario. Abraçam-vos Octstylo Magalhães

.•
, e sFII-el-it• alic)tt. r.Opelis, 2'4-Efusivas felicidades pelo
I vosso natalici ,),-Maooel DRrbtri.a.
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Aio, 25 — Affectuosos abraços.—João Ma-
n.	 .
; Mó, 25,-Cumprimentos e abraços pela feliz
gata que coinmemora hoje.—Raphael Vascon-
C,ejlos.—Graeilinda Vasconcellos.

•• Rio,- 25—Envio ao prezado amigo sinceras
felicitações pólo vosso anniversariel natalicio.
— eira Lima.

1Rio, '25—Sinceros parabens pela data que
. hoje • passsa. 'Saudações.— Coronel Alfredo
' Alrantes.
I. Rio, à5—Ao velho e apreciado amigo since-

rit parabens e affectuoso abraço.—Othon.
CIO,'25—Parabens pela feliz data de hoje.

—Da familia Carrazedo.
• Rio, 25—Felicitações sinceras.—Cadaval e
senhora.

Pio, 25—Cordeaes saudações do Heitor Mar-
q1JO.S.

• flie, 25 — Parabens cordeaes e abraço do
Daltéo.

•• Rio, 25 — Queira receber sinceras felicita-
ções pelo dia de hoje.—Artliur e Zenith.

Rio, 25—Abraçocordealm,nte generoso des-
'fendente do• bravo Deodoro. • — Major Libe-
rato.

Rio, 25—Acceite affectuoso abraço pelo seu
Cilicio, com votos pela sua felicidade.—

, rbano Santos.
i Rio, 25 — O velho amigo Almeida e familia
ehiviam saudações.

Rio 25—A9 prezado e considerado amigo
assóçj;b-ine júbilos° pelo dia de hoje ás demais
ktialli estações de que sois digno.—Capitão II.
Alà, avenida Gomes Freire n. 123.

Rio, 2— Sinceras felicitações e cumpri-
1 mentos do amigo certo Caserniro Costa.,

Pd& 23-4braços pelo dia de. seu anniver-
'• ario, com &tos sinceros pela sua felicidade.
• ,-Láurelio Amorini.—Antonio Nogueira.

Rio, 25—Párabens pelo vosso anniversario,
Ilesejando-vos muitas felicidades. — Gabriel
Cr 1 , tabelleao.

, - , 25—Eduardo Turio e senhora desejam-
mil felicidades pelo dia de hoje.
io, g—Cossleaes felicitações pelo feliz an-

nnleráT
•.,,,,	 4

.	 o .--,-J-Oão de Siqueira.
R..-. tO, .1, —Felicito pelo seu anniversario, fa-

gerido NiOtus pela sua prosperidade. , — Alvaro
Oliveira.
. nio, 2;; — Sinceras felicitações pelo dia de

voAlo anniversario ria talicio.—Manoel Ferreira
&Sag.

io, 25 — Felicidades pelo dia de hoje em
t.;e0 Danhia de seus paes e de todos aquelles
que são cálós amigos desinteressados. —

!.Dr min pd.
o, '—Ao prezado camarada com aper-

ta abraço envio cumprimentos e votos pe-
eflua kliehlades.—Abrelino de Abreu.

Rio, 25—Sinceros cumprimentos e votos de
felicidade dos amigos Delvecchio e familia.
• Rio, 25-Sinceras felicitações pelo vosso an-
'niversario natalicio.—Do amigo grato tenente
Arthdl, 'Dias.

Rio, 2.5-0 velho Domingos Fernandes Ma-
Oado %via felicitações ao honrado Mario pelo
20 anniversario natalicio.

Ri-o, 25—Apresento sinceras felicitações pelo
VOSSO anpiversario natalicio,desejando prospe-
ridades continuas.—Brazileiro.

Rio, 25—Octacilio Saltes apresenta a V. Ex.
sjticoras felicitações pelo seu anniversario
naUlitio.

Rio, 25-0 Centro DellOfieente dos Operarios
i) Municipaes congratula-se por mais um feliz

Anniversario de vosssa preciosa existencia,
• lren_go votos que esta data se reproduza por

ng10 annos para bem do paiz e prosberi-i

,.,. ade da patria. — Pela directoria. Alfredo
•,, antos, secretario.

• •lio,'2'5—Muitas feliCidades e um apertado
3Abp0.—Armando.

Rio; 25 — Sinceras felicitações, atfectuoso
' ,a)Sraço,—Arthur Athayde.

lo, 25 - Cordeaes.saudações.— Póinpilio.
i. O ize wa uru airecgo_so amplexo cie

,

irmão envio-te minhas sinceras felicitações,
desejando muitas felicidades.—Vavau.

llio, 24 — Felicito anniversario, desejando
vida longa e Oleia de prosperidade.— José
Porto da:Vonseca

• 2N	 Afectuosas felicitações do Ma-

	

galhães.	
.

Rio, 25 — Felicito distinéto amigo, apresen-
tando sinceros votos de longa o prospera
existencla.—LGeneral Antonio Aguiar.

Rio, 25 - pilcitações feliz anniversario
V. Ex.— Suborrlinados Washington Favilla
Nunes.—João Arartins Ferreira. •

Rio, 25 — Gordiaes felicitações.-- José Flo-
• riano de Carvalho.

Rio, 25 — Felicitações. — Tenente-coronel
Bonifacio e familia.

Rio, 25—Uni abraço.—Pinto de Andrade.
Rio, 25 — Sinceras felicitações pelo vosso

anniversario natalicio.—Capitão Senna Dias.
Rio, 25—Cordeaes saudações do velho cama-

rada Alves da Fonseca.
Rio, 25—Saudações affectuosas ao distincto

amigo pelo , seu annivers,ario. — Do amigo
certe Enrico Amorlm.

Rio, 25—Cumprimentos sinceros pela data
de hoje vos envia o amigo Hernani Leite.

• 25—Deis lhe cumule de dias de pros-
peridades e de glorias.São os ardentes desejos
do aipigo Pe ro Athayde.

Rio, 25—R usiyos abraços pelo dia de hoje
Para j4icidado tua e daquelles que merecem
tua amizade.--Castello

Rio, 25—Congratulo-me sinceramente pela
feliz data de hoje com todas cordeaes sauda-
ções pela auspiciosa eleição.—Godofredo de
Paiva.

Rio, . 25 — Cumprimento e felicito-vos pelo
vossa amuiversanio natalicio, desejando-vos
felicidades. — Mario Prudente.

Rio, 2 — EWA os meus abraços ao amigo,
os votos sinceros de tua felicidade. — Pradel.

Rio, 25 — Muitas felicidades pelo dia de
hoje. — Carlos Fonseca.

Friburgo, 25 Ao distineto e leal amigo
sinceras felicitações do Adhemar Garbosa
Romeu.

Rio, 25 — Felicito o digno a ., !go, enviando
sinceros abraços. — Raul Alves.

Rio, 25 — Ao tenente Mario Hermes envio
sinceras felicitações pela data de hoje. —
Mario S. Mendes.

Recife, 25 — pordiaes felicitações pelo seu
anniversario. — Nunes.

Maceió, 25 — Felicito V. Ex. pelo seu
anniversario naialicio, metivo de viva alegria
para sua Exma. familia e admeadores. --
Amarilio Leite.

Bailia, 26—Com melhores votos abraço feli-
cito doa natalicia.—Antonio Calmou.

Bahia, 26—Feliz data hoje cumprimenta-o
João pedro flodrigues Lima, presidente assem-
bléa geral Gentro Operario.

ReOife, 20—Ao caro amigo digno represen-
tante povo baidano felicitações data natalicia.
—Cruz Cordeiro.-

Pelotas, 27 anniversario e faço
votos pela saude do Sr. Marechal. Saudações.
--Jos(1 Villafanba.

O Sr. tenente Mario Hermes recebeu iam-

bem mais os seguintes ofilcios de congratu-

lações:

filmo. Exino. Sr. tenente Mario Hermes—A
directoria da União dos Empregados do Com-
mercio do Rio , de Janeiro tem a honra de
apresentar a V. Ex. sinceras congratulações
pela data de hoje, vosso . anniversario nata-
liciq.

Saudando o disiineto moço militar, de uma
carreira tão brilhante, o herdeiro de uni
grande 'nome .já gravado lias paginas da
historia patria, anima-nos a. esperança de que
o deputado.v2 Qra . v,ae oepar seu posto no

Congresso Nacional continue a dispensar a
mesma valiosa protecção que seu digno pae,
o Exmo. • Sr. Presidente da , Republica, 'tem
prestado a esses dons factores • do desenvolvi-
mento de uma nação—o operario e o empre-

,°eido no commercio.
Nós que, entregues aos labores da vida

comMercial, nada temos com intrigas e agi-
taç,ões politicas, já começamos a cercar vosso
nome de uma auréola da mais justa gra-
tidão.

Queira acceitar os -protestos da ilossa • mais
elevada consideração e estima.—Victor
I° secretario.

EXIBO. Sr. deputado Mario Hermes—A con-
gregação geral do Centro Civico Sete de Se-
tembro curvasse reverentemente perante V.
Ex. e toda Exma. familia, fazendo ardentes
votoS para que • a celebração desta data se
multiplique por indefinidos annos.

Affectuosas saudações—Pela congregação,
Dr. 'José Ilonorio Menelik, director.

Por aviso de Imitem o Sr. ministro da Jus-
tiça transmittin ao seu colega da Fazenda a
proposta do orçamento de seu ministerio para
O exercido de 1913.

Essa proposta não apresenta nenhum au-
pacote de despeza„ sendo baseada -na lei
orçamentaria do corrente afino.

AO seu colega da Viação o Sr. ministro do
Interior transrnittiu, por cópia, dous tele-
graminas, sendo um do prefeito do Alto,Aere
e outro do tenente Luiz Sá de Afinnseca, re-
clamando providencias sobre a estação radio-
graphica da Estrada de Ferro Madeira-Ma-
moré, intermediaria, do serviço radio-telegra-
phico do Acre.

Foram enviados, para ser informados e
instruidos, aos juizes da 3 a Vara Criminal e
da 21 Pretora Criminal os pedidos .de indulto
de Camillo Lima e Servido da Costa Thiago.

Por decreto de limitem foi reformado ,o
capitão da Brigada Policial Luiz Ilodriguesa
Corrêa.

O Sr. ministro do Interior requisitou ao seu
colega da pasta da Guerra o4G tenente do
Exercito Antonio Prudencio do .Lima, para
servir como secretario do fiscal da instalação
das' novas estações radio-telegrapliica-.; do Acre.

Foram concedidas as seguintes licenças pelo
Sr. ministro dointerior : do um atino ao ca-
pitão da , Guarda Nacional Raul Goulart ;
00 dias aos guardas civis Cornelio da Cunha
e Alfonso Muniz da Silva e Manoel An-
toldo Nunes ; do cinco IIICZC3 ao escrevente
da Policia Octavio Gomes do Passo : de seis
mezes ao encarregado do Gabinete delden-
titicação e de Estatistica Joaquim de .Santa

Estiveram limitem no gabinete do ..8r. mi-
nista .° do Interior os Srs. Drs. Arthur Le-
mos, Pedro Borges, João Simplicio,•Arthur
Moreira, Belisario Tavora, José Piedade ., Car-
los,Seidi, Custodio Martins; Pires Farinha, Ju-
lano Moreira e Carlos Nabuco; coronel Souza,
Aguiar egeneral•Bezerril- Foutenelle. . :

O Sr. Dr. Ilivadavia •Corróa, ministro - do
Interior, em companhia do Dr. Cario 'Seldl,
diiector geral de Sande Publica, visitomt 110n-
teni o Laboratorio Bactoriologico Federal em
sua nova instalação, 'á .rua Silva; Manoel.
OsIvisitanles foram recebidos :pelo:respectivo.	 .

lj
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tiirector, Dr. Emilio Gomes, e mais funcciona-
rios do estabelecimento. Depois de percorri-
das todas as dependencias, foi offereeida aos
presentes uma taça ale champagne. Os Drs.
Carlos Seidl e Einilio Gomes brindaram o Sr.
ministro, que respondeu agradecendo e mani-
festando a boa impressão que tivera da visita.

O Sr. Dr. Simões da Silva, tendo de partir
para Londres no proximo dia 1 de maio, a
bordo do Avon, para tomar parte no 18° Con-
gresso Internacional dos Americanistas, dos-
pediussa bordem do Sr. ministro do Interior.

• •	 •	 n

Do gabinete do Sr. chefe de Policia
E' inexacta a noticia limitem publicada por

uni jornal da manhã sobre «uma criança que
foi espancada na. Escola do Menores Abando-
nados».

Trata-se de um menino de nome Lindolpho
que foi recolhido ao Hospital -da Misericordia
por se achar enfermo e não por ter sido es-
pancado, como ficou hontern mesmo apurado e
pôde ser verificado.

O Sr. Dr. Francisco Saltes determinou ao

delegado fiscal do Thesouro Nacional em São

Paulo que providencie no sentido de serem
tomadas, com urgencia, as contas do colle-

étor daá retidas federaes ein Araraquara, An-

tonio José de Souza, a seu pedido, em vista

do roubo praticado na mesma conecto! ia.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, tendo presente
o recurso interposto pela 'Camara Municipal
de Bom Success°, no Estado de Minas Geraes,
aa decisão da inspectoria, da Alfandega desta
Capital, negando-lho a restituiçâo de direitos
que pagou sobre tubos de ferro galvanizados
para agua, e. recebidos da Inglaterra, resol-
veu mandar restituir a importancia cobrada,
porque a iseução de direitos para o material
em questão foi requerida antes de despacha-
dos os tubos, não se podendo, portanto, appli-
car ao caso a circular n. 16, de O de março
de 1901.

O Sr. director geral do gabinete da Fa-
. senda communicou ao inspector da Caixa de
Amortização que os documentos relativos a
despezas miadas e de prompto pagamento fei-
tas pelo porteiro dessa repartição, não podem
ser acceitos para comprovação do, adianta-
manto de 1:2008, já ordenado, porque na
occasião em que foi realizada a despeza —s ja-
neiro e fevereiro—a citada importancia ainda
não tinha sido recebida pelo referido por-
teiro.

O Sr. director geral do gabinete da Fa-
zenda communicou ao inspector de Seguros
ter o Sr. Dr. Francisco Salles resolvido per-
mittir que a divisão dos fundos sociaa.s
Caixa Mutua de Pensões Vita.licias, com séde
em S. Paulo, continue, transitoriamente, até
31 de dezembro de 1913, a ser feita de
accôrdo com os antigos estatu tos approvados
em abril de 1908, devendo, porém, em tudo
mais subordinar-se a mesma sociedade ás
clausulas do decreto ii. 8.840, de 20 do julho
do anno passado.' •

O Sr. ministro da Fazenda na° attendeu ao
pedido do reforma que fez o guarda dá Al-
fandega, de Uruguayana, no Estado do Rio
Gii;a2de do Sul, Iloracio 139 del,pormie o mesmo,

funccionario não provou a sua invalidez e-não
conta 25 annos de serviço.

O delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Piauhy foi autorizado a abrir con-
carreada publica •para vetada dos dons :pra-
prios naéloliaes situados em Cieiras, servindo
de base á licitação o preço das respectivas
avaliações.

As propostas que forem apresentadas de-
verão ser subinettidas a exames no Thesauro.

Para poder resolver a respeito, o Sr. mi-
nistro da Fazenda mandou que a Alfa.ndega
de Belém do Pará informe si, pelo accôrdo
feito com a Companhia Port of Pará, tem ella
direito a que seja levada á conta de seu ca-
pital a importancia de 6008 que paga, por
parte da igreja das Mercas, para installação
da guarda-mona da mesma alfandega.

O Sr. director geral do gabinete da Fa- •
zenda communicou ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará ter sido
approvada, pelo Sr. ministro da Fazenda a
relação das commissões de empregados da
Alfandega de Fortaleza, de com merciantes e
iadustriaes que, durante este armo, comporão
as commissões da arbitragem da mesma al-
fandega.

Os planos apresentados pela scciedade de
peculios e pensões «A Minas Geraes» com
séde em Juiz de Fóra, no Estado de Minas,
para distribuição de premios aos seus asso-
ciados, mediante sorteio, e de accôrdo com
os seus estatutos, foram approvados pelo Sr.
Dr. Francisco Salles, ministro da Fazenda.

O Sr. ministro da Fazenda approvou a- ta-
ba:na apresentada pela Companhia Paulista
de Seguros, com séde em S. Paulo, para a
nova classe de seguro de vida, temporario,
por 10 annos.

O Si', ministro da Fazenda (iniciou á Directo-
ria Geral de Sande Publica pedindo que fosse
snbrnettido a inspecção de saude o 1° escri-
pturario da Alfandega desta Capital Pedro
Mendes Limoeiro, que requereu aposentadoria.

A 113cebedoria do District° Federal arreca-
dou, hontem, 88:303805a, elevando-se já a'
1.718 : 325$837 a arrecadação dos dias mais
do mez corrente.

O Sr. ministro da. Fazenda indeferiu o pe-
dido dos auxiliares da portaria da Alfandega
desta Capital para que lhes fosse abonada a
gratificação de 30 %' porque o § 3° do art.9a
da lei n. 2.544, de 4 de Janeiro ultimo, pelos
mesmos auxiliares invocado, não tem applica-
ção ao que requereram.

•

Ao inspector da Alfandega desta Capital o
Sr. director geral do gabinete da Fazenda
remetteu o requerimento em que a Camara
Municipal da Santa Rita de Sapucahy pede
isenção de direitos para o material discrimi
nado na relação que remetteu ao Thcsouro e
destinado á install ação electrica da referida
cidade.

O Sr. director geral do gabinete da Fa-
zenda transmittiu ao inspector da Alfandega
desta Capital a consulta .que ao Thesouro Na-
cismai fez a Praça do Cominarei° de Porto
Alegre, acerca das alterações que a vigente

•-•

lei do orçamento trouxe aos mios. 757 e' 08G
da Tarifa, solicitando sobre o assumptp o pbp
neer da inspectoria daquella repartição.

Restituindo á Inspectoria de Seguros o prO-i
cesso relativo ao requerimento da Companhia
de Seguros de Vida Cruzeiro do Sul, com séde
nesta Capital, pedindo .approvação das tábel-
las de veados para a zona tropical, dos
planos-pagamentos limitados, 10, 15.e 20 an-
nos, o Sr. director geral do gabinete da fa-
zenda eommunicou ao respectivo inspector
ter o Sr. Dr. Francisco Salles approvado os
referidos planos, de accôrdo com o -parecei.
da mesma inspectoria.

Em solução a uma consulta do delegado
fiscal do Thesouro -cm S. Paulo, decidiu o
Sr. ministro da Fazenda que, quando na zona
de uma collectoria houver mais de unia cir..
cumscripção para os effeitos da fiscalizaçao
dos impostos de consumo, ao mesmo delegado
ciunprira designar o agente fiscal que se tgr
ilha de encarregar do exame a que se rera'r
rem os arte. 58 e 12 dos regulamentos unta-
xos aos decretos ns. 9.285 e 9.286, de 30 Te
dezembro de 1911, tendo-se em vista a can-
petencia e . zelo de cada um.

Pelo Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da
Fazenda, foram nomeados :

Durval Duarte da Silva Luz, eollector das
rendas federaes em Hrusque, Santa Catlia-
lana ;.

Brazilino Vieemte Ferreira, para identieo
logar em Canoinhas, no mesmo Estado;

João Gomes Palmeira, para o de escrivão
da Collectoria em Icatú e Mouros, no Mara-
nhão;

Alberto Ribeiro, para iiientico logar em La-
ges, Santa Catharina;

João da Silva Trindade, para identico logar
em Canoinhas, no mesmo Estado.

Foram exonerados:
Francisco José Geraque, do togar de col/ea

ctor das rendas federaes em S. Edens, no
Estado do Rio ;

Aristides Candido de Góes a seu pedido, do
logar do escrivão da ColleCtoria em Lages,
Santa Catharina.

O Sr. ministro 'encarregou o collector das
rendas federaes eia Monte Verde, no Estada
do Rio,Alfredo Pereira Lemos, da arrecadaçãa
das rendas federaes em S. Fidelis, no mesát
Estado.

Foram concedidos seis mezes de licença ao
fiel de armazem da Alfantlega desta
pital Dr. Luiz Augusto . Botto e 90 dias,
prorogação, ao auxiliar de escripta da Im-
prensa Nacional João Pedro Costa.

A commissão incumbida de promover a
adhesão e ecilaboração da classe operaria eu;
geral, nas solernnidades que se vão realizar a
1 de maio, na villa proletaria «Marechal

Hermes», solicitou do Sr. Dr. Francisco Sal-
les a dispensa do «ponto» para os operados dq

Ministerio da Fazenda, afim de que naquelle

dia possam comparecer com as suas familias

á festa das arvores e assistir á inauguração
de parte das escolas profissionaes.

O Sr. ministro, accedendo ao pedido da
commissão, lançou o despacho que se segue,
.no officio Que a ines,m l,2 dirig4i
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- «Attenda-se; providenciando-se nesse sen-

. tido junto ás repartições dependentes do Mi-

nisterio.»

O Sr. BenedictO Hyppolito de Oliveira Ju-

nior, director da Recebedoria do Districto Fe_

deral, designou para o serviço de lançamentos

do . imposto de industrias e profissões que vi-

gorará cm 1913 e para o da taxa de penna

de agua durante o biennio de 1913 e 1914, os

seguintes funccionarios:

1° districto, Sergio F. Veiga; 2°, José G. Amo-

rim; 3°, José Augusto de Souza; 4°, Antenor C.

Cunha Pinheiro; 50 , João Borges Lago; 0°, Adja-

line Alves Pereira ; 7°, Cleto V. Pereira

8°, Francisco Paula Osorio; 9°, Oscar de Souza
;
e Silva; 10°, Archiminio S. Junior; 11°, Manoel

'-domes de Almeida; 12°, Alberto A. Autran;

13°, João V. de Carvalho; 14°, Leoncio de

Souza Marinho e 15°, Francisco da Silva

àouto.

í: O Tribunal de Contas julgou legal a con-
cessão de aposentadoria ao amanuense da
Directoria Geral dos Correios, Carlos Fran-
cisco Marques, ao 1° officio." da mesma di-
rectoria, Anoso Henrique de Araujo Bastos
e ao amanuense da administração dos Correios
de S. Paulo, Francisco Elias Moreira.

O Thesouro Nacional vae realizar os seguin-
tes pagamentos:

De 3008 a Arthur Diniz Villas Bõas, de
gratificação;

De 10:0008 , a Balthasar Castro de Anui-
' querque, como premio de animação;

De 23:4868698 ao oficial pagador do Serviço
de Povoamento, como indemnizarão;

De 24:8518481 a Joaquim Barbosa de Cam-
pos e outros, de fornecimentos á Inspectoria
de Isolamento e Desinfecção;

De 10:0008 a diversos senadores, de ajuda
de custo ;

de 116:0268720 a Alberto ,Sz Comp., de for-
necimentos á Imprensa Nacional.

- .0 conselho- fiscal -ficou_ assim 'constituido:

Srs. barão de AgnaS Claras, Dr.'llaymundo

Gabriel Vianna,- Antonio Martins da Silva

Junior e Ernesto Machado Guimarães (reelei-

tos) e coronel Antonio Candido de Salazar
(eleito).

São supplentes os Srs. barão de Oliveira

Castro, Manoel Ventura Teixeira Pinto, ba-

rão de Alencar, Antonio Maria da Costa

(reeleitos) e Dr. Amorico Duarte de Viveiros

(eleito).

A' reunião compareceram 168 accionistas,

representando 145.426 acções correspondentes

a 7.413 votos.

O Tribunal de Contas ordenou o tranca-

mento das contas do ex-the,sourciro da Casa

da Moeda Antonio Gomes Paes,tendo sido votos

vencidos no julgamento os dos Srs. Viveiros

de Castro e Arthur Ewerton, directores do

tribunal.

O Tribunal de Contas declarou-se contrario á

abertura do credito de 200:0008 para o custeio,

pelo Ministerio da Viação, das despezas

decorrentes da conservação das rédes tele-

graphica e telephonica do Rio Grande do Sul,

transferidas para o dominio da União..

O Tribunal de Contas registrou os contractos

celebrados entre a Inspectoria de Obras Con-
tra as Scceas e os engenheiros Cecil S. Ilaig e

Charles F. Derby e entre a Repartição de

Aguas e Obras Publicas e A. J. Ferreira Leal,

Borlido Mala Comp.e outros, para os forne-

cimentos de que carecem as duas repartições.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu,
por intermedio da Estrada de Ferro Central
do Brazil e Correio Geral, respeclivameute,
em sellos adhesivos: 1.203:5508 para a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, 85:5008 para a do Estado do
Ceará, 104:5508 para a do Estado da Pa-
rahyba, 85:3008 para a do Estado do Goyaz,
1.5US para a. Collectoria das Rendas Federaes
de Angra dos Beis e 3 . 200S para a de Campos,
~lias no Estado do Mo cio Janeiro.

Recebeu da officina de impressão, conferiu
e empacotou 7.217.200 formulas para os im-
postosde consumo nacional e estrangeiros e sei-
los adhesivos na importaneia de 875:8808000.

Trocou para esta praça 3l58 cin moedas de
prata e 2:3508 uni nickel por papel moeda.

O capitão tenente João Pereira de Lucena
foi nomeado C0111111111dallte da canhoneira
Juriui, da Flotilha do Amazonas.

O 2° tenente Enrico Viveiros de Castro .fi
nomeado para ,servir , naeEsoola de Aprendizes
Marinheiras dó Estado da Balda.

Foram submettidos á inspecção de sande os
candidatos inscriptos no concurso para u

.	 .	 .
enchimento de vagas de pharmaCenticos con-
tractados da Armada'.

Foi mandado apresentar 'toldem á Escola
de Artilharia e Engenharia o aspirante a offi-
ciai Eugenio Augusto 'ferral, em vista de ter
sido mandado ficar sem effe,ito o trancamento
da matricula com que frequentava aquelle es-
tabelecimento.

Em inspecção de saude a que foram sub-
mettidos em sessão da junta medica do quar-
tel general da 91 inspeção, de 26 do corrente,
o 1° tenente Joaquim Miranda de Velasco e
2° tenente Rdefonso Ricardo de Athaydes Vas-
concellos foram julgados promptos para o ser-
viço do Exercito.

Tocarão hoje, de 6 horas da tarde ás 9 da
'macelas praças Sete de Março, Saenz Peila e
no largo da Gloria tres bandas de musica do
Exercito.

Foram mandados seguir para o seu destino
na primeira opportunidade todos os officiaes e
aspirantes que vieram ultimamente da 7a re-
gião militar commandando contingente e que
se acham em transito nesta Capital.

Foi nomeado o coronel Joaquim Ignacto
Baptista Cardoso, commandante do 1° regi-
mento de cavallaria, para, com o 1° tenente
José l Pompeu de Albuquerque Cavalcanti e
2° tenente Alzir Mendes flodrieates Lima, am-
bos do 1° regimento de artilharia montada,
constituir, sob sua presidencia, a commissão
que ,tem de julgar diversos objectos perten-
centes ao 56° batalhão de caçadores.

Foram concedidas licenças para tratamento
de s'aude : de 90 dias ao 1° tenente Olympio
Bandeira Teixeira, do 40 regimento de cavei-
lana e 60 dias ao capitão Antonio Fernandes
da Silveira e Silva, do 5° regimento de infan-
taria, conforme o parecer da junta medica
que os inspeccionou.

Reune-se amanhã, ao meio dia, na sala do
serviço de justiça da 9" região, o conselho de
guerra a que responde o soldado José Antonio
Bus, do qual é presidente o major Francisco
Ramos e j4tizes 1" tenente José de Almeida
Fortuna, 2" tenentes Manoel Verissimo da
Costa, Zacharias de Menezes Daria, Fran-
ciscO Lemos e Mario José Guedes. No
dia 30, no mesmo local e hora, reune-se
o a que responde o 1° sargento amanuense
Joaquim Moreira Neves, do qual fazem
parte os seguintes officiaes: major José .Loba
\latina, capitão Julio Gonçalves de Azevedo,
1" tenentes ()Marcho Soares Caiuby, João
Freire Jucá, 2" tenentes Pedro Magno de
Barros e Chio Castorino de Faria.

Foi designado para semi ir como agente da
enfermaria de Lavrinbas o aspirante a ofti-
ciat do 3° regimento cio infantaria Francisco
de Paula Linhares, que por esse motivo se
apresentou limitem ao quartel general .da
0" região, prompto.para seguir a seu destino,

.	 .
por . ter regressado da . 43 a .região -mllitaV„

apreSutotr-se ao, Departamento da • Guerra
Sr. , general da divisão - Antohio ' Viéente Ri-
beiro Guimarães.

O Sr. general chefe dó Departamento dè. -
Guerra louvou 9 capitão José Ribeiro Goines,-:

O Sr.Jovita Eloy, director geral do gabinete

11 do Ministerio da Fazenda, tendo representado

hontem o Sr. ministro, Dr. Francisco Salts4
na assembléa dos accionistas do lia oco do

Brazil, Comam:tirou a S.Ex, o resultado dessa

reunião O os debates travados durante o futte-

.	 elonamento da assembléa.

- Foram approvados votos de louvor aos Srs.

João Alfredo e Sattainini, membros da dire-

ctoria . do banco . e tambom, Unalli111(3111Ctlif,

uma moção de congratulação com o EXIY10.

Sr. Presidente da Republica pelo acerto da
'nomeação do conselheiro João . Alfredo para o

1 ' ,.caergo,.de.: Presidente i do Banco do ,Beazit. .	 - •,

_-.,f., :. .-FOratn: eleitos diroctords.: do - banco os Srs.
4	 .	 .

"	 coronel .Adolpho Schinidt e Dr..Augusto Co

trina Moreira de Carvalha, ambos com 7.121

\ votos.
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que exerceu interinamente as funcções de
, chefe da 20 secção da divisão de engenharia,
pelo desempenho Intelligente o criterioso que
soube dar aos labores que couberam á sua
éapaciria.de profissional.

Para servirem iiiterhiamente na Carta Ge-

ral da Republica, foram nomeados: ajudantes,

os I" tenentes Alfredo Alberto de Alencastro

Junior e João Carlos Toledo Bordine ; auxilia-

res, os 2°' tenentes Gaspar Guimarães Junior,

Tito Marques Fernandes, Raul da Cruz Pinto,

João de Deus Canabarro Cunha, Armando Ri-

beiro, Irineu Trajam) da Silva e Carlos Ama-

deu de Carvalho.

O Sr. ministro da Guerra dirigiu uma cir-
cular aos inspectores das regiões' militares de-
teeminando que providenciem para que sejam
enviadas á secretaria da Guerra informações
sobre a data de posse e exercieio de cada um
dos auxiliares de auditor de .guerra que teem
servido nas inspecções, até a presente data.-

Para o legar de medico da commissão en-
carregada do serviço da Carta Geral da Re-
publica foi designado o capitão medico Dr. Jo-
nas Thales de Miranda.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os seguintes officiaes: capitão Trajam)
Casar, por ter sido transferido ; 1° tenente
Julio Rodri-ues da Motta Teixeira, por ter
cnncluido a licença em cujo goso se achava
para seu tratamento de sande; 2" tenentes
Raul Batia' Paes Leme, por ter sido classifi-
cado e Luiz Silvestre Gomes Coelho, por ter
sido mandado praticar na Estrada de Ferro
Central do Brasil.

• Pele) quartel general da 9° região foi deter-
minado (pie as brigadas estrategica mista
providenciem no sentido de serem excluidos das
onidades a que pertencem, assim que tenham
alta do Hospital Central, o soldado do 1° regi-
mento de artilharia Vicente José de Oliveira,
cabo de esquadra Manoel Corrêa da Cruz e
soldado Jósé Maria do Nascimento, ambos do
1° regimento de cavallaria, os quaes foram
julgados incapazes para o serviço do Exercito
em inspecção de saude.

Conforme commurlicação do Sr. marechal'
commandante superior da Guarda Nacional ao
hswector da 0a região, foi nomeado o capitão
.daquella milicia João Pereira Martins Ribeiro
para substituir o major Francisco José de
Sá, na junta de alistamento e sorteio militar
do 8° municipió.'

Palia a commissão encarregada do serviço

da Carta Geral da Republica foram nomeados:

ajudantes, os capitães Ilapliael Verissimo

Vianna, Tancredo Fernandes de Mello, Joa-

quim Antonio Pereira e Arthur do O' de AI-

-meida ; desenhista chefe, o 4° tenente João

, Eduardo Pfeil; auxiliares, os I." tenentes José

Antonio Coelho Netto, Alvaro ale Carvalho,

Raymundo Sampaio, 'Vasco 'Antonio Lopes,

aliguel Paulo Domingos de entro e os 2" te-

nentes José Pedro Gomes e Adolpho Philomeno

Frony ; encarregado d6 material, o 2° te-

nente Augusto Telles Ferreira ; coadjuvante

do desenhista, o 2° tenente Polydoro Corrõa

Barbosa.

Ao Supremo Tribunal Militar foram submet-
tidos os papeis em que o voluntario da Patria,
1° sargento reformado do Exercito Júlio de
Azevedo Vianna, pede que em sua provisão de
reforma se faça a necessaria apostilla, afim
de poder entrar no goso das vantagens da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

O Sr. ministro da Guerra determinou ao
director da Escola de Artilharia e Engenharia
que providencie para que seja cedida ao di-
rector da Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra urna sala do antigo quartel alli
existente, afim de ser na mesma installada
uma escola para os aprendizes do referido
estabelecimento.

11.3une-se amanhã a commissão de promo-
ções dos officiaes do Exercito.

Para o Estado do Rio Grande do SuLseguiu
hontem o Sr. general de brigada Pedro An-
gusto Pinheiro Bittencourt, que vae assumir a
inspecção da 12° região militar.

Ao tenente-coronel Griolano de Carvalho e
Silva foram caneedidos seis mezes de licença,
para tratar de negocios de seu interesse onde
lhe convier.

A fabrica Krupp, de Essen, enviou de pre-

sente ao Sr. Marechal Floriano Peixoto, pouco
antes do seu fallecimento, um pequeno ca-

nhão nickelado em que estão gravados o mono-
gramma F. P. e as armas da Republica.

Tendo o Marechal em tempo declarado ser

seu desejo doal-o ao Collegio Militar desta
pitai, sua familia pediu. ao Sr. ministro da

Guerra que seja o mesmo canhão recolhido

ao citado collegio e guardado como urna re-
cordação daquelle valoroso soldado.

Nesse sentido o Sr. ministro dirigiu um

aviso ao cormnandante do Collegio Militar.

A bordo do paquete Pará, esperado hoje,

chega o 53° batalhão de caçadores, do com-
mando do tenente-coronel Augusto Fabricio

Ferreira de Mattos. Esse batalhão seguirá im-

mediatamente para a sua parada, em Lo-

rena.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da

Viação os Srs. Drs. Demetrio Ribeiro, Fabio

Hostilio de Moraes Rego, chefe da Commissão
de Desobstrucção dos Rios que desaguam na

bahia do Rio de Janeiro; Eesbank da Camara,

inspector federal das Estradas; Julio Kceler,

inspector geral de navegação; Epitacio , Pes-
soa, ministro .do Supremo Tribunal Federal;

Paulo r.le Frontins, director da ' Estrada de

Ferro Central; Carlos Sampaio o Vieira Souto.;

da Cominissão de Fiscalização do Porto do;
Rio de Janeiro; Estanislau Pamplona,

reator geral dos Telegra.phos e barão •de,-

Ibirocally, presidente da Associação Com-.
marcial.

O Sr. ministro da Viação foi limitem visi-
.

tado em seu gabinete pelo Sr. 'coronel Eu-
genio Meiller; vice-governador do Estado de'
Santa Catharina.

audiencia do Sr. ministro da Viação foi
dada, hontem, pelo Sr. major Euclydés.
Moura, seu secretario, que • attendeu a todas,
as pessoas que procuraram fanar ao Dr. Bar-'
boza Gonçalves.

Foi assignado contracto com o engenheiro
Evariâo Zambelli para execução das obras
de que carece o . editicio da Repartição Geral
dos Correios.

O Sr. ministro da Viação deu despacho nas
petições sobre montepio de DD. Esther Colff-
bra Nogueira da Gama, Olympia Fraga da
Cunha, Hampita Maria de Lima Lopes e Anua
Luiza de Lima Castro e Maria ' Jardina Cartir
da Silva Pinto.

O Sr. Dr. Lauro Midler, ministro das .11eia-

ções Exteriores, esteve no gabinete do Sr.mi-

nistro da Viação, em conferencia com o Dr....?

Barboza Gonçalves.
n•nnnn•n1•.=.N.1111n1•111

A Directoria G eral dos Correios assignott
contracto cem Jonathas Nunes Peraira, pari
o custeio e conservação dos vehiculos postaes.
espeéiaes, durante o corrente exercido. •

O Sr. ministro da Viaçãose seu secretario

serão respeetivamente representados ncsdes-

embarque do general Antonio Ilha Moreira,

hoje, pelos officiaes de gabinete Henrique

Romaguera e Dr. José Chermont de Brito.

A' disposição dos mesmos estará a lancha
,

Sigma, que conduzirá a bordo tombem os .

amigos do mesmo general,.

Tomou ,posse do cargo do inspector federal
das Estradas, interinamente, na ausencia do
Dr. Lassance Cunha, o Dr. Esvbank da Ca-
maca, havendo sido representados nessa sO-
lemnida.de, o Sr. -ministro da Viação c nu sq-
cretario, respectivamente pelos offiriaés de
gabinete, Henrique Romaguera e Dr. Japi
de Mendonça, além de muitas outras pessol:
gradas e pessoal da referida inspectoria, ore
se achavam presentes.

Ao tomar posse,' disse o Dr. Ewbank
I mara:

«Srs. 'representantes do Sr.'ministro o se:
cretailo da 'Viação, Srs. chefes de secAoi

A Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro assignou contracto com
firma Jorge Sz Bastos para fornecimento do
material ne.cessario á mesma administração
no corrente exercicio.
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fios districtos e dos demais serviços, meus se-
Éliores :

Por ordem expressa , do Esmo. Sr. ministro
_da Viação, que deseja interpretar fielmente o
iegulamento da inspectoria, assumo o exer-
cicio interino do cargo de inspector federal
das Estradas, no impedimento do Sr. Dr. Las-
sance Cunha, o honrado e di gno chefe que ti-
vemos, e até que me seja 'dado, dentro de
pouco tempo, conforme solicitei, o substituto
rjue com maior competencia e melhor orienta-
ção collabore eficazmente com o Governo nos
multiplos assumptos que interessam á viação
do paiz.

O primeiro dever do ftmccionario publico é
obedecer. A este principio tenho dado as
mais frisantas provas, toda a vez qee o Go-
verno de meu paiz a mim se tem dirigido.

Ultimamente, quando cinco dos mais dis-
tinctos collegas recusaram, por motivo 3 justos
O ponderaveis, a commissão de Fiscalização
da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré,
não discuti a ordem recebida, cumprida por
mim vinte dias depois de regressar da Eu-
ropa, tendo-me preparado cio quatr dias
apenas para a partida,—sacrificando ao inte-
resse que julguei superior do Governo, — os
meus proprios interesses indefesos, de ordem
pessoal e toda intima.

A resolução do Esmo. Sr. ministro, que
acato e respeito pelo merito que S. Ex. me-
rece e representa,--traduz unicamente o pen-
samento de cumprir a disposição regulamen-
tar, pois de outro modo seria preterir aos
collegas mais dignos, de maior saber e com-
petencia technica que eu pão tenho.

Na minha curta interinidade espero dos
meus collega s ,—principalmente dos chefes de
serviço, a mesma dedicação, a mesma solida-
riedade de vistas e orientação obtidas por mis
no labutar continuo do trabalho honrado que
'tios irmana.

Dos Srs. empreiteiros e contraetantes da
construcção e do trafego das estradas, espero
igualmente a. mesma attittults correcta e
digna, de acatamento e respeito, de que de-
ram sempre provas, mesmo quando sou
levado, como chefe de secção, a não concor-
dar com suas pretenções, não amparando o
que parece controvertido, o que não é justo
nem equitativo.

Agradeço penhorado ao Exmo. Sr. ministro
ala Viação a honra de se fazer representar
neste acto, honra que deve ser recebida por
todos os collegas, cdmo distincção de S. Ex.
á mais importante das repartições subordina-
das a seu ministerio pelos fins que preenche
na solução rapida das nossas linhas affeitas a
a emulação tenaz que se observa, nas coas-
trucções ferro-viarias do' continente ameri-
cano.	 •

Agradeço a presença de todos.»
O Sr. Henrique Romaguera, manifestando-

se summamente penhorado pelas amaveis re-
ferencias externadas á pessoa do Sr.ministro,
disse que tinha a honra de,em noine de S.Exa
agradecer ao Dr. Eivbank da Camara ter ac-

. ceito o exercicio interino do cargo de inspe-
ctor federal das Estradas, no impedimento que
privava o seu honrado e digno antecessor Dr.
Lassance Cunha de continuar a testa desta re-
partiçao,para que não soffresse a menor inter-
rupção a marcha regular dos trabalhos desse
importantissimo ramo da administração publi-
ca a cujo proseguimento systematico estão li-
gados grandes interesses no desenvolvimento
progrssivo da nossa viação ferrea, e congratu-
,lava-se com todos quantos a este acto asis-
tiam pela correcta . attitude com que o novo

z titular havia acatado a acertada resolução. do
:seu chefe, o illustre Dr. Barbosa Gonçalves em
-confiar ao seu . coMprovado patriotismo a ges-
•tão interina da lnspectoria Federal das Estra-
-das; na-qual. tinha plena convicção, o Dr.Ew-
e bank da Camara havia de prestar mais ima, dos

mdltos relevantes serviços, com que sempre

tem sabido bater-se pela defesa do interesse
publico.

Pelo Sr. ministro da Viação estão autori-
zados os seguintes pagamentos:

Da 1:000$ a Carvalho Borba & Comp., pela
restituição da caução depositada no Thesouro
Nacional como garantia de assignatura e ex-
ecução de contracto a celebrar com a Repar-
tição de A g uas e Obras Publicas para o for-
necimento de forragens durante o corrente
animo

De 2:000S a Barcelloa crs: Coelho, pala devo-
lução da caução depositada no Thesouro Na-
cional para garantia e execução de entrado
celebrado e a celebrar com a Reparlieão de
Aguas e Obras Publicas para o foraecimento
de materiaes no exercieio de 1011 e actual

De 4:838S180, por exercidos findos, a Ar-
thur Bastos& Comp., em que important varias
contas de fornecimentos de materiaes para a
Repartirão Geral dos Telegraphos em 1910

De Iti:020509, de alugueis de predies para
escriptorios O fornecimentos effectuados em
fevereiro e Março til [IMOS para os sem it:OS3
C011eerlFellU g á conservarão e custeio da
rede da distribuição de agua a cargo da Re-
partição de Agnas e Obras Publicas

De ..3:813S a D.' MouLairo & COM p for-
necimentos feitos a esta secretaria de Estado
em março ultimo.

A achninistraeão dos Correio do Estado de
Pernambuco foi auctorizada ;t mandar abrir
concurso de segunda entrancia naquella
administracrão.

Foi mandado subi-licitei' a inspecção de
sande o praticante de 1" classe da Directo-
ria Geral dos Correios José dos Santos
Wernect.

A' Directoria de Contabilidade do ãlinisterio
da Viação foi enviada a declaração que para
os effeitos do montepio fez o carteiro de
2° classe da Directoria Geral dos Correios,
Affonso Elysio Leal de Mello.

Foi mandado submetter á inspecção de
saude o 30 oficial da Directoria Geral dos
Correios, Dr. José Nunes da Costa Tibau, que
requereu aposentadoria.

Pelo Sr. ministro da Viação foi encarre-
gado o seu oficial de' Gabinete Dr. José
Chermont de Brito, para repre.sental-o nas
experiencias de tua apparelho destinado á
extincção de pequenos incendios, effectuada
no Arsenal do Marinha, a qual deu os me-
lhores resultados.

Por intermedio das collectorias fe-
deraes dc Cangusse, S. Gabriel e S. Vi-
cente, no Estado do Rio Grande do Sul,
tiveram entrada no Ministerio da Agri-
cultura mais 110 requerimentos de cria-
dores, residentes naquelles municipios,
sobre registro de marcas risadas para as-
signalar o gado maior, subindo actual-
mente a 12.260 o numero de requerimen-
tos de identica natureza recebidos pelo
mesmo ministerio.

São os seguintes os novos requeren-
tes: Anna de Quadros, Annibal
Belchior Domingos da Silveira, Alfredo
José da • 'tesa, Augusto Castro, Antonio
Pinto Netto, Eudoxia Silva Brum, Antonio
Silveira Brum, Alfredo da Silveira Pei-.
xoto, Castorina Dornelles, Felisbina Dor-
aches de Quadros, Emygdio Domei-

• les Fernandes; -- Adolfo Jardim, • _ Ivo

Victorino Prates, Deolinda Rosa Pin-
to, Christiano Frogmen, Domingos,
Martins; de Quadros, Francisco Acosta
de Leão, Alcino da Silva Brum, Abri-

tina da Silva Mendes, Francisco Diniz Pi-
nheiro, Amador Dominguc., Botica, Bo-
nifacio 1Pereira Silva, Oregorio Leopoldo
131rlo, Francisco de Paula Rosa, Fillgencio
Garcia Figueiredo, Guilherme Molkems
Fauatino Ciriaco .1 :ardina Catão José Do-
mingues, Avelino F. Silva. Abilio João
Lampert, Carlos Lampert. Metia Lana-
perl,Anisio llubeeto, Damião Vieira Bor-
ges, Gabriella Cardoso Silva, Cyrillo
dri gues. Generosa Rodrigues, Apiricao
Cardoso Silva, Constancio Rodrigues San-
tee„araelina Maria Santos, Ant/iero
nandes França, Braulio Rodrigues Morei-
ia, Carlos Silva Rosa, Clara • Fernandes
de Lima. Decio de Souza Cardoso, ClauL.
rentino Marinho, Iterminilgildo Augusto
esar. Annanias J. Fialho, Flerisen C.

Ilosn. Adrian() Duarte, Isaltina Maria dos
011t os. Amimia Rodrigues Pereira, Flaubia-

mia Rodrigues do atonte, Daniel Rodriguesi
Simão • Garcia Itodrigues, Deolinda 	 .

Emilio Machado Alves, Florisbella •
E. Mello, Antonio Assis Jobina Antonio
A. Silva. Feliciano Nunes de Moura, Flo-
rencio de Andrade Bederodes, Condido
C. Leite, Anthero Soares Lousada, Israel
C: Leite, Carolina Mediria. Leite, Gaciel
Bodri g ues Leite. Isaura Delphina Mal tos,
Estes ato Moita, Al ipio Amaral„Ven
Boeieo Pa iva, C moeu t i no Dona ingues Ta-
vares, Antonio Florenrio Duarte. platina
Mai °el .), Aul (mio Rosa Souza, Francisco
Duarte Ribeiro. Honorata Soares de Sou-.
•za, (aludido Cardoso Barbosa, Avelino
Nunes,' Clorivio Ribeiro, Francisco J.
Barbosa,Abilio Goulart Silveira,Gauden-
cio Avelino Nunes, Francisca Souza Nu-
nes,Agrippino J. Nunes,Antonio Francisco
Duarte, Auteção Almeida, Esnesto Souza
Cruz. immingos Leonardi,Florentino Bar-
bosa Duarte,thmorio Fagundes de Olivei- .
co, Filemon liermogenes Fagundes, Boi'-
no rd Oro Barbosa Duarte, Carlos Norberto
Morei ira, Anerolino Rodrigues, Antenor
C, Silva, Celina Ilamalho Creque, Antonio .
Joaquim Caldeira, Deoelecio Chaves Ra-
twilho; Annolino G. Silva e Emygdict
Vieira.

O Sr. ministro da Agricultura, em so-
lução ri consulta do inspector interino do
trigo, no Rio Grande do Sul, sobre pre-
mios concedidos a pequenos agricultores
daquelle cereal, resolveu que, de accôrdo
com o regulamento . approvado pelo de-
ereto ,n. 7.909, de 17 de março de 1910.
si, foi instituida unia subvenção animal
do 15:000$ aos cultores do trigo cujas
plantações attinjam uma área superior a
200 hectares.

O Sr. ministro da Agricultura, care-
cendo prover competentemente o cargo
do directrar do Posto Zootechnico de La-
ges, om Salda Cal harina, consultou o Sr.
presidente do Estado de S. Paulo sobre 'si, •
sem Maior inconveniente para o serviço
estadoal, é possivel aquelle governo dis-
pensar o agronomo Charles Vineent, para
exercer as funcções do referido cargo.
pondo-o á disposição do ministerio, ou
pe.rnaittindo, Ken prejuizo para chie, ao-
ceitar a proposta que,. nesse caso, se lha

O Sr. ministro da Agricultura, em so-
lução ao pedido de José Candido de Bar-
ros, residente na estação' de Cone-urdia,
municipio de Valem,' resolveu .que
ministerio; por inlermedio do serviço de
Inspecção e - Defesa Agricolas, só:auxiliará
os lavradores e criadores no .combate
formigas . e Outra pragas, procedendo-se
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• 4 estudos e pesquizas sobre os meios mais
efficazes para extinguil-as em cada zona,
-mediante requeaimento dos interessados,
obrigando-se cites a facilitar o ingresso
em suas propaiedades ao pessoal inett111-
bido do respectivo serviço e a fornecer
.os trabalhadores necessarios para a reali-
UCA° do mesmo.

O Sr. ministro da Agricultura, atten-
dendo ás necessidades actuaes do ser-
viço, resolveu erear uma estação meteo-
rologica de segunda classe na cidade de

!Nova Friburgo, lendo consultado a Ca-
mara Municipal daquella cidade sobre si
pôde ceder ao ministerio o terreno mais
lidem:tacto á installação.

•
Ao Sr. ministro da Agricultura infor-

mou o director do Povoamento do
Solo que do paquete francez Lu Plata,

-entrado Imolem de Marselha e escalas,
.desembarcaram, neste porto, 17 familias
.austriacas, tom um total de 60 immi-
_granias, e nina familia franceza de duas
:pessoas, sendo as primeiras destinadas
.ao Estado do Rio Grande do Sul e a ul-
lima ao de Minas Genes.

Em carro especial, ligado ao trem SP 1,
:partiram na manhã de hontem para S.
Paulo 14 familias russas e . allemãs, com
um total de 75 immigrardes agricultores
.que se (fest inam ao nueleo colonial «Mon-
•ção», naquelle Estado.

Pelo mesmo trem, seguiram para Re-
•ende e Campo Dello (luas familias por-
tugueza,s de seis inunigrantes, destinadas
aos nucleos coloniaes de dtatiaya» e
•Visconde A1an:1».

A bordo do paquete nacional Itapnea
:seguiram hoje. para Paranaguá, nove
itninigrantes russos, constituindo uma
familia, destinados á colonia s Cruz
Machado», no Estado do Paraná; para
Fiorianopolis 10 iro/nig-pautes russos e
•ustriac,os, comprehendendo duas f a-
milias, destinadas á colonia de «Annato-
polis», em Santa Catharina, e para Porto
Alegre, 22 familias russas, allemãs, aos-
-triacas e liespanholas, com um total de
105 immigrantes agricultores, que se vão
localizar na coIonia 4Erechim» no Es)ado
alo Rio Grande do Sul.

A existencia, liontem, na ilha das Elo-
Tes era de 111 immigrantes.

O Sr. ministro da Agricultura, aliou-
(lendo o pedido do Circulo dos Operados

• ala União, mandou considerar facultativo
ponto, no seu Ministerio, no dia 1 de

maio, para que os funccionados possam
.comparee,er ás 'solemnidades que aquella
associação promove na Vi lia Proletaria
4Marechal Hermes», nessa data.

- Ao Sr. ministro da Agricultura reque-
reu o Sr. Francisco Antua,ri, soei° pro-
pangandista da empraza editora de São
Paulo, para que fossem tomadas 200 as-
signat uras do Diecionario dos Dicciona-
rios, em lingua porlugueza, tendo juntado
á petição o primeiro volume da referida
obra.

O Sr. ministro da Agricultura solici-
tou do seu' eollega da Marinha a pre-
sença do capitão de fragata Henrique
l3oileux no Observalorio Nacional, para
conferenciar com o respectivo - director
sobre a commissão de,que foi incumbido.

- O Sr. ministro da Agricultura mandou
se proceder ao necessario exame,- .para
derux„is resolver§obre_ o I • dido do Sr, Dr.

_Itermenegildo Rodrigues Villaçaa no sen-
tido de lhe Ser Coneedido una premio de
550$, por haver-se-stabelecida,„-ent . .suaafa-
zenda «Cachoeirinha», em Juiz de Fóra,
um banheiro earrapaticida, sob moldes
modernos.

O Sr. ministro da Agricultura designou -
o director da Escola de Lacticinios de São
João de El-Rey, Ara entender-se com o
governo de Minas Geraes, no sentido de
serem entregues tiquelle Ministerio
casa terrenos e mais ( l ependencias Para

installação da referida escola. •

Pela Brigada Policial foram remettidos ao
Supremo Tribunal Militar, afim de serem
julgados em superior instancia, os autos do
processo a que responderam em conselho de
guerra, por crime de deserção, o soldado do
regimanto de cavallaria, João Bastos, e do
4° batalhão Mandas Soares de Andrade.

Foram excluidos da Brigada Policial, com
baixa do serviço, por aviso do Ministerio da
Justiça, os soldados do 1" batalhão Ottilio Fir-
mino Gomes e o musico do 3 0 batalhão José
Soares de Oliveira.

Da Brigada Policial foram expulsos, por
incompativeis com a sua disciplina e mo-
ralidade, os soldados do 4° batalhão Fran-
cisco Pereira de Faria e Eduardo José de
Souza, musico Venancio Erico de Freitas,
do regimento de cavallaria Attila Bazilio dos
Santos; do 1° batalhão soldados José Custo-
dio Junior e Francisco de Souza Condé.

Pela Sub-Directoria da 2° divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, foram desi-
gnados para servir: na Maritima, o confe-
rente José Clarck Moss; em Engenho Novo, o
conferente Antonio Mattos; na Intermediaria.
o conferente Ernesto Soares; em Cascadura, o
praticante Alfredo Borges; em Penha, o pra-
ticante Mario Nogueira; em Osorio, o prati-
cante Alexandre Alfredo; em Barbacena, o
praticante Heitor Fraga.

A' Sub-Directoria da :P divisão da Estrada'
de Ferro Central do Brazil deram parte de
doentes, o telegraphista, José Lourenço Pe-
reira Junior, de Elison, e o praticante Fer-
nando Ponte, de Santissitno.

••
Pela Sub-Directoria da 3° divisão da Es-

trada de Ferro Central de Brazit, foram (iesi-
gnados para servir: Oscar Teixeira, em Mog;y:
José Caetano de Souza, em Elison; Nona Lo-
pes, em Santissimo e Carlos Agricolas dos
Santos, na Barra.

Regressaram a seus legares os telegra-
phistas da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, Christiano Ferreira do Nascimento, ein Que.
luz; Getulio 13. Cunha Lisboa. no Norte, e
João da Rocha Fariz, no kilometro 233.

A estação Alaritima importou ante-hontern
1.828.630 kilogrammas de mercadorias e
carvão da Estrada e de particulares, e ex-
portou 618.511 kilogrammas de mercadorias
diversas, minerio, milho, feijão e café.

Ficaram deste ultimo producto 5.310 sac-
eas.

A renda do dia anterioe foi de 37.001$000.
A estação de S..Diogo importou no mesmo

dia _750.000 kilogrammas de - mercadorias,

I
.niateriaes;carnes Verdes e 'encOmmend, -' •
- Arcada do dia 21 foi de g t s95$900.., -

Sob a fi • ealização da Inspectoria de Obras
contra as SiCeaS foi iniciada. por Antonio
Marques de Souza Filho, que a arrematou cai
cenrurrenria publica, a construcção do açude
Riacho da Onça, em Itiába, na Bahia.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro do Interior

Genro de Castro.— Dirija-se ao chefe de
Policia.

José Armindo da Silva.— Indeferido,
Henriqueta Frederica Wendt. — Cumpra

o despacho de 9 de fevereiro ultimo.

— Pelo Sr. ministro da Viação
Antonio Manoel do Lima. — Indeferido por

não ter direito á aposentadoria.
Nicotina Portugal Ribáro da Silva.= De-

ferido.
- Pelo Sr. ministro da Agricultura

José Baptista Pereira, solicitando autoriza-
ção para importar a..nimaes de raça. — De-
clare a raça dos animaes que pretende im-
portar e que se subordina a qualquer me-
dida de policia sapitaria.

Zacarias de Paula Xavier, João Vieira
da Cunha, Joaquim Paiva Machado, Joa-
quim Casar Augusto Maia, Luiz Tarquinio
Filho, Max Tonk, Albert° Martins Siqueira,
Claudio° Alves - Nobrega, Octavio Ferreira
Amaral e Silva, Francisco Dias Coelho, Ma-
noel Felix Cintra, Manoel Horminilbildo do
Medeiros, Theodomino Ribeiro de Paiva, Joau
Corréa Mondes, Jacob Diederichsen, Fernando
Raschi, Guilherme' Echenique, herdeiros de
Francisco Leite • Vidigal, Empraza Cayeiras
de Minas, João Corréa Mendes. — Comple-
tem o salto.

— Pelo Sr. presidonto do Consulho Supe-
rior de Ensino:

Luiz Ferreira Maciel, hispector de aluamos
do Internato do Colleglo . de Pedro II, pedindo
licença para tratamento de saude.— Dirija-se
ao Exato. Sr. ministro dOS Negocios Inte-
riores.

— Pelo Sr..corouel .cominandante da Bri-
gada Policial: . 	 .

Tenentes Henrique - de . alimezes e Rondo
Alves de Campos.Daferldos.	 • -

Alferes Alfredo Candide • Castello Branco.-L
-Como pede. -	 - - • - - •	 • -

Ex-praça Enclydes-Machado -Maurity.—Eo-
treue-se Mediante recibo:

5:Idado reformado Mamei José.— Defe-
riu.).

Capitão Anastacio Sampaioe alferes Alfredo
Leão de Paula Madareira.—Deferidos.

Sà1daato Angelo- Manettzo,— Restitua-se a
qUantia de 1057)00.- -- • • 	 • -

• -•	 • •	 - -

Serviço do Exercitia". P.gra. hoje:

Superior de dia; capitão • Artur Lauro da
Malta.

A brigada. estrategica dá os , ofileip.es para
ronda, auxiliar do superior de dia o para dia
ao quartel generalata . 9a região.

Auxiliar • -do ornejai de . dia, amanuense
Aquino.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Cattete e Guanabara e Arsenal de Mari-
nha.	 • •	 .	 •	 -	 • •„
. O 3° reeirnento de infamaria' (.14; a guarrik,

ção.
•Unifor‘pg	 •
„
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Directoria de Meteorologia e Astronoinia—Secção de Meteorologia e Physica do Globo Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich —
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.

COORDENADAS
GEOGRAPDICAS c4

..1
TEMPERATURA t4

o VENTO o

ESTAÇÕES

t

r4
GZI
a
fz:
E.

O ..
.1 "

o o...: Q
l' e,.:	 0.
g,	 ...Z

....g
>

o
o

0.dto
k:
u4
e.

C,1

;:::
-	 c:
..	 o.
ata
r.7

Là

o
r=
Or.,...1
E.
ud
c.4

ESTADO DO

TEMPO E PlIENOMEN -,	 OS
DIVERSOS

-
e
cs
:,"
.....-.
rd

...2

o	 ..2 ?...
— s.

:••=. CDto
C	 .
O >

4 .À.-

r3
c...

.ÍZ

E
o
f/2

:te

es
-C. crl

g 'É.
.K.-'
:C >..
.4

,..3
"O rd

.g.	 ?,....
E c)...	 :..,.

..4

o
1rd,..).
,,
0...)t....
A

,,a
c.)-
,._.
o
.r...

Fernando Noronha 3°,50' 300 , 20' 03 63.4 24.0 28.0 23.8 21.0 32.7 SE 6 10 Incerto.

Palmyra I2b0,20 í2°,49 832 6.8 17.0 22.1 14.8 13.2 SE 3 10 Incerto.

Pinheiro 22',30' 1 3,44 ' 403 65.0 21.2 28.4 17.5 15.0 NE 1 7 Orvalhou.

Iguape 240,42 480 ,39 '10 69.5 23.0 24.8 18.0 16.2 E 3 4 Bom, orvalhou

occuaaErteins

Na Parahyba está chovendo. Em Goyanna está chovendo. Em Recife, S. 'Bento das Lages e Cuyabá choveu esta manhã. Em Theopligo.
• Ottoni e Ouro Preto chuviscou hoje. Em S. Luiz do Maranhão, Fortaleza, Fernando Noronha e Natal choveu hontem. Em Thereziná,

.philo Ottoni, Ouro Preto, e Rezende chuviscou hontem.
- As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Pelotas com 7°,0 e em Santa Maria com S°,5.
Convenções: Estado do céo eni decimos de ceo . encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força dá vento refereinse á escala Beauford de 0, calma, a 12, tino.



seguinte:
Superior de dia, o captião Caldeira.
Oficial do dia á Brigada, o capitão Campos.
Medico de dia, o tenente Dr. Derçon e de

promptidão, o capitão Dr. Pinto Vieira.
Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutico

' COrtez e pratico Arnaldo.
Interno de dia, o alferes honorario Madeira.
Ajudante de parada, o do 10 batalhão.
Banda de corneteiros e tambores de parada,

.a do 1° batalhão. •
Prado Derby-Club, o alferes Reis.
Rondam coto o superior de dia os alferes

Satur»ino, Ferreira e Silva e Meira Lima.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o tenente Martini e um inferior, ambos
de cav alia ria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo mn para
-as patrulhas dos I°, 3° e 50 districtos, dons do

dons do 3°,1no do 4° e mo • do 5° batalhões.
Guardas: da Caixa de Amortização, o al-

feres Caldas; da Caixa de Conversão, o alferes
-Sylvio; do Thesouro, o alferes Lucena e da
Casa da Moeda, o alferes Servido.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão
o capitão Diniz; no 2°, o tenente Sá Peixoto
no 3°, o alferes Themistocles; no 4°, o te-

, nente Coutinho; no 5°, o capitão Vieira Fer-
reira • o iro corpo de serviços auxiliares, o
tenente Saturnino.

Promptidão: na cavallaria, o tenente Gomes
-e no 40 batalhão, o alferes Telles.

Auxiliares do oficial de dia, um inferior do
4' o um corneteiro do 5° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
-do 10 e um corneteiro do 2° batalhão.

O regimento de cavallaria fornece o serviço
Já pedido, um oficial de promptidão com
30 praças, as guardas das Ha e 14° estações,
a conducção de presos até GO praças, 10 pra-
ças para o Derby-Club e o mais que se pedir.

O 1° batalhão fornece parte da guarnição, o
policia mento O ex teaordinarios, as promptidões
de incendio e soccorro, a conducção de pre-
sos até 10 praças, dons porteiros para o chie-
anatographo e o mais que se pedir.

O 2° batalhão fornece o policiamento dos G°,
'7° e 21° districtos, os serviços pedidos e a
pedir-sc.

O 3° batalhão fornece o policiamento dos
18°, 19° e 20° districtos, os serviços pedidos
e a pedir-se.

O 4° batalhão fornece parte da guarnição,
.o policiamento e extraordinarios, a prompti-
dão permanente com um subalterno, a coo-
duceão de presos até 10 praças, um terço da
banda de musica para o cinematographo e o
anais que se pedir.

O 5° batalhão fornece o policiamento dos
9°, 15°, 16"e 17. districtos, os serviços pedi-
dos e a pedir-se.

O corpo de serviços auxiliares fornece um
bombeiro, uni electricista, uma ambulancia,
uni auto para incendi° durante 24 horas,
03 serviços já pedidos e a pedir-se.

Uniforme,

O serviço para hoje na Brigada Policial é o.	 •
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Fazenda
Por decreto de 24 do corrente, foi nomeado

3 bacharel Fernando de Castro Itabello para
o logar dc . delegado regional da Inspectoria
de Seguros tia • 'ka eirdumseripção. •
" — Por outros de 27 :

Foi disp'ensalo' o' s2' escriptuisiiiõ- do'The-
souro Nas4teiral • Fr&Wrieb Carlos-da-Curtira.
Junior do log,ar de delegado fiscal do mesmo
Tesouro, em commissão, no Estado do Espi-
rito Santo

Foi nomeado para a mesma commissão o
O -escripturario da Delegacia Finai no Ceará

Augusto Lessa.

DIARIO ÕFFICIAL

'PARTE COMMERCIAL

MO DE JANEIRO, 27 DE ABRIL DE 1912

Informações direi:Sas'

Na reunião de assembléa geral ordinaria,
realizada, hontem, pelos accionistas do Banco
do Brazil, foram approvadas as contas pre-
stadas pela sua directoria e eleitos directores
os Srs. Leopoldo Schmidt e 1\2.2, Augusto Co-
trilo Moreira de Carvalho, com 7.12i votos
cada um.

Foram eleitos membros do conselho fiscal
os Srs.: Barão de Aguas Claras, Dr. Ray-
mundo Gabriel Vianna, Antonio Martins da
Silva Junior, Ernesto Machado Guimarães e
coronel Antonio Casidido Salazar, o primeiro
com 7.180 votos e os demais com 7.185 cada
um.

Á supplencia do conselho fiscal ficou com-
posta dos seguintes membros, que foram elei-
tos por 7.190 votos. cada um: Barão de Oli-
veira Castro, Dr. Amelia) Duarte de Viveiros,
Manoel Ventura Teixeira Pinto, Barão de
Alencar e Antonio Maria da Costa.

•
..•n••n••.

O Sr. João Severino da Silva, syndico da
Junta dos Corretores, remetteu; hontem, o
oficio abaixo ao Sr. presidente do Centro
Commercial dos Cereaes:

« Não tendo a Junta dos Corretores obtido
que nos Estados fossem organizados os typos
officiaes dos productos commcrciaveis susce-
ptiveis de exportação a que •se refere o regm
lamento da Bolsa de Mercadorias, cujos tra-
balhos serão em breve iniciados, e no intuito
de ficar apparelhada com os elementos pre-
cisos para de prornpto resolver qualquer du-
vida em reclamação que se suscite nas en-
tregas das mercadorias cujas transacçWs te-
nham sido realizadas por intermedio dos cor-
retores de mercadorias ou mesmo entre fir-
mas que a procurem para resolver duvidas
sobre a sua qualidade, vem ella solicitar de
V. Ex. a sua cooperação na organização dos
typos officiaes das diversas mercadorias nego-
ciadas pelos socios dessa centro e na con-
fecção de uma tabella • eue determine quaes
as impurezas que devem ser toleradas nessas
mercadorias e que sirvam para estabelecer
a diferença entre as qualidades — Superior
— Boa e - Regular, por que são geralmente
designadas neste e em outros mercados.

A Junta dos Corretores pede unhem a
V. Ex. para que esse centro determine quaes
os productos que devem ser comprehendidos
na designação —Cereal — e que deverão ser
incluidos na tabella dos cereaes a que se re-
fere o pedido de legalização da praxe para a
venda pela base de 100 kilos. »

Reuniões convocadas

A Internacional, para prestação de contas
e eleições, ás 3 horas do dia 29.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
tação de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Banco Evolucionista, para prestação de
contas e eleições, ás 2 horas de 30.

Maio:
Companhia Materiaes de Construcção, para

prestação de contas e eleições, ál hora do
dia 2.
. Companhia • Melhoramentos em Pernams

Nen, para resolv-em sobre' aSs'itinptos. 'do. in-
teresse, á 1 im pa	 ' • "

Banco dos Funccionarios Publicos, para
eleger o novo conselho fiscal, á 1 hora de 4..

Companhia Constructora Brasileira, para
Prestação clQ con tas e çlçições, ás 3 11oras
de 8,

Estio avisados os ‘seguintes pagamentos

JUROS

Apolices munieipaes:
Emprestimo de 1896, papel, 6 %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestimo, ouro, de £ 20, desde já, ot

juros de 5 °/..	 •
Jockey Club, 80 por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magóense, os juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures, de

2 a 6 de maio.
Tecidos Esperança os juros vencidos, des-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o premio do seus seguros.
Irmandade da Candelaria, os juros das

obrigações e o capital dos titulos resgatados,
destro já.

Companha Manufaetora Progresso, o Coupon
n. 3, desde já.

America Fabril, o 2° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

debentures, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros das

debentures.
Companhia ludustrial Mineira, de 1 - a 4, os

juros das debentures.	 •
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros das debentures, relati,,os ao 90 coupon.
Companhia Transportes e Carruagens, Os

juros vencidos, de 1 em diante.
Companhia Industrial de Electricidade, os

juros vencidos, de i em diante.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Powar, desde
já, o dividendo de 10 °;,, por acção.

DIVERSOS MERCADOS

O GAMMO

Manteve-se regularmente calmo, liontern, o
mercado de cambio, que funceionou sem alte-
ração de interesse nas respectivas taxas,

O Banco do Brazil operou para remesia
16 7/32 d. e comprava o papel particular a.
16 9/32 d.

Os outros, porém, deram para o bancario á
taxa de 10 3116 d. e compravam a 10 15/64 e
a 10 1/4 d.

Foram reproduzidas as tabellas anteriores
de 10 5/32 e 16 3/16 d., que regularam ofi-
cialmente sobro Londres.

TABELLAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Londres (por pende) 	  16 5/32 a 16 3/16
Pariz (por franco) 	 	 $590 a	 55.89
Hamburgo (por marco) 	 	 $730 a 57t7

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

Praças:	 a 3 d. v.
Londres (por pence)....	 16 a 16 4/32.
Pariz (por franco) 	 	 $596 a	 $59"ê
Hamburgo (por marco) 	 	 $737 a	 57,33
Italia (por lira) 	 	 $590 a	 Ssei
Portugal (réis forte)._	 $310 a • $307
ilespanha (por peseta) 	  •	 $559 a	 5555
Nova York (por deitar) 	  •	 35090 a ;3$080
Turquia (por pence) 	 	 1 5 31/32 ai,	 16
Austria (por pence) 	  • 15 31/Vis a 16 •

Rio da Prata:
-Argentina (por ,pesO).: •

	

,33035., a. S 35030
Uruguay „(por: peso) . • 	 35080 a 35245

Sobre-taxa:
Café (por franco)., 	
	

$595 a	 $592,
Operações:

Banca rio 	I	 16 3/18
I Particular„ 	  16 15/64 a 10 1/4

Abril de {912 -5569
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	Empr. de 1909 (port.)	 2005000

Ouro £. 20 (nominaes)., . 2993000
Idem (ao portador) 	
Nitberoy (2à serie) 	
Idem ,(ao portador) 	
Idem (noinitiaes) 	
Petropolis, '6% 	
Alfenas 9 04 	

Dehentures:
Ameriéa Fabril 	
Brazil Industrial 	
Tecidos 'Carioca (nom)
Idem' (ao portador) 	

Tecidos Cenliança 	
[dein Botafogo 	
Idem S. Pedro (nom 	 )
S. •Bernar40 Fabril 	
Santo Ale,ixo..,' 	
Tecidos S. Felix 	
Idem Salda Ilelena 	
Nlag ...et1Se (1a série) 	
[dei Manufactura 	
Fabril Pánlistatut 	
Vera-Crui •
Mercado Municipal 	
Luz' Steayica 	
Comp. Cdificadora 	
Iminstrial do lirazil 	
Docas de Santoi...
Inchlstua eCommercio

I CTia.40.11:'lasit)'eli i% P•	 '111;:italacfti C)113
S.Paulooyaz
Cer'ejar a firaluna 	
Paulo	 	  .
Usinas nacionaos....
Industrial cle . E113ctri-

cidade
Casa Vivaldi 	
Ati4O Viação 	
Mareado Munieipal 	

BaL'ileeotr ctIse :Crédito Real
de Minas, 7 vo

3005000
•.__,

1975000
2085001'
2985001.
208500
20900

2145000	 211500
499500(,
103500i

- 2095000
2015000

2155000	 2125500
•125000

2035000	 2055000
- 2135000

2075000
215$000	 2105000

2105009
205- 5000	 2035000

2035000
21e0J0

2t0$000	 --
2)55000	 2C:35,100
2125003	 --
205ft:100	 --
2005000	 20i-5000
2075000	 2055000
205000	 20135000
1 905000	 1805000
2155000	 2125000

90504
2105000

2205000	 2105005
1905000	 --
211504	 2105000

2025000
2035 000

2055000	 1955000
- 22 : );,;000

21000
30soon

1915000	 1035900

5

whieeenw	

BANCO DO MAM

Taxas extremas

Praças :	 a 90 d. v.
Londres (por pence) 	  -16 3/16
Pariz (por franco) 	 •	 $589
Hamburgo . (por marco). a .	 5728

Café
Sobre-laxa, por franco 	

Alfandega :
Vales, ouro . (por 1$000). 	
. :Operações

:Dancarias 	
Particulares 	

• :Por telegrannna
'	 Praças

Londres (pence) 	
Pariz (franco) 	
Hamburgo (marco) 	

A BOLSA

• funccionou, hontem, sem maior actividade
o mercado de fundos cujos trabalhos corre-
ram fracos.
' As apolices geraes funccionaram enfraque-
cidas. e .ficaram com vendedores a 1:0145 e
Compradores a 1:0085, mas sem negocios.

Os papeis da bocas da Bailia não accu esa-
ram alteração, tendo subido os da Loterias
Nacionaes, que ficaram com compradores a
705000.

Os demais papeis regularam sem modifica-
Ção nos preços, tudo como se constata do
movimento de vendas e ofertas abaixo.

VENDAS OFFICIAES

Apolices gemes
•

Emp. 1909, /O 	
	

1:0068000

Estaduaes
Ãio, de 1005, 4 °/„, 	

	
100$000

Hanicipaes

Idem, 1909, port., 55 	
	 203$500Emp. 1906, port., 5.0 	 	

1 995000

• CO 171panhias	
695000Loterias Nac., 100, 100 	

• Idem, idem, 100, 100, 200, 500 	
	

705000
Idem, idem, v/c, 30 dias, 500 	

	
'71 S509

Docas da Bahia, 1190 	
	

si4S500
Ide/h, idem, á 	

	
1155500

165000Idem, idem, 100, 190 	
tdem, idem, v/c, SO dias 1.000 	

	
118,3000

Confiança Industrial, 10 	
	

2605000
6225000Docas de Santos, port.,	
6205000Idem, idem, nom., 38 	

Debentures

industrial de Cellulose, 27's., 50,
200500050 	 '	 •
2055000Mercado Municipal, 13, 39, 13 	 	
2015000Manufactora Fluminense, 00 m/in

:.	 Por alvará

Apolices geraes de 1:0005, 2 	  1:0125000
Idem, idem, idem, 7 	  1:013500'0
Idetn, idem, de 500$, 1 	  1:0155000

OFFIIITAS

i%polices gomes	 Vendedere: Compradores
Antigas. (5 V.) . 	 	 1:0148000 1:0088000
Entr. de 18976 I	  .	 " —	 1:0105000i
Empr. dê' 4903, 5 •/	  •	 .. L .	 1:0355000
gmpr. de 1909 ,5 ./. • 1:0085000 1:0005000
Eitpr. de 1910 (3 °/. • 1:0105000	 —

Apolicps estaduaes.:	
—	 5058000Rio, 5Q05'(6 •/.) 	 	

1005000	 995000Rio, 1005 (4 %) 	 ..	
•9975600	 9955000rinas, 1:0005 (51.)...

Épirlto Santo. (6 .1.)..	 • 9855000	 9755000
o Grande do Sul,
(6. %). 	  . 1 : osopo 1:0205000

- A "olides'muhicipaes: 	 •	 • •
Elt "r. (je 1906 (nom.) 	 2055000

	
2045000

	

(aóyoNa.d0r)... • • • •2035500
	

2035000

ACÇÕES DiVEiLSXS

Bancos:

Do Brazil.	 --	 2518000
Cominereial 	 	 25050J0 21-8000
Do : Com morei° 	  2055050 2005050
Da JÁtvolita 	 •	 --	 1855000
Nacibuid 	 	 —	 180500
MerCiiiitil 	 •	  280$00o 2705000
Ilypotpecario 	  1205000	 905003

!Companhias de tecidos:
A ilionQ 	  3105000 302S000
CM'covado  .	  3155300 2705000
Brimil Industrial 	 	 ___	 3205000
Confi a i -H: 1	  26.2$000 2555000
MnrOpOlita na 	  3105000 3015000
MagOtISO 	 	 _	 1255000
S. Fellx. •	  101)5000	 005000
cgriore. 	  3025000 205.5000
PEOgrOSSO 	  3024030 3003000
Esp N 	eraa	 —	 20:;5000
S.:Pedro de Alcantara 	  3005000 2555000
União • 1,a vrense 	 , 	  . —	 2305000
Betafogo 	 	 _...	 2605000
S. baitlint 	  OlS000	 ___

mminfactora 	 	 2505000 2505000
Tijnca.	 	  2515000	 --
13(m-Pastor 	 	 —	 2055000
Industrial Campista 	  2505000	 —

Companhias de seguros:

Confiança 	

Garantia...

Argos Fluminense 	

flideminzadora 	
Integridade
Uffião dos Proprietarios 	
Bra3i1  •	 .•

Varejistas

3005000 2605000

po03000

2511000	 205000

305000	 215000
- 1205000
- 535000

- 1235000
- 605000

• 1Companhias diversas:
Docas da Bahia 	  1155000 1135000
Loterias Nacionaes 	 	 703500 705000
Saneamento do Rio 	  1208000 1155000
Minas de S. Jeronyrno 	  215000 205000
Ferras e Colonização 	 	 125000 '115000
Rede Sul-Mineira 	 	 995500 985500
Docas de Santos (nom.) 	 	 —	 6195000
Idem (ao portador) 	 	 —	 6195000
.1lentros Pastoris 	 	 265500	 255500
E. F. do Norte 	 	 745000 705000
E . 1 F . Goyaz 	 	 508000 455000
Melhor. no Maranhão 	 	 505000 465000
Melhor. em Pernambuco 	 	 —	 405000
Cantareira e Viação 	  2105000 2003000
E. F. Victoria a Minas 	  1158000 1005000
S. Paulo Rio Grande 	 	 515000 405000
Cervejaria Braluna 	  3255000 3153000
Transporte e Carruagens 	 	 055000 905000
:Mercado Municipal 	 	 505000 305000
Jardim Botanico 	  2315000 2105000
Vera-Cruz 	  	  2155000	 —

o CAFi!:

F.sse mercado manteve-se, holden), regular-
mente sustentado, não porque as evoluções
dos centros dessem margem para isso, mas
porque havia regular procura.

I Com elfeito, foram feitos negoeios mais des-
envolvidos e os conunisbar;os puderam, por-
isá, manter sobro o typo 7 o limite de
128600.

IForam negociadas para exportação 6.000
sanas, mais ou menos contra 4.500 ditas da
vtispera.

O mercado fechou inalterado e calmo.
Passaram por Jundialiy, com destino a-	 I

Santos, 8.400 sacras, contra 13.200 do , dia .
an te tio:.

TBABALHOS DO DIX
I Verificou-se no mercado o seguinte movi-

mento ' que foi officialmento confirmado: •
 'Sanas

Barra dentro 	
Cabotagem 	

	
5.264

EStrada de Ferro Central do 13ra-
zil 	

	
1 .443

Estrada de Ferro Leopoldina 	
	

3.925

	

Total 	
	

10.632
Desde o dia i de julho 	

	
0.338.969

Vencias conhecidas
Np dia de limitem 	 	 6.000
Nio dia de ante-hontem 	 	 • 4.500 •
Des.lc o dia 1 do corrente 	 	 126.000
DItsde o dia 1 de julho 	  1.381.000
Passaram por Jundiahy 	 	 8.400

Pauta da semana 870 réis.

NOTAS ESTATIsTICAS

Stock em l a e 2a mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas

Total
Ultimos embarques 	

Stock actual 	
EN1BADAS

Dia 1 a 26:
Sacca:

E. de F. Leopoldina
	

57.526
	

3.451.560
E. do F. Central... 	 42.892

	
2.573.520

Por via maritima...	 15.009
	

901.140

	

Total.........	 115.487	 6.929.220
Dia 1 3 27:

Sacces
d. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via maritima.... 	 20.333	 1.219.980

	

44.335	 2.660.190

	

61.451	 '3.687.060

— — — — — — —
Total 	
	

126.119	 7.567.140	 -

a 3d. v.
a 16 1/16
a 5594
a	 '5733

$592

1$687

16 7/32
16 9/32

A' viaja
16 d.

5596
$736

• Saccas
161.185

3.071
---____

164.256
2.410

101.846
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EnneRouEt
Dia 20:

	

Sacos	 .Kilogs.
Estados Unidos 	 	 2.000	 120.000
Europa 	 	 —	 —
'lio da, Prata
Pacifico 	
Cabo 	 	 —
Cabotagem 	 	 410	 24.600

Total 	 	 2.410	 114.600
, Dia 1 a 26:
.	 Suco;	 Kilogs..

Estados Unidos....	 68.771	 4.126.260
Europa 	 	 '38.815	 2.328.900
Rio da Prata 	 	 5.781	 346.860
Pacifico 	 ••	 1.812	 108.720
Cabo 	 	 —	 —
Cabotagem 	 .	 7.811	 468.660

Total 	 	 122.990	 7.379.400
Desde o . dia 1 de

julho.. 	 	 2.167.566 130.0"13.900
COTAÇãO EM ARROBA

(EltrOpett)

138400
138200
138000
12,3800
128000
125300
128000

EM SANTOS

3 mercado de Café aleà'a praça achava-se
paralysado e pois sem preços cuja attitude,

, portanto, continuava a ser de baixa.
As entradas foram de 8.331 saccas e não

houve sabidas, tendo passado por Jundiaby
8.400 ditas.

Desde do dia 1 entraram 273.028, na me-
dia de 10.501, sendo recebidas desde 1 de
julho 0.420.216 ditas. • •
•As sabidas desde o dia I foram de 204.413

saceas e desde,•1 de julho de.6.885.413, sendo

o stock de 1.921.335 ditas.

. CENTROS eàsumoonEs-
Oscillactics dos latimos icchanzetlos das bolsas

Dia 26

kilo.
Londres, alta de 9 d.

, Opção de maio, 62 sh. e 9 d. por 112

ULTINIAS VENDAS
Alereado;	 53CCO;

Nova York 	  115.000
-1favre 	

	
40.000

llamburgo 	
	

40.000
Loildres
	

5.000
—

Total 	  200.000

•ARERTURA

Dia 27
Nova York, alta de .1 a 3 e baixa de

ponto nas opções. 	
Ravre, baixa de 1/4 de franco.
Aarnburgo, baixa de. 1/4 de 'Vanning.
Londres, baixa por parcial de 1/2 a 3 d.

	

Opções :	 .	 .
• 'lavre, maio 83 1/2, julho 81, setembro
84 f/4 e dezembro 83 3/4 do francos por .50
kilos.	 •

Hamburgo, maio 67.1/2 julho 68 1/1, se-
tembro 69 e- dezembro 681/2 pfennings por
1/2 kilo.

-Londres, maio •62 sh. "e O d., julho 62 sh.
e'9	 setembro 62 sh. e 7 1/2 tI e dezem-
bro 62 sh..e , 3 d.. por 112 libras. • 	 • •

FECHAMENTO

Nova York, baixa parcial de O a 7 pontos.
.11aVre, inalterado.
Hamburgo, .alta do 1/4 . a 1/2 pfenning.

MERCADO DE ALGODÃO

Em Liverpool, a bolsa baixou 9 pontos, que
reduziram a cotação do guiar° do Pernam-
buco a 7.16 d. por libra.

O mercado aqui abriu c funccionou calmo,
tendo fechado nas mesmas condições:

— Sabiram, ante-hontem, dos trapiches 824
fardos, sendo o stock, hontean, de 22.509
ditos.
• Não foram verificadas entradas.

Regularam os seguintes preços

Procedeacia
Pernambuco 'Ia sorte .do

sertão 	
P(‘illámbaco i a sorte 	
Pernambuco mediano.....
Assó l a sorte 	
Natal la sorte 	
Natal regular 	
Mossoró ia sorte 	
Mossoró regular 	

•Coara P sorte 	
Ceará regular 	
Parahyba ia sorte 	
Parahyba regahr 	
Maceió I a sorte 	
Maceió regular 	
Penedo ia sorte 	

MERCADO DE ASSUCAR
Regulou, hontem,ainda sustentado,mas sem •

negocros de interesse,•esse mercado.
As ultimas entradas foram de . 645 saccos

de Campos, sendo 500 a Duviviers (5 Comp.
e 145 a Meirelle Zamith & Comp, Sahiram
dos trapiches 5.117 saccos e ficaram em de-
posito 411.421 ditos.

O mercado fechou sem novas operações e,
por isso, com os preços nominaes.

Regularam os preços seguintes
Por 10 kilo;

Não ha
5000 a $700
$580 a $040
3540 a. $020
Não ha

5100 a $600
3.40 a $040
$330 a $370
$310 a $310
$300 a $320

trazendo para o Rio 162 passageiros, sondo
:5 era l, O cru 2', e 148 em 3° classe e mais
726 em transito; carga: varios generos a An.
tunas ãos Santos.

De Glasgow — Paquete nacional Itapuctr,
commandante, 11•Iiies, 20 dias de . viagem, 1.124.
toneladas ; em lastro a Lage Irmãos.

Da Pernambuco — Paquete nacional Tro-
peiro, comandante Soutinho, sete dias do
viagem, 548 toneladas ; carga: varios generos
a Zenha Ramos.

De Cabo Frio — Iliate nacional A. Lima.
mestre Santos, 33 toneladas ; carga: cal ao
mestre.

De Cabo Frio — Hiato nacional Adio 20,
mestre Mello, 33 toneladas; carga: cal a Julio
Saboia.

Da Macalá—Hiate nacional S. Tóito, mestre
Ricardo, 43 toneladas ; carga: café a Azevedo
Branco.

De Hamburgo e escalas — Paquete allemão
'commandante Langerhanusz,

(17 dias de viagem e O do ultimo porto), 8.748
toneladas, •passageiros : Ernst Geiseler, A.
Saber, Oscar e Luiz Hermany,
ains • Manuel Baptista, Gustav S=i . e- 4-

lora,Dtto llassel, Fernatulina Verner, Cle-
mentina. Prellar, Earl Uhean, Bruno Koch;

Frieda Genti,, Hermenegildo.
de Moraes e•senhora, F. B. Staffa, R. Faria.
e senhora, CX. Abanzil, Lcrrmmuo Ulttencourt
e familia, Il. Durval, Dr. Antonio Barrilla,
Edgard.Ba.rrilla,..Alme. Rubens, Dr. Nelson
Barbosa, Dacossal Dacate, F. M. Monteiro,
Cap. La Yeas Calemann e senhora, Carlos J. •
da Silva, J. R. Christie, Leopoldo e Rangel;
Froes, Pagbita. • Calvo, Crisante 13ariasura,
Joaquim Alagarim, Emilia de Abreu, João'
Baptista, Jose Silva e senhora, Maria Car.r'
doso, Eucinio Villa, Dr. Gentil Falcão, Artilur
Pavão, Mme. Bry, Mine. Favria.u, Pedro F.
Munias, Fred Raboock, 01 em 2 ,', 440 em'
3' classe e .mais 780 em transito ; carga •:

nvario» geeros a TheLidor 
wie.

• • SAIIIDAS DO DIA 27
Nonos Ayres e' escalas— Paquete francez

commandante Nicolai; passageirOS:
dons* em 2a e seis em 3'' classe.

Porto Alegre .e escalas— Paquete macionü
liapuca, commandante Kesvin; passageiros:
Mui. Maria •aspinasse Campos, Antonina
Moura, Arnaldo • Loureiro, general Kitaeff,
John P. Rass Theodoro Krebs, Cardo .;a Me-
nezes,.GentiCde Oliveira, Candido Assumirão,
João Schil-der, Nicanor do Nascimento, Ar-
lindo Paulo, Crimino Andrade

'
 Luiz Costa, Ve-

nancio Soares, Reginaldo Silva, Salvador
Passar°, Alfredo Monteiro, Manoel 'Uacari°,
AOSticles de Carvalho, João Fernandes, lio-
mulo Frebizani, ,Raul M. Abuso, Giovanni
Piarosi, Glicerio Gerp, AL A. Luis o senhora.
A. J. Vaz, Miguel Leite, José Gouvaa, general
Pedro Augusto Bittenwurt e familia, Emitia
Lopes dos Santos, Nocinia Pereira, tenente
Brasilio • Taborda e familia, tenente Hermes
da Fonseca, capitão Pedro A. Melina Barreto
e familia, Maria Torres e filho, Francisco P.
de Castro, Dr. Gonçalves Ramos e IS em 3*
Classe.

....
Buenos Aires e escalas — Paquete francez

Provence, commandante Cabral; passageiros:
10 em 3' classe.

Buenos Aires e escalas -- Paquete allemão
Cap. Finisterre

' 
comm and a n te Langerhan;

passageiros: II. Schultz, Joseph Lempols, João
GOMOS .(in Castro, José de Arnorim, V. Lande",-
mann, Sebastião Ramos, capitão-tenente
lindo de Castro e Vassillow Saboia e 31 em ál
classe.

Santos e escalas—Paquete inglez Temzyspet,
commandaute Knight ; passageiros; L. d•-,b
Abeaue Mono Ieixeira do Aviamag,•

Nominal:

	

Typo ti . 3 	
»	 ..

	

"	 » n. 5 	
• » n. 6 	

	

n n. 7 	
• n..8..... .........

	

ri 9 	

• Por 10 mios

118200 a 128000
113200 a 113600

Nominal
113000 a 11$500
103600 a 113000

Nominal
105600 a 113000

Nominal
103000 a ,11$500

' Nominal
108800 a 113500

Nominal
103800 a 113200

Nominal
103600 a 113000

Nova York, alta parcial de 3 d. .
Opção de mato, 13,51 centimos por libra. QHavre, baixa e alta de 1/4 de franco. ; 	 ualidades
()Kilo de ,,aio, 83 4/4 de francos por 50 13i • III3C0 usina 	

	

.kilos.. Branco crystál. 	
Hamburgo, alta de 1/4 de pfennig. 	 Branco 3 sorte 	
opção de maio, 67 1/4 pfennigs por 1/2 Branco jacto 	

Somenos *	
Mascavinho 	
C,rystal arnarello 	
Mascavo bom 	
Mascavo regular 	
Mascavo baixo 	

• MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 27

De Cardiff—Vapor inglez vasii7 Gevige,
commandante Sounsatos (21 dias de viagem),
2.262 toneladas; carga: carvão a Brazilian
Coal.

De Ilosario—Lugar americano Migara 'H'.
Mardock, mestre Frank (17 dias de viagem),
1.215 toneladas;- carga: alfafa a Fry Youle.

De Caravellas — Paquete nacional Vi!la
Bala, oomtnanda.nte GonralVes, (2 dias de via-
gem), 253 toneladas; carga: varies generos a
Empreza Brazileira de Na n3/4e'ar,a0.

Do Marselha e escalas—Paquete francez
Plata, comma,ndante Nicolai (17 dias de sia-

i gem e 8 do ultimo porto), 3 . 11,430 ~atlas'
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'APORES ESPERADOS

Abril:	 .
Portos do norte, Panema 	 28
!lio da Prata, Indiana 	 28
Trieste e escalas,	 Argentina 	 28
santos, Cap foca 	 2S
Portos do norte, Pará 	 28
Portos do norte,	 Bocaina 	 28
Nova York, Tocantins 	 28
Southampton e escalas, Aragon 	 29
Portos do norte, Ta»ajó-	 20
Rio da Prata, Ca» foca 	 29
Liverpool e escalas,	 Virgil 	 09
Hamburgo e escalas, Bahia, 	 29
Nova Zelandia, T«rakin i 	 29
Rio da Prata, K.	 Wilhelm 11 	 20
Rio da Prata, 1'. Maralda 	 30
Nova York,	 B,,llacio 	 30
Montesiit'..o	 e	 tscalir,: , Japiter 	 30
Portos (I.) sul,	 Patina 	 30

Maio:
Rio da Vrata „fiam 	 .4
Bremen e escalas, Warzburg 	 1
Geno‘ a e : scalas, Batia 	 1
Santos, Tennyson 	 0
Rio da l'rata, Francesca 	 9

Bremen e escalas„1achen 	 ..)

Portos do norte, Bis, 	 0
Liverpool ti escalas.	 Thespis 	 9

Portos do sul, Jupiter 	  	 . • 	 3
Hamburgo e escalas, Tijuco 	 5
Nova York, Santa Anna 	 5
Marselha e	 escalas, Salta 	 5
Portos do norte, Maranhão 	 6
Porto; do sul, Mayrinl .	 G
Bordos e escalas, Chili 	 6
Buenos Ayres	 e escalas, Amazonc 	 1
Genova e	 escalas, P.	 Uniberto 	 '7
Buenos Artes	 e	 escalas, Cai) Vilaito 	 8
Buenos Ayves e escalas, Dannbc 	 8
Calláo e escalaa ,	 Orila 	 8
Nova-York, Deitou 	 8
Liverpool e escalas, Oriona 	 8
Santos, 11"urzburg 	  8
Santos, Bohia 	 9
Genova e escalas, Cortlora 	 .)

Ilainbargo e esvaias, Ilabsburg 	 9
Trieste e escalas, Eugenia 	 10
ílio da Prata, 'bac/nina 	 10
Nova-York e escala s , Go,jaz	 .	 	 10
P011.0	 do oorte,	 Magnas 	 11
Rio da Prata, ca i-leu/te 	 12
Rio da Prata, Sicna 	 12
Portos do sul, Ituaba 	 30

A1 . 0111:5 A sun
Abril:

Riu da Prata, Argentina 	
neno n a e escalas, Indinna 	
nava' e escalalas, Mallc 	
Villa-No\ a e escalas, fio Pardo
Recife e escalas, Satellite 	
1Ialoi.orgo e l'SC:11::	 K. ivithetm tt 	
Portos do til, Itariewt 	  29
Rh, lia Prata, A anaod 	
Ilaintairao c esca l as, Gap Boca 	
Nen a ttrl	 o, Itome-
1.0ildr...s e eseaias, Terakiaa.., 	
,santaa, Moasató 	
Rio da Prata),
Portos da norte, Ceará 	
Geivr, a e ese,I	 Kiocipessa Maralda 	

.1a Praia, lt,..t,ptii,»1 	

Ca b2dello e esc a 1.1 Fagundes

DIARIÔ OFFIC-Iã

Rio . da Prata, Salta 	
Nova Orleans, • Norman Prince 	
Rio da Prata, Chili  •
Portes do norte, 13razil 	
Santos, Tijuca 	
Bordéos e escalas, Ama:one 	
Rio da Prata, Cordora 	
Portos do norte, Minas Gemes 	
Nova York, Easter Princc 	
S. Mathew; e escalas, Industrial 	
Genova e escalas, Siena 	
Portos do norte, Sergipe 	

CÂMARA SYNDICAL
triiso OFFICIAT. DE CASMIO r 510E0A MET 11.1.1EA

Praças	 90 d .iv A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre !taba 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra	 esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 15000 	

Apolices geraes lenidas de 5 0,'„	 1:01J5000
Apolices gemes de 1:0005, de

5 0/o 	 	 1:0135000
Apoliees do emprestinto nacional

de 1909, noto 	 	 1:0065000
Apoliees do emprestimo munici-

pal de 1906, por( 	 	 2035.00
A polices do emprestimo munici-

pal de 1909, port. 	 1995000
Apolices do Rio de Janeiro, de

1005,1 °;,,,. port 	 	 1005000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 69S7'.io
Companhia Docas da Balda 	 	 11552;i0
Companhia Tecidos Confiança In-

dustrial 	 	 2605000
Companhia Docas de Santos_ 	 	 6215250
Debentures Industri il de Celha-

tose 2" série 	 	 2005000
Debentures Tecidos Manufactura

Fluminense 	 	 2()'iS000
Debentures Mercado Municipal.. 	 2055000

Vendas a iwazo

500 Companhia de Loterias Na -
eionaes do Brazil, v.0 30 dias 	 715500

1.000 Companhia Docas da Ba-
lda v/c 30 dias 	 	 1185000

Vendas por 01V ((II

1 Apolice geral de 5005,
2 Apoliees geraes de 1:0005,

5°,:	 	 4:0125000
7	 geraes de 1:0005,

SO 	 	 4 :013S000
Secretaria da Cantara Syndical do Rio de

Janeiro, 2: de abril de 1012.- .1. Simonsen,
syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
do: l'uLlifa-a • da Capital Federal,	 ses:ao
de boje, resolveu m;i1-,ittia•	r--ociarão e
respectiva cotação oficial na 1tolsa, o empre-

contraliiilo pala Companhia 1-az Stearica,
na importa nela de 5.000:0005, dividido em
25.000 obrigaço3s ao portador (debentures),
de is. 1 a 2:i.000, do a lor nominal de 2005
cada uma, juros de G !;, ao anuo, pagos por
.sein2sares vencidos' no _primeiro dia titil dos
mimes de abril e outubro de c'adiv • 'anilo, ti-
valido cancellada a cotação das obrigações
do seu emprestinio anterior de 2.000:0005 já
resgatado.

Na secretaria desta camara acham-se arelii-
vados um exemplar -da catttela das obriga-
ções e dentais documentos legaes.

C0111 ido os Srs. corretores do Fundas Pu-
Micos desta praça a se reunirem em assem-
bléa geral, no dia 1° de maio proximo, ao
meio dia, nesta secretaria, á rua Primeiro de
Março n. 65, afim de elegerem a administra-
ção da Camara Syndical que tem de servir
no periodo de 1912 a P313, nos termos do
art. 61 do derreto n. 2.175, de 13 do março
de 1897 e art. 176, do Regimento Interno,

Secretaria da Camara Svinlical dos Corre-
tores de Fundos Publicos. ein 27 de abril do
1912.—A. Simonsen, sn mije°.

JUNTA Dos cama:roi:1:s
Mercado de café

inereado de café abriu firme, tendo-
se realizado lendas de 1.014 saccas, na base
ile 125600 para o typo 7, deseusaceado, por
arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.450 saecas ao mesmo preço, recitando o
mercado esiavel.

Total das venda S conhecidas 	
Entradas conhecidas

Sacea‘
Barr.i dentro 	 	 —
Ca bot agem 	 	 5.261.
E. E. Leepoldina 	 	 3.925
E. F. Ceotral 	

---
Total 	  	  ...	 10.632

Mercado do aasucar :
Preços correntes semanaes:

(ao: datado,	 Pot. kilo
Hranco sitia 	 	 Não lia
Ikanco crystal 	  St;GU a S700
Branco 3" sorte 	 	 581) a 801.0
Branco 20 jacto 	  5510 a 562,
Sometlos 	 	 Não ha -
Atascal inho 	  5-100 a $600
Crystal amarello 	  5510 e. 8610
Mascavo bom 	  5330 a 5370
Mascavo regular 	  5315 a snn
Mascaro baixo 	  5300 a s320

Entradas em 20
sacra:

Campo :. 	 615
Sabidas dos trapiclies em 26 : 5.177 sacras.
Existcncia nos 1 rixpiclics em 27: 411.852

sacras.
Mercado paralysacio.

Mercado de a:godão

ProcNI
Pernambuco, 1' sorte, do

Sei tão 	
	

115200 a 125000
ri unifica, 1 . sorte 	  11s201) a 115600

Pernambuco, mediano 	
	

nominal
Assn, 1 1 sorte. 	  115000 a 115500
Natal, 1" sorte 	  105600 a (SOCO
Natal, regular 	 	 nominal
Mossoró, 1" sorte 	  105000 a 115500
Nlossorú, regular 	 	 lionlinal
Coma, I' sorte. 	  105000 a 115500
Ceara, regular 	 	 nominal
Pai allyba, 1' sorte 	  105800 a 11,5300
Parai)) ba , regi lar 	 	 Nominal
Maceió, 1" sorte 	  105800 a 11,5200
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, 1' sorte 	  105000 a 115000
Sergipe, Dui •e;	  	 nominal
Sorgape, ltabaiana 	 	 . nominal
Maranhão, iegular 	 	 nominal .
Pia til uy , iegular 	 	 nominal

Saccoi
Sabidas ein 26 	 	 824
Existencia em 27 	 	 22.5011

Mercado firme.
Mercado de Liverpool, Q poçttos (19 baixa.

97

(-)

29

20

09
30
aa
30
30
30
30

Maio
Sowlinitipt.i.:1 e ecalas. Atou 	 	 i

' liia da . Pratir, Palia 	 	 1

1 ,n' tl ila i.tealaa's , Lagnaa s •	 1
-'''	 • Warnire.mà" .e e-ralas, Villa Bell •	 	 t

Portls 'do sul, liaperitna 	 	 1
Monte, idéo e e-calas, Sin.° 	 	 .)

Tri ,..slr.! e escr, lis, Piau/casca 	 	 0
Cainoci ..p e escalas, Natal 	 	 ,)
Nova-York, Teanyson 	 	 3
1o'-'os do norte, Jagi«tribe 	 	 4

	

16 3'16	 16 1,132

	

5589	 5;395

	

5727	 5731.
- 5590
- 53/3
- 35082

11.5983

15087

1:0 1 55000

Secretaria da Camara Svndical do Rio de
11 Janeiro, 27 de abril de 1912. —A. Simonsen,
6 syndico.
6

7
O

10
10

42

Sacca‘
5.500

Por 10 kilo,:
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-	 •
Cape-Tosvn 	 .. 	
Alagoa Bay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal 	
Belagoa Bay 	
Beira 	

Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)
Em Nova York

00 s/ e 2 1/2 To
GO s/ e 2 1/2 0/0
00 s/ e 2 1/2 7,
00 s/ e 2 1/2 °h
GO s/ e 2 1/2 70
70 s/ 80 s/ e 2 1/2 °i„
78 s/6 e 2 1/2 V.

Em portos europeus	 Directo
40 s/ e 60 sio 2 1/2 °A,
40 s/ e 60 sie 2 1/2 °To
41 s/3 e 60 sie 2 1/2 04

si3 o 60 sie 2 1/2 V.
41 s/3 e 60 sie 2 1/2 0/0 .
53 si e 70 sie 2 1/2 °/„

João &urino da Silva, syndico.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Guerra
Departamento da Administraçço da Sacra-

tarja de Estado da Guerra
`termo r,ontracto e,, Mirado polo Departamento da

Administracito da Seuotaria de Estado da Guer-
ra CO11103 negoeiantes,infra designados, para O for-
necimento, durante o corrente anuo, do artigos do
grupo—o3lad . drts o Witeriaes»—, em virtudo do
Aviso do Ministerio da Guerra, numero cento c
quatro, de vinte de Março findo, o qual maadou
lavrar o pra;ento—rTermo de contracto”—e in-
cluir os artigos ainda não adjudicados, desde que
os preços destes ostivo; em de acctirdo com OS do
mercado actual.
Aos vinte dias do mez de Abril do anum de

mil novecentos e doze compareceram na Quar-
ta Divisão do Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra os nego-
ciantes abaixo mencionado: , afim de assigna-
rem o presente -«Ternio de contracto»--para
o forneei mon teldns artigos do grupo —«Ma dei ias
e Materiacso—floraute o correo Lo anuo, de
aceôrdo com as propota3 apresentadas á
concurrencia publica realizada aos dons dias
do moz de Fevereiro ultimo, approvada pelo

iso do Ministerio da Guerra, numero cento
e quatro, de vinte do nen de M i re° findo;
artigos não arceito; na sesão I vinte e lt•es
de Outubro do armo passado, a sah,r:

Com Domingos Jirtqll'In da Silva &Companhia
«Madeiras»: Pranchão curvo de diversas outras
qualidades de madeira de lei, a trezentos e
oitenta mil réis, mia Metro cubico.

Madeira de lei : 'faina do cancha de San-
ta Catharina de 3,lhl a 415 ,40 x 0'n,22
0 21 ,3G xe l11 ,031. • om marn a pegar, a noventa
mil réis, cada nina (luzia • taboa do peroba
de Campos de 3 m ,O6x05, , •21) a 0"0,22,x0m,030
0%034 a cincoenth e nove nsil setecentos réis,
cada uma (luzia ; viga do fl'",0 a 161",0x0",2l;
a 0%30 xOn',25 a 0'n ,30 a cento e quarenta e
oito mil reis, cada metro cubico; viga de fi3O
l6m ,0x0m ,30 a 0 m ,:llix0m,30 a 0nt ,33 a cento
e quarenta e oito mil réis, cada metro
cubico.

Taboa do pinho americano de 410 ,0 a 1"1,90X
XO"`,36 X n",030 a dezesei4 mil réis, cada me-
lro quadrado. Perna de pinho do Paraná até
iim,50 de duas em couçoeira de 3"x9", a sete-
centos e setenta e quatro réis, cada, me.tro
linear. Materiaes: Cimento hydratilico Excel-
sior, a oitenta e cinco réis, cada kilogrammo.
Cal de marisco consumiu entregue neste De-
partamento, a mil oitocentos e sessenta réis,
cada inn hectolitro. Cal de marisco de Cabo
Frio, entregue neste Departamento, a mio mis
mil cento e oitenta e cinco réis, cada um
hectolitro. Cal de marisco communl, entregue
no Arsenal de Guerra, a mil oitocentos e
sessenta réis, cada hectolitro. Cal de ma-
risco de Cabo. Frio, entregue no Arsenal de
Gnerra, a dons mil cento e oitenta e cinco
réis, cada um hectolitro.

Ladrilhos ceramicos Troloir, a vinte e
dons mil réis cada metro quadrado. Taba-
tinga para fundição a dezenovd mil nove-
centos réis cada metro cubico. T ijolos de al-_..

venaria a cinceenta e tres mil réis cada mi-!
Iheiro. Telhas concavas nacionaes, de qual-
quer marca, a duzentos e cincoenta mil réis
cada milheiro. Telhas plainas, francezas, a
trezentos e noventa oito mil reis cada mi-
lheiro.

Com José da Silva Sz Companhia — Ma-
deiras — Madeira de lei — Pranchai) de
peroba, curvo, de diversas dimensões, a
quinhentos e oitenta e cinco mil réis cada
metro cubico ; taboa de cancha de Santa Ca-
Clavina, de 3 10 ,90 a 410,40 X 01%22 a 001,36
X On',03i a 0"',03G—refugo, a oitenta e dons
mil réis cada uma (luzia ; viga de 5%0 a
16 4,0 x O',35 a 012 ,40 X O'n ,35 a 0,40, a
cento e sessenta e oito mil réis cada metro
cubico ; fulha de vinhatieo de 4 m,0 a 5",,0
X 0,10 a Oni ,50 X (MOR a 0%0[8, limpa,
a mil duzentos e noventa réis, cada me-
tro linear. Pinho americano : taboa de
41%0 a 4%00 x 0 11,36 x 001,025 a quatro
mil cento e oitenta réis cada metro quadra-
do ; faisoa de 4%0 a 4%00 X 0 1 ,19 X 0"1,025
a seis mil -quatrocentos e vinte réis cada
melro quadrado. Peça do pinho [liga de
0,1l x 0rn,l1 a dons mil trezentos c
quarenta. reás, cada um metro linear. Mate-
riacs: Cimento—oDous martellosn, a cento e
cincoenta reis cada kilogramlno. , Cal de pe-
dra, entregue no Arsenal de Guerra, a dons
mil novecentos e noventa réis, cada hectolitro.
Cesto do Porto, para carregar aterro, a mil
e seiscentos réis, cada um. Telhas plainas na-
cionaes do formato francez, a trezentos e
vinte mil réis, cada milheiro.

Cot id io,ões:
To los estes artigos serão de supet •ior.quali-

dado e entregues neste Departamento, sondo
a cal nos logares indicados no presente —
«Termo de contracto, por conta dos contra-
ctantos. O prazo para a entrega dos artigos
será de oito dias, a contar da data da en-
trega do pedido, extrahido por esta Divisão, ao
respectivo fornecedor, podendo o Senhor Go-
rimei: Chefe deste Departamento prorogar esse
prazo, a seu juizo, dentro do anuo, desde que
O contractante justifique essa necessidade. 03
contraetantes Sa obrigam a fornecer, pelos
mesmos preços e nestas mesmas condições, os
artigos discriminados no presente—.(Termo de
contractoa—a qualquer Estabelecimento do Mi-
nisterio da G !terra- O presente contracto só en-
trará em execução, depois de approvada este
Wrernm » , pelo Senhor. Ministro da Guerra, con-
forme o disposto no Aviso numero cento e vinte
e quatro, de seis de Junho de mil novecentos e
onze. O pagamento será effectuado no The-
souro Nacional á vista das respectivas contas
devidamente processadas. Sujeitam-se os
contractantes as multas e mais condições e
penas do regulamento da extincta 'Menden-
eia Geral da Guerra, ainda em vigor, na es-
pecie, neste Departamento. E para clareza e
constar, mandou o Senhor Coronel Chefe deste
Dopa t • tainento lavrar o presente termo de
contracto, que assigna com os respectivoS con-
tractantes. E eu, o Tenente-Coronel Manoel
Ferreira Neves Junior, Chefe da Quarta Divi-
são, o Subscrevi. Sobre quatro estampilhas do
Thesouro Nacional no valor da mil é duzentos
réis, correspondentes a duas folhas do livro
em tine se acha lavrado o presente «Termo de

contracto»—, acham-se a data de vinte do meg
cio Abril de mil novecentos e doze e a assigna-
tura Coronel Lill0 de Oliveira Ramos. Mais
abaixo está o seguinte: Domin,gos Joaquim da
Silva & Companhia e José da Silva & Compa-
nhia.

Está conforme.— Tenente-Coronel Neves
Junior:

• Declara-se em tempo que em vez de praia-
chão curvo de diversas outras qualidades do
madeira de lei, a trezentos o oitenta mil reis,
cada metro cubico, artigo aceito á firma
contractante Domingos Joaquim da Silva
tSZ Companhia, diga-se prancha() curvo do di-
versas outras qualidades de madeira de lei,
excepto peroba, e cedro, a trezentos e oitenta
mil rs'nis, cada metro cubico, conformo se
acha declarado no termo do contracto.— Te-
nente-Coronel Neves Junior.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral de Contabilidade

=IMA SECÇÃO

Cópia — Contracto celebrado entre a Dir.
ctoria Geral dos Correios e o Senhor Jo-
nathas Nunes Pereira para o custeio e con-
servação dos vehiculos postacs especiaes,
durante o corrente anno:

AOS vinte ires dias dO mu de abril de
mil novecentos o doze, , presente na Dire-
ctoria Geral dos Correios o Senhor director
geral interino, Doutor Donifacio de Aragão
Faria Bocha, compareceu o Senhor Jonathas
Nunes l'ereira, proponente que mais vanta-
gens offerecen, rigoro3amento observad i s as
disposieÕes do artigo eincoente o quatro, ali-
noas a• a g, da lei numero dons mil duzentos
O aini.e itin, de trinta de dezembro de mil
novecentos e nove, na coneurrencia para o
custeio e conservação dos vehleulos postaes
e.speciaes, durante o corrente anuo, aberta
pelo edital de onz, do março do mil nove-
centos e onze, publicado no Diario
do doze dos 1W:sinos mez e anuo e prl.
postas publicadas no Di4rie 0//icid de vier,
dOus de dezembro de mil novecentos e onz
conforme o processo .— Diversos, numero Sei!:
mil Iruentos e quatro, de vinte Ires do
dezembro de mil novecentos o dez, do prato-
colho desta directoria, resolvendo de Cons-
ilium accôrdo firmar o presente contracto sob
as seguintes condições:

Prune,ira — A Directoria Geral dos Correios
entregará ao contratante Jonalhas Nunes
Pereira os automoveis e os vehiculos de tra-
cção animada de sua propriedade, com os res-
pectivos pertences, arreios e sobresalentes,
mediante termo de recebimento por °ocasião
da assignatura do. contrato para o serviço do

I	 •conducção de malas,
Segunda — Obriga-se o contratante Jona-

lhas Nunes Pereira a manter o referido mato.
rial em perfeito estado de conservação, bem
como o eustelo . e conservação do automóvel do
serviço especial do director geral, tendo para
isso uma garage, deposito para os vehiculos
tracção animada, cocheiras e Qfficinas de un.
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clianIca e sefeiro, necessarias para guarda
e reparação immediata do material em um só
local, separado de quaesquer outros estranhos
ao serviço postal.

Terceira — No custeio e conservação se
comprehendem a pintura e todos os concertos
e reparos do que carecerem os vehienlos,
quer automoveis quer de tracção animada,
para o seu bom funccionamento, sendo o con-
tratante Jonathas Nunes Pereira obrigado a
fornecer os pneumaticos, miaras de ar, rodas
de borracha massiça e de « Ducable e
accessorios, quer de uma quer de outra Ira-
cção, e a manter em suas officinas pessoal ha-
bilitado e sufficiente para os soccorros imme-
diatos.

Quarta — Obriga-se o contratante Jona.
thas Nunes Pereira a prorogar annualmente o
presente contrato, pelo prego nelle estabele-
cido, si assim convier a esta directoria.

Quinta Fica o contratante Jonathas Nu-
nes Pereira sujeito ás multas de vinte e cinco
mil réis ( 255 ) a cincoenta mil réis ( 505 )
e o dobro na reincidencia, a juizo desta dire-
ctoria, quando infringir qualquer das clau-
sulas do presente contrato.

Sexta — Nos casos previstos na clausula
quinta, as contas só serão processadas depois
que o contratante apresentar na Sub-dire-
ctoria de Contabilidade quitação da multa que
porventura lhe seja imposta.

Setima—A despeza decorrente do presente
contrato, na importancia animal de quarenta
e cinco contos e seiscentos mil reis (iVi:(00S),
correrá pela sub-consignação
conservação e reparação de moveis, etc. da
verba segunda—Correios, artigo trinta e tres
da lei numero dons mil quinhentos e quarenta
e quatro, de quatro do janeiro do corrente
anno, e será paga em prestações mensaes de
tres contos e oitocentos	 reis (3:8005).

Oitava — Para garantia da execução do
presente contrato, o contratante depositou
no Thesouro Nacional a Caução de quatro con•
tos quinhentos e sessenta mil reis (4:605)
representada por cinco apolices ao portador
numeros sete mil seiscentos e sessenta o eineo,
sete mil tresentos e seis a sete mil tresentos e
oito e quinze mil novecentos e noventa e
quatro, emprestimo de mil novecentos e tres,
do valor de um cont, de reis cada uma, cor-
respondente a dez por cento do valor total
deste contrato, conforme consta do NCiI)0
numero tresentos e vinte e oito, de quinze do
corrente mez, passado por aquella repartição
e apresentado nesta directoria. Essa caução
ficará depositada até a terminação do pre-
sente contrato, só podendo ser levantada de-
pois de verificado não se achar o contratante
em debito com a Fazenda Nacional.

Nona—As importancias oriundas das pe-
nalidades de que trata a elaminla
quando não forem immediatamente pagas
pelo contratante, serão descontadas do de-
posito feito no Thesouro Nacional e constante
da clausula oitava, sendo, neste ca co, o con-
tratante obri gado a completar aquelle depo-
sito, sob pena de rescisão do contrato.

Decima—O presente contracto só começará
p. ter execução depois de approvado pelo Mi-
pisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
_irado pelo Tribunal de Contas ; e, sondo ar-
provado, vigorará até trinta e uni de dezein-
isro do corrente anuo, na fórina do artigo
setenta, paragrapho terceiro, do decreto nu-
mero dons mil quatrocentos e nove, de vinte
tres de dezembro de mil oitocentos o noventa

seis. • Achando-se, assim, .as partes contra-
tantes de pleno accôrdo, eu, Bento Jose Ba-

ilios, amanuense desta directoria, lavrei o
¡presente contrato, que, depois do lido e
achado conforme, vae assignado pelas partes
.contratantes e pelas testemunhas abaixo.
- • Rio de Janeiro, inte e tres de abril de mil
povecentos o doze.—Bonifacio de Aragtio Fa-
lia Rocha. — Jonathas Nunes Pereira. Teste-
aninhas: João Antonio Pereira Duarte. ——

Thomé Torres da Sulca Reis. (Estavam cotia-
das e devidamente inutilizadas estampilhas
federaes no valor de cincoenta e dous mil e
quatrocentos reis. Confere—Oclavio Neves da
Rocha.— Visto, servindo de chore de secção,
Joaquim Alvares de Azevedo.

Cópia — Contracto celebrado edtre a Dire-
ctoria Geral dos Correios e os Senhores
Ciree„Gue sTtil.S .i trCIt2441,ii, para o forneci-
mento e ass „ rmação, guichets
e outras obras de marcenaria, para a agen-
cia do Correio da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

Ao; trinta dias do mez de março de mil
novecentos e doze, presente na Directoria Ge-
ral dos COrrreinS o Senhor diretor geral in-
terino, Doutor Bonifacio de .1ragão Faria Ro-
cha, compareceram os Senbore; C. Guimarães
S.: Companhia, negociantes e industriaes, es-
tabelecilos á rua dos Ourives ntimero3 trinta
e nove, quarenta e uni e quarenta e tres,pro-
ponentes qne mais vainagens olTerec:wam, ri-
gorosamente observada; as disposiçõ2s do ar-
tigo cincoenta e quatro, alineas a a g da lei
numero dons Mil duzentos e vinte. e um, de
trinta de deze nbro de mil novecentos e nove,
na concurecticia para o foro .citnento O assett-
tamento de armação, guichets e outras obra:
de marcenaria para a agencia do Correio da
Estacão Central da Estrada de FerroCentra I do
Brazil, aberta pelo edital de s•.te (1 ) corrente
moi, publicado no Diari) 01 ficial de doze deste
mesmo ¡noz, e proposta p mhti.a la no Di,trio
Official de 21 tambem do correute inez,
forme o processo—Diversos—, numero quatro-
centos e sete, de 15 de fevereiro do corrente
aniso, do protocollo desta dire,71
de comismin accUrdo firmar o pres !lite con-
tracto, sob as seguintes condi,.õ.!s:

Primeira.—Obrigain-e os co. ni.raclantes, C.
Gnimarãe; S: Comp., a fornee n e azs?.ntar
as armaçõe s , guichets e °uivas obras de mar-
cenaria na agencia do Corrine da estação
Central da Estrada (le Ferro Central do Bra-
zil, (h, accórdo rem as segitinle.; c9).,cifica-
ções e de z. nilio (de que c-)ilf , ssans neste acto
os contratantes C. Guimarães (C. C)mp. ter
conhecimentoo divisão com g:Melem:3 e cli-
xões , medindo doze metros e vinte entime-
tros .,12",2n de comprimento e ira; me:ros e
einronta centimetros. (3'",:;0) th altura, de
peroba de Campos, COM tubs (I' nutal ama-
relho ou nickelados, vidros opalinas eodi filetes
dourados, de accôrdo com o de ,icitlio numero
cinco. Occultando as continuas (le ferro será
construido o guichet com a di s posieão indicada
no desenho numero quatro, e tendo a eleva-
ção de accôrdo com o projccto indicado no
desenhei iumimro Cinco. No: dou ,. iadog C e E
ficai., iii eaix is de colii • cia enciniadxs irrir
(10ll s; (l i ladr0-; upallitoz, que terão
em loura; ilauradas as inser;psõ.ii fornecidas
i vsa. t Directoria Giesil do; Corroos. O guichet
será construido (4, ,dereado o (I ,;calio numero

empregando 1,croba e e_sis; . 11a e videos
opalino .: (sun lilates doura r l a s rulliantes aos
exist , nt ., s muiguieliet dos tel2graphos da Ave-
nida. As eoluemaz de madeira prol ictadas
desenho iiinn-ro cinco devem ne: . wiar as do,
ferro e arramatar coas CiuitmmtO;mmimt	 mi gisar-
necimenio das igas ti 	 t). No; doti-: lados
da 010 . ão II e 1 (ilostillo num II (pia i mo)
S:1*.V) t	 diit-; nu! ,,a g ,im-11..".1i-
sas por cantonoira; de inade'ra com tampos
de vidros semelhantes ás exi-teine; 	 vsta-
e; ip2 ,s t r:legraphicas do largo (1., 	 lacliado e
Lapa.

Segunda—Correrão por con i a .I.); con tratan-
tes C. Guimarães A Comi). toda .; as de,przas
para o perfeito acabamento da olwas.

Tereeir;',--As divisões, geieltels, s'vão
collocado .: logo que terminem as obras do
compartimento em que funceiona a agencia
da Estação Central, isto é, no dia immediato
á conclusão, suj .?itando-se os contratantes a

uma multa de cincoenta mil reis (50S) por dia
que exceder, até o maximo do quinze dias,
findos os (lues será rescindido o contrato,
perdendo os contratantes a caução de um
conto de reis (1:0005) em favor da Fazenda
Nacional.

Quarta—As militas impostas aos contratan-
tes serão deduzidas de sua caução.

Todas as vezes que a caução dos contratan-
tes for assim desfalcada de qualquer quantia,
serão os contratantes obrigados a integral-a
no prazo de quarenta e oito horas, contadas
do recebimento do respectivo aviso, sob pena
de multa de cincoenta mil réis (S05) até oito
(lias.

Findos estes e não cumprida a obrigação
aqui exigida, ficará rescindido o contrato,
ainda de modo igual ao estabelecido na clau-
sula terceira, saiu direito a indemnização al-
guma.

Quinta—Uma vez acceitas as obras de que
trata o presente contrato, os contratantes re-
ceberão no Tliesouro Nacional a importancia
de cinco coat is e quinhentos tu reis (5:5008),
valor da g obr.is de que trata o presente coo-
trato.

Essa (liespUa correrá pela sub-consignação
"Acquisição, conservação e reparação de mo-
veis, ete.ii, da verba segunda — Correios,
artigo trinta e Vos da lei numero dons mil
quinhentos e quarenta e quatro, de quatro de
jaiWir0 do corrente anilo.

Sexta—Para garantia da execução do pre-
sente contrato, os COutratanteS depasitaram
mio Thesouro Nachtial a importaucia de um
conto de reis (1:000S) em dinheiro, confirme
consta dos recibos nemeros duzentos e sessen-
ta e cinco e duzentas e oitenta e nove, de de-
zeseis e vinte e nove do corrente mu, rz.,spe-
ctivam311 t e, passados por aquela reparti(rto o
apresentados nesta directoria. Essa catieão
ficará depositada ate a terminação das obras,
aoceitas per esta dire.1.0ria, e depois de veri-
ficado não 50 acliarein o .; contratantes em de-
bite com a Fazenda Nacional.

SMiiiia—O preste contrato st') produzirá
os sms devido; e legues effeitos depois de ap-
provado pl . ) Minister:o da Viação e Obras
Publicas e rag;strado pelo Tribunal de Contas.
Achando-srs, assim, as partes contratantes de
plena ac n órds), eu, Bento José Ramos, ama-
nuense desta directoria, lavrei o presente can-
trato, que, dapois de lido e achado conforme,
vae assignado pelas partes contratantes o
pelas testemunhas abaixo.

llio de Jaileiro, trinta de março de mil no-
vccentos e doz.—Bonifacio de Aragão Faria
Rocha.—C. Guimarães & Companhia.— Tes-
temunhas: João Antonio Pereira Duarte.—
jinio Maya Ferreira. Estavamn canadas e de-
vidamente inutilizadas federaes
no valer d• • oito mil e quatrocentos reis. COn-
fer,. —Oclario Neves da Rocha, praticante.
Visto.— O chefe de secção, 1i q 110C1 COU-

junho.

Cópia—Conte tcto celebrado entre a Directoria
Geral dos Correios c o Nato,. Evaristo Zanz-
bc:li par .-t a e.ecca»io (lis  obras de que ca-
vem o etlilicio desta rei ) trtição

Ao3 ,lezo:to dias do ma de abril de mil no-
vecilito e doze, preseate mia Directoria Geral
dos &arreios o sonhar director geral, interino,
lhittor llonifacio (1.! Aragão Faria Rocha, com-
pareceu o Ibutor Evaristo Zambelli,engenheiro
C empreiteiro, e.stabAecido á Avenida Central
iiiinrro cento e trinta e sete, 'mico propo-
nente acceito, rigorosamente observadas as
di seasições do artigo cincoenta e quatro, ati-
nem a a g, da lei numero dons mil duzentos
e vinte nu, de trinta de dezembro de mil no-
vecentos e nove, tia coneurrencia para a 'ex-
ectir;io das obras de que carece o edificip
desta repartição, aberta pelo edital de quatro
de janeiro de mil novecentos e doze, publi-
cada no Diario Official do doze de janeirne
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• mil novecentos e doze, e proposta publicada
' . 15o Diario Oficial de vinte seis de janeiro do
mesmo anno,conforme o processo Diversos nu-
mero trinta e nove, de oito do janeiro do mil
novecentos e doze, do protocollo desta dire-
ctoria, resolvendo de cominum accordo firmar
o presente contracto, sob as seguintes con-
dições:

Primeira, — Obriga-se o contractante, Dou-
tor Evaristo Zamrselli, a executar todas as
obras de que carece o edificio desta reparti-
ção, do accordo com as especificações seguin-
tes : a) limpeza a escopro de toda a cantaria
da fachada, inclusive a parte interna das
hombreiras, portadas o soleiras, com uma
área approximada de mil duzentos e chi-
coenta metros quadrados (1.250 m2 ,00) ao preço
de sete mil réis (75000) por unidade; b) em-
bino e reboco das fachadas principal, late-
raes e do fundo de edificio, com uma área
approxima,da de dons mil quatrocentos e cm-
escuta metros quaslrados (2.450 m2 ,00), ao
preço de dez mil réis (10S) por unidade;
c) limpeza das balaustradas e peitoris de
marmore, cem uma área approximadit de
quarenta o quatro metros e oitenta centime-
tros quadrados (a 12 ,80), ao preço do dons
mil e duzentos réis (25200) por unidade
d) pintura das grades das sacadas, com uma
área do cento e sess . ‘nta metros quadrados
(160m2 ,00) ao proço de tres mil e tresentos
réis (35300) por unidade; e) retalliamento,
com nina área approxiinada do tresentos e
dezeseis metres quadrados (31 G2,00), ao
preço dl) seis mil réis (65000) por uni-
dade o caPeas e conductores d.s co-
bre, esui a estensSo de conte e quarenta e
quatro meias); (111'",00), ao preço de seis mil
réis (6S) por unidade. A limpeza, de toda a
cantaria será compd!ta e cuidadosamente feita
a escopro; conservada rigorosamente a forma
dos ornatos, colunmas, cimalhas, etc,
mesmo processo será empregado para litopeza
iia parte interna das portadas e hointweiras
bem como da g soleiras. Toda a parte embo-
çada e rebocada será picada e descascada,
ficando a iii toda a alvenaria de pedra e de
tijolo. Serão reparadas toit is as cariatides
que existem na parado que faz face para o
Kin ii da Bolsa e refeitos os ornatos, cima-
lha s , etc. das fachadas com argamassa do
tini! oro As duas cimalhas que correm pelas
faces lateracs e tio funda do edificio devem
ser igualmente reparadas nos pontos em que
fôr isso necessa rio. Proceder-se-lia, em se-
guida, ai emboço superficie das paredes e
ornatos com argamassa, composta de um vo-
lume do cimento o tre3 dc aMa, devendo ser
a espssura, média do einboço de dous centi-
metros, salvo noa ornatos, em que será evi-
dentemente variavel essa espessura. A super-
ficie das rodes deverá ser sempre humede-
cida quando nella se tiver de lançar arga-
massa . A areia empregada será de agua dOce
e o cimento de primeira qualidade, ambos
sujeitos, antes de seu uso, ao exame do enge-

,-	 nbeiro fiscal.	 emboço deverá apresentar
:tuperlieie a mais rugosa possivel e será feito
em almofadas Ila9 fachadas lateraes e do
fundo. O reboco, de argamassa composta de
partes ignaes de cimento e areia de agua
doce peneirada. e cal de pedra, terá cinco
centimetros de espessura e a superficie
alisada com a desemponadeira, devendo ser
executado segundo as almofadas, de modo a
não ficarem vestigios das ligações feitas em
épocas differentes. As boquilhas das atino.
fadas levarão caiação e estas ultimas unia
guarnir.;10 de dous centimetros, a branco,
igualmente. As carialides serão concertadas,
raspadas, retocadas e levarão tres mãos de
tinta a °leo, de cós compativel com a ento-
nação da fachada, sendo a arca projectada
considerada como embaço e reboco. A orna-
mentação da fachada deverá guardar o gosto
e valor da actual. As balaustradas, peitoris

ornamentos de marmore serão limpos com

acido muriatico, devendo ficar inteira e per-
feitamente limpas, com a dir do marmore
novo. As grades; das sacadas serão-raspadas,
substituidos o; peitoris de madeira que tilo
t4.,tiverem em perfeito estado, levando umas
e outros mão de tinta a oleo de apparelho,
sendo em seguida pintados, os primeiros tin-
gindo hr011n, 03 segundos COM uma c& ade-
quada á entonação da fachada. A execução
da obra deverá ser de perfeito acabamento, a
juizo do engenheiro que fiscalizar a execução
de todas as obras. O telhado, as calhas e
conductores de aguas pluviaes devem ser
todos repassados e substituidas as telhas par-
tidas e encaibramento em mão estado. As
calhas e conductores inutilizados serão substi-
lindos por material de primeira qualidade de
cobre. A medição será feita por metro qua-
drado de telhado e metro corrente de calhas
ou conductores realmente substituidos. As
áreas serão medidas para a limpeza da can-
taria e marmore para a execução do emboço
e reboco das paredes. e pintura das grades,
em projecção, não sendo medido.; os desen-
volvimentos do; ornato', caulinas, cimalhas,
etc. As obras serão executadas com as pre-
cauções usuaes, de modo a não perturbarem
os trabalho; da repartição.

Segunda—Correrão por conta do contractan-
te, Doutor Evaristo iambelli, todas as des-
pesas que forem necessarias ao perfeito aca-
mento das referidas obras.

Terceira — As obras deverão estar conclui-
das em 30 de junho do corrente atino.

Quarta — No caso de não estarem as obras
terminadas no praso acima indicado, fica o
cmtract ante sujeito á multa de cem mil réis
(1005000) por dia que exceder daquelle praso;
consi lerando-se rescindido o contracto e re-
vertendo para o Estado a caução respectiva. si
03 trabalhos não forem iniciados até dez dias
depois da assignatura do presente contracto,
bem como si a terminação das obras e.xcedor
de mais de quinze dias do praso estipulado.

Quinta — Uma vez as obras em andamento
não poderá o contractante paralysal-as por
mais de oito dias, salvo caso de greve dos ope-
rarios quando não devida á falta de paga-
mento, ou de força maior, segundo a lei, com-
provada perante o Senhor director geral, sob
pena de multa de cem mil róis (100$000,) por
dia de demora até mais do quinze dias,
findos os quaes si não houverem continuado
as mesmas obras, ficará rescindido o contracto,
conforme o estabelecido na condição quarta.

Sexta — As multas impostas ao contractan to.
quando não forem immediatamente pagas p
mesmo, serão descontadas da caução feita no
Thesouro Nacional; e todas as vezos que a
caução do contracto for desfaleada em qual-
quer quantioiserá o contractantc obrigado a
integral-a no praso de quarenta e oito horas,
contadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena do multa de cem mil róis (1005000)
por dia de demora até oito dias, findos os
quaes, si não houver integrado a mesma cau-
ção, ficará rescindido o mesmo contracto, de
accôrdo com o estabelecido nas condições
quarta e quinta.

Setima.— Verificada a rescisão do contracto
nos termo; das condições .quarta, quinta e
sexta, nenhuma indemnização será devida ao
contractante além do que corresponder á im-
po! Lancia das obras realizadas nas condições
estabelecidas nas especificações.

Oitava.—As obras a que se refere o pre-
sente contracto deverão ser rigorosamente
executadas do accUrdo com as ospecificações
da claosula primeira, não sendo acceitas as
que estiverem em desaccordo com as condi-
ções expressas no contracto. O contractante
fica obrigado á demolição immediata das obras
executadas nessas condições e, si não o fizer
dentro do prazo que lhe for fixado, será por
esta directoria feita a demolição e desconta-
dos da caução do contracto o seu custo e o dos
trabalhos que della, resultarem. -

Nona— Todas as ordens, instrucções ou, em
geral, qualquer especie de relações em objecto
de serviço, serão sempre por oscripto, por in-
termedio do engenheiro que fiscalizar as obras,
não podendo o contractante allegar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou decla-
rações verbaes, que não terão valor algum
para os eireitos do contracto.

Decima.— Será organizada até o dia cinco
de cada moz, pelo engenheiro fiscal, a folha
de medição dos serviços executados e aceeitos
no mez antecedente. Approvada pelo dire-
ctor geral a rolha de medição, será proces-
sada a conta, que, baseada na medição ap-
provada, apresentar o contracta.nte. Essas
despezas, na importancia total de trinta e
seis contos seiscentos e trinta e seis inh qui-
nhentos e sessenta réis (36:6365560), corre-
rão por conta da verba segn»da— Correios—
artigo trinta e tres da lei numero dois mil
quinhentos e quarenta e quatro, de quatro do
janeiro do corrente anno, sub-consignação-
Aliesuel e conservação de casas, etc.

IPecima primeira.— Fica entendido que a
esta directoria se , reserva o direito de proro-
gar o prazo para os pagamentos até que o
valor das obras executadas corresponda, a
juizo do engenheiro fiscal, á importancia a
pagar, não podendo o contractante, allegando
falta de pagamento, suspender o serviço nem
reduzir o pessoal que, a juizo ainda do migo-
nheiro fiscal, for necessario para a termina•
cão das obras dentro do prazo estabelecid(
neste contracto, e si o fizer incorrerá na pena
estabelecida na condição quinta.

Ibtodecima—Para os elteitos da indemni.
zação a que se refere a condição setima,
jeitar-se-ha o conlracta ide á avaliação que da!
obras executadas até o dia da rescisão dt
contrato fizer o engenheiro fiscal.

Decima terceira—As duvidas que se susci-
tarem entre a fiscalização e o contractante
sc•rão resolvida', em grao de recurso, pelS
director geral.

Decima quarta—Para garantia da execuçãc
do prC.SCOtO contracto o contractanto, Doutor
Evaristo Zambelli, depositou no Thosouro Na-
cional a importancia de quatro contos de
réis ( .t:0005), em dinheiro, conforme cons-
ta do recibo numero duzentos e vinte seis,
de vinte sete de fevereiro ultimo, passadt
por aquella repartição e apresentado nests
directoria.. Essa caução ficará depositada att
a terminação das obras, acceitas por esIss
directoria, e depois de verificado não st
achar n ennt;sictante em debito com a Fa
zenda Nacional.

Doei na cpuilla— O presents contracto só
produzirá os seus devidos e legaes °Menos
depois de approvado pelo ãlinisterio da Viação
e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal
de Contas. Achando-se assim, as partes con-
tractantes de pleno accôrdo, eu, Bento José
liamos, amanuense desta directoria, lavrei o
presente contracto, que depois de lido o
achado conforme, vae assi nmado pelas partes
contractantes e pelas testemunhas abaixo.—
Rio de Janeiro, dezoito do abril de mil nove-
centos e doze.—Boniracio de Aragão Paria
Rocha.— Evaristo Zombe/li. Testemunhas:
João Antonio Pereira Duarte.—Mario Maya
Ferreira. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no valor de
quarenta o ti-es mil e setecentos réis.—Con-
fere, Octavio Neves da Rocha, praticante.
Visto-0 chefe de secção, Manoel Continha. ' •

V....,

Cópia—Contracto celebrado entre a Adminit
tração dos Correios do Estado do Rio
Janeiro e os Srs....lar	 pa0
fornecimento de material a; -"UtT Tér-aartiçIto,
durante o corrente anno de 1912
Aos dezenove dias do mez de abril de.nil

novecentos e doze, presentes na séde dá Ad
niStraaõ dos Correios do__Estado
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Janeiro, á praça Manha Afronso, em Nicthe-
roy, o Sr. Goddredo de Paiva, servindo de
ãdministrador dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro, e os Srs. Jorge & Bastos, nego-
ciantes estabelecidos á rua General Camara
numero cento e quarenta e um, na Capital
Federal, representados. neste acto pelo seu
bastante procurador Aninhai Artbur Peixoto,
declarou o Sr. administrador guie, tendo
sido preenchidas as formalidades logaes na
toncurrencia realizada nesta administração, a
trinta e una de outubro de mil novecentos e
Onze, em virtude do edital de conettproneja
publicado no Diario Úficiat numero duzentos

cincoenta, de ande e seis de outubro do
Mésmo mez e atino, ficava contraelado com
óá Mesmos Srs. Jorge Rasto s , cuja pro-
Nsta foi escolhida por ser a mais barata das
que foram tomadas em consideração e sabi-
rain publicadas no Diario Official 11111fier0

tOS e sessenta e tres, de onze de novembro
de mil novecentos e onze, o fornecimento de
ftiaterial para esta administração, em mil
novecentos e dozo , de accUrdo com os preço;
imitarios da proposta pelos mesmo; apresen-
tada, observada; as segnintes clausulas

Primeira— Obrigam-se os con t ractan tos Jorge
Si Bastos a apresentar, dentro de quarenta e
Dito horas, contadas do recebimento do; pe-
didos, os objectos requisitados por çsta admi-
nistração.

Segunda—A Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro reserva-se o direito
de rejeitar os objecto: que uão forem forne-
cidos de accUrdo com as amostras e designa-
ções da proposta, devendo em tal caso os con-
tractantes fazer novo fornecimento dentro do
prazo acima estiputado.

Terceira—Quando não sejam satisfeitos os
pedidos no prazo indicado, poderá a Adminis-
tração mandar comprar no mercado os ob-
jectas , ainda mesmo de qualidade superior,
correndo qualquer differe,nça para mais no
Preço, por conta dos contractantes, que fica-
rão tambem sqjeitos ás multas de mie trata a
clausula quinta.

Quarta—Quando não se encontre no mercado
material superior, snjeilar-se-bão o; contra-
étabtes ao abatimento que a Administração
arbitrar sobre o preço do fornecimento em
desaccórdo com o contracto, até que possam
cumpril-o ou até que se encontre no mercado
material superior, além do que ficam sujeitos
ás multas de que trata a clausula segunde.

Quinta—Ficam os contractantes suje i to; a
multas de duzentos a quinhentos mil réis,
a juizo da Administração, quando infringir
quaesquer das clausulas do pre s ente contracto.
As importancias oriundas das penalidades tra-
tadas nas clausulas terceira, quarta e quinta,
quando não sejam immediatamonte pagas
peto, cootracta t utes, serão descontadas do de-
posito feito no Thema/iro Nacional o coostatito
da clausula oitava, sendo neste caso obriga-
dos os contractantes a completar aquelle de-
posito sob pena de rescisão do contraem.

Sexta—Deverão os contractantos apresentar
mensalmente a esta administração a conta
dos fornecimento; organisadu, á vista dos pe-
didos , sobro o: quaes será passado recibo, á
entrega dos (abjectos, sendo as contas proces-
sadas e enviadas ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, para serem pagas no Theson-
ro Nacional, por conta da verba—segunda-
Correios—do artigo trinta e tres da lei nume-
ro dois mil quinhentos quarenta c quatro, de
quatro de janeiro de mil novecentos e doze,
correndo a acquisição dos referidos artigos,
¡Selas sub-consi,gnaçoes constantes dos objectos
contractados.

Setima—Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que os contraetantes ame-
Sentarem na Contadoria desta administração,
quitação da differnoça (1,! miwA ou da multa,
que, porventura, lhe seja imposta.

Oitava—Para garantia do presente coa-_

tracto, os contractantes depositam no Thesouro
Nacional a caução de quinhentos mil réis em
dinheiro, conforme consta do recibo numero
trcsentos e vinte cinco, de trese de abril de
mil novecentos c doze, passado por aquella
repartição e apresentado a esta administra-
ção.

Essa caução ficará depositada até a termi-
nação do presente contracto. só podendo ser
levailtada depois de verificado não se acharem
os cnntractante3 em debito com a FazendaNa-
dona I.

Nona—No caso de reineidencia dos contra-
ctantes em infringir o presente contracto, po-
derá esta administração e, neste
ea-A,fielt .ão o; colitraetante: sujeitos á Fruta
dawi tirão feita no Thesoure Nacional para ga-
rantia da execução do presento enluvado.

Decima --O presento contrato só cotnoçará
a (, , t • exi , cução depois do a rpro‘ ado pela, digo
depois de approvado definitivamente pelo Mi-
iiisterin da \F iarão e Obra; Pobjeas e conse-
(metia:monte rogistrado p e lo Tribunal de Con-
ta; e sendo approtado sizorará .t1;! 31 de de-
z,unbro de 1012.

Undocima—A despez a proveniente deste
contrato corrará por conta das sob-consigna-
c, õe5--.1rtiems de expediente, eseriptorio,
—e—Acquisição, e011S'el'Vat::t0 e reparação de
moveis etc.—Diaersas despezas, verba ii. 2 do

da Viação e Obra; Publicas, art. 33
da lei n. 2.5'1. de . 1 de janeiro do 1912.

'Mudariam -O sllo do papel propurcional
doa i•lo pela importancia total. dip pela iin-
porta oda do presente colora to será cobrado
de aceórdo com o ti. 17 do artigo IV e na
forma da ultima parte do n.8, 1', do art.19
da lei n. 3.56i-, de 22 lo janeiro de 1000.

1-1nia terceira— 0:; objonto; contractados
obedece rão á segui]] ti relat:ao:

Artigos de expediente e escriptorio etc.—
Barbante fino, em pacotes de nin a tres
kilo, mil setecentos e ciumenta reis; barbante
gro se, n, em pacotes de tini kilo, kilo. mil seis-
erotos e noxenta ries; berro, mata borrão
grande-t, rosca de me t al, um, mil e trezentos
réu : : canetas Eaglo, Snentieeketi e Perry, (lu-
zia, mil cento e noventa	 restas de vime
para papel, unia, dois mil e cem réis; duplica-
dor Reaol numero treze, eoin apparellto auto-
ina tico. um, quatrocentos e do2 mil réis; dupli-
cador Ilet ol numero setenta e tre-z, com appa-
relho atitomalico, um, quinhentos e dezenove
muir...N; ezeovas para roupa, uiuna, dois mil e
(pia ti °contos réis; tio itt', bra inglez, ktlo,
Iras mil trezentos e einroon i rée:: gomma (lex_
truta em pó, kilo, mil e oitenta rék; lacre gros-
so, verde ou encarnado, kilo, s o iseentos e trinta

maellina do escrever e pertences, adapta-
da á lingita portugueza, »Utillerwood " , tuna,
quinhentos e quarenta e sete mil réis; macheia
dtt escrever e p2rtences, adaptada á lingua.
portugueza, Alker-stes», uma. quatrocentos
e noventa e sete mil reis: inartibia do escrever
e p alotares, adaptada á lingoa
,Olit el . cinco», munia, tre sentos notenta e
Set , !uuui réis; papel liso para miineograplio,
meia Mira, unia, dez réis; pap,1 para maclii-
lia de CSCI'CN er, meia folha, dez réis; papel
para maellina de escrever, uma folha, vinte
rei,; papel Cartão numero tim, (plinlientas
folhas, resma, trinta e seis mil reis; pennas
Mallat numeres dez e doze, com pennas, cai-
xa, mil setecentos e dez réis; tesouras liodgers,
do dez pollegadas, uma, tios mil e cena réis;
tinta carmim nacional, ¡dr° C0111 cem gram-
mas, um, quinhentos e chicoenta réis; tinta
preta nacional, avulsa, meio litro, mil e du-
zentos reis. — » .Çcquisição, conservação e re-
paração de moveis, etc.», bacia e jarros de
agathe, par, nove mil e quatrocentos reis;
bacias e jarros de louça, par, cinco mil e qui-
nhentos réis; balanças de dous kilos e pesos,
lima; quarenta e tres mil reis; balanças de
dous kilos e pesos, encaixotadas, uma, qua-
renta e tres mil e quinhentos réis; balanças
de cinco kilos e pesgs, unia, ciii,scuLaeque

mil réis; balanças de cinco kilos e pesos, en-
caixotadas, uma, sessenta mit réis; bandeiras
nacionaes de quatro palmos, uma, vinte o um
mil e qiiiiilleotos réis; cassarolas de ferrei, uma,
oitocentos e trinta réis, cadeiras austriacas
Thotiet, itimiero quatorze, uma, dez mil e
duzentos réis; cestas de vime grandes, para
ittipre.s;o:, numero tina, de um melro e dez
ceiitimetros por eincoent a e oito centi,-
metros, uma, quatorze mil e quatrocentos
réis ; cylindros de folha para reinessta.
de botijas com tinta, com vinte e oito
centiinetros por (I.azc centimetros, um, mil
rçis; oscarradeiras de lotic,a, grandes, uma,
quatro mil e quatrocentos réis ; escarradeiras
balrienieas, unia, sei; mil novecentos réis; OS-

co -as para carimbos, unia, mil e cem réi:
eepiritoiras de folha franc,eza numero dons,
u rua, mil oieçrcentos réis; cspiriteiras de folha
franeeza, non-l o ra tias, nina, mil nos ecentos e
oitenta e tres reis; espiritoiras de cobre numero
don s , uma, dezeseis mil réis; espiriteiras de
cobre eunioro tves, uma, vinte mil réis; fura-
dores, tini, oitacentos reis; me sas de Nittltatico
de tini melro ut cincoema centimetros por oi-
tenta centimeiros, com duas gas etas, uma,
eineoenta e quatro mil réis; t aboletas de folha
com distico, 11111a, cinca mil oitocentos réis;
vassouras de palha, com cinco fios, unia, mil
e cem reis. »Diversas despezas, etc.» copos de
crystal para agita, line novecentos réis; copos
de vidro para agua, (min, quatrocentos reis;
creolina nacional marca Zotalina, lata, mil e
citicoenta réis; croolina nacional marca Na-
vio, lata, oitocentos r('‘is; sabolictos em barra,
nacionaes, barra, setecentos réis; relias de
pezo, brazileiras, pacote, setecentos e cincoen-
ta réis; kerosene em latas de dezoito litros,
lata, quatro inibe cem réis.

Achando-se, assim, a z parles contractantes
de ple no aCCÔrdtb cum, Alberto de 'Mendonça,
terectiro orneja) da A trninistração dos Correios
do Estado do [tio de Janeiro, lavrei o presente
contracto, (pie, depois de lido e achado con-
forme, N'aC assi...roado polas partes contraetan-
tes n testemunhas abaixo.

Nietherov, dezenove de abril de mil e nove-
centos e drize.—Godorredo 	 l'ait. a.—Pot . pro-
curação,	 Arlhur Pvirolo. Testemu-
nhas: Luiz Tarares de Aluccdo Nello.—José
sino de Souza Motia. rsta vam coitada o de-
vidamento inutilizadas tres estampilhas fe-
deraeR, lio valor total de vinte e seis mil réis.
Confere com o original, ,loé João de miraoda
Nanes, 3• official.

Cópia—Acta dc iiouicil ttle dos c.tneurrentes
ao fornecimento do material á Administra-
ção dos Correios do Estado do Ilio de Ja-
neiro, no amuo de mil no‘ecentos e doze

Aos dias trez dr noveml:ro (1,, mil novecen-
tos e onze, no gabinete rir, i. administrador,
ao meio-dia, pres,sete: o contadur (ioderre,to
de Paiva, o chefe d verão José de Sá Pei-
xoto	 dFilho, o t .ceiro 0/.1-miai Alberto do Men-
donça e o amanuense Luiz 'fava ret. ' te alacedo
Netto, eeses tios ultimns designados pela por-
taria IlltIller0 trezentos e noventa e sete, de
vinte e sete de outubro de mil novecentos o
onze, para fonecionarcm sob a pre!j iletleitt do
Sr. contador, no processo de concurrencia
para o fornecimento de material no futuro
exercicio, declarou o Sr. contador que ia
proceder á abertura do pacote de papel que
encerrava as oito propostas apresentadas a
esta administração, para o fornecimento do
material no anuo proximo, o qual foi verifi-
cado achar-se completamente fechado e in-
tacto, por todos os concurrentes presentes.
Aberto o pacote foram do mesmo retiradas
oito propostas das seguintes casas emmtner-
ciaes: Guinlo Companhia, Villas Puas &
Companhia, A. Placido Marques & Companhia,
Jorge & Bastos, J. L. Bodrigue.s da C.sta,
Luiz de Ajacedo, Bromberg & Companhia.	 8

•
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ChaS; II. Pratt. Em i vgnidl o Sr. contador
(ffearoti que o • procosso para julgamento de
idoneiditdd dos concurrentes igo S3ria a
apilesentacão dos documento; referentes a
pagámentó dos impostos e o recibo de caução.
Tendo deixado do apresentar 03S2S dOC11111'11-
tos a firma Bromberg Companhia, não fui a
mesma considerada idonea, bem como a firma
Chas. 11. Pratt, que não se fez reprosentli,
neste acto por reprosontaate algum.— Godo-
pcdo de Paira.—José. de Sá Peixoto Filho. —
Alberto de Mendonça.— Luiz Tav.tres de Ma-
cedo Ne/to. Confere com o oriainal, José João
de Miranda Nunes, 3' oficial.

- SECRETARiAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Por pularias da 27 do carrente:

Foram nomeados para a com missão encar-
regada do serviço da Carta Gorai da

Ajudantes, os c'apitat,s Raphael Veris,imo
Vianna, Taneredo ['oriundos de Mello, Joa-
quim Antonio Peroira e Arthur do O' do Al-
meida;

Desenhista chefe, o 1° tnente João Eduardo
Pfeil;

Auxiliares, Os 1°5 tenentes ,José
Coelho Notto, Alvaro de Carvalho, !latiu:Indo
Sampaio, Vasco Antonio Lopes, Miguel Paulo
Domingos do Castro e os 2" te mui
Pedro Comes o Adolpho Philomena Frony;

Segundtts tenentes 1tignsto Telles Ferreira,
,• encarregado do Material e Polydora Corrs'.1.

Ilarbosa, coadjuvante do desenhista;
Fnierinamonte: ajudantes, o: 	 tenontes

Alrredo Alberto do Alencastra Junior e João
Carlos Toledo Boi'di

Auxiliares, os 2" tenentes Gaspar (Diluta-
rãès Junior, Tito Marques Fernando:, Bani da
Cruz Pinto, João de 1)ti: Canabarro Cunha,
ArMando Ribeiro, Irinen Trajano da Silva o
Carlos Amadeu de Carvalho.

—Foi exonerado do locar de sargento ama-
nuense João Corra de Farias, cru vista do
disposto no art. :;'',	 7', do regulam ult) a
que se referem os derrot is us, 7.00u, ts
do novembro dd 1903 e 8.201, do 8 do setem-
bro de 1010.

1n1•nnnn•••

Expediente de 23 de abril dc 1912

Ao Se, ministro da Via.rião o Obra; Publi-
cas pedindo providencias para que ao 2" te-
nente Alborto Leyrand seja permitiido pra-

- ' ;car na Estrada de Ferro Contrai do Brazil.
—Ao chefe do Departamento da Citerra
Declarando que o major Marciano de Oh-

eira e Avila O posto á disposição do Ministc-
---rrio da Justiça e Negocios Interiores, afim de

servir no Corpo de Bombeiros, conforme pediu
o dito ministerio.

Mandando servir na 4° companhia isolada o
aspirante José Pessoa Cavalcante de Albu-
querque.

Transferindo para a •° companhia isolada o
1 0 tdnente Ilaymundo Dias de Freitas e 1° te-
nente intendente Josú de Araujo Coriolano,
do 49°, e 2° tenente Francisco Solerno Moreira
do 48° e para o •0° o 1' tenente Francisco
Fraiieo Ferreira da Fonseca e o 2° tenente
intendente João Baptista Pimentel, ambos da
irieficionada companhia.

Requerinlentos despachados

Alvaro Ignacio Nogueira, operario do Ar-
senal de Guerra do Rio de .Janeiro. —Seja in-
spbOdnado de sande.

Francisco do Assi--: Lona e Franci 4co de	 Exp3dianta da 26 de abril de 1912
Paula de Oliveira Sampaio.—Cortifiltie-s", na 	 cw.ttel,
Fietuui dil li.	 Accii,:ou-se ao inspector de Sande dus Por-

A n1 io Francisco Rangel do Azevodo Coo- to; do Esfatio do Ceará o recebimento do
tinha o All'r,:t3 . ) Philcumn Be rnard.— Passe-se cio ir. 192, de G do corrente.
por e•wli(lão, tia l'órma dx 1 ,!i. Communicou-se ao inspector, em connois-

são, da Alfandega do Rio do Janeiro quo 0 va-
por Sergipe, do Lloyd Braziloiro, so acha nas

Min.isterio da Justiça e me''"'-"*""di'''''s th's "w"s so ror we o officio n. 11:19, do 17 do corrente,
daqueila roartição.

Ne.?;ocios Interiores	 .-11onetterain-se:
Wrector geral de Coolablidado

Emrilimte ti; ed de abril de 1912	 whist-rio a conta na importancia tIO réis
1:11;:tilno, de passagens coneMida,.; a esta di-

marejo:1R Da. .rusriça	 reetoria pela Estrada, da Ferro C,cotral do
P razil.	 ¡anidro ultimo.kolorizon-se o ceranel commandante tui Ao dircetor interino ti 	 Itospicio NassaC lb rin.)	 1111111PIK13 a mandar louvar em
nhora do Socorro 190 exemplaros de cortiti-

Illaranl parte no; incendios do.; medi.): lis.
Ao sub-secretario da Faculdade de Medida rua dos AndrD.das e Hl da rua	 . a. , „.

em (lu 10 (10	
.	

OS Ifipionms	 pha r.de Sotembre.
macoutico e rirtirgião-dentista, devidamona

— Concederam-se 90 dias de licença ao te,- registrados, pertencentes a Paulo Ferraz Pra
iumle da Brigada Policial Gilberto da Silva ga; e Francisco Pereira de Mattos
Heis, roto o vencimento a que tiver direito, 	 Ao director da Estrada, do Ferro Central
nos termos do; ar Is. 13:1 e 160 do regula- Drazil OS laiblOs de exame, de vaijdoz (1) Ma.
ment) annexo ao docroto n, 9.262, de 12..,1 de noel Caetano, Antonio Francisco Lima, Atire-
dcz.‘mbro de 1911, Int'a. Ira Lar (t.: sua sand.!. 	 lio Celso de Oliveira, Antonio Teixeira, Carlos

Sebastião de Andrade, Victor Rogo Xavier-- Foi immealo Jos:: Cari is da Silveira Beis Pinheiro, Pedro Antonio Botelho, Luiz José de
1)ara exem .c3r o Jogar de 3' oflicial ittSemin.-	 Almeida, José Santzdba. Gustavo da Silva.1 . i:t de Estado, durante o iattmdim o nto do Serra „Julio Azevedo 3o:t1 de Souza, Manoel
VireetiVO, ILLCharei A fl'oun lama d Barros , Prado, Alfredo Henrique Voltas° Totta, lvan

— Tra nsin itt ira m-se : 	 Ferreira de Moraes, José. Mi guel da Foi seca.
Emygidio de Almeida. ilenedicto MartillS	 .Atlin de serem infarinadoi e instruido::	 Rego, .fosé Garcia da Silva, Placido dos San-

Ao juiz de direita da 3 1 Vara Crimin o tas Pereira„ Antonio Soares Botelho, Pedro
reuneriin iito de Claudio lama, / balindo per- Ramosti a Alcantara, José Maria da Costa o
dão do resto da pena de tro: aloto; li oleio	 Fi.am;i„.0 ai tuwes campes
prisão, a gila rui CG n IdilrEladO pOr (lin"; (te	 Ao secretario da Poliria os de Mano^1 Mar-fa:rio: (pies da Silva Ferreira, João Lopes Louzada e

Ao juiz da 21 Pretoria Criminal a carta de Leonel Peraira da Silva
Servido da Cota Thiago, pedindo perdão da 	 Ao director geral dos Correios o de Enricopena tit; ts Ines , s	 Colooia Cor- ch3 Urilo lastos;
reccional dos Km .: !lios, a que foi condemnad o	 Ao dirdctor moral da Directoria da Viarão
pulo juiz da an'ip 3a Protoria.	 o do Dr. Ernesto Antonio Lassanee Cindia

	

i mios (Ppachdos	 Ao director geral de .1ssistencia a Aliena-sa
dos o do Dr. Antonio .Fernandos Figueira

Cp.!11:11'à (1.:1 Castro, p ..0 lindo o-naidao do tora. 	 Ite,titoindo-se ao director geral da Directo-
pi) do exereicio do Cargo de vice-director da r ia (1,3l i ti l i istriae Cem ifi ere i o, deyidaemar..
Colenia Core .cilmal dos Daus Ilios.—Dirija-se informado, o memorial deseriptivo de
ao chefe d.: Policia. 	 processo de fabriração do sueco do eajó este

.rost Armindo da Silva, ex-anspeçada da rili sado " , a.ira o qual pede privilegio o Dr.
flrizatia Policial, pe:lin,lo reforma. - Indo- caranu i rá Luiz Paes Leme.
feritlo. Solicitaram-se providencias ao eommandan-

te da Guarda Nacional na sentido do ser deso-
cupado, com a possivel .urgencia, o predio

..paLlim.t3 da 25 da abril de. 1912	 n. 87, da rua Senador Enzebio, que se acha

	

ninF.CT“ iii.‘	 IN'11:1;11)1,	 interd ir (o por esta repartição e ocupado polo
ba[hão de infanteria da Guarda Nacional,

Foi nommido Eugenio Estm ão Corra para visto as possimas condirfws hygienicas em que
o Ioga' . de amanuense do internato do Col- se encontra o referido prelio.
logio Pedro II.

Requerimentos despachados
—Foram concedidos a D. Franeisca llajneri, 	 Manoel Ferreira da Cunha (SP districto). —

inspectora de alumnos do Instituto Nacional Approvo, nos termos do parecer.
de Musica, quatro mezes de licença, rum o
vencimento que lho com petir na ft:trata da lei, 

rité Joaquim André (6" districto). — Dele-

para tratar da saude.	 Pedro José Monteiro Filho (8° districto). —
flemetterain-so ao Ministerio da Viação e Queira comparecer á secção de engenharia.

Obras Publicas, por tratarem de assumpto da Joaquim Martins da Silva (8 0 distrieto). —
sua competencia, cópias dos telegrammas do Deferido.
prefeito do Alto Acre e do tenente Luiz Sá de	 Jeremias Alves (8° districto).—Approvo, nos
Affonseca, relativos ao serviço radioteleg'ra- termos do parecei'.
phico do Territorio do Acre.	 Dr. Nicoláo Giorgio.—Certifique-se.

— Solicitaram-se do Ministerio da Guerra 	 Cesar Augusto Borges.—Certilique-se.
providencias afon de que seja posto á disposi- 	 G. Coatalem.—Deferido.
ção deste Ministerio, para servir como secre- 	 Companhia Commercio e Navegação.— De-
tario do fiscal da installação radiotelegraphica ferido.
no Territorio do Acre, o 1° tenente d o Exer-

Rectificação dos despachos de 22 do correntecito Antonio Prudencio de Lima.
João Izidro dos Chaves.—Attendendo

legação que faz o peticionario do que não lhe• Requerimento. despachado,1
é possivel satisfazer o disposto no art. 258 e

Ilenriquela Frederica Wendt, pedindo resti 	 paragraphos do Regulamento Sanitário, só me
tuição de documentos.—Cumpra-se o despacho cumpre manter o despacho do 14 sie luar0
de 9 de fevereiro do corrente anuo.	 .	 de 1912,	 .•
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INSPECÇõEs SANITÁRIAS

Primeira delegacia de saude

telegado de sande, Dr. Leonel Rocha.
r Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effectuaram durante a semana de
r4 a at de abril corrente os seguintes Caba-
lhos:

l a circumscripção- O Dr. Orlando Roças fez
37 visitas sanitarias nos predios das ruas
Assumpção os. 48, 91, 43 e 98 (casas 1, 2, 3, 4 o
5); praia de Botafogo ns. 401, 420 e 472; Dez-

' enove de Fevereiro tis. 70 e 76; Marquez
alinda n. 45; S. Clemente ris. 81, 40, 42, 31
(casas ns. 7 e 9), 79, 31, 29, 22 o 21; Muniz
Barreto ri. 26; travessa Figueiredo ri. 30;

' D. Carlota n. 63; Voluntarios da Patria. ris. 41,
.1.5 e 37; Paulino Fernandes n. 62; Barão de
Itamby ri. 4; D. Arma n. 18 (casa n. 5)0 Bam-
bina iís. 154, 55,57 e 110 (casa n. 5). Para es-

•tes predios expediu quatro intimações para
iifelhoramentos diversos e um para fecha-
Mento; fez 13 visitas de vigilancia medica;
observou 22 pessoas; vaccinon contra a variola
Unia pessoa e revaccinon tires; requisitou tres
desinfecções para os predios das ruas Assina-
pção n. 48: D. Atina 18 (casa n. 5) e Muniz Bar-

: reto ri. U; examinou 35 receitas das pilar-
*meias de sua zona; . recebeu quatro commu-
nicações de casas para alugar e permittin
bitação a tres destas; lavrou dons autos de

:Multa por infracção do art. 98, g. 1 . , do regu-
lamento sanitarm (mi vigor, contra os Srs.
José de Paiva, responsavel pelo predio n. 420
da praia de Botafogo, e João Rodrignes Tei-
Xeira, proprietario do prMio n. 404 da praia
de Botafogo, na important-9a de 1258 cada um;
ihandou affixar ires editaes de fechamento
no predio n. SI da rua de S. Clemente e deu
um attestado de habita 'Alidade.

2a circumscripção-0 Dr. J. Vieira Romeiro
fez 23 visitas saudarias nos predios das ruas

• General Severiano n. 122 (casas ns. 1, 2, 3,
• 4, 5 e 6); D. Marciana na. 10, 12, 14, 18, 20,

22, 21 e 26; Passagem ris. 38, 40, 42, 41 e /0;
•Fernandes Guimarães ns. 65, 67, 69 e 71; fez
12 visitas de vigilancia medica; observou 12
pessoas; requisitou uma desinfecção para o
predio da rua General Severiauo n. 122 (casa
n. 3); examinou 28 receitas das pharmacias
de sua zona; recebeu duas co umunieaeõas de
casas para alugar, ás quaea perm;tiii i habita-
ção e informou um requerimento.

3a eircumscripção-O Dr. Armando de Oli-
veira fez 26 visitas saudarias, nes ,rawas das
ruas D.Marialla ns .86, 218. e 40: General Po-
lydoro ris. 288 (casa n. 1), 112, 330, 258, 268,
:a00, 250, 254 e 304: Sorocaba tis. • 105, 57, 51,
32 e 38; Matriz ns.90 e OS: Voluntr,rio::,, da Pa-
tria ris. 247, 281, 212 e 211; Delphim ns. 65,
108 e travessa • Sorocaba n. II; para estes
iiredios expediu nove intimarws para me-
lhoramentos diversos; fez 24 visa:H de vigi-
lancia medica; ohservou Ct pessoas; l'0CIT:iSli.011
oito desinfecções para os piados das ruas
D. Marina I,. 86; General Polydora ii. 2s8
(casa n. 1): Sorocaba ris. 105 o 54; Matriz
n. 06; Voluntarios da Pairia. ris. 281 e 212 e
Delphim n. 108; examinou 28 receitas das
pharmacias de sua zona; recebeu novo com_
municações de casa> para alugar e pastnitiin
habitação a sete 1 tt.es.as; revaccineu centra a
variola tres pessoa> e verificou o cumprimonto
de duas intimações.

circumscripção-O Dr. J. Lula Vianna
fez 37 visitas sanitarias nos predios das ruas
Ma.rquez de S. Vicente ns.01,123,300,131 (ca-
sas Os. 2, 3 e 4), 223 e 3 ; Lopes Quintas
n. 14 (casa 13) ; Jardim Botanico ns. 555 o

, 141 A ; Maria Angelica ns. 17, 19, 21, 47,51,
313, 38, 13, 15, 24, 25, 20, 27, 29, 39, 41, 32
(5 casas), 20, 22, 21, 26 e 28 ; vaccinon con-
tra a variola duas pessoas e revaccinou fina-
ti•o ; requisitou duas desinfecções para os pre-
dias das ruas Marquez do S. Vicente e ri. 91,
Lopes Quintas n. 14 (casa n. 13) ; examinou
28 receitas das pharmacias de sua zona ; re-

/

cebeu tres
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 communicações de casas para alu-
gar, ás quaes permittiu habitação; verificou o
cumprimento de 10 intimações ; examinou
um concreto ; deu dous attestados contra a
Variola e informou dons requerimentos.

6a circumscripção-0 Dr. C. Peixoto Costa
Rodrigues fez 62 visitas sanitarias nos pre-
dios das ruas Toneleros ris. 170, 131 e 190
Guimarães Caipora n. 13; Igrejinha ris. 11
(seis casas) e 41; Vinte e Gito de Agosto n.73;
Nove de Fevereiro n. 70; Buarque n.60 (qua-
tro visitas) ; Quatro de Dezembro n. 60
N. S. de Copacabana ias. 565 (casa fl. 7),
585 ( tres visitas ), 602 e 815 ; Dr. Do-
mingos Ferreira n. 92 ; Barão do Ipanema
n. 74 ; Valladares n. 29 ; Real Grandeza
ris. 216 (casas de 1 a 16), 218, 226 e 123
Alargues n. 31 ; Travessa Oliveira n. 20 A
Visconde de Silva ti. 25, 113 (casas A e 13)
Maria Eugenia n. 31 (quatro visitas) ; Ilu-
maytá ris. 61 (quatro visitas) e 131; Vo-
lindados da Patria 'is. 308 e 404 ; Pi-
nheiro Guimarães n. 51. Para estes predios
expediu sete intimações para melhoramen-
tos diversos ; requisitou 13 desinfecções
para os predios das ruas Toneleros nu-
mero 170; Nossa Senhora da Copacabana n.
565 (casa n. 7); Vinte Oito de Agosto n. 73;
Nove de Fevereiro ti. 70; Valladares n. 29;
Real Grandeza ns. 210 (casa il. 8) e 218;
Marques n. 31; travessa Oliveira n. 20 A;
Visconde de Silva ns. 25 e 143 (casa: A e 11)
Velmitarios da Patria ti. 368 c Pinheiro Gui-
marães n. 51 ; fez 11 visitas de vigilancia
medica; observou 12 pessoas ; examinou 35
recei'as da> pharmacias da •" e G' zonas; re--
cden 13 communicações do casas para. alu-
gar e wrinittitt habitação a sei; dO ,Sas ; Ia-
Vivi um auto de multa centra o Sr. Fiai,.
cisco Cardoso de Paiva, proprielario da pre-
dio da rua da Lisrejialia n. II p ,ar infracção
do avio 98, 1°, do regulamenta sanitario em
vigor, na importancia. do 2MS: swificon o
cumpriu-mino de 12 ilitimar, : examinou
oito concretos; deu um atte s ta,la ttt habitabi-
lidada e inf miou trcs iy.qucrimerdH.

Foram nolificados tro,s casos de tub.Tcul.-No
pulmonar (obitos) occorridos nas nuas Fo i -
'landes n. 67 , Tonel Novo n. 16, hoapital
de S. João Ilapti,ta e dais easv t; da sarampo
(removidos.) no hospital do Marinlil, em Copa-
cabana.

Os auxiliares ara lomica; ti aslarades nesta
del,o2.acit durante a ultima semana não vac-
ciitaram 11'111 revaccitiira 9 enntra a variola.
-O (I 103110 do satid 	 L-o:u1 J. Bucha.

SAy ?ui •	 i elco•a ..i.1 :12 :a U:..•

Del-gada do sa.ie, Dr. Venancio Lisboa:
Os inspectores sanitario; destacada; nesta

dal • •teia de samba effectuaram na semana
de li a 20 de abril Os segundos trabalhas:

1a tii.iimtistiip'ão- O DI'. Sá Peroira fez 27
s()11(1,) IS de valia:teia ii lira c( O de

110; prediliti das ruas
~do da ãlaranguapa tis. 1 (4 visitas), 15 e
(4 vi , has); Senador Dantas us. 31 (4 visitas') e
48; Lapa tut. 4 (2 visitas), 24, 88 e 83, Pas-
sei() Il. 21i; Condi'tia LaVIS ri. 37; Evaristo da
Veiga ns. 12); e 133; Barão da Lidari,, n. 5 e
laicaIa Camisa it. IS ; vetilirol quatro
intim ts „nela C01111irid:1, C, latis em ex t-
ctição,'t; la t tanitlin a habitação di tios predins;
recebeu Irci; connunnicac,ões d casas para
alugar; examinou a; ree( t ita ti mcdica; das
pharmacia s d Sita 7.'n1:1; iutfinuitMI um re,qu,-
laia:mia e insihicciumn 13 passawciros.

eiremusrrip , :lo -O Dr. Duarte Flores fez
55 vMtaa, medica e 10
de polioia saniiitria, nos predia; (las ruas Cor-
reta Dutra. is. 19, 75, S e 88; Ga lute os. 55,
88, 121, 160 (duas visitas), 176 (duas visitas),
231 (cinco visitas) 271 (quatro visitas); Dona
Luiza ns.36 (duas visitas), 45 (t i res visitas); 57
(doas visitas), 65 (duas visitas), 68 e 75; Sil-
veira Martins 1.1s. 60 e 72; Santo Amaro
n. 142; Cassiano n. 80; Barão de Guaratiba

• -

•

'Abril .de 1012

n. 130; FerreiraVianna ns. 32 (cinco visitas),'
56 (duas visitas), 62 (duas visitas) Russell
ris 42 (duas visitas), 32 (cinco visitas), e 94;
praia do Flamengo n. 113 tres visitas) ; per-
mittiu a habitação de 10 destes predios; rece-
beu 10 communicações de casas para alugar;
vaccinou e revaccinou contra a variola duas
peSsoas; examinou as receitas medicas das
pharmacias de sua zona; informou dous re-
querimentos e inspeccionou 28 passageiros.

3 a circumscripção-O Dr. Alfredo de Mattos
fez : 77 visitas, sendo 69 de vigilancia medica
e Cito de policia sanitaria, nos predios das
ruas . Christovão Colombo ris. 16, 86 e 117;
Bento Lisboa na. 55, 61, 79, 99 e 160 (2 visi-
tas); Tavares Bastos n. 17;Marquez de Abran-
tea ns. 10 (3 visitas), 26, 67 (4 visitas), 73,
111 e 192 (4 visitas); Senador Vergueiro
ris. 80 (2 visitas), 111 (/ visitas), 165 (4 visi-
tas); Machalo de Assis lis. 12 (4 visitas), 33
(2 visitas), 30 e 71; Barão do Flamengo ns.14
e 36 (3 visitas); Cattete ns.311 (4 visitas) e 351
(1 visitas); Almirante Tamand,aré, na. 35 e 52;
travessa Marquez de Paraná ri. 7 (3 visitas);
praça José de Alencar ri. 1 (7 visitas) e Praça
Dtiqua de Caxias tia. 6 (2 visitas), 11 e 31
(4 visitas), Para um destes predios expedia
intimação para melhoramentos; revaccinou
contra a variola uma pessoa; examinou as
receitas medicas das pharmacias de sua zona;
pOrmittin a occupação de. oito predios; recebeu
oito communicações de casas para alugar; deu
dons attestados de habitabiliclade; verificou
duas revacchtaçõos, fornecendo os respectivos
attestados; examinou um concreto e inspeccio-
nen 28 passageiros.

4' circumscripção-O Dr. Ei t ile4o Cunha
fez 51 visitas, sendo 15 de vigilancia medica
e de policia sanitaria, nos tardios das ruas
Pá VS1 Mal ns. 84, 109 (G visitas), 127 e, 150
(6 caaas); 154 e 197 (2 visitas); Laranjeiras
lis. 80 (2 visitas::, lei (5 visitas); Soltador Es-
teve> Junior is. 3, Ii e 53; Ipiranga ris. 41,

47, 113, 121, 123, 121 e 128; Carvalho de
Sit. o. 60; Nerj- Ferreira n. 12; verificou o
cumprimento de dias intimações; vaccinou
contra a variola, uma pessoa; altentleu a
(1313, reclamação; examinou 115 IYCeilas me-
thaas das pharmacias do sua zona; poro:alia
a ,occupação do prodios; recebeu cinco
comniunicacões u.t a cas,is para alugar; d3u
oito ah testados de vaccitia; verificou duas de-
moli s i)._ts (Ipiranga	 -15 e 47) e 111SpiCelüllOU

11/1ssageiros.
ciretimscrivão	 O Dr. A inarilio de

Vascancellos, foz 33 sendo 26 da vigi-
lanai medica e uive d policia sanitaria, 1103
11'(1 n 11)S das ruas 5 , :ila.lor Ocaviano w. 31
(quatro vi-zitiv), 10$ (gIll.LI'0 visitas), 124 (sete
e ,sas), e 27() • 1 ,ass-:); 151( IMO] lis. 2 (quatro
visitas) e 38; i'eraira	 Ii Silva ns. 33 (duas
isitas) 224 (quatro Alice ns. 36, 42

(duas visitas), 65 e 87; soaros Cabral ris. 33 e
56 e Laranjeira; it, 1 11( ,casa n. 10) e Palacio
Guanabara; rec(!bett 11VO C011111111/1iCaÇõOS do

lias para alugar wrinittindo a habitação
dl uive; doa selo allastados de babitabili-
tP1lite • e.xamilon as reccit is medicas das phar-
macias tia sua zn:a; bliorinon um 1'0(0101'1-
111C111.9 e in s p occionon 21. passageiras.

6" circumscripção -O Dr. 11001 de Alinoi.la
MiiigalhõJs fez 2i3 a isi a, serrOs quatro (ie vi-
gilancia medica C 22 02 iClici i sanilarii, 1103
predig, das una,s 411.• illi(ilo na. 16 (duas
las), 02, 1:10, 951 e OC,S; Maná n. 87; Chaço de
Divisão Salgado tis. 16 (seis casas), 28 e 89;
Citrvello n. 71; Oriente mis. 13, 18, 91 e 101;
Ermelinda ri. 180 e Santa Christina na. 111, 29,
31 e 41. Para estes predi ca: expediu trai Ulti-
mações para mollYiramentos; attendm a uma
reclamação; examinou as receitas modicas
dás pharmacias do sua zona; perinittitt
oCcupação de cinco pradios; verificou o cum-
primento do duas Ultimações ; recoliati SOU
cdmmunicações de predios para alugar; dor(
una attestado de habitabilidade; examinou uni
concreto; verificou nove vaccmacõea, tendo

,	 •	 •1.
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fornecido os respectivos attestaeos . informou
um requerimento e inspecreonou dt;us passa-
geiros.

0 auxiliar academico Oscar (Mira e Silva
percorreu varias ruas, tendo verificada di-
versas vaceinações.

Durante a semana finda foram registrados
nesta delegacia de saude os seguluteseasoa de
nielestias traosmiasiveis

Vadeia, um removido :
Sarampão, um removido
Dipliteria (?), um isolado
Tuberculose, ires obitos.
Foram requisitadas 37 dosirrfoceÕes e regis-

tradas /O communicações de predio em va-
canela, tendo sido feitas duas requisições di-
versas e expedido um officio.

Foram recebidos e examinados 103 rocei-
bravios das 27 pharmacias existentes neste
districto.

A. turma de desinfeetadoves á. disposição
desta delegacia realizou os seguintes. serviços:
37 desinfecções, 31 caixas de agua lavadas,
20 tanques esgotados e lavados, 31 apparelhos
sanitarios desinfectados, e dons ralos desin-
fectados.

pradios; verificou o eumprimanto de 11, mli-
maçõas nas ruas Aleiradas. os. 77 e 113; Se-
tutor dos Pa.~ os. 64 e 11.4; liospicio ns.
112, 283, 286 A, 270; Alfanclega OS. 01, 03 e
95 e General Cama.ra os. 270 e 97; recebeu ts
com mi nico,Oes de ca sas para alugar; deu um
attestado de habitabilidade;'infarmou Dee,' re-
querimantos , e approvou um concreto.

circumwripea.o - O Dr. a n lolpho lEassel-
mann fez 40 visitas de policia saiiitaria lios
predios das ruas: Sete de Selembce ne• 33,
35, 37 e 111; Thcophila Ot1oai, 117, 423, 127
101 e 99; S. Pedro, 170; ã1 irechal Floriano Pei-
xoto, 410 e 134 ; e Uruguayarra, 131; expediu
duas intimações, nas ruas M trechal Florimo
Peixoto ns. 119 e Theophilo Ottoni, 117 ; fez
-12 visitas de vigilancia medica;resseceinou qua-
tro pessoas contra a vaciola ; roluisieori duas
desinfecções no maxila da ria Marechal
Floriano Peixoto n. 149, e ralos da , mesma
rua ; examinou 102 recailas medicaa re-
mettidas pelas pharmacias ; fez um cadastro
verificou o cumprimenta de trais intimações
nas ruas Candelaria n. 21 e 'flux-ripa° Ottoni,
101 e 117 ; recebeu cinco communicaçaias
casas para alugar; deu um attestade•do habi-
tebaida& e fornecou um attestaala dc vaecina-
ça.o.

6" circumseripsào - O Dr. Anguste Chagas
fez 23 visitas do policia saintarins nos prealios
das ruas: Luiz de Camões lis. 60, 09, 76, 112
e 2 ; 'fobias Barrete, 65 ; Aveias Passos, 93;
praça Tiradentes, 37 ; Luiz Gama, 20;
no largo de S. Francisco ns. 32, 38 e 40
expediu unia intimação na rua Luiz de
Camões n. 112 ; revarcinon seis pessoas coo-
tia a varinha ; rerprisiton tros deminfacaues
para os predios d s ruas: Padre Josa Mauri-
cio n. 125, Luiz 1 iam s, 20, e na praça Tira-
dentes o. 37 ; permittiu a occupaçan da .dous
predios; recebe r,s camm 1111 icações do casas
para alugar e informou Ires requerimentos.

O Dr. Ba.stos do Oliveira foz 11 visitas de
policia sanitaria tina predios das ruas: Cande-
laria tis. 38, 06 e 21. ; Gonealves Dias, 83
becco do Braganca os. 9 e 11, e Carioca, 35;
permittiu a °acareação do quatro probas
recebeu quatro communicarfies de casas para
alugar.

Os Srs. auxiliare3 academieos procedoram
a unia vaccinaeão e 17 revaccinarlias contra
a variar.

Quarta delegacia de saude

Delegado, Dr. Campos da Paz.
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia de &rude, eírtirtuaram durante a
semana do 15 a 21 de abril de 1012, 03 se-
guintes trabalhos:

circumseripção - O Dr. Francisco Sa-
lema fez 22 visitas de policia saltitaria nos se-
guintes pretiras: os. 277, 75, 70, 81, 83, 85,
87, 89, 01 e 93 da rua da Saude. ; 51 da ima
da Prainha ; 108 de vieilancia medica nos
de os. 66 da rua da Prainha, ladeira da
Conceição ( quartel ), 117 ( casa 4 ), 81,
21 antigo, 10, 133, da rua da Sande, 62 o 28
da rua do Acre, 120 e 81 da rua Jogo da.
Bola, sem numero, 4, 9, 31, sem numero, do
largo de S. Francisco da Prainha, 7 das es-
cadinhas da ConCeic,ii0 ; expediu cinco Ulti-
mações para melhoramentos ; permittin a oc-
cupação de unia casa ; recebeu duas com-
municações de casas para alugar ; informou
quatro roquerimantos ; verificou quatro des-
infecções nos predios os. 39 da rua da Sande,
77 da do Jogo da Bola, 13 da ladeira Madre
de Deus o 60 da rua da Prainha

circumseripção O Dr. Prateei, Rangel
fez 23 visitas do policia saltitaria tios predios:
ns. 121, 156, 198 da rua Senador limpou,
11, 7, 9, 84, 80, 88, 92, 91, 96, 98, 100,
102, 101, 106, 108 da travas3a das Partilhas,
2 da rua Miguel Saynõ ; 20 de vigilancia
medica nos de na. 200 .da rua Senador
Pompeu, 11 da traVesSa. das Partilhas,
41 da rua General Giáiuór Garlióiro O 82 da-
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de João Ricardo ; observou quatro pessulj
sujeitas á vigilancia medica e veriticon tre'
intimações não cumpridas.	

.

4" circurnscripção-0 Dr, Paula Marelonça,
fez 33 visitas de policia &anilaria noa percho]
das ruas: as. 51, do %fonte; 101, do Livr.aa'
mento; 17, 17 A. d a João Abares; 71, 37, 83;
85, 87, 01, 5, 7, 9,, 41, 1.3, 15 e 17 Leoncio de
Albuquerque; 76 e 180 d a •merica ; 75‘ 5 , gq
e 92 da Harmonia.: 16 de vicilancia niediCae
nos predios ns. 57, da Leoncio da Albuquer-
que; 86, do Proposito; 53„ 61, 46, 60 e 60
Monte; 51, João Alvaree; 55, Cunha Barbosa e
75, da Harmonia; forneceu ires ¡atestados
de habi teibilidade; verificou quatro desinfee
ecões. rios lindem os. 27 do Monte, 107 do
Livramento, 71 da de Leoncio do Albuquer-
que, e 15 da ladaira do Faria; permiltiu a oe=
copação de cinco recebeu qua tro com_
menicações de casas para alugar; informou

raquerimentos e ver acentua duas pessoas
contra a variola.

5. eircumscripção- O Dr. lycurgo dos San-
tos fez :et visitas de policia sanitaria nos pra-
dios: 71, '78, sa, 82, 81, 86, 88, 02, 01, , 90, 08,
130, 152, 131, 156, 15. 100, 162, 144, 168,
470, 100, 102, 101, 106, 410, 112, 136, 138,
1so , 112, 144, 140 e 148 da rua Conselheiro
Zacharias; 25, 203. 177 e 25, . do Coronel
Pedra Alves; 71, re, :311, 171, 85 de Santo
alisto; 293, 71, 73, 77, 79 e 73 da rua Cain-
has; ias, loa, 189, 177, 187 da do Barão de
S. Falis; 20 da Gommendador Leonardo, 34
da da Dr. Rego Barros; [3 Dr. Piragilaa; '73 da
Vidal de Negreiro.. 3 de vigilancia inodica nos
psedios das ruas us. : 43 Sara e 50 do Pinto;
obe, rviur o pessoas sujeitas á vigilancia medi-
ca; verificou 10 iiitiniações (5 cumpridas e 7
não elimpridas); assi4tin a realização da 5
visterias ; expediu 6 intimações para melhora-
mentos; permitida a occupação de 7 predios;
rocalem '7 communicaçõea de casas para alu-
peie informou 9 requerimentos; verificou 7
cle,:infecoes nos prertios 112 da rua Santo
Quisto, 275 e '11 da da Gambira, Ilo.3picio
S. da Sado, 31 da do Dr. nego Barros. 135
da do Dr. Piragibe e 58 do morro da Providen-
cia: revaccinon I tr.ss91 contra e varíola.

Os auxiliares academicos Luiz Giorelli
nior e Nets!~ Ferreira Pires, destacados
nesta (beca:leia do ,:aule, revaccinaram coa?
Ira a variola durante a semana de 1:1 a 21 do
abril, o primeiro 13 e o segundo 8 pessoas.

5' Mei:ideia de mede

Dolegado, Dr. Antonio Pedro Pitnetitel.
Os Srs. Drs, inspectoras sanitarios destaca.

dos nesta delegacia, effectuaram chwante
.sernana de 15 a 21 de abril os seguintes tra-
balhes:

1" circionseripção- O Dr. Imbassally fez 30
visitas 'sanitarias nos predio3 das seguintes
ruas: Caixa dAgua Figueira de Mello -132,
4-38, 123, Escobar n. 82; Fonseca Telhes mas.
120, 135, 42, 46, 48, 00, 122, 121 e 51
Campo de S. Christovão: Escola Modelo os. 78,
Re, 82, 88, 90, 02, 91 , , 90; Santos Lima ii. 22;
Travessa Souza Valente os. 10, 18, 20, 15;
11, 12, 8, 7 e 14, e para esses predios expediu
sete Ultimações para limpeza geral, concerais;
melhoramentos, ele. Fez 16 visitas ele vigilan-
eia medica; revaceieon uma pesstia contra a
vaviola; foram executadas quatro desinfeCeMS:
verificou o cumprimento de unia intimacjo
que deu baixa; recabeu cinco communicar*
de casas para alugar; permittiu a occurdção:
de cinco preditas; informou cinco requerimen-
tos; examinou 21 receita; medicas remettldás
pelas pharmacias.

eircumscripção -- O Dr. Lana Freire fez 11.
visitas saltitarias ..1103 predios das segnintã
ruas: S. Januario 113, 2.32, 111, 103, 283, or
57 e 59; Vianna n. 50, 52, 72, 68 o 70; Ilellsa.",
do S. João ns. 231, 232, 138, 116, 89 o 71'i
Lima Barros na. 61, 57 e 5.3; Bomlian os. 1
151, 165, 167 o 170; Senador Alencar nu
107 e 57; General Argollo tik á0, 37, 39 o

Terceira delegacia de saude

Delegado, Dr. Placido Basteias.
Os inspectores sanitarins dastacadoe nesta

delegacia encestaram na soma na do 11 a 20
de abril corrente os seguintes irabaifios:

t a circumscrip0o-0 Drilauricin Leitão da
Cunha fez 3 'viajeis de poliria sanitaria nos
predios das ruas Nova., canto da rua Barão do
São Gomado, n. R, São .Tos, ns. 42 e 71; fez
107 visitas do vigilancia medica: revaccinou
tres pessoas contra a variola: recebeu um
communicação de casa para alugar o informou
um requerimento.

2" circumscripção-0 Dr.Benjarnin de Maltes
fez 11 visitas de policia sanilaria nos predios
das ruas José Mauricio ri. 125, ladeira do Cas-

n. 42; Candelaria. n. 05: Cotovello n.
27 e Conselheiro Saraiva u. 39: expadin duas
intimacees para melhoramento nas casas da
praça. ilo Castello tis. 35 e 37; fez 87 visitas
de vigilanria medica; revaccinou 11 pessoas
contra a variola; requisitou urna desinfecc,ão
para a rua do Cotovello n. 27, attendeu urna
reclamação; examinou 08 receitas medicas
remettidas pelas pharmacias; permillin a
ocupação de trem vadios; lavrou mo auto
de multa; recebeu duas cominunicações de
casas para alugar; informou doas requeri-
mentos, deu dous altestadas do vaceinação
approvou um concreto.

3a circumscripç3o-0 Dr. NeWl.011 de Campos
fez 21 visitas de policia saltitaria nos predios
das ruas do Mercado n. 45; travessa do Ou-
vidor n. 40 o Avenida Ilio Branco n. 125,
427, 129 o 131; requisitou duas desinfe-
cções para as ruas Gonçali'es Dias 83 e Cauda-

- lula 38; permitilu a occupação de uni predio;
Verificou o cumprimento de urna intimação na
rua da Candelaria n. 66 e recebeu urna com-
municação de casa para alugar.

fka circummeripção--0 Dr. Brod Sobral fez 59
visitas de policia sallitaria nos prodios das
ruas General Camara os. 139,32e 333; Hospi-
cio ns. 212, 232, 265, 310, 280, 332, 331, 336
338 e 340; Alfandega. ns. 20, 95, 177, 227 o
482; Senhor dos Passos ns. 18, 131,
56 e GO; Andradas os. 48, 50, 52, 54, 56 e
praca General °sorgo n. 8; expediu oito inti-
mações para molhoramentos nas ruas Gene-
ranamara 333 o 349; llospicio n. 76 (2) e
308; Senhor dos Passos ns. 18 e 50 e praça
General Osorio n. 8; fez 71 visitas de vigilan-
cia medica; rovaccinou duas pessoas contra a
variola; requisitou nove desinfecções para os
Pkedios das ruas Senhor dos Passos ns. 18, 60
o 66; praça General Osorio n. 8; llospielo
h. 205; General Camara n. 139 o Alfandega

s. 177 o 182; interdietou uma, casa; exami-
ffou 402 receitas medicas remettidas pelas
pitarmacias; pernada a becupação de sete_

•;	
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General Dulce ns. 89, 105, 91, 293 e 293;
' Carneiro de Campos n. 34; Ricardo Machado

50, e para esses predios expediu sete inti-
mações para limpeza geral, concertos, me-
lhoramentos, etc. Fez oito visitas do vigilancia
medica ; observou quatro pessoas ; foram
executadas quatro desinfecções; verificou o
concreto de quatro pre(Pos ; e o cumpri-
mento do tres intimações Meu baixa e o não
cumpriinenIn de duas; recebeu quatro com-
municaeões do casas para alugar; permitiu a
occup:teao de dons predios; deu dons attes-
tados do habitabilidade: informou oito regue-
renen tos, e examinou 28 receitas medicas re-
mattidas pelas pharmacias.

3a eirenntscripção - O Dr. 1_1. Mala, fez seis
visitas salatariaa nos predios das seguintes
ruas: [labia n. 82; Dona Anna Nery ns. 102
e 71; Jockey Club ns. 257 e 259; S. Luiz de
Gonzaga n. 300. Recebeu uma notificação de
diphteria na rua S. Luiz de Gonzaga n. 407.
Eato caso foi confirmado ficando o doente iso-
lido em domicilio. llevaccinou ires pessoas
entra a N'Al'iOlit; foram executadas cinco desin-
Jecçõos, recebeu seis commonicações de casas
para alugar; permittiu a occupaeão de dons
predine e examinoa OS receitas medicas re-
mettidas pelas pharmacias.

4. cireumscripção - O Dr. O. Antunes fez
21 visitas sanitariat nos predios das seguintes
ruas: General 13ruce 12, 14, 16, 18. 40, 11. 46
e 4S; Januzzi ims. 3, 3, 7, 9, 11, 4, 6, 8, 10, 12
e 14; General (Milão a. 42; Praia do Cajá
n. 13e. Fez 10 visitas de vigilan a medica
observou 4 pessoas; attendeu a ldrechunação;
verificou o concreto de 1 predio; Men O atlas-
lados de vaecina contra a va r, ala; recebeu
urna communicação de casa paid alugar; per-
matei a occnpação de, dons preiios; informou
um requerimento; examinou 2 receitas me-
dicas remettidas pelas pharmaiead.

5. circumscripção- O Dr. O. Brandi fez
21 visitas saltitarias nos predios as seguintes
atlas: Ateie) lis. 3, 9 e 11; 12 ca"inhas is. o e

Amazoras n. 15; Major Fosnseca ii. 3.1.;
Ires Bocas n. 19; Coronel Cabrita ns. 46 e;
48. Fez uma visita de viailancia medica; ob-
servou duas pessoas; attendeu a uma recla-
mação; recebeu unia communicação do casa
para alugar; permittia a occupação de dons
vadios e informou um requerimento.

6°. circumscripção- O Dr. F. Soledade fez
uma visita sanitarma no predio da estação do
Arraial da Penha n. 30; fez outra de
vigilancia medica; observou duas pessoas; re-
vaccinou uma pessoa contra a variola; foi ex-
ecutada urna desinfecção; recebeu unia com-
mnnicação de casa para alugar; permittiu
Occupação de uni predio; examinou 35 receitas
medicas remettidas pelas pharmacias.

Os auxiliares academicos destacados nesta
delegacia effectuaram, durante a semana de
13 a 21 do abril, as seguintes vaccinações e
revaccinações contra a variola: vaccinações
O revaccinações 8.

Sexta dejacia de saude

Delegado, pr. Caudal° Barroso do Amaral.
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effectuararn durante a semana de
15 a 21 de abril, os seguintes trabalhos:

l a cirenmscripção - O Dr. Teixeira da Silva
fez 61 visitas sanitarias nos predios das ruas
Visconde do !lio Branco as. 53, 55. 57, 59,
61, 61 bis (avenida com 10 casas) ; 63, 65
Lavradio ns. 30, 50, 51; Riachuelo, 101
Avenida Mu do Sá os. 88 e 96, e Ave-
nida Gomes Freire ns. 130 A, 97 e 78.
Para estes prediais expediu urna intimação
para limpeza geral e outros melhoramentos.
Fez 31 visitas de vigilancia medica ; requiâitou
cinco desinfecções nos predios das ruas: do
Lavradio n. 30, Visconde Rio Branco n. ea7.
Avenidas: Gomes Freire os. 97 e 78 Meu
de Sá n. 85. Attendea a duas reclama-
ções ; permitlia a ()ocupação de quatro pre-
dios ; verificou o cumprimento de tres intima-

çtles ; recebeu quatro communicações de
casas para alugar, e examinou cinco predios
em obras.

2á circumscripção - O Dr. Carlos Villela
fez 14 visitas de policia sanitaria nos predios
das ruas: dos lnvalidos ns. 188, 146, 141,
(seis visitas)_; Riachuelo os. 202, 254, 316,
147 e 400 ; Silva Manoel n. 37. Para estes
predios expediu duas intimações para melho-
ramentos. Fez 27 visitas de vigilancia me-
dica ; revaccinou contra a variola seis pes-
soas ; requisitou 18 desinfecções para prodios
vasios mm onde se deram obitos por tuberculose,
em numero de 21; quatro vistorias ; at-
tendeu a ires reclamações ; 'terminai a ocen-
paeão do 18 Lindem ; verificou o andamento
de duas intimações ; recebeu communicação
de 18 predios para alugar ; informou ires re-
querimentos e expediu uni memorandam.

3 a circamscripção - O Dr. O. Velho fez 37
visitas de pacia saltitaria nos 'trechos das
ruas: Silva Manoel ns.77, 81, 85, 91, 111, 119,
129, das sNeves ns. 17, 19, 31, 39, 47 e 12,
Fiei Caneca lis. 193, 227, 233, 237, eel. 283;
202, 200 e 208 (casas III, IV, V e ; Fran-
cisco Nturatori n. 20 - ladeira do Castro ns.
31, 33, 31, 36, 38 e 51 (casas is. 1 e 11); Flu-
minense lis. 18, 2e, 30, 10 e 41. Para estes
predios furam tiradas duas intimações para
limpeza geral e outros melhoramentos. Fez
nove visitas de vignancia medica ; vaccinou e
revaccionou contra a varinha dez pessoas; Fe-

quit:itou ditas desinfecções nos predios da
rua Paula Mattos n. 150, e ladeira do Senado
n. 31. Attendeu a du p s reclamações; verifi-
cou o cumprimento de duas intimaçõ2s, que
furam cumptilas. Ree..bati duas com ai

 de casas para alugar ; informoutaa re-
querimneto e expediu °domms memorandans.

4a circumseripção- O Dr. M2110 Leitão fez
56 visitas sanitarias nos mochos das ruas: Ge-
neral Caldwell os. 270, 274, 176, 280, 281, 304,
300, 308, 310, 314, 322, 321, 173, oaia, 262,
264, 266, 238, 252, 251, 256, 182, 238, 240,
212, 114, 216, 118, 222, 221, 220, 12, 130,
232, 231 e 236; Visconde dc.., [uma n. 62;
Frei Caneca ns. 72, 83 e 30; General Pedra
n. 39; Senador Euzebions. 00e 87, e Praça da
Republica mis. 211, 115 e 203. Para CSLCS pre-
dios expediu sete intimações para melhora-
mentos. Fez duas visitas de vigilaneia medira.
Vaccinou e revaccinott contra a variola dez
pessoas; realizou quatro vistorias: Praça da
Republica tis. 213 e 211; ruas Senaclor Euzebio
n, 87 e General Caldwell n. 182. Rermisitou,
oito desinfecções nos 'trechos das ruas Frei Ca-,
nem os. 30, 72 e 88; Senador Enzebio n. 90;
Visconde do hauria a. 62; General Pedra
o, 39; General Caldwell ». 173. Praça da
Republica n. 205: Interdicteu duas casas nas
ruas General Caldwell n. 123 e Senado' , Euze-
ido n. 43 (sobrado). Permittitt a occupação de
sete casas. Recabeu sete communicaeões do
casas para alugar e informou quatro requeri-
mentos.

circuinscripção - O Dr. Carmo Netto
fez 12 visitas de vigilancia medica nos
predios da rua de Sant'Anna ns. 23 e 127.
Visitas do policia sanitaria, 49 a saber: rua
Visconde de Sapucally n. 91, dons pavimen-
tos ; rua General Pedra n. 173, casa V ; rua
de S. Leopoldo n. 56; rua Visconde de anula
n. 181, dons pavimentos; idem 183, dons pa-
vimentos; idem a. 185, dons pavimentos;
idem n. 187, um pavimento ; idem n. 189,
doas pavimentos; idem 11. 191, dons pavi-
mentos; idem n. 193, dous pavimentos ; idem
n. 103 A, um pavimento ; idem n. 195, um
pavimento; ideia n. 201, uai pavimento; idem
n. 203, avenida, casas os. I, II, III, IV V,
VI, VII e ; idem n. 203, uni pavimento
klem ii. 207, um pavimento; idem n. 209 um
pavimento ; idem n. 211, dons pavimentos
idem n. 213, doas pavimentos ; idem n. 215,
dous pavimentos. Casas para alugar, seis,
rua General Pedra n. 173, avenida, casa n.; I:
e n. 8, avenida, casa n. 1; rua'cle Sant'Anna

• .

ri. 34, domicilio particular ; rua Senador ,Èn-
zebio ii. n. 212, sobrado ; rua Visconde de
Sapticaby n. 44, domicilio particular, e n. 22,
avenida, casa n. IV, sendo boas as condições
hygienicas destes predios aos quaes deu habi-
tação. Vaccinou e revaccinou contra a v.3.-
riola 11 pessoas.
, 6a circurnscripção-0 Dr. Caetano de Me-

nezes fez 53 visitas de policia sanitaria nos
pradios das ruas Senador Euzebio ns. 328,
40e, 408 e 416, avenida, casas os. 1, 2, 3, 4 o
3;Mauritv 31, 33, 4, 35 (estalagem), 61, 65,
22, li-, 21 e 6; Bom Jardim 11.9. 80, 203, 152,
109, 110, 102 e 184; João Caetano n. 93,
tem indicação de obras, 213, (tem intimação);
General Pedra tis. 160, 134, 142 e 122;
Dr. Carmo Natio mis. 68, 70, 72 e 64;
Luiz Augusto Pinto n. 32. Verificação de in-
timações : rua Bom Jardim n. 48, cumprida;
51, cumprida; rua Dr. Carmo Netto ns. 41 e
42 cumpridas; rua Bolo Jardim ns. 113 e 182,
cumpridas; rua Maurity n. 67, cumprida; rua
Dr. Pedro llodrignes is. 29 e 31, cumpridas;
rua General Pe1rá mis. 120 e 150, cumpridas;
rua Senador Etizebio n. :t38, cumprida. Veri-
licaeão de obras : rua Bom Jardim n. 156;
cadastros entregamos, cinco; mamorandos expe-
,didos, troa; uni ;atestada de vaccina; intima-
a.,etes tiradas para iwelhoramentos, sete; inti-
mações cumpridas, 14; intimações não cumpri-
das, seis; atmastado: de habitabilidade, cinco;
requerimentos informados, dons;
cações de rasas vaias, oito, habitações con•
cedidas, oito: vaccinadas 13 pessoas. Foram
examinados 78 receituarios e requisitados da
secção de engenharia cinco exames deconcreto.

Setima Delegacia de &mie

Delegado, Dr. Henrique Autran.
Os inspectores '•anitarios destacados Desta

del:gacia effectuaram na semana de 14 a 20
de abril corrente cK seguintes trabalhos:

4" circumscripcão O Dr. Almeida Nobre
faz 21 visitas sanitarias nos predios da rna
Navarro mis. 60, 70 e 72; Coqueiros, 70 (2 ca-
sas) e 81 (2 casas); Floresta n. 87; Santo Al-
fredo me 48; Magalhães n. 63; Catumby n.32,
(casas 1 a VII), 02; Frei Caneca n. 312 e 404;
Itapirá il. 81; Carolina Iloydner n. 11 e Va-
lença ns. 21 e 5e. Fez cinco visitas de vigi-
lancia medica, tendo ern observação uma pes-
soa; vaccinou e revarcition contra a variola.
Ires pessoas, requisitou oito desinfecções nos
prcdios das ruas Valença n. 21, Magalhães

Catumby n. 52, Coqueiros n. 81, Gol
mi.  22, Carolina Rapinar n. 11, hapirá

n. 58 e Frei Caneca n. 312; requisitou uma
vistoria, examinou 33 ror y itas medicas remi/1ot-
fidas pelas pharmacias; permittitt a °acima-
ção de 10 predios; recebeu nove communica-
ções de casas para alugar; deu dons attesta-
dos de habitabilidade; informou 10 requeri-
mentos, deu seis attestados de vaccinação o
revaccinacão contra a variola.

circuMseripeão - O Dr. Barroso Nunes
faz Os visitas sailitarias nos predios das
ruas Visconde de Sapucalty n. 15s; Senhor
do Mattosinhos mis.	 62, 64, 66, 08, 70 e 87;
Conselheiro Pereira Franco mis. 70 e 89; Pise
.sidente Barroso n. Si; Dr. Carmo Netto nu-
meros 102, 141 e 176; D. Latira de Araujo
n. 50; S. Leopoldo ns. 155, 177 e 208; Nery
Pinheiro n. 85; Faria n. 19; Thomaz Rabello
ti. 31 e travessa D. Rosa a. 29. Para esses
[trechos expediu seis intimações para limpeza
geral e melhoramentos ; fez duas visitas de
vigilancia medica, tendo em observação uma
pessoa ; vaccinou e revaccinou contra a va-
riola quatro pessoas ; requisitou 13 desin-
fecções nos predios das ruas S. Leopoldo na-
meros 208 e 155, Dr. Carmo Netto os. 144 e
176, D. Laura de Araujo ns. 50 e 160, Nery
Pinheiro n. 85, Senhor de Mattosinhos ias. 41
e 87, Faria n. 19, Thomaz Rabello n. 34, Pe-
reira Franco n. 70 e Presidente Carros°
o. 144 ;e.,xamiuou 33 receitas medicas re-
nnttidas pekas pharmacias ; permittiu a oc-
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Cupação de nove predio3 ; verificou o cum-
, Immento de urna intimação ; recebeu 14
communicações de casas para alugar ; deu
um attestado de habitabilidade ; informou 16
itquerimentos ; deu oito attestados de vac-
cinação e revaccinação contra a varíola.

3° circumscripção - O Dr. Martins Pereira
fez 41 visitas sanitarias nos predios das ruas
Pr. Aristides Lobo us. 13 (duas visitas), 83,
104, 145 (duas visitas) o 175 '• Dr. Affonso
Penna n. 61 (duas visitas) ; Barão de Igua-
terny n. 59 (tres visitas) ; Barão de Ubá
i. 107 (quatro visitas) •, S. Carlos n. 60

Santos Rodrigues ns. 131, 140 a 163 ; D.
Eugenia ns. 4, 6 e 14 ; Costa Ferraz n. 44
Campos da Paz ns. 46 (casas I a VIII), 113 e
116; S. Luiz n. 45; Mattoso n. 162 ; travessa
S. Carlos u. O e travessa Santos Piodrismes
n. 1.Para esses predios expediu tres intimações
para concertos e melhoramentos ; fez 13 visi-
tas de vigilancia medica, tendo em observa-
çao quatro pessoas ; vaccinou o revaccinou
contra a varíola sete pessoas ; requisitou
sete deshsfecções nos predios das ruas Dr.
Aristides Loba n. 213, Santos Rodrigues
n. 131, Leste ti. 35, S. Luiz 11. 43, S. Tio-
herto 27, Santa Alexandrina n. 123 e Maria
José n. 53. Examinou 33 receitas medicas
remettidas pelas pharmaeias ; permittiu
ominas:Ao de 13 predios ; verificou o cum-
primento do cinco Ultimações ; recebeu novo
communicações de casas para alugar ; deu
dons attestados 'do halsitabilidade, informou
10 requerimentos e deu tres attestados de
vaccimação e revasseinaçã.o contra a varíola.

circurnscripção-O Dr. Thzulen Medeiros
fez 22 visitas multarias nos prodins das ruas
Estado de Sá n. 51; Fonseca Lima n. 33 (ca-
sas I a XIII), n. 47; Visconde de Itauna
n. 533; Pessoa de Barros n. 32; Machado
Coelho n. 104; Alfonso Cavalcanti ns. 128 e
189; Nova de S. Leopoldo ris. 31 o 62. Para
esses predies expediu duas intimações para
limpeza geral e melhoramentos; fez cinco vi-
sitas de vigilancia medica, tendo em observa-
ção uma pessoa; requisitou sete desinfecçÕes
nos predios das ruas Estacio do Sá n. 51, Dr.
Affonso Cavalcanti ns. 128 e 189, Dr. Affonso
Pema ti. 71, Fonseca Lima 11. 33 e Nova de
S. Leopoldo ri. 62. Examinou 36 receitas me-
dicas remettislas pelas pharmacias; permittiu
a occupação de nove predios; verificou o C11111-
pritnenLo de duas intimações; recebeu sete
communicações de casas para alugar; deu um
attestado cio habitalidade; informou oito re-
querimentos; verificou um concreto; deu cinco
attestados de vacc,inação e revaccinação
contra a variola.

Ga circumscripção-O Dr. flamiro Braga fez
23 visitas sanitarias nos predios das ruas
Santa Alexandrina n. 21,, Estrela n. 10,
Bispo n. 141, Barão de Ubá. n. 90, Industrial
ris. 61 e 70, Barão de Rapagipe ris. 59 e 250,
Barão de Sertorio n. 57, S. Valei-1(1m ns. 42,
44, 46, 48 e GO, Gonçalves Crespo ns. 12 e 14,
Junqueira Freire n. 47, Mattoso ii5. :17 e 179
e travessa S. Salvador ns. 28, as e 43. Para
esses predios expediu tres iiitimaoes para con-
certos e melhoramentos; fez duas visitas de
vigilancia medica, tendo em observa,Ao urna
pessoa. Requisitou 12 desinfecções ios predios
das ruas do Bispo n. 141, Industrial ris. 61
e 70, Santa Alexandrina n. 215

'
 Barão de Ubá

ri. 99, travessa S. Salvador ns.IS e 13, Barão
de Itapa.gipe ns. 250, Estrela ri. 79,Barão de
Petropolis n. 109, Junqueira Freire n. 47 e
Mattoso n. 37; attendeu a urna reclamarão,
examinou 33 receitas medicas remettidas pelas
pharmacias, permittia a occupacão da quatro
predios, verificou o cumprimento sle uma in-
timação, recebeu 13 communicações de casas
para alugar, informou IS requerirnentos, deu
quatro atestados de vaceinacão e revaccina-
ção contra a varíola e verificou sete cen-
eretos.

A,\ (11

Auxiliares academicos-Pelos Srs .auxiliares
academicos foram praticadas duas revaccina-
ções contra a varíola.

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1012.- If.
Aatran,.delegado: de Saudie.

Oitava Delegacia de . Sawle
. Delegado de Sande, Dr. Theophilo Torres.

Freguezia do Engenho Velho, Tijuca e Anda-
rahy.

Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia effectuara.m durante a seinana do
14 a 20 de abril do 1912 os seguintes tra-
balhos

1 a eircumscripção-0 Dr. José Alves de
Souza fez 11 visitas de policia sanitaria nos
predios das ruas General Canabarro n. 447,
Dr. Maciel ns. 27 e 70, Pedro Ivo n. 85, São
Christovão ns. 127 (5) e 597 o Francisco Euge-
nio n. 201.

Para estes predios expediu duas intimações
para melhoramentos ; requisitou desinfecções
para os predios das ruas Corrêa de Oliveira
n. 10, Torres }tomem n. 250,Theodoro da Sil-
va ri. 324, casa 10, Uruguay n. 155,
Marli e Barros n. 244 e travessas Araujos
n. 8 e Eliza n. 16 ; informou um requerimen-
to ; vaccinou contra a variola duas pessoas
fez sois visitas de vigilancia medica ; permittia
a occupação de um predio ; recebeu cinco
communicações de casas para alugar e exami-
nou 15 receituarios enviados vias pharma-
cias.

circumscripção -O Dr.Marcondes Romeiro
fez 35 visitas de policia sanitaria nos predios
da rua Barão de Amazonas ris. 19 (6), 43 e 59
casa 2; travessa do Conde de Bomfim 37, 39 e
41, casa 3; ruas Salgado Zenha 85,ca.sa. 1, De-
sembargador Izidro 81 casa 7, 88 (3), Araujos
60; General Roca ns. 112, 135, 118 e 67 casa
n. 1 ; S. Christovão n. 597 ; Conde de Bomfirn
os. 8, 22 (3), 154 e 916 ; Boulevard 28 de Se-
tembro n..102; Visconde de Figueiredo ns. 32,
76 e 83 ; S. Francisco Xavier sem numero
Barão de Pilar n. 41 A e Moura Brito n. 68.
Para estes predios expediu duas intimações
para melhoramentos ; requisitou desinfecções
para os predios das ruas Leopoldo ri. 201;
Barão do Bom Retiro ri. 791 ; Theodoro da
Silva n. 351, casa 1 ; Barão de Mesquita
ri. 888 ; Torres Homem n. 45 ; S. Miguel
ri. 38; General Boca us. 118 e 67, casa 1.
Examinou 13 re,ceituarios remettidos pelas
pharmacias ; fez 10 visitas de vigilancia me-
dica, observando 51 peSsoas ; riermittiu a
occupação de 12 casas • ~deu a uma re-
c,lamação e reubm 14 communicavies de
casas para alugar.

3a eirellIWSCriEãO -O Dr. Rodolphe Ramallio
fez 45 visitas de policia sanitaria, nos predios
das ruas S. Francisco Xavier n. 458 (6) 478,
488, 441, 440, 127, 102, 220, 332, 377; ,366 e
476; D. Maria ris. 38 e 117; Santa Luiza
ris. 115, 26 e 26 A ; Felippa Camarão ris. 130
e 75, casa n. 10, 01, casas ris. 1 a 4; Major
Avila ri. 95; Ribeiro Guimarães n. 1; Bola. de
S. Luiz n. 41; Visconde de Ramaraty n.100,
casa VI; Ribetiro Guimarães . 27; • Thrunaz Coe-
Itan n. 80 (2); Gonzaga Bastos 75, 156 e 190
Ma.xwall 220, 227 e 27; Pereira Nunes ns. 191
e 2C,0; Pasoio n. 44, e Conselheiro Costa Pe-
reira ii 137. Para estes pred io; cape, lio doas hl

-timações para melhoramentos:requisitou desini
fece,õ2s para os predios das ruas S. Francisco
Xavier ris. 160, casa n. 8, e 711, casa n. 7
Jorge Ilud ge n. 55 ; Duque de Caxias n. 98
Sonza Franco n..108.; Theodoro da Silva ris. 131
e 269 ; Torres Homem n. 203; Visconde de
Santa Izabel n. 5 ; Bela de S. juiz n. ;
Alves de licito ii. 20 ; vaccinou contra a va-
viola quatro pessoas; fez cinco visitas de

observais', eineo pessns
concedeu CUIM attestados do habitaldlidade
pemmittiut'a. meu pação do sete predies; recebei'
14 communicações de casas para alugar e
nove reccituarios enviados petas pharmacias.

s

4a cireumscripção-0 Dr. Augusto deVreitg
fez 39 visitass de poSicia sanitaria nos pr.édieil
das ruas Souza Franco n. 1 (seta 'visitas);
145 (2), 108 e 105 ; Boulevard Vinte o .0itá"
de Setembro is. 401, 208, 412, 414, '418 , 49'2
casa n. 8 (2) ; rua Jorge Bridge es. 90 e 55.,;,'
Oito de Dezembro ris. 109 e 118 ; Pe.
trocochino n. 77e 81; Dr. Silva Pinto ri. 91
Visconde de Santa Izabel ris. 5, 23 e
39 ; Torres llomein'ns. 45, 70, sem munerçl
junto ao 70 e 191 ; Theodoro da Silva ifjP
fls. 131 e 259 ; Duque de Caxias ri. oq ;
Barão de São Francisco Filho ri. 2J7 o
condo de Abaeté n. 7. Para estes predió4
expediu seis intimações para melhoram‘satos
recebeu 15 commonicações de casas para ;Lins
gar; permittiu a occupação de 15 prodiTa`;
concedeu um attestado do habita bilidado
vaccinou tres pessoas contra a variola eX-)
pediu tres intimações para demolição ;
ficou o cumprimento de uma intimação; ani-
xo(' quatro editaes ; attendeu a treS recla-
mações ; entregou dez ,cadastros ;
mou dons requerimentos, e, quatro papelir,
fez 13 visitas de vigilancia medica, obser-
vando 25 pessoas ; requisitou desinfevões
para os predios das ruas S. Christovain 509
casa V; Campo Alegre 45 ; 8. Francisco Xa:-,
vier 053 ; Torres Homem 191 ; Visconde de
Abaeté 7; NIaxwel 229 '• Thomaz Coelho 80 ;
Barão de Pilar 41 A ; General Roca 135 ;
conde de Figueiredo 32, 76 e 83 ; Urnssurty
413 e Pinto Guedes 106 ; ex-aminon nave re-;
ceituarios enviados pelas pharmacias.

5a circuinscripção-9 Dr. Mauricio Barbalho
fez 27 visitas de policia sanitaria 1105 prollios
das ruas Paula Brito n. 131 ; D. Amelia
n. 13 ; Visconde . de S. Vicente ns. 78 (2) e
58 ; Barão de Mesquita ris. 106, anti go, (duas
visitas), 924, 587, 915, 888 e 587 (2) ; Paula
Brito ris. 135, 137, 139, 141, 133 e 33 : Pana
Amelia os. 43, 45, 47 e 49 ; ' Dr. Ferreira.
Pontes, sem numero (2); . Barão do Bom Retiro
n. 791 e Leopoldo n. 201. Para estes prodioS
expediu duas intimações de melhoramentos ;'
vaccinou trás pessoas contra a varíola ; fez
15 cadastros; concedeu 10 attestados de habl-
tabilidade ; roalizon duas vistorias.; fn sete
visitas de vigilancia medica ; permittin a
occupaeão de quatro predies ;. requisitou des-
infecções para os predios das ruas 'Francisco
Eugenio ri. 204; Parallrba n. 31 ; Maris. e
Barros n. 144 ; liarão de Amazona-:ri. 59;
Visconde de ltamaraty n. 100, casa V : Paula
Brito n. 33; Oito de Dezembro n. 118; Pelippe
Camarão n. 75 casa X ; Barão da Mesquita
ri. 021, e Paula Brito n. PA e examinou
cinco reeditarias enviados pelas plsa••niacias...,
• G circumseripção - O Dr. Julio Siva foz
56 visitas de policia sanitaria nos pre tias tlaÃ.
ruas Conde de Boninas ris. 780 (G), 1.331i,
(4), 1.285 A, 1..3, casas de es. I a 23 o'
garagse Alto da Boa Vista ns. 31 (G), 707;
travessa da Boa Vista 31; Estrada Nova da»
Tijuca ns. 1,533 e 1.535, sendo duas visitas
em cada um. Dr. José Ilygino 21, 75, 87, 89;
S. Miguel; u. 138; Alves de Brito 29: fiarão
deltacuruSsá os.21 e 23. Para estes ore lios não
expediu intimação alguma; fez 17 visit ts de: vi-
gilancia medica ; effeeldou tres	 ; :a-
tendeu a cinco reclamasões ; perinatal a
occupação de eines) predios ; requisitou desin-
fecções para os prodios das retas General
nabarro n. 447, Dr. Maciel n. 27, Oito do
Dezembro ri. IM„lorge Rude n. 00, Falipsise
Camarão ri. 139, Major Avila n. 95; e Gerlei;a1
Roca n. 112; informou um requerimento
examinou 11 reccisu a rios enviados pelas phar-
macias

sis circtunseripção - O Dr. Octavio Pinto
Guedes fez 28 siÁt-: r!'. pariria .san'ts e; 0u2N
treslias das ima; Mai;ar Avila
Barros rrs. 467 21, st 2	 , 1 ti: S. eht,i
1.27 *(2); Sergivs '92 f ; S. sss	 -	 ;et
483 (3 N , 2s1	 257.	 rs
byba n. Si; Campo Alegr's	 70*
General Canabarro n. 271. Para estes predi •

/
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h expediu intimação alguma ; recebeu uma
municação de casa para alugar ; expediu

uatro memoranda ; examinou nove recai-
nados enviados pelas pharmactas ; fez 19 vi-

r, itas de vigilancia medica ; requisitou uma
/desinfecção ; permittiu a occupação de quatro
predios ; vaccinou contra a variola uma pes-

"soa e informou um requerimento.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1912. -- O

;,delegailo de sande, Dr. Theophilo Torres.

Nona Delegacia de Sonde

Distritos municipaes do Engenho Novo,
'Meyer, lnhaurna e Jacarepagua. Recensea-
/bento de 1900 : predios, 17.851, moradores,
145.202.

Delegado - Dr. Alvaro Graça.
Os inspectores sanitarios d, staeados nesta

ffielegacia effectuaram na semana de 15 a 21
to corrente, 03 seguintes trabalhos

circumscripção (Rocha. Riaelmelo, São
Francisco Xavier, Sampaio, Engenho Novo, do
lado da Estrada de Ferro Catitral)-0 Dr. Mon-
teiro de Barros fez 61 visitas sanitarias nos
ápredlos das ruas Dr. tino Teixeira ns. 3, 17,
'AO, 31, 33, 69, 71, 73, 28 e 8 ; Souza
garros ris. 69, 71, 73 e 75 ; Ida n. 10
(duas visitas) ;	 D. Anita Navy ns. 512,

/524, 526, 531, 530, 538, 511, 421, 472, -18-1,
406, 508, 510, 512 (segunda visita), 316, 532,

'i518, 522, 468 e 470 ; Dr. reuniu ti. 11;
ID. Alice is. 97 e 42 ; Infinarulada COE--

4M° n. 31; ala ns. 16, 112 e 155;
Igliacio Goulart, n. 158; 	 Cotia	 ns.	 31,

:20, 22, 20, 28, 30, 32 ; 	 Vieira da Silva
• lis. 22, 28, 31, 32, 34, 36 e 38 ; 	 Capito-
iitio ri. 31; Barbosa da Silva n. 30.

Fez duas visitas de vigilane . a e inspeccionou
•,4covis passageiros; fez 44 visitas de policia.;
tverificou tres intimações cumpridas e uma não
cumprida ; expediu tres autos de multas ; re-
Oben li communicações de casas para alugar

requisitou desinfecção para as mesmas, tendo
permittido as respectivas occupações ; infor-
1110u 10 requerimentos e fez um platilão
hAarninou 30 receitas medicas.

20 eircumscripção (mesmas estações do lado
l'eaquerdo)-0 Dr. Guedes de Miranda fez 2a

saltitarias nos predios das ruas 21 de
Maio ns. 274, 292, 40 e 619 ( tres domicitios)
'é 74; Henrique Dias ns. 39 e 31; Della Vista
lu. 145; Deito Horizonte na. 40 e 23; Figueira

15, 115 e 117; Travessa Alvaro ri. 18,
r( quatro visitas ); Bom Ilativo n. 99 e 30
Carolina 20; Visconde de Santa Cruz n. 41;
São João ; Victor Meirelles lis. 51 e 137;
'Afachado Bittencourt ns. 70 e 108.

fez quatro visitas de vigilancia e inspeccio-
tou dons passageiros; fez quatro visitas de

iicia ; expediu seis intimações para melho-
ramentos; verificou o cumprimento de unia e

não cumprimento de duas ; recebeu oito
commuuicações de casas vaias e requisitou
desinffecção para as mesmas ; permittiu
()ocupação de sete casas; expediu quatro
'autos de muitas; exaMillOtt 31 receitas me-
dicas ; informou 13 requerimentos ; fez mim
plantão e expediu 20 editaes para vistoria.

3 0 eircilmscripção ( Engenho Novo e
rbleyerdado direito);-0Dr.Gurgel do Amaral,
'fez 24 visitas sanitarias nos predios das ruas
Figueiredo n. 19; Imperial ns. 185, 267 e
269; travessa Silva Guimarães n. 22; ruas Cas-
tro Alves ris. 88 e 00; Lucitlio Lago n. 2;
Nignol Fernandes n. 31. ( quatro casas );
Archias Cordeiro ris. 230, 23-1 . , 236, 238, 210,
210, 212, 21a, 222, 224, 220 e 228.

Vaccinou contra a variola duas pessoas;
fez 16 visitas de policia ; verificou o resultado
de unia vaccinação e forneceu o respectivo
iittestado; examinou 29 receitas medicas, re-
eeben oito communicaçõea de casas para

lugar, tendo requisitado as desinfecções das
*lesmas, as quaes permittiu a occupação, in-

'fbrmou oito requerimentos.
circumscripção (Meyer, Todos os Santos

patte do Engenho de Dentro, lado es-

guardo).- O Dr. Armindo de Lima fez 32 vi-
sitas sanitarias nos predios das ruas Joaquim
Meyer n. 21, Joaquim Rosa junto ao ri. 68
Dias da Silva n. :33 ; Manoela Barbosa
n. 17; ConsAlleiro Ferraz ris. 56. 9, 19 e 44
Cabilça lis. 10, 12 e 14 ; Zeferino nu-
meros 115 e 203 ; Wencesláo 11S. 35 e 60;
Lins de Vasconcallos n. 184 ; Lopes da
Cruz n. 30 ; Conslança Teixeira n. 20
Santos Tilara n. 184 ; Lins do Vascon-
cellos ns. 429, 431 e 433 ; aladina nu-
mero 21, Dias da Cruz ns. 221 e 15 --;
Silva Ilabello n. 60 ; Lia Barbosa ris. 83,
107 e 109 ; Curimaity, junto ao n. 41 (deus
predios) ; Hermengarda it. 41, Sant'Anna
Mantens ns. 61 e 32. Fez saia visitas de
vigilancia sanita ria e observou dons passa-
geiros ; expaditt tios intimações para malho-
ramentos; verificou o cumprimmto de sete e o
não cumprimenta de tres ; receb,-in oito com-
municações da casas para alu gar e pediu a
desinfecção das mesmas ; pernil ti a occupa-
cão de oito casas ; examittott Si receitas me-
dica: ; infernou 19 requerimentos e fez um
plantão.

circuinserifiejto (Todos os Santos, Inha-
úma e Engenho de Dentro, lado direito).- O
Dr. Saldanha da Gana fez al visitas sanita-
rias nos predios mis. 186 e 190 (duas casas),
198, 250, 253, 255 e 268 da rua Caminho dos
Pitares, das ruas Thereza ns. 10, 14, 18, 20,
22, 21, 26, 28, 30, 32, 31 e 36, Dr. Archias
Cordeiro mis. 626, 628, 050, 610, 64, 6-14, 00,
030, 650, 6 -71 . , 670 e 668 (dons domicilios) 600,
001. e t151-,	 Padre Jaintari	 is. 52 e 112
praça de Ilatifogo ti . 20 ; ruas Livramento
ns. 10, 11 e 3 e Honorio ti 350.

Exp,alitt duas intimações para melhora-
mentos ; recebeu quatro communicações de
casas para alugar, tendo remnsitado a dosin-
facção para as mesmas ; permittilt a occupa-
(Ao de quatro casas ; examinou 31 receitas
medicas ; informou cinco requerimentos.

6' eircumscripção (Engenho de Dentro, En-
cantado e parte da Piedade, lado esquerdo)-
O Da. Aleitio Rangel fez 18 visitas sanitarias
nos prefflos das ruas Pernambuco n. 123
(seis visitas); Manoel Victorino n. 417 (casa
mi . 3), seis visitas; Dr. Bulhões ti. 158 ; Nie-
meyer n. 110, casa n. 4 ; Manoel Victorino
n. 290; Teixeira Pinto n. 70 ; Assis Carneiro
n. 130, casas ris. II e Hf ; Muriquipary n. 115
Paraná ris. 71, 73, 75 e 77; Martins Costa
n. 33 e Francisco Fragoso il. 35 ; fez 12 visi-
tas de vignancia e observou tuas passageiros;
expediu cinco intimações para In ahoramen-
tos ; recebeu communicação de 10 casas va-
sias para as quaes requisitou desinfecção e
perinatal occupação ; examinou 30 receitas
medicas; ;Menden a quatro reclamações; re-
quisitou uma vistoria ; fez uma interdicção
provisoria e um plantão.

circumscripção (Engenho de Dentro, En-
cantado, parte da Piedade, Dr. Froutin, Es-
trada Real de Santa Cruz e parte de Cas-
cadura) - O Dr. Servulo Lima fez 34 visitas
sanitarias nos predios das ruas D. Cinza
lis. 1 e 7; Guineza n. 38; Macedo Braga
n. 12; José dos Reis n. ; D. Maria tis. 83
(quatro casas) c76 (duas casas); Estrada Real
ns. 2.431, 2.465 2.500, 2.424 e 2.413; Souza
Cargueira n. 63 (duas casas); Amalia n. 222,
216, 218 e 211; Cardoso ns. 8, 10 e 12;

n. 29 ; Belmira os. 50 e 33; Goyaz
ris. 558 e 721; Durão n. 48; D. Clara n. 62
e D. Eugenia n. 21.

Recebeu 18 communicações de casas para
alugar, para, as quaes pediu as respectivas de-
sinfecções', e permittiu a occupação das mes-
mas; verificou 30 receitas medicas e nove vac-
einações, tendo fornecido os attestados; cape-
diu quatro intimações para melhoramentos;
verificou o cumprimento de uma intimação;ex-
pediu dons editaes para fechamento; attendeu
a uma reclamação; informou 16 requerimen-
tos e fez um plantão.

8a cireumscripção (Gaseadura e todo Jacaré-

paguá)-0 Dr. Gusmão -Lobo fez 61 visitas sa-
fitarias nos predios das ruas Lucinda Barbosa
n. 15, Barbosa ris. 12, 16,42 e 45; Cascadura
ris. 50, 29, 28, 27, 25, 23, 21 e 19; Boa Vista
n. 33; Elias da Silva it. 239; Republica n. 8
(avenida de nove casas), 10, 14, 21. e 27 A;
Fazenda da Bica n. 25; Santa Phitomena ris.
46, 48, 50, 52, 54, 10, 27, 35, 33, 41, 43, 38 e
44 (avenida com cinco casas), 10 15; Pru-
dente de Moraes ris. 52, 62, 01 e 154; Can-
chio Balneio it. 252; Christovão Penha ris. 17
e 22 (duas casas), 30 e 60 (avenida com
rpiklro casas).

Expediu 28 intimações para melhoramentos;
verificou 23 intimações cumpridas ell naoctun-
piadas; recebeu quatro communicações de ca-
sas vasias,tendo requisitado as desinfecções das
mesmas e parmittido a sua occupação; expe-
diu 12 autos de multas; examinou 32 receitas
medicas; informou seis requerimentos e fez um
plantão.

O Dr, Gaivão Bacilo fez 13 visitas do vagi-
lancia si imita ria nos predios das ruas Gonçala
ves n. 35: Vi s conde de Santa Cruz n. 31; Do-
res lis. 10 e 18 ((res visitas), 10 (tres visi-
tas: Capitolino ti. 23 (tios visitas) ; Alice
ti. 32.

Inspeccionou 10 passageiros.
Foram falas as soguintPs vaccinaçõas e re-

VaceinaÇõaS, pelos academicos:

alaraira Palma 	 	 vace 	  26 revac.
Agrippitut Cotizada.	 	  1
aninhai de Azevedo a	 » 	  1
Raul lbalo 	 1» 	

12	 » „... 30	 »
Total 	 	  42

Inspectoria do Serviço de Isolamento e
Dasinfecçio

suovivnexro DA SMIA:AA riE 14: A 20 DE ADEM DE

1912
Priin ire Distrielo Sanilario

Casas vasias:

Bua Sorocaba n. Ni, prodio.
Bua Valladares n. 29, 'trecho.
Rua Voluntarios da Patria n. 368, predio.
Duna Pinheiro Guimarães ti. 51, predio.
Bua 19 de Fevereiro n. 70, predio.
Bua da Matriz n. 96, vadia.
Rua Visconde de Silva ti. 23, predio.
Rua 28 de Agosto n. 73, predio.
Bua Nossa Senhora de Copacabana n. 565,

casa n. VII.
Rita da Assumpção n. 48, predio.
Rua Marques n. 31, pre.dio.
Bua D. alarimma n. 86, predia.
flua faelphim n. 108, predio.
Rua Vuluntarios da Patria n. 181, pra--

dio.
nua Lopes Quintas n. Ia, casa n. 13.
Rua General Severiano il. 122, casa ri o 3.
flua do Humaytá n. 31-, porão.
Itua Visconde do Silva n. 143, dons com-

modos.
Travessa Oliveira n. 20 A, predio.
nua D. Atina n. 18, casa n. IV.
flua Sorocaba um. 105, predio.
nua General Polvdoro n. 288, casa n. 1.
Rua Sergipe n. 21.0, casa n. 8.
Rua dos Toneleiros ri. 170, predio.

Segundo Districlo SaniElrio

Casas VasiaS
Rua Divisão Salgado n. 17, 'vadio.
tina Almirante Tainandaré n. 52 A,

predio.
Rua da Lapa n. 53, sobrado.
Rua Christovão Colombo n. 86, soorado.
Rua Alice n. 42, vadio.
flua Bento Lisboa n. 55, predio.
Rua Moraes do Valle n. 20, loja.
Rua do Cattete n. 124, sobrado.



Rua Cora de Oliveira n. 18, predio;
Rua Theodoro da Silva n. 324.. casa n. 10;
Rua do Uruguay n. 455, predio.
Rua Elisa n. 16, pradio.
Rua Dr. Maciel ri. 27, predio.
Rua Jorge Rudge n. 00, casa X.
Rua Major Avila n. 95, predio.
Rua Della de São João n. 41, predio.
Rua Theocloro da Silva n. 131, pr'ddio.
Rua São Francisco Xavier n. 169, easA'

n. 8.
Rua 'Jorge Rtidg,e n. 55 predio.
Rua Alves de Tirito ri. 20, predio.
Rua São Francisco Xavier n. 711, casa n. 11.
Rua Oito de Dezembro ri. 118, predio.
Rua Mariz e Barros n. 114, predio.
Rua Visconde de Itamaraty n. 100, casa
. G.- .	 •

• Rua Felippe Camarão r127, ' Casa n. 10.
Rua Francisco Engenio n. 221, predio.
Rua. Barão do Bom Retirou. 791, predi.O.'
Rua Barão de Mesquita il.' 858, predio.
Rua General Roca ri. 118, predio.
Peia Torres 'binem ri. 45. predio.
Rua Uruguay ri. 413, precFo.
Rifa Visconde de Figueiredo ris. 32, 83 .

e 76.	 •
Rua Barão do Pilar n. 47 A; predio. •
Rua Visconde de Abaeté n. 7, predi?•
Rua São Christos •ão ri. 509, casa n. 57. •
Rua Maxwell n. 229, Predio.
Rua Mariz e Barros n. 214, predio.
Rua Torres Homem n. 350, preclio.
Travessa Araujo n. 8, predio.

NO710 districlo sanilario

Casas vazias
Rua Durão n. 18, predio.
Rua Zeferino ri. 15, predio.
Rua Santos Titara it. 181, predio.
Rua Hermengarda n. 41, predió.
Rua Castro Alves ris. 88 e 89, prediós.
Rua Dr. Garnier n. 11, pretlio.
Rua D. Maria n. 76, predio.
Estrada Real de Santa Cruz ir. 2. 'fui',,, pre.dio 

Rua Manoel Vietorino um. 290, pretlio.
Rua Dona Autua Nciry n. 512, predio.
Rua Figueiredo ri. 10, predio.
Rua Wenceslão 11. as, predio.
Rua Dana Luiza ri. 1, predio.
Bua 1). Thereza ns. 20 e7, predioa.
nna Guineza n. 38, predio.
Rua Dr. Niemeyer ri. 10, casa 4. '
Rua Dona Ida n. 10, predio.
Rua Lia Barbosa ir. 83, predio.
Rua 21 de Maio• ri. 274, predio.
Rua Macedo Braga n. 12, predio.
Travessa do Carneiro n. 1, predio.
Estrada Real de Santa Cruz n. 2.431, pieS

dio.
flua Magalhães Castro ir. 59, predi .
Rua Goyaz ns. 721 e 558; predios.
Rua Victor Meirclles ir. 137 preclioe

,

Rua Felippe Camarão n. 139, predio.
Rua General Roca n. 112, predio.

*Rua Torres Homem ri. 206, predio.
Rua Souza Franco n. 108, predio.
Rua Duque de Caxias ri. 98, predio.
Rua Visconde de S. Isabel n. 5, precito.'
Rua Theodoro da Silva n. 239, predita'.
Rua Parahyba ri. 34, predio.
Rua Paula Brito n. 155, predio.
Rua Barão do Amazonas n. 39, casa n.
Rua Paula Brito il. 33, predio.
Rua Barão de Mesquita n. 024, predio.
Rua Leopoldo ri. 201, predio.
Rua Theodoro da Silva ti. 351, casa n.
Rua S. Miguel n. 38, predio.
Rua General Roca n. 67, casa n. 1.
Rua Pinto 'Guedes n. 106, predio.
Rua General Roca mi. 135, predio.
Rua Conselheiro Thoma.z Coelho il. 80, prsie

dio.
Rua São Francisco Xavier u. 953,
Rua Torres Homem n. 191, predio.
Rua Campo Alegre n. 45, predio.

r
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Rua Esteves Junior n. 14, predita:
Rua Corra Dutra n. 88, predio.
Rua Silveira Martins n. 72, casa n. 7..
Rua Bento Lisboa n. 79, casa n. 8.
Rua Barão do Guaratiba n. 30, predio.
Rua Almirante Tamandaré ri. 35, predio.
Rua dz. Lapa n. 88, sobrado.
Rua Tavares Bastos n. 13, predio.
Rua D. Carlos Primeiro n. 142, predio;
Rua Bento Lisboa n. 99, sobi'ado.
'Rua Nery Ferreira n. 12 predio.
Rua Conde de Baependy n. 84, predio.
Rua Paysandú n. 152, casa ri. 1.
Rua D. Luizan. 68, predio.
Rua Ypiranga n. 113, commodo.
Rua Almirante Tamandaré n. 52, predio.
Rua das Laranjeiras n. 110, casa ri. 10.
Largo da Carioca n. 18, 1° andar.
Rua do Pinheiro n. '71, predio.
Rua do Cattete ri. 55, sobrado.
Rua Marquez de Abrantes ri. 73, sobrado.
Rua Ermelinda n. 189, predio.

Terceiro districto sanitario

Casas vazias
Rua José Mauricio n. 125, 2° andar.
Rua Senhor dos Passos n. 18, loja.
Rua Luiz Gama n. 20, 1° e 2° andares.
Rua da Caudelaria n. 38, 1° andar.
Avenida Passos n. 90, sobrado.
flua General Camara n. 139, sobrado.
Rua Senhor dos Passos n. 134, predio.
Rua do Cotovello n. 27, loja.
Rua Senhor dos Passos n. 66, 1° o 2° an-

dares.
Bua Senhor dos Passos n. 60, loja.
Praça General Osorio, n. 8, sobrado.
Rua da Alfandega ii. 227, loja.
Bua da Alfandega n. 177, loja.
flua Marechal Floriano n. 149, sobrado.
Praça Tiradentes n. 37, 1° andar.
Rua do Rospicio n. 265, commodo.
flua Gonçalves Dias n. 83, parto da loja.
Rua da Alfandega n. 182, predio.
Rua do Trem n. 8, sobrado.

Quarto di.stricto sanitario

Casas vazias :
Ladeira do Paria n. 15, predio.
Rua.da Gambea n. 275, um commodo.
Rua Dr. Rego Barros n. 3I, predio.
Rua Leoncio de Albuquerque n. '71, predio.
Rua Coronel Pedro Alves n. 373, casa
Rua da Prainha ri. 60, loja.
flua Santo Christo n. 112, predio.
Rua do Livramento n. 107, predio.
Rua Dr. Piragibe n. 13, predio.
Rua Coronel Pedro Alves n. 371, com-

modo.
Rua do Morro n. 58, predio. •

Quinto districto sanitario
Casas vazias:
Rua Bahia ".82, predio.
Rua Esperança n. 44, predio.
Ana Santos Lima ti. 22, predio.

,Intia. S. Luiz Gonzagair. 300, predio.
Rua Fonseca Telles n. 54, predio.
Rua D. Anua Nery n. 71, predio.
Rua da Estação n. 30, Penha, predio.
flua Coronel Figueira de Mello n. 359.
Rua General Argollo n. 30, predio.
Rua do Vianna n. 50, predio.
Rua Bella de S. João ri. 28, predio.
Rua Borntim n. 170, predio.
Praça Marechal Deodoro ii. 268, predio.

Sea;to districto sanitario

casas vazias:
flua Visconde de 1taúna ri. 62, loja.
Rua do Seriado ri. 110, predio.
Rua do Iliachuelo ri. 169, dons coimriodos.
Rua do Riachuelo ri. 365 ecommodo n. 5.
Avenida Comes Freire ri. 97, sobrado.
Rua Frei Caneca n. 72, loja.
nua do Rezende n. 69, 1° andar.
Rua dos Igyalidos n. 137, um commodo.

•,	 /,
I /. .. 1 I 11,! 	 I	 1

Rua General Pedra n. 8, • casas ns. 1 e 2,
coininodos.

Rua do Riachuelo ri. 147, commodo ri. 15.
Rua Senador Eusebio n. 212, sobrado.
Rua Frei Caneca n. $8, loja.
Avenida Gomes Freire n. 78, loja.
Rua General Pedra n. 39, sobrado.
Rua Monte Alegre ri. 21, predio.
Rua do Riachuelo ri. 365, dons commodos.
Rua do Riachuelo n. 416, um commodo.
Avenida Gomes Freire n. 155, predio.
Rua Paula Mattos n. 150, predio.
Rua Frei Caneca n. 252, casa ri. 4.
Rua de Sant'Anna n. 34, predio.
Rua Nabuco do Freitas n. 80, predio.
Rua do Riachuelo ri. 375, commodo n. 17.
Rua do Rezende n. 79, casa n. 8.
Rua João Caetano n. 203, predio.
Rua dos Invalido ri. 173, dons commodos.
Rua do Rezende n. 08, sete commodos.
Rua Frei Caneca n. 39, sobrado.
Rua dó Riachuelo n. 303, dous commodos.
Rua Augusto Pinto n. 72, predio.
Rua General Caldeu/11 n. 173, commodo.
Ladeira do Senado ri. 31, sobrado.
Praça da 'Republica n. 208, sobrado.
Rua Visconde de Sapucally ri. 22, casa n.4.
Rua Visconde de Sapucaby n. 44, predio.
Rua do Rezende n. 91, predio.
Rua General Pedra ri. 85, casa ri. 7.
Rua do Rezende ri. 158 A, predio.
Rua do Riachuelo ri. 303, preclio.
Ladeira do Castro ri.31, predio.

• Setimo districto sanitario
Casas vazias:
Rua Pessoa de Barros n. 28, prolio.
Rua Navarro n. 60, predio.
Rua São Leopoldo ri. 208, predio.
Rua Laura de Araujo n. 50, predio.
Rua Industrial n. 70, prado.
Rua Magalhães n. 22, prodio.
Bua Estacio de Sá. n. 57, loja.
Rua Santos Rodrigues ti. 131, loja.
Rua. Carolina Reydner n. 11, predio.
Bua Barão de Itanagipo n. 250, predio.
Travessa São Salvador n. 99, predicr.
Rua Dr. Carmo Netto n. 170, predio.
Rua Fonseca Lima n. 33, casa 10.
Rua Senhor de Mattosinhos n. 41, predio.
Rua da Estrella n. '79, predio.
Rua Faria n. 19, predio.
Rua Barão de Petropolis u. 102, predio.
Rua dos•Coqueiros ri. 81 predio.
Rua Nova da São Leopoldo n. 02, casa n. 3.
Rua do Mattoso n. 37, predio.
Rua Conselheiro Pereira Franco n. 70,

predio.
Rua Gonçalves ti. 58, predio.
Rua Laura de Araujo ir. 110, predio.
Bua Valença n. 24, casa n. 4.
Rua Dr. Carmo Netto n. 144, pradio.
Rua do Bispo n. 141, predio.
Travessa São Carlos n. 9, proibi).
Rua Alfonso Ferreira ri. 128, predio.
Rua Industrial n. 61, predio.
Rua Santa Alexandrina n. 215, predio.
Rua Aristides Lobo n. 213, sobrado.
Rua Affonso Cavalcanti ne189, predio.
Rua Nery Pinheiro n. 85, predio.

•Rua Barão de Ubá n. 99, predio.
Rua Leste ri. 35, casas ris. 11 e..12.
Rua Senhor de Mattosinlio.s n. 87, preelio.
Rua São Luiz n. 45, predio.
Rua Junqueira Freire n. 37, pradio.
Rua hapire n. 81,.casa ri. 11.
Rua São Roberto lie 27, casa ii. 2.
Rua São Leopoldo n. 155, prellio.
Rua Thornaz Rabello n. 	 predio.
Rua de Catumby ri. 52, casa n. ffr.
Rua de Santa Alexandrina . n. 123, predio.
Travessa São Salvador n. -15, predio.
Rua Presidente Barroso n. 144, predio

Oitavo districto viaje/rio
Casas vasias:
Roa General Canabarro	 447, prodio.
Rua Oito de Dezembro n. 109, predio.

;



Requisição
Companhia de Metralhadoras, parte.
Travessa Souza Valente n. 17, predio.
Rua da Alegria n. 218, barracão.
Obitos de .tuberculase
Travessa da Alegria n. 9, predio.
flua Emancipação n. 29, pediu.

Sexta districto sanitario

Causas diversas:
Obito de coqueluche:
Bua do Riachnelo ri. 1 ,45, casa n. 5.
Requisição: •
Rua Visconde de Itaima n.
Oh tos de tuberculose:
TI ua Seuador Ensebio n. 90, preib.
Rua do Iliachnelo n. 53, predio.
Rua do Riaelinelo 11. 234, predie.
Rua Silva Manoel ». 37, predio.
Rua dos Arcos n. 80, lu' tio

distrie'o

Ciosas diversas:
()oitos de imbeculose:
flua D. latia de Araujo 11. 1 3, predio.
Travessa da luz ii. 14, iwedio.
Rua Erinelinda n.	 pcml,o.
Rua I5uldoel: Lobo n. 153, parte.
flua Senhor de Mal tesidlios n. 63, predio.

nisiçOes:
Sód., do 9 districto 1oiial. ití'lio.
Rua Barão .1, , Ubá ti. 7; n .

) de eaquelache:
Travessa Souto-. Pehlre,)s n. 22, predio.

oirtri) dist•icio

1 -1a usas diversas:
Obitos	 tnberculo:
flua Souza Franco n. 120, pie.
Rua Gmeral Canabarro n. 2:1, predio.
Rua São Francisco 	 n. 333, predio.
Olhos de coqueluche:
Rua Senador Soares n. 3, predi.1.
flua Francisco Eugenio n. 335.
Requisirão
flua São Christovão ri. 502,

Nono dist ido sa la rio

Causas diversas:
4.1bitos de luheretclosie
tina Capitulino n. 47, predi
Rua Macedo Braga n. 12, fundos.
Rua (leito Horizonte n. ío, predio.
Rua Valentim da Fons eca H. 46, predita.
Requisições:
Sécio do 180 districto peNcial.
Bua Goyaz n. 76, predio.

Decimo (lis/ ricto sanitario

Cansas diversas:
lequisições:

Estrada da Capoeira sem numero, parte.
Praea da Matriz n. 2, predio.

83.
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Rua Dias da Cruz n. 221, predio.
Rua Mediria n. 21, predio.
Rua Dona Alice n. 97, predio.
Rua Cascadura n. 27, predio.
Rua dos Cardoeos n. 10, predio.
Rua José dos Reis n. 95, predio.
flua Silvana n. 20, predio.
Rua Carolina n. 27, um commodo.
flua Lncidio La go n. 2, uni commodo.
Travessa Silva Guimarães n. 22, pre.dio.
Rua Manoel Viciorino n. 47, plantio.
flua Teixeira Pinto n. 70, predio.
Rua 1)1 . . Bulhões n. 138, prmlio.
Rua Barão de Bom Retiro n. 99, predio.
Rua Mocha ii. 10, predio.
Bua Zeferino n. 113, pre(lio.
Rua Imperial it. 13;,
Rua Dona Maria H. 83, casas ns. 1, 2,

3 e 4.
Caminho dos Pilares n. 271, prerfo.
Rua (111h1Ell'ileS11.	 predio.
Rua Cachamby

Decimo diRtrieta Ranharia

Casas vazias
Rua Domingos Lopes n. 134, predita.
flua da Estação n. 121, predio.
Rua Portella n. 121. predio.
Rua Domingos Lep e s 1H. 50 e toe , pRdiO3.

Prinieii (1l! trio sar n it,rpio

Causas diversas
Requisiç0's
Rua N. S. d e Copicabana n. 987, porão.
Rua Marquez do )linda n. 31, piarão.
Rua Paula Freitas, via publica.
Rua Fernandes Guimarães n. te, porões.
Rua D. Marianna n. 188, porão.
Obito de (aqueluehe
Rua S. Clemente n. 130, predio.

Serpot11, disir;rla s,Initario

Causas diversas
Requisições
Veia Marquez de Alwantes n. 144, ralos.
Ilna Barão do learahv n. 32, porões.
Praça Duque de ca \ias n. 2, loja.
Paia Gnanabara e. K parte.
Praia, do Niamengo. via publica.
Obitos de tubereulese
Rua Marquez de :11)rantes n. 80, casa

n. 19.
Rua do Cattete n . 209, predita.
Rua do Oriente ti . 74. predio.
Rua do Cattete n. 131, predio.
Apparecimenio de ratos mortos
Praia do Flamengo n, 362, perão.
flua das Laranjeira s n. 239, predita.

Terceira diRtricta saltitaria

Causas diveras
BOilniSiçõPs
Rua da Uruguayana, via publica.
Rua Marechal Floriam) n. 224, loja.
flua Marechal Floria no. via publica.
Ministerio das Relaçõ3s Exterinre,s.
Rua do Rosario, via publica.
flua da Assemblie»). 73, 1 0 andar.
Repartieão Geral dos Correios, parte.
Rua da Alfandega n. 3, predio.

Quarto (tis( icto sanitario

Causas diversas
Ohitos de sarampo
Rua Jogo da Bola ii. 77, predio.
flua da Gamboa n. 11, predio.
Requisição
Hospital N. S. da Saude, parte.
Obitos	 1 ubercuiwe
flua da Sande n. O. prmlio.
Rua do Monte n. 27, predio.
,Ladeira Madre de Deus n. 43, predita.

Quinto districto sonharia

Cansas diyersas
Exhumação

, Cemiterm de São Francisco Xavier.•

ROUPAS

Roupas desinfectadas nas estufas de Gc- •
neste tv Ilerscher:

Pecas diversas, 219 ; colchões, 12 ; total
231.	 -

Roupas desinfectadas nas cantaras de
formol:

Peças diversas, 19.
Roupas incineradas:
Peças diversas, 53 ; colchões, 9 ; total 62.

' TIATOS INCINERADOS

Dia 11, 873.
Dia 15, 853.
Dia 16, 845.
Dia 17, 851.
Dia 18, 871.
Dia 19, 836.

' Dia 20, 861.
Total 5.990.

Ministerio da Fazenda
.Por tilados de 26 do corrente:

' Foram nomeados:
Durval Duarte da Silva Luz, para o logar de

conector das rendas federaes em Brusque, Es-
tado de Santa Catharina

Brazilino Vicente Ferreira, para itlentico lo-
gar em Canoinhas, no mesmo Estado

João Gomes Palmeira, para o de escrivão
da collec,toria das nmsmas rendas em Lutá
e MoPPOS, Estado do Maranhão

Alberto Ribeiro, para identico Jogar em La-
ges, Estado de Santa Catharina

João da Silva Trindade, para identico logar
em Canoinhas, no mesmo Estado.

Foram exonera los:
Francisco José Geraque, do logar de collo-

cio' . das rendas federaas em S. Fidelis, Es-
tado do flie de Janeiro

A seu podido, Aristoteles Candido de Góes,
do Ioga r (I escrivão da collectoria das mes-
mas rendas em Lages,Estado de Santa Catita-
ripa.
' - Por portaria d3 213 do corrente, foi en-
carregado o collector das rendas federaes em
Multe Verde, Es t ada (1) Rio de Janeiro,
.Alfr.ela Pereira Lemos, de serviço da arreca-
dacão das mesmas rondas em S. Fidelis,
militei] , Estaria.

-- Por entras d.., 27 do corrente, foram
conectais as seguites licenças, para trata-
'mento de sande onde convier:
'D seis inezes, com o vencimento a que tiver
direito, ;to fiel de armazem da Alfandega do
Rio de Janeiro Dr. Luiz Augusto Botto e de
90 dias, em prorogação, com a metade da
diarii, ao auxiliar (13 escripta da Imprensa
Nacional João Pedro Costa.

Directaria do Gabinete do Thesouro
Nacional

liequerimentos despachados

Pelo Sr. director:
D. Joacptina Rodrigues da Rocha, viuva de

Manoel Rodrigues Bombom, reclamando con-
tra o acto da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul negando restituição de lima canção de
200501)o.-± Dirija-se á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, apresentando petição devida-
mente documentada, conforme exige essa re-
partição.

M. M. llapozo Comp., reclamando contra
uma multa imposta pela Alfandega do Rio de
Janeiro.-Venham em grão de recurso devi-
damente interposto.

EXPEDIENTE uo sr. DIRECTOR

Additamento ao do dia 26 de abril de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 210 - Reinetto-vos, para os fins couve-
Mentes, o incluso processo referente ao re-
querimento de G de março proximo findo, em
Inc a Camara Municipal de Santa Rita de
Sapucahy pede isenção de direitos para o
material discriminado na relação que se acha
junta ao mesmo processo, destinado á instai-
lação electrica da referida cidade.

Dia 27

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 218 - Ilemetto-vos, conforme determi-
nou o Sr. ministro por despacho de 21 do
corrente, o officio da Associação Commercial
do Rio de Janeiro, datado do dia anterior,
capeando o - telegramma, por cópia, da de
Porto Alegre, sobre dispositivos da Tarifa com
relação a artigos estanhados e esmaltados,
afim de que informeis a respeito.

N. 219 - Commtmico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
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o recurso transmittido com o vosso oficio

152, de 2 de fevereiro ultimo, e interposto
por Silva Araujo St Comp. da decisão pela
qual mandastes classificar como estanipaS
para annunclose da taxa de 3$ por kilo, a
mercadoria que os recorrentes submetteratu
a despacho pela nota de importação n. 16.12.4
de agosto do anuo passádo, como prospectos
para annunciosala, taxa de 300 reis, resolveto
por despacho de. 13 do corrente, negar provi-

. mento ao alludido recurso, x isto ter sido bem
classificada por essa alfandega a mercadoria
em questão.

N. 220 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presunto
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 328, de 9 do março ultimo, o •interposto
por Jorge Chame da decisão pele, qual man-
dastes classificar como carteiras ou poeta-

• moedas de couro, da taxa de 10e por kilo do
adego 1.038 da Tarifa, a mercadoria que o
recorrente submetteu a despacho pelas notas
de importação ns. 2.2:6 e 2.278, de dezembro
do armo passado, como bolsas de como sim-
ples, sem preparo, da taxa de 3 g por kilo do
art. 27, resolveu, por despacho de 12 do cor-
rente, deixar de tomar conhecimento do anu-
(lido recurso, por ter Sido a mercadoria bem
classificada por essa alfandega, estando a de-
cisão recorrida dentro tia sua alçada e Dag se
verificando nenhuma das hypotheses do ar-
tigo G56 da Consolidação das Leis das Allem-
Jogas.

N. 221-11emettendo-vos o incluso processo.
relativo á consulta que, em telegranuna
de 17 020 de fevereiro ultimo, faz a Praça do
Commercio de Porto Alegre, acerca das alte-
rações que a vigente lei do orçamento trouxe
aos arts. 757 e 080 da Tarifa, peço a respoito
do assumpto o vosso parecer, que o Sr. mi.
'listro deseja conhecei', não obstante haver já
proferido o seu despacho.

N. 222 — Communieo-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso oficio
n. 379, do 16 de março proximo findo; em
que os auxiliares da portarie., yssa alfandega
solicitam o abono da gratificação de 30 °e° a
que se julgam com direito, á vista do ;`; 5" do
art. 94 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro do
corrente armo, resolveu, por despacho de 11
deste mez, indeferir a pretenç,ão de inc
trata, por não ter applicação aos requerentes
o dispositivo por elles invocado.

N. 223—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pr.-
sente o recurso transmittido com o vosso offi-
cio n. 2.488, de 18 de dezembro do anuo pas-
sado, e interposto pela Camara Municipal de
Bom Success°, no Estada do Minas Gemes,
da decisão dessa inspectoria negando-lhe a res-
tituição dos direitos pagos pela nota n. 13.087,
de 29 de abril de 1910, e relativos a 2:13 ata-
dos de tubos de ferro galvanizado para agua
recebidos da liiglaterra, resolveu, por despa-
cho de 19 de abril corrente,- mandar restituir
• importancia dos direitos pagos, visto a isen-
ção haver sido requerida entoe de despachada
a mercadoria, não tendo, portanto, applicaeão
ao caso vertente a circular Il. 16, de G de
março de 1001.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 59-11emetto-vos

'
 para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 18 do corrente
mez, que concedo seis mezes de licença ah 1,
escripturario dessa repartição Oscar Jugurt
Couto.

N. GO — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 18
de marro ultimo, resolveu autorizar a entrega
das apolices da divida publica do »ovo typo
os. 223.169 a 223.172, do valor nominal de
1:000$ cada uma, de propriedade de Fran-
cisco Franklin de Castro Menezes, que as
caucionara em garantia da sua responsabili-
dade e da dos seus prepostos no logar de al-

moxarife do Arsenal do Marinha desta Ca-
pital.

N. Gl — Communico-vos, para os devidos
fins, que os documentos, que ora vos davolvo,
relativos a despezas 'Mudas e de prompto pa-
gamento feitas pelo porteiro dessa repartieão
o de que trata o vosso oficio n. 71, de 2; de
março proxinea findo, não podem ser accAtas

ra comprovação do adean tamen to de 1:20de
ordenado Rir despacho de 15 de marco ul-
timo, porque ria época cm que foi realizada a
despeza—janeiro e fevereiro—ainda não tinha
sido recebida pelo referido porteiro aquella
impor( ancia

N. 62—Communico-vos, para os fins C011-
Vellientes, que o Sr. ministro, por despacho)
de 12 de marco ultimo, resolveu autorizar a
entrega das 59 apolices da divida. publica,
uniformizadas, lis. 340.002 a 310.031, do
valor nondual de 1:000$ cada uma, perten-
centes a 'mereci° Julio Fernandes e que con-
stituíam a Ilanoa pelo mesmo prestada em
garantia da responsabilidade de Lucrecio Fer-
noticies de Oliveira e da de seus prepostos no
togar do corretor . de fundos publicos desta
pieira .

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 29 — Communico-voe, para os devidos

fins, que o Se. mioistro, tema) prosemo o re-
querimonto transe nittitio coni o vosso officio
n. •83, de to de marco ultimo, O mu qiie Al-
varo Duque Estrada Bastos, fiseal de impree-
SrU) desse estabelecimento, pede prorogação,
por mais trinta dias, do prazo quu lhe fera
mareado para prestai' sua fiança, resolveu,
por despacho de 20 do cortou te, ;atender ao
refereto pedido, devendo, porém, o novo prazo
ser cintado a partir tia data em que expirou
o da primeira prorteraeão.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 3O-- Itomatto-vos, para os fins conveni-

entes, a inclusa, portaria de 12 do corrente
moe, mie concede :to dias 00 licença ao au-
xiliar do escripta (tosse estabolecimento Ar-
mando Brazil de Freitas.

— Sr. director da Ilecebodoria do Distri-
cto Federal:

N. 36 -- Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
11 do corrente mez, proferido sobre o pro-
cesso a que se refere o vosso oficio n. 13,
de 8 de fevereiro do corrente anuo, resolveu
approvar o acto pelo qual lotastes, provisoria-
me»te. em 6:000$ annuaes, o oficioara-
fiador ' de Juizo da Provedoria e Ilasi-
duos.

N. 37 — Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
11 do corrente mez, proferido sobro o pro-
cesso a que se refere o vosso oficio n. 14, de
7 de fevereiro do corrente armo, resolveu
approvar o acto pelo qual lotastes, proviso-
riamente, em 7:0008 annuaes, o 2' oficio de
distribuidor da justiça deste districto.

— Sr. director geral da Saila Publica:
N. 166 — Tendo solicitado aposentadoria o

10 escripturario da Alfandega desta Capital
Pedro Mendes Limoeiro, peço, em cumpri-
mento ao despacho do Sr. ministro de lion-
tem, vos digneis providenciar afim de que
aquelle fnuccionario seja inspeccionado de
saude e fique assim verificado o seu estado
de validez ou invalidez.

-- Si. juiz de direito, presidente da Quarta
Secção do Jun.:

N. 168 — Em resposta ao vosso oficio de
20 do corrente mez, requisitando o compare-
cimento tio futiccionario desta directoria Cae-
tano Luiz Machado Junior, para servir como
jurado na presente sessão do jury, bem como
reiterando a requisição do Dr. Manoel de
Paula Alvarenga, cuja dispensa, pedida por
esta directoria, vos não dignastes attender.
communico-vos, para os fins convenientes, que
o primeiro dos alludidos funccionarios está
afastado do serviço' por doente e que o segundo
foi notificado da vossa .requisição..	 •

-	 -

— Sr. inspector de Seguros:
N. 167 — Itestitnindo-vos o incluso 'tihices-

so ( 1 00 encaminhastes com o vosso oficio' nu-
mero 85, de 21 de março ultimo, relativo' ás
petieões e represeidaoaS da Caixa Mutua clO
Pensões Vitalicias com sede em S. Paulo,
acerca da reforma dos respectivos estatutos,
conummico-vos, pára os fins convenientes,
que o Sr. ministro, de accôrdo • com o que a
respeito propondes em vosso parecer, i'esol-
vou, por despacho de 19 do corrente mez, per-
mittir que a divisão dos fundos sociaes conti-
nue, transitoriamen to , até 31 de dezembro de
1913, a ser feita de accordo com os antigos
estatuto; approvadas em abril de 1008; di-
zendo, porém, em tudo mais subordinar-se a
allodida sociedade ás clasulas do decreto nu,
mero 8.810, de 26 de julho do anno proximC

N. 169— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, de accordo
com o parecer dessa inspectoria, no processo
encamiiihado com o vosso oficio n. -76, cle
de maroo ultimo, e que incluso vos restituo,
resolveu por despacho de 26 do mesmo moz,
approvar a tabela apresentada pela Compa-
nhia Paulista de Seguros, com sede em São
Paulo, para a nova classe de seguro do vida
temporario por 10 ameis.

N. 170 — Destituindo-vos o iucluso, pro-
cesso que acompanhou o vosso officio II. 73,
da G de marco proximo findo, relativo ao re-
querimento da Companhia de Seguros de Vida
(( cruzeiro do Sole, com séde nesta Capital,
pedindo approvação das tabellas de preinios
para a zona sub-tropical. dos planos—paga-
mentos limitados--10, 13 e 20 annos, com-
munico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 25 do mesmo
mei, resolveu approvar os referidos planos,
do ai:cerdo coto o parecer dessa inspectoria.

N. 101 — Restituindo-vos o processo que
encaminhastes com» o vosso (inicio II. 53, de 19
de fox cueiro ultimo, eommunico-vos, para os
devido; fin o , fpw, o Sr, ministro, do accôrdo
COLO O parecer dessa inspectoria, resolveu,
por despacho dot 23 de março proximo lindo,
approvar o plano apresentado pela Sociedade
de Peculios e Pensões «A. Minas Gemes»,
(mui séde em Juiz de Fera, Estado de Minas
Gerares, para a distribuição qe premies aos
seus associados, mediante sorteio, de confor-
midade, com os respectivos estatutos.

— Sr. delegado fiscal em Alageas
N. 41 — Declaro-vos, para os devidos fins,

(mo o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso officio n. 16, de 11
de janeiro do aturo proximo passado, a que
se refere, o de n. 85, de G de junho do mesmo
anno, endereçado á Directoria da Receita Pu.
blica, e em que Borstehnan & Comp., agen-
tes da Ilainburg Südamerikanische, recorrem
do acto da inspectoria da ahandega desse
Estado, impondo ao commandante do vapor
Santa Lucia, pertencente áquella empreza

' amulta de direitos em dobro, pela falta du
mercadoria verificada na caixa marca—R-
o . 9.970/4, desembarcado, com indicios de
violação, resolveu por despacho de 4 de de-
zembro ultimo, dar provimento ao alludido
recurso, por não ter fundamento legal a de-

.cisão recorrida.
— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 63 — Em resposta ao vosso telegramma

de 25 de janeiro ultimo, consultando si deve
ser expedido titulo de pensão provisoria, nos
termos do decreto n. 2.487, de 22 de novem-
bro do anuo passado, a um funccionario da
alfandega desse Estado, fallecido em junho do
mesmo anuo, declaro-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 13 deste mez, que a referida poik
&ão provisoria deve ser concedida, em obe-
diencia. ao citado decreto.

N. GG — Incluso vos devolvo o processo r -
'ativo ao credito necessario para attender
panmento a A. Carvalho Junior, pitik:
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ánte da multa que lhe foi relevada
'
 e de que

"trata o vosso officio n. 55, de 13 de março

t
roximo findo, endereçado á Directoria da
espeza Publica afim de que determineis á In-

: spectoria da Alfandega dessa Capital que auto-
tize a restituição da importancia devida, sol--

i titando então o credito preciso, uma vez que
niião haja sido distr ibuido á alludida repar-

itão. •
N. 67 - Remetto-vos, para os fins conve-

'Mentes, o incluso decreto de 17 do corrente
rmez, que nomeia o ajudante de guarda-mór
da Alfandega do Maranhão José Gregorio dos

1 Reis, para o logar de 30 escripturario dessa
delegacia.

N. 68-Remetto-vos, para os fins couve-
mentes, o incluso titulo de 19 do corrente

ez, que nomeia Manoel Adolpho Ferreira
' Gomes para o logar de collcctor da Collecto-
'ria das Rendas Federaes em S. Felippc, nesse
, Estado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 70-Remetto-vos, para os fins convenien-

tes, o incluso titulo de 19 do corrente inez,
que nomeia Ricardo Dias do Nascimento para
o logar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federae,s em Maracá, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 56-Declaro-vos, para os devidos effeitos,

'ue o Sr. ministro, tendo presente o vosso
'oficio ri. 5, de 5 de fevereiro deste atino, re-
solveu, por acto de 10 do corrente mez, ap-
provar a relação dos empregados da Alfandega
Hesse Estado e dos commerciantes e indus-
triaes que, durante o corrente exercido, teem
de tomar parte nas commissões de arbitra-
mento, visto ter sido observada a circular
.n. 3, de 14 de dezembro de 1004, da extincta
Directoria Geral das Rendas Publicas. •
'. -Sr. delegado fiscal no Maranhão

N. 68-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 17 do correntq
mez, que nomeia Raymundo Carlos de Almei-
da Sobral para o legar de ajudante do guarda
mór da Alfandega desse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes.
N. 73-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querhnento .encaminhado com o vosso officio
n. 59, de 3 de março ultimo, no qual o inspe-
ctor da extincta Thesouraria. de Fazenda desse
gstado, Henrique Adeodato Dias Coelho, pede

'reconsideração do acto • designando-o para
',servir na Directoria de Contabilidade do The-
' &ouro, resolveu, por despacho de 20 do cor-
; rente mez, que o mesmo seja submettido á
inspecção de saude, de accôrdo com o art. 25

Lda lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909.
-Sr. delegado fiscal • no Pará:
N. 95-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 17 do corrente
mez, que nomeia Carlos Maria Figueiredo de
Moraes, para o legar de 4° escripturario cia
Alfandega desse Estado.

N. 96--Remettendo-vos o incluso processo re-
lativo ao pedido que, em requerimento encami-
nhado pelo aviso do Ministerio da Viação e

¡Obras Publicas n. 260, de 28 de julho do armo
:passado, faz a Companhia Port of Pará, no sen-
tido de ser levada a conta de seu capital a im-
portancia de 600$ que paga de aluguel por

,parte da igreja das Mercês, para installação
da Guardamoria da Alfandega desse Estado,
recommendo-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 16 do corrente, seja ouvi-
-da a respeito a inspectoria da mesma Alfan-
rdega, que .deverá examinar si, pelo accôrdo

• feito com a companhia requerente, tem esta
:direito , ao que reclama.

Sr. delegado fiscal na Parahyba
- N. 32. --Declaro-vos, para os devidos effei-
- nos; em resposta ao officio n. 12, de 11 de

março proximo findo, dirigido á Directoria da
- *. 'Despesa Publica, ser inopportuno o pedido de
;_tredito ,na importancia.de 7:935$, para paga-

, "Allienlo ,de juros,de apol ices mo - corrente exer-
SgS A vista do disposto nos arts. 99 e 135

,	 /
"

do decreto n. 6.711, de 7 de novembro de
1907.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 53 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 18 do corrente
mez, que nomeia Francisco Corrèa Machado
para o legar de collector da Collectoria das
Rendas Federaes em Jaguariahyva, nesse Es-
tado.

N. 54 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 18 do corrente
mez, que nomeia Joaquim Carlos da Silva
para o legar de collector da Collectoria das
Rendas Federaes em Thomazina, nesse Es-
tado.

N. 55 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 18 do corrente
mez, que nomeia Joaquim da Silva Dias para
o logar de collector da Collectoria das Rendas
Federaes em Iraty, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
• N. 01 - Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, o incluso titulo de 18 do corrente mez,
que nomeia Francisco Fernandes Coelho para
o legar de collector da Collectoria das Rendas
Federaes em Petrolina, nesse Estado.

N. 95 - Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, a inclusa portaria de 22 do corrente
mez, concedendo tres mezes de licença, na
fernia da lei, ao 40 escripturario da Alfandega
desse Estado Mano Leopoldo Pereira da Ca-
mara.

N. 96 - Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, o incluso titulo de 23 do corrente mez,
que nomeia Pedro Rufino Ferreira Filho para
o legar de collector da Collectoria das Rendas
Federaes em Amaragy e Ipojuca, nesse Es-
tado.

N. 97 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso oficio n. 34, de 15
de julho do atino passado, em que Euzebio
Lorenzo, negociante nesta capital, recorre do
acto pelo qual confirmastes a decisão da Al-
fandega desse Estado, impondo ao recorrente
a multa de 2008, por infracção do regula-
mente dos impostos de consumo, resolveu, por
despacho de 13 de corrente, negar provimento
ao alludido recurso, attentos os fundamen-
tos legaes da decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal em Piauhy:
N. 10 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso oficio n. 78, de
9 de novembro do anuo passado, e em que
Joaquim Antonio dos Santos, negociante em
Parnahyba nesse Estado, recorre do acto da
Inspectoria da Alfandega daquella, cidade,
mandando classificar como sabão perfumado,
da taxa de 4$ por kilo, a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota n. 966, de 17 de
junho do mesmo anuo, como sabão sem per-
fume, proprio para lavagem de roupa, da taxa
de 100 reis, resolveu, por acto de 17 do cor-
rente, dar provimento ao alludido recurso,
para o hm de ser a dita mercadoria classifi-
cada no art. 64 da Tarifa, como sabão sem
perfume, para pagar a referida taxa de 400
reis por kilogramma.

N. 20 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
10 de fevereiro ultimo, proferido sobre o
objecto do vosso oficio n. 80, de O de novem-
bro do anuo passado, resolveu autorizar-vos a
abrir concurrencia para a venda em hasta
publica dos dous proprios nacionaes em Oeiras,
nesse Estado, aos quaes vos referistes, ser-
vindo de base á licitação o preço das respecti-
vas avaliações.

Outrosim, vos declaromos termos do mesmo
despacho, que deveis enviar ao Thesouro, de-
vidamente Informadas, as propostas que forem'
apresentadas.	 -	 '

•
-Sr. delegado fiscal no •RioGrande do

Norte:	 -

23-Declaro-vos, para os fins convenieti
tes, que o Sr. ministro, por despacho de 1¢
do corrente, exarado no processo encaminhado
com o vosso oficio n. 31, de 24 de dezembro
de 1911, e que incluso vos devolvo, resolvqii
autorizar a reconstrucção da ponte de atrfr
cação e do galpão da Alfandega desse Estada':
devendo essa delegacia publicar edital de cork.:,
currencia para a execução das obras, servindo
de base á licitação a importancia do respej.
ctivo orçamento, diminuida das 'verbas de
administração 2.815.623 x 437.210 e enviar ao
Thesouro, devidamente informadas, as pro-
postas que se apresentarem.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 127-Declaro-vos, para os devidos effei.
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 11
do corrente mez, resolveu não attender ao
pedido de reforma que, em requerimento
transmittido com o vosso oficio n. 20, de 5 de
fevereiro deste anuo, fez o guarda da Alfan-
dega de Uruguayana, nesse Estado, Horacio
Prado], não só por não ter provado invalidez
para o exercido de suas funcções, conforme a
circular n. 12, de 27 de abril de 1907, como
tambem por não contar 25 annos de serviço,
tempo exigido pela lei n. 1.662, de 27 ‘de :
junho do mesmo atino.

N. 128 - Remetto-vos, para os fins couve- -
nientes, os inclusos titulos de 18 do corrente',
que nomeiam agentes fiscaes dos impostos de
consumo nesse Estado lgnacio Soares Azam-
buja para a 41 0 circumscripção e José Maria
Alvarez para a 31°.

N. 129 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
19 do corrente mez, resolveu indeferir o re-
querimento transmittido com -o vosso oficio
n. 211, de 19 de dezembro do anno passado; •
em que o bacharel Hugo Teixeira; ex-1° escri-
ptuario da Aliandega desse Estado, pede per-
missão para contribuir para o montepio civil,
visto não lhe aproveitar o dispositivo cio art.2°,
do decreto n. 8.904, de 16 de agosto de 1911, •
que se refere a funccionarios civis da União
com exercicio effectivo de logar que dê direito

la montepio.	 •
-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 213-Remetto-vos, para os fins couve- •

I nientes, o incluso titulo de 23 do -corrente
mez, que nomeia João Evangelista Soares

'para o Jogar de escrivão da eollectoria das
Rendas Federaes em Belém do Descalvado,
nesse Estado..

N. 214-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho do 12
do corrente mez, resolveu indeferir o reque-
rimento transmittido com o vosso oficio n.132,
de 28 de março proximo findo, em que o car-
torario dessa delegacia Francisco de Siqueira 	 Ns,
Garcia pede o abono de urna gratificação
pelos trabalhos extraorilina.rios que executou
fóra, das horas de expediente, com a remoção
do archivo dessa repartição.

N. 215-Em solução a consulta constante
do vosso oficio n. 7, de 8 do vigente, decla-
ro-vos, para os devidos effeitos, que, quando
na zona de uma collectoria houver mais cré
urna circumscripção para os effeitos da fiscí-
lização dos impostos do consumo, cumpre-vos
designar o agente fiscal que deve se immint-
bir do exame a que si referem os arts. 58 o
12 dos regulamentos annexos aos decretos
ns. 9.285 e 9.286, de 30 do dezembro dá
1911, tendo em vista a competenéia e zelo de
cada um.

N. 216 - Remetto-vos o incluso requeri-
mento do Centro do Navegação Transatlantica,
datado de 11 de março proximo findo, rela-
tivo á visita de entrada das embarcações
9 horas da noite, afim de que providenciei§
no sentido de ser sellado com -revalidação..	 •	 .	 ---	 •

•-•

'/
	 47(r."/

. n



13.W.870-10-0
61.882.790

208:1208000
21.592.000
27.085.650

9.170
c)0

110.150
723.310

20:J.038:1473000
36.803:5023212

503:0773500
17.320:0003740
81 .181. : 4533197

5:8523007
.113800

387:0203051
430:174575

310:3303031

318.8i2:238$690

10.310: 763016

Lanissão
,	 entalido 	

o	
s

ti:meies res.,fatatlos dilacerados 	
lfilltetes vesga lado.:

Credito

48.001:800800o
151.399:970$000

1011 (li'l'tilil(0m 	
Notas a entittir

Existentes no cofre 	
Thesouro i\tu

Supprimenlo em moeda subsidiaria 	

h.	 Ándra4, direCtor.— O chefe da contabilidade, Dr. Carlos
.4:rufio etat«Wt
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Abril de 4012 0589

Directoria da Raceita

EXPCD1ENTE 00 sn. nint:cron

Dia 27 de abril de 1912

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

nrsracin I)) sa. PROCURADOR

'2:.; do a i)t-i1	 1012

Aviso do Mittisterio da Viação e, Obras Pu-
blicas, 11.200, do de 1113.PCO o D:Lalv, Solici-

tando pa gamento por exercicios lindos a Julia
Augwsta	 11300111t3e.t a firilla

• fórina	 tra parecer supra.

Rewbodoria do District° Federal

llequerimentos despachados
Dia 27 de abril de 1912

Companhia Cervejaria Brahma.—
(na-se a quantia de 3213185, mediante apre-
senDicão do conhecimento em original, soli-
citando-se credito pela verba «fleposições e

Dr. Sá Fcciro. t—Oflicie-se nos •termos pio-
p:istos.

Estevain Cardoso da O. llastos.—Annulle-se
ma divida de ui se trata, oficiando-se á Pro-

em • adot .ia Geral do Fazenda Publica, nos
termos propo.dos.

Esteve.; &. Cu:dia.—Apresente a patente de
registra do corrente o y ercivii. .

Ilent .ilikta da Costa Andrade.—Pmag	 o
debito accusado no parecei..

Augusto José Leit ., .—Ilestabeioça-se o lati-
çamento, de accórdo com a informação.

Paulo Felisberlo Peixoto.—Pague o debito
a yd kwh...

Mnaol Marlins de !turba.— Satisfaça a
exi.J;encia.

Anna de Jesus Paha.— Pague o debito
arcusado no parecer.

Mainv,1 Francisco dos Santo-s. -- Transn-
va-se.

(Infiram	 rfoy tio. —Idem .
Maria Alves Affonso.--idem.
conde de Vizella.-1
Dr, .1.-iarptim Machado do M 	 on.
José Joaquim da Costa.--Idem.
Ca rh is iyoisto Salgado.—Hom .
Mare is José Pereira de Itritto.-1 Irou,
Dr. A d.rusto Torreão llosea.--Id on. Impouln
mui	 20S na fórina do art.. 21 do d, ere-

to n. de 27 de fevereiro d,3 -10J7.
João I,-treu. —I I mo, i
lie. João Alvas A:rms).—Trauslira-se.
A. Pastos

Lii'Dulton.—Selle Os documentos de lis.
2 a 4.

Fraticisc-i 1(1 1.3 Valverde.--idein.
José Goin'33 de Ereitas.—Atinulle-se a (lis i-

da coostante, da contra fé junta, bem Colhocoo a
do exercido de 1935, oficiando-se á Ili.uctu•a-
(tuia Geral de Fazenda Publica.,

Caixa ouro:
Em deposito, libras 	

francos
uoro nacional 	

marcos
dollars 	
corteis austriacas 	
liras italianas
posas argentinos
pcs2las hespanholas 	

nospOOSabilidado do Thesouro 	
Pitl'et .ença de ouro fino 	

Manoel Gonçalves Motta.—Satisfaça a ex-
ige nela .

Dr. Henrique T. Lagden.—Annulle-se a
divida de 1908 e 1909, oficiando-se á, Procura-
doria Geral de Fazenda nos termos do pa-
recer..

Ferreira	 llodrigues.-7Apresentem a pa-
tente de registro ((ocorrente exercicio.

Joaquito Alaria Pere,ira.—Annulle-se a dl-
vida constante de contra-fé junta, oficiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

A titoi do Joaquim Machado —.Pague o registro
do imposto de constituo do corrente exereicio.

Maitoel Gouvéa Corréa.—Annulle-se a di-
vida constante da contra fé junta e oficie-se

Pt.ocuradoria Geral de Faz.mda Publica.
bi na da Siva Pereira.—011ide-se 	 accôr-

do com o parecm..
Joaquim reun .:1. da Silva .—Satisfaça

exip;encias.
Alfonso Augusti Dias.—Transfira-se. Impo-

nho a multa de 503 na fórma do art. 44 do
decreto 5.142, de 27 de fevereiro de 1004.

Antonio A. de Oliveira.—Idem, idem.
Antonio Pinto Duarte.—Annulle-se a divida

de que se trata, oficiando-se á Procuradoria
Geral de nzenda Publica.

--
caixa de Conversão

Movimento do dia 27 do abril de 1912
Aloedas	 Entradas	 Sabidas

fibris	 	  215-0-0	 2.321-10-0
Pra rico-	  	 10.410
Mil réis, ouro 	  4003000

Lastro
Ouro em deposito 	 	 31.8 .872; 238$090
ne.sponsabilidade do Thc-

souto: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	 	 19.330:7163010

Total.. . 	 	 368.212:0113700

EnliSS(10
Notas em eireulaçNo ....	 368.201:8303000
Moeda subsitnaria 	 	 10:18487OG

Total. 	 	 368.212:011$706

O escriptura rio, F. Sá Filho.

4i.013:01.i520'r

411.225:0003000

5:0.203:0003000

202.001:7703000 .

363.201:8303000

46.003:230300a

18:0008000

414.225:000$009-
Claudio de

gr. dir3C101 . da Casa da Moeda
N. 397-1 rovidenciae para que a Mesa de

fletidas de Macalté scja reme tida a quantia
de 0003, em estampilhas do solto adhesivo
das taxas abaixo declarada s , conformo requi-
sitou o Sr. inspector da Aliandega, do tilo de
Janeiro, no oficio n. 57S, d . , 21 do cortante,
sendo
3.000 da d.?: 30,) réis 	 000000

N. 398—Tendo o delgado fiscal em Alagoas
communicado a esta directoria em oficio
Il. 23, de 18 do corrente, haver remetido a
essa repartição os fragmentos do salto do
imposto de consumo da taxa do 1003, que féra
encontrai] .) partido por occasião da respectiva
conferencia, rogo vossas ordean no sentido de
ser o mesmo sello incinerado, de conformIdade
com as ordetts em vigor. dando em seguida
conhecimento a esta directoria do resultado
liii ai.

N. 399—Solicito vossas ordens no sentido de
serem remelados. , com urgencia, á Delogacia
Fiscal no Maranhão, os Mios de consumo na
Importancia do 175:6503, te visitados pela
mesma delegacia, conforme commindeou a
esta directoria ent officio n. '71, de 13 do c . -
ro o .

N. 400—Tendo o colUctor das rendas n.-
11 wacs de Dal3 Wtrras eumunnicado a e;a
dit .ectoria em oficio il. 077, de 2 (ii corrente,
haver remeitido a essa repat . tição 5.000
i.a O r 	 DvonlaS da taxa
de 025 na impat. tancia de 1253, rog
vossas ordms no sentido de sety rn conferidas
e examinadas as ditas cintas, addicionando-as
ao respetivo sock, ca ,n) 0 , 1 jain em per•eito

, v n	 • participar a
esta directoria do resultado filial.

N. 401--Em relação ao assumpLo do vo.,:o
caemIi. t!0	 ....I.	 •

ZtS inciusas guias sob lis. 1'31, 112, lío o 117,
afito do que VOS digneis providencia c tio sei

lido de serem as ditas guias rect4icadas e
bem as s im a escripinracão existente, nessa re-
partição nos termos do vosso citado officio.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 15 Transmitto-vos os livros e mais

documentos que s..rviram para a arrecadação
das rendas fe.deraes na Collectoria da Parra
do Pirally	 exereicio de 1911, confornte a
relação que a Csle acompaidia.

N. 10 —Em resposta ao vosso oficio n.315,
de 20 do corrente, cabe-me dizer-vos que da
busca prow!dida nos proloeollos o demais do-
t. tunentos existentes nesta directoria, nada S3
apurou em relato á devolução de sellos de
imposto do c msnino de phosphoros na impor-
landa de 3:2108, feita pelo capitão Ildefonso
Teixeira Pin, ex-encarregado da at . recada-

-/	 ção das rendas fedcraes do municipio de Sa-
pucaia ti .) Estado do Pd° de Jane'ro.

Consta, porém, que a extincta Directoria
das Rendas Publicas, em ordem n. 12'.), de
'7 de julho do 1808, que ora vos transmiti°
por cópia, dirigida á InipKnisa Nacional, re-
commendava providencias quanto a nova cir-
Culação de sollos daí-plena espccie que foram
devolvidos pela Collectorias no Estado do [tio
do Janeiro.

ii

Cnixa do C'onversão
FALAM:EU Do CAIXA EM 27 DE ABRIL	 .1312

Debito
Caixa

rabeies a emittit. 	
	

4.0.095:2113..;o0
tí wtia
	 7:815,52)1

-----.-----
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Imprensa Nacional e « Diario Official
XPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAI,

Dia 27 de abril de 1912

3. Alcool de 400, litro 	
6. Azeite doce puro, litro 	
7. Azeite de peixe, litro 	
8. Benzina, litro 	

10. Carbureto de calcium,
11. Espirito de vinho, litro 	
12. Gazolina,

Graxa do Rio Grande, em bexigas
pura,. kilogramera''r:rfk..re.

5790
15880
5260

25800
$334 !
5690
$295

5630
29. Oleo de colza para luzes, germino,

litro 	 •

Dia 26	 30.
I 31.Ao delegado regional da 5a circumscripçao:

N. 103 - Recommendando notificar a Com •  -"
panhia Nacional sobre Vidas e Accidentes
a requerer a expedição da necessaria carta- 1-•
patente.

-Ao director geral chefe do gabinete do Mi- 39.
instem da Fazenda:

N. 191 - Solicitando a devolução do pro-
cesso relativo ao pedido de autorização da so-
ciedade anonyma Zona da Matta.

N. 193-Solicitando a devolução das repre-
sentações relativas ao projecto de regulamento
de seguros.

.OFFICIAL -

•.:.•	 .i. :Imo('

Abril - de 1012\

Oleo espermacete, litro 	  4$50i
Oleo de mamona, litro. 	  1$1Wid
Oleo para machina de costura,	 I

vidro. 	  15000'
Oleo para machina de escrever,

vidro 	  15200
Oleo de relojoeiro, vidro 	  15000
Oleo de ricino para inachinas,

litro 	 	 585Q.
Oleo de mocotó, puro, litro 	 	 $680'
Plombagina Morgan 830, kilo-

granuna 	 ))	   1 5400
Sabão nacional superior kilogram-

ma. 	  $450
Sabão oleina, kilogramma 	 	 5600
Sapolio Morgon ou Luissant, kilo-

gramma 	  15500
Stearina nacional em velas Bra-

zileiras, kilogramma 	  25800
Vaselina branca, kilogramma 	  15680

---

Expediram-se os seguintes officios:
• N. 556 - Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, pedindo providencias para que sejam
pagas as inclusas contas, na importancia cie
33:0645268, a diversos, provenientes de for-
necimentos feitos a esta repartição.

N. 557 - Ao Sr. director geral de Viação,
declarando que, quanto aos trabalhos que de-
vam ser effectuaclos fóra do estabelecimento,
poderá destacar o pessoal que for preciso,
mas fornecer material é actualmente im-
possivel.

N. 558 - Ao Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, pedindo ordens no sentido de
ser submettido á inspecção de sande a opera-
ria deste estabelecimento Belmira de França
Bernardes.

N. 559 - Ao Sr. Dr. director de Sande
Publica, pedindo ordens no sentido de ser
submettido á inspecção de sande o auxi-
liar de eseripta deste estabeleirnento Fran-
risco Ernesto de Borja Junior.

N. 560 - Ao Sr. Dr. director de Sande
Publica, pedindo ordens no sentido de ser
submettida á inspecção de sande a operaria
deste estabelecimento Emilia Augusta For-
reira.

N. 561-Ao Exmo.Sr. ministro da Fazenda,
enviando a petição do porteiro deste estabe-
cimento Leopoldo Corrêa Barcellos, solicitando
tres mezes de licença para tratamento de sua
saude.

N. 562-Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, declarando que nomeiou o
empregado desta repartição Moysés de Ara--
ripe Macedo para exercer o logar de despa-
chante, em substituição ao Sr. Miguel Coelho
Borges que foi dispensado.

N. 563-Ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Nacional, enviando o balancete
da Imprensa Nacional, relativo aos mezes de
setembro a dezembro de 1911, comprehen-
dendo o trimestre addicional.

N. 504 - Ao Sr. presidente do Tribunal
de Contas, enviando o balancete da Imprensa
Nacional, relativo aos mezes de setembro a
dezembro de 1911, comprehendendo o trimes-
tre addicional.

Requerimentos despachados

Saul Severino da Silva:- Restituase, em
termos.

Olga da Silva.- Como requer.
José de Almeida Lacerda.-Atteste-se.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de abril de 1912

Aos directores das companhias de seguros A
, Mutualidade Geral, Associação Mutua Pau-
! lista, Sociedade Auxilio das Famílias, Mutua

Brazil, Cooperativa Beneficente Mutua Brazi-
leira, Auxilios Mutuos, Previdente Amparense,
A Minas Geraes, Mutua Mineira, Zona da Mat-
ta, A Familia, Vera Cruz, Igualdade, Lloyd
Americano, A Mutua Paraense e Pensionato
da Familia:

Ns. 159 a 174 - Remettendo o questio-
nario sobre as operações durante o anno de
1911.

Dia 24
Ao fiscal de Seguros, José Bento Porto:

191-ScienLificaudo da resposta da Dire-
ctoria de Sande Publica sobre a inspecção de
sande p, que o mesmo se vae submetter.

Ao delegado regional na 5' circums-
Crijação :	 •

• N. 492- Recommendando providencias no
sentido de ser esta inspectoria informada do
msultado das notiüesspes feitas.. ,/

(	 /.:

Ministerio da Marinha
Por portaria de 26 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão tenente José Pereira de Lucena

para exercer, interinamente, o cargo do com-
mandante da canhoneira Juruá

O. 2° tenente Eurico Viveiros de Castro para
exercer o cargo de official da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado da Bahia

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.711, de 9 de dezembro
de 1909:

O 1° sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes Francisco Teixeira Mendes para
exercer o logar de fiel de 9.,a classe do corpo
de officiaes inferiores da Armada ;

O 10 sargento do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes Estevão de Sant'Anna e Silva para
exercer o togar de fiel do corpo de officiaes
inferiores da Armada.

Foram concedidos ao sub-machinista con-
tractado José Enedino Cordeiro, de accórdo
com o parecer da junta medica e na fórma
da lei, 00 dias de licença para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi-
litar, para os fins convenientes, cópia do
decreto de 17 do corrente, reformando, a
pedido, o capitão de mar e guerra do quadro
extraordinario do Corpo da Armada, lente
cathedratieo da Escola Naval, Dr. João da
Costa Pinto.

Conselho de compras da marinha

CONCURRENCIA

1 -f-Illuminantes, comburentes e lubrifi-
cantes

Sampaio Corrêa & Comp., negociantes, abai-
assigna.dos, estabelecidos á rua da Cande-

laria n. 2, propõem-se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o anno de 1912,:
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas c mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras:

Numero de ordem-Designação do material-
Unidade-Preços da proposta

7. Azeite de peixe, litro 	 $400
8. Benzina,	 litro 	 25500
9. Benzina rectificada,	 litro 	 25800

10. Carbureto de calcium,kilogramma $360
12. Gazolina, litro 	 $295
13. Glycerina amarella, kilogramma. 25700
14. Glycerina branca, kilogramma 	 25800
18. Graxa do Rio Grande, em bexi-

gas, pura, kilogramma 	 $740
19. Kerozene commum, litro 	 $240
23. Oleo de algodão Aguia, litro 	 15000
26. Oleo de amendoim, kilogramma 	 15290
27. Oleo	 castor, litro.	 	 15100
28. Oleo de coco; litro 	  g • • • 15500

5795,

41.
50.

51.

57.
60.

abaixo assignados, estabelecidos á rua do Ro7.
sario n. 160, propõem-3e a fornecer .á mari-
nha de guerra nacional, durante o anuo dei
1912, os artigos abaixo mencionados, todos 4
primeira qualidade e conforme as amostras
npresentaclas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
'conselhos de compras:

Numero de ordem - Designação do material
Unidade - Preços da proposta

; 3. Alcool de 40°, litro 	 	 5660
6. Azeite doce puro, litro. 	  15850
7. Azeite de peixe, litro. 	 	 $400

10. Carbureto de caleium, kilogramma 	 $350
12. Gazolina, litro 	 	 $350

,13. Glycerina amarella, kilogramma 	  15185
, 14. Glycerina branca, kilogrammma 	  25009
15. Glycerina Globo pura, a 300 Bau-

mé, kilogramma 	  '15900
18. Graxa do Rio Grande, em bexigas,

pura, kilogramma 	
10. Ke,rozene commum, litro 	
23. Olco de algodão Águia, litro 	
28. Oleo de coco, -litro 	
29. ()leo de colza para luzes, genuino,

litro 	
39. Oleo de richt° para machinaS,

litro 	
41. Oleo de mocotó puro, litro 	
49. Phosphoros, pacote 	
51. Sabão nacional superior, kilogram-

ma 	  $330
$21056. Sabão molle, kilogramma 	 	
$50057. Sabão oleina, kilogramma 	

1510058. Sebo em velas, kilogramma 	
59. Sebo branco prensado, kilogram-

ma 	  15050
61. Stearina nacional em archotes,

kilogramma 	  25269
62. Stearina nacional em velas Brazi-

kilogramm .	  25310

Laport Irmão & Comp., negociantes, abaixa
assignados, estabelecidos á avenida Rio-Branco
ns. 62 e 64, propõem-se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções estabelecidas no regulamento dos conse-
lhos de compras:

Numero de ordem-Designação do material--
Unidade-Preços da proposta

64.

I' Gonçalves Campos St Comp., negociantes

$640
$270
$575

15500

15200

$793
$790
5400



110011a Couto & Comp., tin,-iciantes. abaixo
a,ssigua d us , e s tabelecidos á rua Conselheiro
Saraiva n. 13, propõein-se a fornecer á mari-
nha de guerra nacional, durante o :nino de
1912, (» artigos abaixo niencionado .:, tolo; d
primeira (lu:tildado e conforma ol,)stra,;
a i lresentatlas, sujeitando-se ás multas e mais
cuuiLLLs c., tabeleeidas no ragolaniento dos
c n n selhos de cniipras

.Numer.ti ordem -133siguação do ma
Unidai:13 -1 retos da proposta

3. Alrool ti 10), litro 	
V. Alvool de 900 , li1r0 	
7. Az;i1e de peixe, litro 	
8. 11.9izina, litro 	
9. 113nzinit rectificada, litro 	

10. ( "arbitrai) do calennn, kilograittina
. Espirito da in110, litro 	

Gazolimi, litro.
13. Glyc.., rina a marella,
11. Glycerina branca, kilograninia 	
Is. Graxa do Paio Granda, em bexigas,

pura, kilogramina 	
23. 010o de algodão Agida, litro 	

1 -110o de amendoas docas, litro 	
20. til ar da amendoim, kilogramina
25. 1)103 de enco, litro 	
29. Oleo tIt colza para luzes, genithio,

litra
(nen e s pcninacete, litro 	
(Ileo de mamona, litro 	
(nen para maclinta tia (04 tu a ,

(nov.1-: fri‘>ara maeliina da eserexer,
vidro 	

31. °leo de relojoeit'o, vilro 	
35. Oleo ltangoaii, kilogrannua 	
01. fico Engelbert para automoveis,

litro 	
30. 010.o tia riein) ta ta machi tia s. , iiro
.11. °leo de nueotó pur.), litro 	
19. l'hosphoros, pacato 	
51. Sal 110 nacional superior,kilograin-

ma 	
52. Sabão liespatiliol (nacional), kilu-

mina . 	
33. Sabão -Marselha (idem), kilogram-

ma 	
CO. Sabão mo113, kilogramma 	
1)8. Sebo em velas, kilograntina 	  . r

Saio branca prensado,kilonyamina
61. Stearina nacional em arcitotes, k 	 -

lograinina 	
61. Vaselina branca, kilogramina

GoKalve,,, Castro& Comp.,negoeiantes,abai-
xo assignados, estabelecidos á rua do S.l'edro
n. 135, propõem-se a fornecer á marinha de
guerra nadmal, durante o autuo de 1912, os
artigos abaixo mimei on ados,todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresenta-
das, sujeitando-se Os multas e mais condições
estabelecidas no r32„mlainento dos conselhos
de compras:

Numero de ordem - Designação do material
-Unidade - Preços da proposta

3. Álcool de 40°, litro 	
4. Alcóbl de 90°, litro 	
5. Álcool amylico, litro 	
6. Azeite doce puro, litro 	
7. Azeite de peixe, litro 	
8. Benzina, litro 	

30.

32.

S785
35650
05100
25310
-0-08

2Ç150

58:i0
8:;00

2500:1
250m

8120
51590
5380

'10
18930

5510
8850

35500
18150
15500

18100
15900
57:0

18100

18200
15030
5350

5050
5770
8809
8500

$119

15100

18100
8900

15259
15300

23180
18930

frg .

I .

527(1

8/560
5.780
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19. Kerozene commurn, litro 	
20. Kerozene puro refinado, litro 	
20. Oleo de colza para luzes, guindo°,

litro 	

5"21.
5287,

37. Oleo Engelbert para 	 automuveis,
•	 • litro 	
6/eo de richt° para machinas, litro

11- fico da mowtt; puro,litro 	

5500
$763
8010

ns. Oleo Ilangoan, kilograinma 	
30. Oleo de richt° para as inachinas,

litro 	

8300

8'.130

51. Sabão	 nacional	 superior,	 kilo-
gra 1111113	 	
¡ião	 erdP, lálogramina 	 1S:1:1)

51.	 Sa Itã° nacional superior, kilogra SabãO niIIt,	 kilog,raninia . 	 1
tua 	 s'311 59. Se bo branco prensinb,kilogramina 5700

61.	 Vaselina branca, kilogratunia 	 15190

:1••

11
 João Bailios & Comp., negociantes, abaixo
ssignados, estabelecidos á rua de S. Pedro

n. 121, propõem-se a fornecer á marinha d.!
guerra nacional, durante o atino de 1912, os
artigos abaixo mencionados, tolos de pri-
meira qualidade e conformo as amostras apre-
seitindits, sujeitando-se ás multas e mais
effi g li"ócs OStabOLICidaS tio regulamento do;
conselhos de co.npras:
N [mero de ordem-De,signação do material--

Unidade-Preços da proposta

3. Alcoo/ de •0', litro 	
4. Álcool de 90', taro 	
8. Benzina, litro 	
0. Benzina rectificada, litro 	

10. Carbureto d3 calcium,
gTannua 	

11. Espirito de vinho, litro 	
13. Glycerina amarella, kilograinina.
11. Glveerina branca, kilogramma •
18. Graxa do Rio Grande, em bexi-

gas, pura, kilogramma 	
19. Eerozene commum, litro 	
21. Oleu antirust, composition,

gramma 	

	

Oleo de amendoim, kilogramma 	
29. Oleo de colza para luzes, ge-

nuino, litro 	
ni • Oleo do mamona, litro 	

(moo rtaugoau,
37\ °leo Eng,elbert para automoveis,

litro 	
39. Oben do vicio° para machinas,

litro 	
50. Plontbagina Morgan 830, kilo-

gramma.
51. Sabão nacional Superior, kilo-

gram in a 	

	

Sa bão Verde, I:. ilOgra iii ma. 	

	

56. Sabão molle, kilograiuma 	
60. Sapolio Morgon ou Luissant, kilo-

mrn 	

	

Ca. Vasdina vermelha, kilograinina 	
61. Vaselina branca, -..-ilogramina 	

	

0. 11.mizina. rectificada, litro 	
10. Carbureto de caititu», kilogratn-

ma 	
II. Espirito de vinho, litro 	
13. Glyc o rina aniarella, 1:ilogramina
11. Glfcm .iiia branca, kilogra mina
15. Gl.ve !rifla Gh.M., pura, a 30 ., Bati_

kilogramma 	
16. Cilyc-Tina Condor pura, a :rio

lia uny',
17. Glycerina pura d Prels,

gra ttttuu i 	
18. Graxa do Itio Grand a, em

	

pira, kil ngrannna 	
19. 1( -yozflie ruttutmuttt, litro 	
20. 1 n ._‘raz11 , pura tia:Inalo, litro...
21. i.dvo a 110', litro
22. i.iita la meti. kilnrainina 	

oho ri algodão lgttia, litro 	
24. Oh.) autirioa coMpoition,

gramma 	
ei .3)	 doc.s,

26. (.14,r3n d'! WilOndOhn, 1:ilograinnia
27. 1 ‘o castor, I it ro 	

(1! •, o ti co:-o, litro 	
29. flui de c Aza para luzes, ge-

intiici, li!ro 	
30. (1133 es) , rma-3 13, 'Uri) 	
31. (limo da mamona, litro 	
32. f ra	 UNI do (.:01 Itra ,

vidra 	
33. 1/10o para macliina di escrever,

ir

	

reloj raira, a idro 	
:is.	 'de	 liang, ia 11, k ilograin :na 	
37. Olmo Engelbert para automoveis,

. litro 	
39. (.11?0 de ciciou para turbinas,

iflit-:içt)ro

	

intrafina a 120, litro 	

	

((1..a) de ini)coló puro, litro 	
papn 	

Plumbagina Morgan 830, kilo-
gra mina 	

Saião • nacional Nu perior,
o'ranenA - 	

Sa7)ão Itespauliol (nacional) kilo-

sil‘f a,1:; on")111;a r s elha (i.lotn)
gramma 	

	

SalY.ii) verde, 1.ilogrammit 	

	

sabão multe, kilogratnina 	

	

1,;logrannint 	
Sebo mu elha,

	

saraio Murgon ou 131issant,kilo 	
g riu intua 	

Stearina navional em a relmles,
kiiogratinita 	

Stearina na ciona 1 em vellas
	agra inina	

Vaselina ormollia	 ihgrain ai a
Vas.alina branca, kil igramma, 	

Julio Miguel de Freitas & Comp., negocian-
tes, abaixo assignados, estabelecidos á rua da
Sande n. 1, propõ mt-s2, a fornecer O marinha
de guerra nacimal, durante o armo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
nwira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais cozi-
dicks esLattlecil;us no reg:RI:Mien ttl dos oO.n.,
solhos de eoispras:

Numero de ordem-Designação do matorial,
Unidade-Preços da proposta

7. Azeite do Nixe, litro 	
18. Graxa do l4io Grande,em bexigas,

pura, kilogramma 	
Ole0 castor, litro 	

29. Oleo de eolza para luzes,
no; litro 	

31. OICO de Maipona, litro
39. OICO'de 'rícino para machinas,litro

	

55. Miro verde; kilogramina 	
O. qlbãO

• • Net

Ssou
8710

2‘W,00
'48595

S151)
8710

252o0
28300

$610
8320

1$110
18100

5700
5710
s750

8650

511.9

15800

ISORO
Isr,01)
15800

350110
1 S n 190
2S200

1
 Macia° Teixeira, negociante, abaixo assi-
nado, e,stabelecido á rua Visconde de rilha-

uma n. 39, propõe-se a fornecer á marinha de
&erra, nacional, durante o atino de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de priir eira
qualidade e cot/J .O/MI.3 as amostras apresenta-
das, stijelIa11(10-S0 ás MUI l as e mais condições
estabelecidas no regulamento dos conselhos de
coMpras:

i
Numero do ordem-Designação do material-

Unidltde-Preçus da proposta

' n. Álcool de 10'), litro 	 	 5680
6. Azeite doce puro, litro 	  15700

10. Carbureto de calcium,kilogramma 5400
11. Espirito de vinho, litro 	 	 8000
12. Gazolina, litro. 	 	 $280
15. GlÉcdrina Globo pura, a 30° Bau-

mé, kilogramma 	  25100
18. Graxa do !tio Grude, em bexigas,

pura, kilogramina 	 	 5530
19. Kerozene commuiii, litro 	 	 5280
23. Oleo de algodão Águia, litro 	 	 5620
29. Oleó de coíza Ora luzes, ganiu,

-	 iit.r6. 	 ,..,	 ,,,,	 $530
31. OLeo de m4roka, litro 	  5703
35.. Óreb Rangi:13h, kilanuna 	 	 $gió.....-,

kilo-

bexi-

20900

$100
5675

15000
15051è

2528tr

25310

05800

86Y;
5231
5315
$318

15000

$918

15015
25100
1:505o
5835

1.5300

SG93
25900

5838

$810
5890
5535

$615

$838
25900
$793
5190

$090

$393

8880

$880
1$300
1090
8410

1$315

15281

25095

2$310
25tou
15593

genui-

780

$
.I78Q

09
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12. Gazo ina, litro 	 	  ..
3. Glycerina ámarellã, kilogramMa.

Glyeerina grama, kilogramma..
15. Glycerina Grão frtira a 30° Baumé,

kilogramma 	
16. Glycerina Condor pura a 31° Bau-

mé, kilogramma 	
18 Grafa.. do Rio Grande, em bexigas,

pura, kilogramma 	
19. Kerozene cominam, litço 	 .s•
23. Oleo de algodão Aguia lifro 	
24. Oleo de anfendoas doces, litro 	
26. Oleo de amendoim, kilogrammi	
27. Oleo castor, litro 	

• • 28. Oleo de cocó, litro
29. Oleo de colza pira luzes, genuino,

litro 	
30. Oleo espermacete, litro 	
31. Oleo de mamona, litro 	
32. Oleo para machina de costura, vi-

dro 	
33. Oleo para machina de escrever,

vidro 	
34. Oleo de relojoeiro, vidro 	
35. Oleo Rangoan, kilograinma 	
37. Oleo Engelbert para automoveis,

litro 	
38. Oleo Afoba A e 13 para automoveis

litro 	
39. Oleo de ricino para machinas,litro 	
40. Oleo parafina a 120, litro 	
41. Oleo de mocotó puro, litro 	
49. Phosphoros, pacote 	
50. PlornbaginaMorgan 830, kik:gram-

ma 	
51. Sabão nacional superior,kilogram-

ma 	
52. Sabão liespanhol (nacional), kilo-

aTanuna 	
53. Sabão Marselha (nacional), kilo-

rrbramma 	
55. Sabão verde, kilogramma 	
56. Sabão molle, kilogramma 	
57. Sabão oleina, kilogramma 	
58. Sebo em velas, kilogramma 	
59. Sabão branco prensado, kilogram-

ma 	
60. Sapolio Morgon ou Luissant, kilo-

gramma 	
63. Vaselina vermelha kilogramma 	
61. Vaselina branca, kilogramma 	

Tinoco Machado & Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua do
Hospicio tu. 61, propõem-se a fornecer á ma-
rinha de guerra nacional, durante o anuo de
1012, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidas no regulamento
dos conselhOs de compras:
Numero da ordem-Designação do material-

Unidade-Preços da proposta
61. Stearina nacional em archotes, ki-

gramma 	  25020
62. Stearina nacional em velas Brazi-

leiras, kilogramma 	 	 2$190
	101.1nn•::

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

$295
1,590
15900

25380

25300

$640
$238
5635

28900
15150
5710

15240

$570
5940
$705

$500

15500
15500
5350

5750

5850
$715

15250
$790
$700

5;30

5430

15100

15400
$920

15250
$850
5900

15150

15600
15430
15530

Alberto de Almeida & Comp., negociantes, ?
'abaixo assignados, estabelecidos á avenida
Rio Branco n.99,propõem-se a fornecer á ma-
rinba de guerra nacional, durante o anuo
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostrÉs
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de compras
Numero de ordem-Designação do material-

Unidade-Preços da proposta

3. Aleool de 40°, litro.	 	  1$000
4. Alcool de 900; litro 	  4$000
fl. Azeite doce puro, litro 	  15800
7. Azeite de peixe, litro 	 	 $330
8. Denziaa,, litro 	  2$500
9. Benzina rectificada, litro 	  2$620

10. Carbureto de calcium, kilogram-
ma 	  $400

11. Espirito de vinho, litro 	 	 5740
12. Gazolina, litro
13. Glycerina amarella, kilogramma 	  158430900
14. Glycerina branca, kilogramma 	  15900
15. Glycerina Globo pura, a 30° Bau-

mó kilogramma 	  2$300
16. Glycerina Condor pura a 31° Bau-

mé, kilograrnma 	  2$500
18. Graxa do Rio Grande,em bexigas,

pura, kilogramma 	  $700
19. herozene cominam, litro 	 	 $250
23. Oleo de algodão-Agida, litro 	 	 5590
25. Oleo de amencloas doces, litro 	  15280
26. Oleo de amendoim, kilogramma 	  15100
27. Oleo castor, litro 	  15100
28. Oleo de coco, litro 	  15500
29. Oleo de colza para luzes, gelati-

na litro 	  15200
30. Oleo espermacete, litro 	  2$300
31. Oleo de mamona, litro 	 	 5900
32. Oleo para machina de costura,

vidro 	 	 $400
33. Oleo para machina de escrever,

vidro 	 $5880000
34. Olco de relojoeiro, vidro 	
35. Oleo Rangoan, kilogramma 	 5100
30. Oleo de ricino para inachinas,

tro
40. Oleo parafina a 120, litro 	  25380800
41. Oleo de mocotó puro, litro 	 	 $980
50. Plombagina Morgan 830, kilo-

gramma 	  15200
51. Sabão nacional superior, kilo-

Pamma 	  $440
52. Sabão hespanhol (nacional) kilo-

gramma 	  15300
53. Sabão Marselha (idem), kilo-

gramma 	  15500
57. Sabão oleina, kilogramma 	

$458. Sebo e velas, kilogramma 	  1515800m 
59. Sebo branco prensado, kilograrn-

aia 	  15290
60. Sapolio Morgon ou Luissatit, kilo-

granamma 	  1S680
64. Vaselina branca, kilogramma 	  15800

Borlido Maia & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua do Rosario ns.
55 e 58, propõem-se a fornecer í marinha do
guerra nacional, durante o anno de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras:

Numero de ordem-Designação do material-
Unidade-Preços da proposta

3. Alcool de 40°, litro 	 	 $870
4. Alcool de 90°, litro 	  15500
6. Azeite doce puro, litro 	  15650
7. Azeite de peixe, litro 	 	 $280
8. Benzina, litro 	  25100
O. Benzina rectificada 	  25470

ib. Carbureto de calejam, kilogramma 5370
	  .0111

,

„.)
Carlos Nogueira da Gama, conferente de
Classe da Estrada de Ferro Central do Brazill
-s-Prove não ter deixado o finado contribuinte I
outros filhos legititnos ou legitimados e apfe7"
sente nova certidão indicandó desde quando
foi eIle empregado e com que ordenado sim-
ples annual, quaes os augmentos que teve e
a importancia total da divida, verificada em
31 de julho de 1911, de joia e contribui-
ções.

Olympia Fraga da Cunha, pedindo para si
e seus filhos, tia qualidade de viuva do finado
contribuinte Edmundo Martins da Silva Cunha',
ex-conductor de 2 a classe da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, os çavore'S diçmontepie!
-Prove ser o filho de nome Alvaro, desde
30 de setembro de 1909, empregado da Re.?
partição Geral dos Telegraphos, percebendo
vencimentos.
' Hampita Maria de, Lima Lopes e Atina Lui-
za Lima Castro, pedindo os favores do monte-
pio, na qualidade de filhas do finado contri-
buinte José Joaquim de Lima, ex-auxiliar do
1° classe de extincta Commissão de Conserva-
ção do Porto de Pernambuco. - Apresentem
nova certidão indicando qual o ordenado sim-
ples animal do finado contribuinte; provem
não ter elle deixado netos nas condições do
art. 33, § 2° do regulamento do montepio e
afio ler o marido -de D. Hampita, que fóra
empregado publico, lhe deixado pensão de
montepio.
, Maria Paulina Cartier da Silva Pinto, pe-
dindo os favores do montepio como viuva do
,finado contribuinte Antonio Innocencio da
.Silva Pinto, inspector do trafego da Estrada
,de Ferro Central do Brazi-Deferido.

Nicolina Portugal Ribeiro da Silva., pedindo
os favores do montepio para si e seus filhos,
como \luva, do finado contribuinte João Ribei-
ro da Silva, 3° official da Directoria Geral dos.
'Correios.-Deferido.

--
'	 Directoria Geral de Obras Publicis .

muni EMA SECÇÃ O
Por portaria de 25 do corrente foi proro•

gada por tres 'nozes, para tratamento de
sande, com vencimentos, na fórma da lei, a

- licença do engenheiro Antero Freitas do
Amaral, ajudante da COMIlliSSãO Fiscal do
Porto do Pará.

Expediente de 27 de abril de 1912 •
Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos,

, Rios e Canaes que, por despacho de 16 do cor-
, rente, foi concedida autorização á Compagnie
du Port de Rio de Janeiro para contar de 1

, de janeiro a 31 de dezembro, (focada armo, o
prazo a que se refere a clausula 27 do sdu
contracto de arrendamento (aviso n. 115):

- Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda à.
designação de um funceionario para fazer
parte, em Mauáos, da commissão de tornada
de contas da Manáos Harbour, Limited (avigo
n. 116).

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECT0111. n 	 EXPEDIENIT
Segunda secção

'Requerimentos despachados
Estafetas distribuidores da Administração

dos Correios de Minas Geraos, ftedindo vali-
dade do concurso para praticantes de 2° claãe;
que prestaram em setembro de 1909.- Inde-
ferido, á vista das informações.

Antonio Herculano Ala rtins Pinheiro, pedia'.
do para ser nomeado praticante -de 2° clasStA
dos Correios de Peinambuco.-2-- A-guarde op"-
portunidade.

Vicente Ferreira, pedindo entrega de uma
justificação de idade.- Sim, iraiante r-e
cibo.

Jesuino Manoel da Silva, ajudante da agen-
eia postal de Itapetininga ii6 nado dé
S. Paulo, pedindo 60 dias de licelma,.parf4::
tratamento de sua saV..e..,à,,,Igegb*- •

Directoria Geral da contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de 1012
Antonio Manoel de Lima, servente de I°

cla'SSe da Administração dos Correios do Es-
lado de S. Paulo, pedindo aposentadoria.-
Indeferido, por não ter direito á aposentado-
ria. .

Esther Coimbra Nogueira da Gama, pedindo
para si e seus filhos os favores do montepio

clo finad000ito

(	 (



CONGRESSO NACIONAL

SENADO

10' SESSÃO PitEPARATORIA DA 1" SESSÃO DA 8' LEGISLA-
TURA, EM 27 DE ABRIL DE 1912

PRESIDENCIA DO Sn. QVINTINO BOCAYUVA, VICE-PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão, a que concorrem os
Srs. Quintino Bocayuva, Araujo Góes, Condido de Abreu, Jo-
nathas Pedrosa, Arthur Lemos, Urbano Santos, Mendes de
Almeida, Pires Ferreira, Thomaz . Accioly, Tavares de Lyra,
Antonio de Souza, Walfredo Leal, Castro Pinto, Sigismuhdo
Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Guilherme Campos, Oliveira
Valladão, José Marcellino, Bernardino Monteiro, Bueno de

, Paiva, Bernardo Monteiro, Francisco Glycerio, Leopoldo de
Bulhões, Motello, Pinheiro Machado e Cassiano do Nasci-
mento (27).
• E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a acta

da sessão anterior.
O Sr. 2" Secretario (servindo de 1°) declara que não ha ex-

pediente.
O Sr. 4" Secretario (servindo de 2°) declara que não ha pa-

receres.
O Sr. Pires Ferreira—Sr. Presidente, pedi a palavra para

communicar a V. Ex. e á Casa que o meu companheiro de re-
presentação, o Sr. Senador Gervasio Passos, está prompto para
os trabalhos, e em viagem para esta Capital.

O Sr. Presidente — O Senado fica inteirado.
Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, con-

vidando os Srs. Senadores a comparecerem amanhã, 11° sessão
preparatoria.

Levanta-se a sessão á 1 hora e 25 minutos da tarde.

C.A.MA1{A. 1)OtS DEPUTADOS
VERIFICAÇÃO DE PODERES

PRIMEIRA COMISSÃO DE INQUERITO

Reuniu-se, ás 11 horas da manhã, cob a presidencia do Sr.
Moreira Brandão, o com a presença de todos os seus membros.

Foi approvada a acta da sessão anterior.

O Sr. Moreira Brandão submetteu á deliberação da Com-
missão o seu parecer sobre as eleições do Rio Grande do Norte.
O Sr. Augusto Leopoldo apresentou unia emenda reconhecendo
1.1'0 Os candidatos diplomados e o Sr. Almeida Castro em togar
.do diplomado Sr. Eloy de Souza.

O Sr. Arthur Napoleão indagou si o autor da emenda já
era i)Cputado reconhecido, entendendo que, pelo Regimento,
só OS já reconhecidos Deputados podiam apresentar emendas.1,1)V1,1gi e a não acceitaeão da emenda.

• ,-.4"
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O Sr. AugriS:t7i ,Leop.oldo- , lendo 'disposições regirrientam
sustentou a sua eompetencia para offereeer a tmenda.

O Sr. !Arthur P;apoleão manteve .a sua opinião, 4rginigri.
tando mais com os precedentes.

O Sr. Eloy . 0 Souza disse não se oPfn5r 4 Pc.ceitação da
emenda, por desejar que a Mesa da Camara se manifeTs,
tasse sobre um caso novo. S. Ex. 'citou, ,entretanttã, DrecedeniO
occorrido na Quarta Commissão de Inquerito d* passada Ça,
mara.

O Sr. J. da Penha 'Mon oiini6es, affirmaiide não
na .Carnara, precedentes que autorizassem não acceitação
emenda.

Submetticlea a pmenda á deliberação da Coniinleão, faltou
o Sr. Costa Ribeiro. S. Ex. achava mais liberal Úceitar a
-emenda; si essa acceitação se chocasse -com o dispositivo regi,
mental , a Mesa ou .Camara decidiriam.	 •

O Sr. Netto Çampello 'opneordou com a acCeitação
emenda, manifestando-se no mesmo sentido . 0 Sr. Caetano do
Albuquerque que, 'achando o caso dublo por falta de clareza do
Regimento a -respeito, preferia deixar o caso ti deliberação da
Camará.

O Sr. Presidente, em Vista da decisão da Conunisslid,
'acceitou a emenda, sobretudo porque cila estava toncebikla de
accôrdo com o prescripto no Regimento. S. Ex. suspendeu a
sessão, em seguida. Eram 12 horas.

Reaberta a reunião, á 1 hora, foram iniciados os debate
sobre as eleições do Amazonas.

Obteve 'a palavra o Sr. Luciano Pereira da Silva que, cai
seu nome e no dos seus companheiros apresentou o leu a con-
testação.

Faltou em seguida o Sr. Lopes Gonçalves, apresentando
contestação em seu nome e no dos Srs. Antonio No gueira ó
Aurelio Amorim.

O Sr. Thaumaturgo de Azevedo fez con s iderações no sen-
tido de provar que não é inelegive/.

, Ralaram ainda os Luciano Pereira e Lopes Gonçalves.
Foi encerrado o debate, indo os papeis ao Relator, afim de ser
lavrado o parecer.

O Sr. Presidente convocou a Commissão Parn hoje,
I hoi.a, afim de serem apresentados, lido;. e assignaclos pare-
ceres reconhecendo os cai diclates incontestados dds 1° e 2''dis-
trictos do Ceará, de ouvir os contestantes das eI?ições do Pi-
atthy ê, ás 2 horià da tarde, os contestados d g Pará.

Levantou-se a reunião.
—São avisaCios os Srs. interessados • os dilferentes

tos de que deverão apresentar os seus trabalhos nos dias ein
que findarem os prazos aos MOMOS concedidos.

Domingo 28
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Commissào de Poderes

.	 Esta Commissão, na sua reunião de hontem, depois de ter
o Sr. Severino Viera solicitando um despacho ao requerimento

• apresentado na yespera, deliberou sobre a alteração pedida em
41ação ao prazo -concedido para o examc. dos papeis eleitoraes
do Estado da Bahia.;

O Sr. Bernardo Monteiro, Relator das eleições do Estado

do Espirito Santo, communicou ter já prompto o parecer, o qual,
depois cle lido, foi assignado pela .Commissão.

t••;,
• Em seguida a Commissão ouviu a refutação do Sr. Dr.

José Linhares, procurador do Sr. general Osorio de Paiva, á
• ..Conteslação (Merecida pelo Sr. Dr, Pedro Borges, ficando en-

cerrada a discussão.
. A Commissão reunir-se-ha terça-feira, 30 do corrente,

para tratar das eleições do Estado da Bahia.

,

SEGUNDA r.OMMISS.ÃO DE INQUERITO

Reuniu-se hontem esta Commissão, tendo comparecido
todos os seus membros. Leram as suas contestavies os Srs. Gil-

berto Amado e Olegario Dantas, contestantes das eleições de
Sergipe. Em resposta ás arguições -dos contestantés faltaram
os Srs. Felisbello Freire e João 'de Siqueira, Ouvida a replica-.	 .,...
do Sr. Olegario Dantas, ficou encerrada a discussão sbbre 0
eleições de Serpige e passou-se a discutir as dci i° ,distrjeto 1
Pernandme.o, lendo o Sr. Affonso Costa a sua :Córittstacaó. ' ' •

' SéNali.1

vista dó adcaidado da _hora. o Sr, .PgesiclenU Véigvjál ima
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romper a discussão sobre estas eleições, adiairlo -o—debate para
hoje, ás 3 horas da tarde. O Sr. joviniano de Carvalho enviou
À Mesa varios documentos que o Sr. Presidente mandou juntar
aos papeis relativos ás eleições de Sergipe. A Commissão reu-
nir-se-ha hoje duas vezes, uma ás 1i horas da manhã, para
ouvir os pareceres sobre as eleições dos 2° e 30 districtos de
Pernambuco e do Estado de Sergipe e outra ás 3 horas da
tarde para continuação do debate sobre as eleições do I R dis-
Wel° de Pernambuco e para ouvir os contestados do Alagoas.

'
TERCEIRA COMISSÃO DE INQUERITO

A Terceira Commissão de Inquerito reuniu-se hontem,
sob a presidencia do Sr. Lourenço de Sá.

Leram as suas contestações os seguintes candidatos;
Mario Sanes, aos diplomados pelo 1° districto do District° Fe-
deral; _Bulhões Marcial, Honorio Gurgel, Vicente Piragibe e
Flavio de Moura, ao diploma do Sr. Pennafort Caldas; Pedro
Lago, aos diplomas expedidos aos Srs. Mario Hermes, Miguel

Calmon, Joaquim Pires, Octavio Mangabeira, João Propicio e

Freire de Carvalho, pelo 1° distrido do Estado da Bahia.

• A Commissão reune-se hoje, 28 do corrente, á 1 hora da
tarde, para ouvir a leitura das contestações aos diplomados

Pelos 1°, 2", 30 e 1' districtos da Bahia, para o que convida os
interessados, seus advogaGos ou procuradores.

QUARTA COM -MISSÃO DE INQUERITO

' Reuniu-se limitem esta Commissão, sob a presidencia.

-Clo Sr. Junqueira. Aberta, a sessão, procedeu-se á leitura da

acta, que foi approvada. O Se. Presidente concede a palavra em

primeiro Jogar ao Sr. Raul Fernandes, candidato diplomado
e contestado, que passa a responder, por si e por (VCS collegas,

Lambem diplomados e contestados, pelo 3' di.,,tricto do Estado
do Rio, ás allegações apresentadas pelos seus contendores.

Segue-se com a palavra o Sr. Paulino de Souza, que refuta
ás allegações adduzidas pelos seus contendores, Srs. Teixeira

Brandão e Paes Leme. Estes replicam, sendo que o primeiro
envia á Commissão alguns documentos para serem juntos

á sua replica.
Não havendo mais quem pedisse a palavra, com relação ao

Pleito, o Sr. Presidente dá por encerrado o debate e envia os

papeis ao Relator.
Em seguida, foi presente á Commissão um officio re-

mettido de SantAnna de Japuhyba, aceusando a remessa cie

cópias de actas da organização das mesas eleitoraes. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. Presidente marcou outra reunião para
hoje, 28 do corrente, ao meio dia, afim de tomar conhecimento

das eleições dos 1° e	 distridos de S. Paulo.

SEXTA COMMISSÃO DE INQUEIIITO

— 
'Esta Commissão reuniu-se holden], presentes os Srs.

C.iricinato Braga, Francisco Portella e Henrique Coutinho, sob
á presidencia do Sr. Carlos Peixoto, duas vezes. A primeira
relinião foi ás 11 horas para leitura do parecer do Sr. Henrique•
Ceoutinho sobre as eleições do 1° districto, parecer que termina
re onliecendo eleitos todos oã Candidatos diplomados, despre-
gdà: a co"nrte,stavao	 Cabeda,_ Parecer Joi_una-

nimemente assignado, depois de observações feitas pelos Srs.
Cincinato Braga e Carlos Peixoto.

Na segunda reunião, effectuada á 1 hora da tarde, a Com-
missão tratou das eleições de Goyaz, Paraná e 2° districto do
Rio Grande do Sul. Os Srs. Snastião Fleury e Olugario Pinto
leram suas contestações, obtendo vista para responderem os
diplomados Arthur Napoleão e Eduardo Socrates, no prazo do
tres dias, a começar de Hoje, dOmingo, ás 10 horas da manhã,
e terminando quarta-feira, ás mesim,s horas.

Passando ás eleições do Paraná, os Srs. Men.,Z3S Dona e
Domingos Nascimento le ram suas contestações no diploma do
Sr. Corrêa Defreitas.. O candidato Leoncio Corrêa, que compa-
receu, pediu prorogação de prazo por tios dias para apresen-
tação de documentos que estão a chegar do Paraná. A Com-
missão, nos termos do art. 17, § G", negou esse pedido de pro-
rogação tendo o Sr. Leoncio Corrêa declarado que, confor-
mando-se com tal decisão, assignava, com restricções, as con-
testações dos Srs. Menezes Dona e Domingos Nascimento.

Dada a palavra ao contestado Sr. Corrêa Defreitas, este,
desistindo de prazo, respondeu aos conlestanies. Encerrada a

discussão, subiram os papeis ao Relator, Sr. Carlos Peixoto, para
dar parecer a respeito.

O Sr. Presidente, tendo declarado que o Sr. Victor de Tirito,
de accôrdo com o Sr. conselheiro Aldeie!, (rue desistiu do resto
do prazo, ia ler a sua resposta á contestação, deu a palavra

áquelle candidato diplomado, que procedeu á leitura do seu tra-
balho, finda a qual o Sr. Maciel replicou. Ninguem mais que-
rendo usar da palavra, foi encerrada a discussão sobre o 2" (lis-
Incho do Rio Grande do Sul e a ffectos os papeis ao Relator',
Sr. Cincinato Braga.

A Cummissão reune-se hoje á 1 hora da tarde, a requeri-
mento do Sr. Francisco Portei ia. para dar o seu pareceis' sobre
as eleiç(-“ s de Santa Catharina, do que d o mesmo Relator.

10' SESSÃO PREPARATORIA, EM 27 DE ABRIL DE 1012

PRESIDENCIA DO Sn. SIMEÃO LEAL, 1" SECRETARIO

Ao meio-dia, comparecem os Srs. Simeão Leal, Juvenal
Lamartine, Osorio, Francisco Portella, Eloy de Souza, Floriano
de Brito, Cincinato Braga, Henrique Cantinho, Caetano de Al-
buquerque, Moreira Brandão, João Vespucio, Metello Junior,
Pereira Braga, Bethencourt da Silva Filho, Antero Botelho Au-
gusto Leopoldo, Celso Bayma, Carlos Alaximiliano, Evaristo do
Amaral, Carlos Peixoto Filho, Thomaz Delphino, Alves Costa,
Ramos Caiado, Josê Alariano, Costa Ribeiro, Lourenço de Sá,
Alatine Napoieão, Mario de Paula, Salles Filho, Ribeiro Jun-
queira, Abdoa Baptista, Silva Castro, João Simplicio, Galeão
Carvalhal, Diogo Fortuna, Neli° empeno, Homero Baptista,
Paulino de Souza, justiniano de Serpa, Passos de Miranda, Pe-
dro Mariani, larão Reis, Raul Fernandes, Hosannah de Olivei-
ra, Theolonio de Brito, Felisbello Freire, Muniz de Carvalho,
Seraphico da Nobrega, Moreira da Rocha, Eduardo Socrates,
Carlos Garcia. Augusto do Amaral, Dyonisio Cerqueira, Pereira
de Oliveira, Joviniano de Carvalho, Octavio Rocha, Victor de
Brito, Felizardo Leite, Estevam Marcolino, Rego de Medeiros,
Raul Veiga, Pennafort Caldas, Christiano Brazil, Candfflo
Motta, Valois de Castro, Paula Pessoa, Gonçalo Souto, Nogueira.,
João Propicio, Dias de Barros, Camillo de Hollanda, Landulpho
de Magalhães, Borges da Fonseca, Faria Souto, Silveira Brum,
Vianna do Castello, Miguei Calmon, Freire de Carvalho, Elysic
de Araujo, Christino Cruz, Bueno de Andrada, Prudente de
Moraes Filho, Trinou Machado, Francisco Bressane, Alvaro Bo-
tello, Paoliello, Raphael Pinheiro, Costa Junior, Garção St°,
ater, Carvalho Chaves, Luiz Xavier, Rodrigues Lima, José
lentino, Carlos Leitão, Marcolino Barreto, Raul Alves, José B&
nifacio, Domingos 111;xscarenhas, Francisco Veiga • Porto So 2i.:,	 _

•r



'

----15(3mingo 28	 - DIÁRIO OFFICIAL

Aode
'74	 - 1. • I

Abril de W12 5595

brinho, Ubaldino de Assis, Octavio Mangabeira, Felinto Sam-
paio, Joaquim Augusto, flores da Cunha, Alberto Sarmento,
Manoel Borba, José Bezerra, Rodolpho Paixão, Palmeira Rip-
Per, l'acheco Mendes, Alaor Prata, Carneiro de Rezende, Adol-
pho Gordo, Corrêa Defreitas, Nabuco de Gouvêa, João Gayoso,
Agapito dos Santos e Serzedello Corrêa (119).

Abre-se á sessão.
O Sr. Osorio (4° Secretario, servindo de 2°) procede á

leitura da acta da sessão antecedente, á qual é sem observa-
ções approvada.

O Sr. Juvenal Lamartine (2° Secretario, servindo de 1°)
declara que não ha expediente.

São lidos e vão a imprimir os seguintes

PARECERES

N. 18 — 1912
Approve as eleições effectuadas .em 30 de janeiro do corrente

cano, no Estado do Rio Grande do Norte, e reconhece
Deputados por esse Estado os Srs. Eloy Castriciano de
Souza, Augusto Carlos de Vaseoncellos Monteiro, Juvenal
Lantartine de Paria e Augusto Leopoldo Raposo da Ca-
mera : com emenda do Sr. Deputado diplomado Augusto
Leopoldo.

A' Primeira Commissfio de Inquerito, incumbida do es-
tudo das eleições a que se procedeu a 30 de janeiro do cor-
rente anno, no Estado do Rio Grande do Norte, para Deputados
ao Congresso Nacional, foram presentes as actos e mais do-
cumentos referentes ás mesmas eleições.

A Commissão, antes de entrar na analyse do processo
eleitoral, tomou o alvitre de considerar preliminarmente os
motivos em que se baseia o pedido do candidato contestante,
Sr. Dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro.

O ponto capital da contestação refere-se á inelegibilidade
do candidato Dr. Augusto Carlos de Vasconcellos Monteiro,
magistrado que foi e que se não desincompatibilizou no prazo
legal, por isso mesmo que, diz o contestante, foi o mesmo
exonerado a 30 do outubro do anno passado e, conseguinte-
mente, sem que houvesse decorrido o lapso de tres mezes, tanto
quanto exige a lei, em toes casos, para operar-se a desincom-
patibilidade dos magistrados.

De facto, si o que exerce a judicatura concorre a um
pleito eleitoral para se fazer eleger Deputado ao Congresso
Nacional e não deixa o exercicio do cargo Ires mezes antes,
pelo menos, do dia da eleição, torna-se por tal motivo inelegi-
vel, sendo nullos os suffragios que reeahirem em seu nome,
aproveitando neste caso o immediato em votos ao inelegivel,
urna vez que reuna, pelo menos, a metade dos suffragios por
este obtidos.

Outra, porém, é a hypothese a decidir-se, e, por isso
mesmo, não colhe o argumento do contestante no tocante
á inelegibilidade do candidato Dr. Augusto Carlos de
Vasconcellos Monteiro; e não colhe porque esse candidato Ires
mezes antes do pleito referido já não estava em exercido do
cargo de juiz de direito da comarca de Caicó, no Estado do Rio
Grande do Norte.

A prova deste asserto está precisamente no facto de, no dia
28 de outubro . do armo passado, ter sido o Dr. Augusto Carlos
de Vasconcellos Monteiro exonerado, a seu pedido, do referido
cargo, corno fez certo com a certidão do acto do Governo que o
exonerou, documento pelo qual se verifica ser a contestação,
neste ponto, de todo destituida de fundamento.

Accresse, como se vê de outra certidão, que o candidato
Dr. Augusto Carlos de Vasconcellos Monteiro só recebeu os
seus vencimentos, como magistrado, até o dia 27 de outubro
de 1911; o que quer dizer que no dia 29 de janeiro do cor-
rente anuo já se achava perfeitamente desincompalibilizado e,
portanto, sem tropeços para receber os suffragios de seus
committentes no dia subsequente, 30 do mesmo nsez, o desi-
gnado para realizar-se o pleito naquelle e nos outros Estados
da União para a renovação do mandato de Deputados Fe-
deraes.

Isto posto, consideremos o processo eleitoral.
O Estado do Rio Grande do Norte constitue um unico dis-

tricto eleitoral, com 37 municipios divididos em 98 secções.
As eleições realizadas em 30 de janeiro, conforme se póde

verificar pelos documentos enviados á Secretaria da Camara,
correram placida e serenamente, não tendo havido duplicata
em parte alguma.

A' Junta Apuradora, que se reuniu 30 dias depois da elei-
ção, na cidade de Natal, foram presentes 93 authenticas, que
deram aoS candidatos a seguinte votação:

Votos'
Dr: Eloy Castriciano de Souza 	 •	 —.	 7.003
Dr. Augusto C. de Vasconcellos Monteiro...... 6.927
Dr. Juvenal Lamartine de Faria.	 , 	 •	 6.926
Dr. Augusto Leopoldo R. da Censora 	   4.107
Dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro... 	 3.154

...,Coronel Joagunn Immo. Baptist.a Carclo go.,„0,-- —	 2,8 9

Da acta da apuração geral consta o protesto dos candidatoi1
Drs. Augusto Leopoldo Raposo da Camara e Francisco l'inheir'a
de Almeida Castro, pedindo a annullação de 13 municipin A
saber: Natal, Macallyba, Canguaretama, Curraes-Novos, Apodys
S. Gonçalo, S. José de 111ipilnl, Flores, S. Miguel de Páo dos
Ferros, Papary, Páo dos Ferros, Luiz Gomes e Serra Negra. •

O alludiclo protesto refere-se de um modo geral a viciOã'd
irregularidades nas eleições a que alli se procedeu, sem precisar,
entretanto, quaes sejam esses vicios. Aceeitando, porém, e sem
mais exame, as irregularidades assim tão genericamente for-
muladas para annullar a votação obtida pelos candidatos nas,
quelles municipios, o resultado seria o seguinte: Eloy de Solí.4
za, 7.095-2.964 = 4.113 ; Dr. Augusto Monteiro, 6.927 --

2 . 906 = 4 . 021 ; Dr. Juvenal Lamartine, . 926 	 2 . 928 -=
= 3.998 ; Dr. Augusto Leopoldo, 4.107-498 = 3.609; -
'Almeida Castro, 3.154 _343 2.811 ; coronel Joaquim !guise.
cio, 2.859-335 = 2.524.

Os candidatos Drs. Eloy de Souza e Augusto Moriteirdi
contraprotestando por sua vez, impugnaram a validade das
eleições realizadas nos municípios de Areia Branca, Jardim de
Angicos, Mossoró, Martins e Port'Alegre, cujo resultado pe-
diram fosse annullado.

Sem entrar no rnericimento das authenticas, si se annullareni
ás votações constantes das mesmas, a ordem de collocação dos
candidatos contiúa a ser a mesma, a saber: Eloy de SounOi
7.095-657 = 6.438; Augusto Monteiro, 6.927-531 = 0.390;
Juvenal Lamartine, 6.926— 538 = 6.388; Augusto Leopoldo,
4.107-1.147 = 2.960; Almeida Castro. 3.154-934 = 2.220;
coronel Joaquim Ignacio, 2.859-1.088 =1.771.

Annullando os municípios impugnados pelos canil idatok
13 dos quaes pelos Drs.. Augusto Leopoldo e Almeida Castro e
cinco pelos candidatos Ds. Eloy de Souza e Augusto Monteiro,
o resultado da votação seria o seguinte:

Votos
Eloy de Souza 	 --	 - 	 s--	 3.174
Augusto Monteiro ........... 	 ... - ...	 3.400
Juvenal Lamartine 	 	 • - •	 3.460
Augusto Leopoldo • 	 	 2.402

	

Almeida Castro 	   1.877
Joaquim Ignacio 	 -	 —•	 	 1 Á 2,8

Examinando com o maior escrupulo e o mais sincero de-
sejo de fazer a stricta applicação da lei as actos e 'mais do-
cumentos relativos á eleição do Rio Grande do Norc,aCeoioms-i
missão encontrou polias as seguintes irregularidad es

.l, e vi

Natal — 3° secção. A mesa não permittiu que votasse o
fiscal do candidato Dr. Augusto Leopoldo, sob futil pretexto.

S. José do Mipiljú — 1' e 2" secções, onde, embora as actas
estejam revestidas de todas as formalidades le,gaes, os do-
cumentos apresentados pelos contestantes deixam em du-1
vida a regularidade cio pleito.

Curraes-Novos	 secção. Falta a transet • ipcão da acta
respectiva.

Jardim de 'Angicos — 1" secção. A transcripcão da nets'
foi feita por pessoa incompetente.

Jardim de Seridó — 2' sução. A respectiva sieta não estál
devidamente authenticada.

Quanto á organização das mesas:
O art.. 116, n. 1, da lei eleitoral fulmina de nullidades sts‘

eleições feitas perante mesas constituidas por modo diverso
do prescripto em lei.

A Commissão, depois tio examinar detidamente os diver-
sos documentos e certidões offerecidos pelo contestante
candidatos Drs. Eloy de Souza e Augusto Monteiro, chegou á
convicção de que foram organizadas irregularmente e com fla-
grante violação da lei as mesas eleitoraes dos municiplos de'
Arez, Nova-Cruz, Acary, Assú, Macau, 31ossord, Areia. Branca e.
Augusto Severo. Quanto aos demais municipios, a Commissão,
Verificou pelo exame das actos dos documentos que lhe fo-
ram apresentados por um dos candidates diplomados, ter cor-
rido o processo da organização das mesas com a neer 'sarja;
regularidade. Ha, entretanto, um municipio sobre cuja regu-
laridade a Commissão não se pode manifestar, por não ter sido
remettida á Secretaria da Camara a 'acta respectiva.

Annulladas essas eleições e feita a deducção dos votos corre
stantes das actos de cada uma das secções inquinadas de yiciog
e irregularidades, temos o seguinte resultado:

• Notosl
Dr. Eloy Castriciano de Souza 	 -	 5.024
Dr. Augusto Carlos de Vasconcellos Alonteiro.-esses	 	 .5.6n
Dr. Juvenal Lamartine de Faria.... 	 	 5,271
Dr. Augusto Leopoldo R. da Camara 	 2.0
Dr. Francisco Pinheiro de Almeida Castro  --- 	 1: 77

3

Coronel Joaquim Ignacio Baptista Cardoso 	 - -	 1.848
Demite do exposto, é a Commissão de parecer:
1°, que sejam approvadas és eleições realizadas no dia 3Q

de janeiro do corente anno, nas diversas secções eleitoraeS 6 .•
districto, unico do Estado do Rio Grande do Norte, com '&
pção, porém, das que se realizaram nos Inunici .ios çl' r
Nova Cruz, AcaryseAsst1,- —socó, Areia r fica
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gusto Severo, assim mais a 3' secção de Natal, 1° e 2' de S. Jos,:i
de • Mipibú, 2' de Cumes Novos, 1' de Jardim de Angicos e '2°
de Jardim de Sevidó;

)". 2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados os
:èaladidatos diplomados, Srs. Drs. Eloy Castriciano de Souza,
Augusto Carlos de Vasconcellos Monteiro, Juvenal Lamartine,
"de Faria e Augusto Leopoldo Raposo da Camara.
• Sala da Primeira Commissão de Imperito, 26 de abril de
1912. — Moreira Brandão. Presidente e relator. — A. .1. da
Costa Ribeiro. — Manoel Natio C. Com peito. — Arthur Napo-
leão Junior. — Caetano de Albuquerque.

E.:\ 1 ENDA.

Ao parecer da Primeira COMMiSSãO de lnquerito, sobre a
ção procedida no Rio Grande do Norte, para Dep .lados
Feder«es
Considerando que:

- a) as eleições procedidas nos municipios de Natal, S. rosé
de Mip ibú, Papary, Arez, Goyaninha, Canguaretama, Nova Cruz,
Santo Antonio, S. Gonçalo, Macahyba, CurraeS Novos, Acary,
Serra Negra, Flores, Sant'Anna do Maltas, Angicos, Jardim de
Angicos, Taypú, Ceará-mirim, Touros, Macão, Assú, Caraubas,
.Pzio dos Ferros, S. Miguel d.e Páo dos Ferros, Apody,•1° secção
de Santa Cruz, 1° e 7' secções do Cairá, 2" e 1' do Jardim do Se-
ridó e 1" e 3' de Mossoró, não foram procedidas regularmente

: como manda a lei, visto não se ter cumprido os arts. 61, 62, § 3°,
66 e seus paragraphos, 67 1 2°, 73 paragrapho unico, 78 § 2°,
81 e seu § 1° e 81, tudo da lei n. 1.269, do 15 de novembro de
190/, conformo ficou exuberantemente provado na contesta-
ção offerecida pelo candidato Dr. Francisco Pinheiro de Al-
meida Castro, o que, portanto, são nullas as mesmas eleições,
como determina o art. 116 da mesma lei;

0, e que as procedidasAms 2" e 3' secções de Santa Cruz,
31 e .1" do Jardim do Seridó, 2', 3', 5' o G' do Caiai, 2', 4'
e 5° de Mossorá e em todas as secções do Pedro Velho, Areia
Branca, Martins, Luiz Gomes, PoriAlogre, Patti e Augusto
Severo, foram feitas obedecendo as preseripções lagoas;

Proponho:
1°, que sejam annulladas as eleições constantes da alinea

desta emenda:
2', que sejam approvadas as eleições constantes da &énea 0,

de accórdo com o quadro abaixo:

1n 1 1 11; icipin,
10

5.a
cn

C.)

E

o
0 4,
ti) 0

0

c 5
cn

co
-c)

E câ

5
Cf ed
r3
C) tf)

Pedro Velho 	 l a 5'6 55 55 107 -10 11
Pedro Velho 	 0" 55 55 51 137 10 11
S. Cruz 	 9a 81 81 81 62 62 02
S. Cruz 	 3' 56 56 56 37 37 37
Areia Branca 	 l a 48 49 50 74 Si 70
Areia Branca 	 2' 15+1 1-5+1 11+1 72 73 72
Martin'i l a /O 40 40 86 86 86
Martins 2" 50 50 50 69 69 69
Luiz Gomes l a 63 63 63 `2,,i 91 21
Luiz Comes 2' 57 57 57 19 19 19
Perto i a 51 51 51 49 19 49
Porto Alegre 	 2' 37 37 37 60 GO 60
Pai(' 	 1" 63 63 63 40 40 40
!Jati' 	 2' 47 47 47 53 53 33
Augo Q to Severo 	 1^ 81 77 76 25 157 22
Augusto Severo 	 '" 77 76 15 O 111 O
Augusto	 Severo—. 3' 85 8-'s 81 8 127 8
Mosseró 	 23 48 46 41 103 56 93
Mossoró 	   4 a 38 38 37 02 53 102
Mossoró 	 5^ 51 51 53 92 t'19 102
Jardim. 3' 50 50 50 30 39 39
Jardim .'fra 45 45 46 46 41 41
Caiei) 	 g " 67 06 67 68 70 67
CalcO 	  3' 53 51 64 78 78 78
Cairá 	 1^ 68 66 73 63 66 61
Cairá 	 5" 57 56 59 63 65 63
Cajá 	 6^ 61 79 58 59 59 59

Somma., ....... .1.539 1.510 1.517 1.583 1.080 1.109

3^, que sejam proclamados e reconliec'dõs'Deputados Fe-,
deraq pelo Rio Grande do Norte, os cidadão Drs. Francisco
Pinheiro do Almeida Castro, com 1.680 votos, Augusto Leopoldo
RapOzo da Camara, com 1.583 votos, Juvenal Lamartine de Fa-
ria, com 1.510 e Augusto Carlos de Vasconcellos Monteiro, com

• :1.547 votos.
Sala das reuniões da Primeira •Commisgo de Inquerito,

27 de abril de.1912 —Aügust6 LèoÉoldo1C4":"'- 	
_

,

Reconhece Deputados pelo 4° districto do Rio Grande tio St4
os candidatos diplomados Luiz Soares dos Santos, (Mamo
Francisco da Rocha, João Vespucio qe Abreu e Silva;
Gumercindo Taborda Ribas, Evaristo Teixeira do Amaral
e Dito() FerncAdes AlcaresFoPluna
A Sexta Commissfia de Inquerito examinou as actas e mais

papeis da eleição realizada a 30 de janeiro deste armo, no 1°
districto do Estado do Rio Grande do Sul, no qual foram diplo-
mados como Deputados eleitos os Srs. Luiz Soares dos Santos,
Ociavio Francisco da Ilocha„Toão Vespucio de Abreu o Silva,
Gumercindo Taborda Ribas, Evaristo Teixeira do. Amaral e
Diogo Fernandes Alvares Fortuna.

Perante a Commissão, o Sr. Pedro Moacyr, como procura-
dor do Sr. Raphael Cabeda, contestou a eleição do Sr. GUMer-
ainda Ta borda Ribas, colo o fundamento de sua inelegibilidade
por ser magistrado estadoal, e fez referencia a vicios e fraudes
no processo eleitoral, sem que apresentasse prova da suas ai-
legações no prazo que lhe foi concedido pela Commissão.

-
O processo eleitoral correu regularmente e algumas nul-

lidados notadas pela Commissão, como as das secções 6' de
Viamão, 2' de Alfredo Chaves, 2' de Bento Gonçalves, de modo
algum affectam o resultado final.

A questão a examinar é simplesmente a da.'—elegibilidade
do candidato Gumercindo Ribas.

O seu contestante não provou que alie fosse magistrado
dentro do periodo fixado pela lei para a inelegibilidade dos
membros do poder judiciado.

Por sua N'e7, o candidato diplomado provou com os do-
cumentos que exhibiu e em face da legislação do Estado, que
desde 26 de outubro de 1911 deixou o seu cargo de juiz de
comarca, tendo desde logo ficado em disponibilidade (avulso)
sem voncimentos.

E' precisamente o caso previsto no paragrapho uniu) dc
art. 5" da lei n. 2.410, de 11 de julho de 1911.
• Assim, pois, o candidato Gumereindo Taborda Ribas

elegível.
Quanto ás eleições, verificou a Commissão, pelas arfas en-

viadas á Secretaria da Camara e pelo mappa organizado, que
foi este o resultado:

Votos
Luiz Soares dos Santos 	 	 19.431
Octavio Francisco da Rocha 	 	 19.277
João Vespucio de Abreu e Silva 	 19.262
Gumercindo Taborda Ribas 	 19. 233
Evaristo Teixeira do Amaral 	 	 19.126
Diogo Fernandes Alvares Fortuna 	 	 19.019
Raphael Cabeda.. 	 	 8. 500

E outros menos votados.
Pelo que é a Commissão de parecer:
1% que sejam approvadas as eleições realizadas a 30 de

janeiro do corrente anno no 1° districto do Estado do Rio
Grande do Sul;

2', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
referido districto Luiz Soares dos Santos, Oclavio Fran-
cisco da Rocha, João Vespueio de Abreu e Silva, Gumercindo
Tahorda Ribas, Evaristo Teixeira cio Amaral e Diogo Fernan-
des Alvares Fortuna.

Sala das Commissões, 27 de abril de 1012.—Carlos Peixoto
Filho, Presidente.— Henrique da Silva Cantinho, relator.-.,-
Francisco Portella.— Cincinato Braga.

O Sr. Prtsidente —Acha-sn sobre a Mesa um requerimento
de urgeneia, cujo teor é o seguinte:

Requeiro urgencia afim de ser votado o parecer 11. 17,
deste anuo, reconhecendo Deputados pelo 4° districto do Estado
de S. Paulo.

Sala das sessões, 27 do abril de 1912.—Galeão Carvalhal.
Os SP11110105' que approvam este requerimento queiram se

levantai'. (Pausa.)
Foi approvado.
Em obedieneia ao voto da Camara V011 submetter a votos

o parecer n. 17, de 1912.
Votação do parecer n. 17, do 1912, reconhecendo Depu-

tados pelo 4" districto do Estado do S. Paulo os Srs. José Va-
lois do Castro, Francisco de Paula Rodrigues Alves Filho, Ar-
nolpho RodrigueS' de. Azevedo o Antonio José da Costa Junior.

Postas a votos são approvadas as seguintes conclusões:
a) saiam approvadas as eleições do 1° districto do Estado

do S. Paulo, salvo o .julgamenl o das nullidades allegadas
conleslação;

b) sejam reconhecidos e proclamados Deputados os can-
didatos diplomados José Valeis do Castró, Francisco de Paula
Rodrigues Alves Filho, Arnolpho Rodrigues de Azevedo e An-
tonio José da Costa-Junior.»

O Sr. Presidente— Proclamo Deputados pelo 4° districto
do Estado de 5. Paulo os Srs. José Valois de Castro, Francisco
de Paula Rodrigues Alyes Filho, Arnolpho Rodrigues de Aze-
vedo e Antonio José da Costa Junior. 	 •

Nade mais havendo a tratar, vou levantar a sessão.
Convido os Srs. Deputados a coráparecerem amanhã, ao

meio dia, para a continuação -dos trabalhos preparatorlos. -
=_..„...,Itelata:_sease_s_s_ão ás 1.2horase_4_5 . minutos da tarde. _•
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Supremo Tribunal Federal

154 sessão, em 27 de abril de 1912

Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do ESpi-
rito Santo—Procurador geral da Republica,
o Sr. ministro MliniZ Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel /g arfinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro
Lassa, Caindo Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni
Ramos e Oliveira Figueiredo.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Epitacio
Pessoa, que se acha em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

AUTOS QUE BAIXARAM A' SECRETARIA COM VISTA AS'

PARTES	 -

Appellações cireis

N. 2.181—Capital Federal—Appellante, o
juiz federal da 2" Vara; appellado, Domingos
de Azevedo Souza.

N. 2.183—S. Paulo—Appellantes, 1°, a Com-
panhia Nacional ' de Tecidos de Juta; 2°, á
Companhia Nacional de Aniagens; appellado,
o conde Alvares Peteado.

N. 2.187—Capital Federal—Appellante, o
juiz federal da 14 Vara; appellaclos, Dr. Al-
varo Carlos de Andrade e outros.

N. 2.189—Capital Federal—Appellatite, o
juiz federal da 2" Vara; appellado, José Gon-
çalves Ferraz.

N. 2.190—Capital Federal — Appellantes,
D. Ilenriqueta Minaberry Pereira e Souza e
outros; appellada, a Companhia de Seguros
Sul America.

Recursos cxtraordinarios

N. 014 — Estado do Rio de Janeiro — Re-
corrente, o Banco Constructor do Brasil; re-
ccirridos, Guinle & Comp.

N. 022—Rio Grande do Sul—Recorrente,
o desembargador Atuar° Ferreira d'Avila; re-
corrida, a Fazenda do Estado.

N. 721—Capital Federal—Recorrente, The
London and Brazilian Bank United; recor-
rida Banque Française du Brésil.

AUDIENCIA EM 19 DE ABRIL DE 1912

Juiz semanario, o Sr. ministro Manoel Espinola
a audiencia, foram publicadas es
accordãos:

Appollações crimin les
(Sobre embargo.)

N. 500—S. Paulo — Appellante, José Alves
de Almeida ; appellada, a Justiça Federal.—
Receberam-se os embargos.

N. 510—S. Paulo — Appella.nte, Simão das
Neves Ribeiro ; appellada, a Justiça Federal.

Abril de- 10-1 g

Recurso eleitoral

N. 244—Minas Geraes . — Recorrentes, Joiál,
Pedro Celestino da Silva e outros : iecorrIdat
a Junta de Recursos.—Confirmou-se a deciail'
recorrida.

Cartas testemunhaveis

N. 1.477—Pará—Supplica.nte, José Joa.qUitia •
da Silva Vieira ; supplicado, José Joaquim
Vaz de Almeida Couto.— Confirmou-se a de-
cisão recorrida.

N. 1.481—Amazonas—Supplicante, Joaquim
Gonçalves 'Alo ; supplicado, o juizo seccio-
nal do Estado do Amazonas.—Negou-se
vimento á carta testemunhavel.

Aggrdvos de petição
N. 1.185—Capital Federal — Aggravantes,

D. Manoela Lacerda do Vergueiro e outros
aggravada, a Companhia Docas de Santos'.-7
Não se tomou conhecimento do aggravo.

N. 1.491—Amazonas — Aggravante, Odor
vanni Rossetti ; agravada, a Companhia de
Seguros Interesse Publico. — Deu-se provi-
mento ao agravo.

Recurso extraordinario

N. 509 — Estado de Minas — Recorrente,
a Camara Municipal de Juiz do Fóra; recor r

-rido, Dilermando• Martins- da Costa Cruz.-4'
Conheceu-se do. recurso e negou-se provi-
mento.

Appetit/afies eiveis

N. 1.003 — Capital Federal — Appellante,
a União Federal; appellados, o almiranfã
ziario José Barbosa e outros.— Confirmourse
a sentença appellada.

N. 1.051 — Capital Federal — Appallante;
Antonio Francisco de Sá; appellada, a União
Federal.— Confirmou-se a sentença.

N. 1.889f— Capital Federal — Appellante,
Carlos Frederico de Noronha; appellada,
União Federal.— Julgou-se por sentença a
desistencia.

N. 2.097 — Capital Federal — Appellante;
o juiz federal da 2 1 Vara; appellado, o 2°-tb-
nente Ascendino Ferreira do Nascimento.—
Confirmou-se a sentença appellada.

N. 2.031 — Estado do Rio — Appellante, o
Estado do Rio do Janeiro: appeliado,. o Dr.
Demosthenes da Silveira Lobo. — Negou-Se
provimento A appellação.

N. 1.514 — Capital Federal — Appellante;
a União Federal; appellado, Deodato Pinto
dos Santos.— Receberam-se os embargos.

N. 1.850 — Capital Federal — Appellante,
Manoel Jesuino da Silva Portugal; appellaia,
a União Federal.— Deu-se provimento A ap-
paliação.

Requerimentos

Compareceu o Dr. Ildefonso de Azevedo,
solicitador da Fazenda Nacional, e requereu
o lançamento, sob -prégão, do prazo assignallo
a Moreira & Comp. para arrazoarem na appel-
lação civel ri. 2.122.—Deferido; apregoados,
não compareceram.

Requereu, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, á Companhia Fiação e
Tecidos Fabril Maranhense, para arrazoar
nos autos de appellação eivai n. 2.125.— De-
ferido; apregoada, não compareceu.

Requereu, mais, o lançamento do prazo as-
signado, sob pregão, a José Ilemeterio Quei-
roga e outro, para arrazoarem nos autos de
appellação criminal n. 517.— Deferido; apre-
goados, não compareceram.

Requereu, ainda, o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, a Alexandre Rosario,
para arrazoar 1105 autos de appellação crimi-
nal n. 522.— Deferido ; apregoado, não com.
pareceu.

Requereu, finalmente, o prazo assianado
sob pregão,- a 'João -Vaz, para - arrazoar 44
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Ilabea,-•orpus

N. 3.172—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; paciente, An-
tonio Carlos —Negou-se a ordem pedida, una-
nimemente.

N. 3.180 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos ; paciente, Bertino Lau-
rindo dos Santos.—Não se conheceu do habeas-
corpus, por não ser caso delle, unanimemente.

N. 3.181—Capital Federal — Relator, o Sr.
ministro Oliveira Figueiredo '• recorrente pa-
'ciente, Pedro Bandeira de Carvalho Filho
recorrida, a Córte de Appe!lação. —Negon-se
provimento ao recurso, confirmando-se a de-
cisão recorrida, contra o voto do Sr. ministro
Oliveira Figueiredo.

Aggravos de petição

1.489 — Amazonas— Relator, o Sr. mi-
, nistro Manoel Espinola ; aggravante, Rtifino

Thanmaturgo ; azgavada, Zulinira Bitton. —
Não se conheceu do agravo, por não se tra-
tar de darnno irreparavel, unanimemente.

N. 1.495 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro. de Almeida ; aggravante, a
Companhia E. F. S. Paulo Rio Grande ; ag-
gravado, o Juizo Federal. — Não se conheceu
do aggravo por não se tratar de damno irra-
paravel, contra o voto do Sr. ministro Amaro
Cavalcanti.

N. 1.496—Paraná—lielator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho ; agravante, Arthur Mar-
thm Lopes ; aggravacia, a Fazenda Nacional.
—Negou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

'N. 1.407—Pará—Relator, o Sr. ministro
'André Cavalcanti ; aggravante, Manoel de
Souza Guitnarães ; aggravada, D. Ilaymunda
Quixadá Mendes.—Negou-se provimento ao
agravo; unanimemente.

N. 1.498—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; aggravantes,
Ornstein & Comp. e outros ; aggravado, o
Estado de Minas Geraes.—Dmi-se provimento
ao agravo para o fim nane pedido, contra os
votos dos Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos.

Aggravo de instrumento

N. 1.404—Sergipe—Ilelator, o Sr. ministro
Oliveira Figueiredo ; - agaravantes, Austri-
cliano de Carvalho & Comp.; aggravada,
D. Anna Freire Corrêa Portella .—Conheeen-
do-se do aggravo, deu-se-lho provimento para
mandar tomar por termo a appellação, con-
tra os votos dos Sus. ministros Leoni Ramos,

' Amaro Cavalcanti, Pedro Lessa e Manoel
Murtinho, que julgavam deserto o agravo.- —Deu-se provimento a appellaçao. '	 • -I

Aberta
seguintes

Recursos extraordinarios

N. 555 — Capital Federal — Desistencia
Relator, 'o Sr. ministro Manoel Murtinho;
recorrente, a Empreza de Construcções Civis ;
recorridos, Pedro de Oliveira Santos e outros.
—Julgou-se por sentença a desistencia reque-
rida, unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros ManoeiEspi-
nola, Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti.

N. G05—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro 'de Almeida e Manoel Murlinho ; recor-
rente embargante, a Camara Municipal de
S. Paulo ; recorrida embargada, The S. Paulo
Railway Company Limited.— Converteu-se o
julgamento em diligencia para que seja
appensado aos autos o recurso extraordinario
de n. 709, afim de serem conjuntamente jul-
gados, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro Lassa e Amaro Cavalcanti.

Impedidos os Srs. ministros Guimarães
Natal e Canuto Saraiva.

Appellação eiva

N. 1.530 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Marti-
nho; appellante, o coronel Delphino Erasmo
Valente Sadock de Sá; appellada, a União Fe-
deral.—Deu-se provimento á appella.ção para,
reformando a sentença appe/lada, assegurar
ao appellante seus direitos, desconhecidos pelo
Executivo, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas e meia da
tarde. -

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
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alãos de appellação criminal n.	 Defe-
rido; apregoado, não compareceu.

Compareceu depois o advogado Dr. João C.
da Rocha Cabral e requereu que. sob pregão,

t

fosse intimada a Companhia de Seguros lute-
i'esse Publico, para ver passar em julgado o
venerando accordão que deu provimento ao

raggravo n. 1.401, do Amazonas, sob pena de
lançamento.—Deferido ; apregoada, não com-
pareceu.

CompareceuCompareceu finalmente o Dr. Thornaz Go-
mes Viegas, corno advogado em causa pro-
¡ria na appellação n. 2.179 do Estado de
S. Paulo, contra a Camara Municipal de Cra-
vinhos, e requereu que, sob pregão, ficasse
esta lançada no prazo de 10 dias que lhe foi
assignado na amliencia de 17 do corrente,
para arrazoar. Deferido; apregoada, não
compareceu.
• O sub-secretario.—Edinando cia Veiga.

JURISPRUDENCIA

11APEAS-CORPUS

Negou-se Provimento ao recurso inter-
posto «ex-officio» para confirmar o
despacho do juiz seccional da 2' Vara
do Districto Federal que mandou sol-
tar por dtabeas-corpus» um, estran-
geiro preso, por ordem, do chefe de Po-
licia do referido District°, afim de ser
expulso do territorio nacional, visto
não ler precedido essa prisão o acto cio
mbristro da Justiça resolvendo tal ex-
pulsão nos termos do art. 7 do de-
creto tu. 1.611 de 1907

N. 3.055.— Vistos e relatados estes
autos de recurso do habeas-corpus, in-
terpostos ex-officio pelo juiz seccional

" da 2° Vara do District° Federal da deci-
são que mandou soltar o paciente Jean
Lemoyne, de nacionalidade franeeza,
preso por ordem do chefe de Policia do
mesmo Districto para ser expulso do
territorio nacional, por exercer o leno-
cinio, em razão de não ter precedido
essa prisão o acto do ministro da Justiça
resolvendo a expulsão como exige o art. 7'
do decreto u. 1.041, de 1907: O Su-
premo Tribunal Federal nega provimen-
to ao recurso neeessario para confirmar
o despacho recorrido. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 8 de julho
de 1911. H. do Espirito Santo, P.— Ma-
noel Muctinho, relator.— Oliveira Ribei-
ro.— M. Espinola.— Amaro Cavalcanti.
— Ribeiro de Almeida—. André, Caval-
canti.— G. Natal.— Godofredo Cunha.—
Leoni Reinos.— Canuto Saraiva.— Muni:
Barreto.— Pedro Gessa.

Sentença proferida pelo juiz federal da
2° Vara do District° Federal a que se
refere o accórdão anterior.
Vistos e examinados estes au•Los

habeas-corpus requerido pelo Dr. Anto-
nio Joaquim Peixoto de Castro Junior
61 favor de Jean. Lemoyne, preso desde

ci dia 2 do corrente por ordem do Dr.
chefe de Policia para ser expulso do ter-
ritorio nacional, e,

Considerando que, segundo declara a
informação de fls. 4, não foi ainda la-
vrado pelo ministro da Justiça o acto de
expulsão do paciente. solicitado pelo Dr.
chefe de Policia;

Qud esse acto é de privativa compe-
tencia do ministro da Justiça e que á
sua expedição está subordinada a prisão
tireventiva autorizada pelo art. 7° do de-
creto n. 1.641, de 1907;

.5 ., Que, assim, é illegal o constrangimento
(rife está soffrendo o paciente:

•..julgo procedente o recurso e • concedo
rdem requerida. .Custas ex-causa.,

Na Fórma da lei recorro para o Supre-
mo TribUnal Federal.

DistrictO Federal, 27 de junho de
1911.— Antonio J. Pires de C. e Albu-
querque.

IIABEAS-CORPCS
Colicedeu-se a ordem de dtabeas-cor-

pus» por estar verificado dos autos
que o paciente está preso ha mais de
seis 011120S, sem que a autoridade po-
licial ou judiciaria do Estado, onde se
diz estar elle pronunciado em crime
inafiançavel, tenha pedido sua extra-
dicção na fórnia do dec. n. 39, de 30
de' janeiro de 4892
N. 3.052.— Vistos, expostos e discuti-

dos estes autos de recurso de dtabeas-
corpusp impetrado pelo bacharel An-
tonio Coelho Pinheiro, da decistio do Su-
premo Tribunal de Justiça do Estado de
Pernambuco, negando uma ordem de
chabeas-carpus» por elle impetrado em
favor de Constantino Francisco de Jasen,
preso na detenção do Recife:

Allega o recorrente que, estando o pa-
ciente preso, apezar de já haver cum-
prido, desde 1908, a pena a que fora con-
demnado, in pelrou em abril do corrente
armo, uma ordem de dtabees-eorpus»
favor do mesmo, ao Superior Tirbunal
do Estado de Pernambuco, a qual lhe
tendo sido concedida, não foi entretanto
cumprida, por haver o carcereiro infor-
mado que dos assentamentos do paciente
consta achar-se elle pronunciado no mu-
nicipio do palmeiras dos indios, no Es-
tado de AlagOas, nas penas do art. 291 do
Codigo Penal.

Requerendo o recorrente, novo « ha-
hcos-corpus» ao mesmo Tribunal, foi-
lhe designado, em vista do Chefe de Po-
licia ter informado, ein officio de, 8 de
junho, que, segundo communicação feita
á policia do Estado de Pernambuco, pelo
Secretario • dos Negocios do Iniciar do
Estado de Alagoas, em officio de 17 de
outubro de 1005, o paciento est:ti' pro-
nimciado no mencionado municipio, nas
penas do art. 291 do Coligo Penal.

Isto posto, considerando I lua das autos
não consta que o pacienta estojo preso
por outro motivo ala» do vonst ante da,
informação do chefe de Policia:

Considerando que, dos documenl os que'
instruem essa informarão, apenas consta
que o paciente está pronunciado no ai-
ludido municfpio como incurso no artigo
291 tio Codig,o Penal, sem nenhum outro
qualquer esclarecimento;

Considerando,que mi ia 1005 alé agora,
apesar do decurso de seis annos, ne-
nhuma autoridade policial ou judiciaria
do Estado de Alagóas pediu ao gover-
nador do Estada de Pernambuco a ex-
tradicção do paciente, em observancia
ao preceito do decr. n. 39, de 30 de ja-
neiro de 1892:

Considerando, pois, que o paciente
desde 1008, época em (inc terminou o
cumprimento da pena a que , fOra con-
demnado no Estado do Pernambuco, (em
soffrido e está soffrondo constrangi-
mento ilegal em sua liberdade:

Accordam dar provimento ao recurso,
paca, reformando a &visão recorrida,
inundar que seja pogo em liberdade o
paciente, si por ai não estiver preso.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-
nbo de 1911.— R. do Espirito Santo, P.—
Leoni ltamos, relator.—Godoicedo Cenho.
— Muni.: Barreto.— Canulo Saraiva.—
Oliveira Ribeiro.— Itionoel Maranha—
André' Cavalcanti.— Amaro Cavalcanti,—
Pedro Lessa.—Ribeiro de Almeida—Foi
voto vencedor o do Sr. ministro Epitacio
Pessoa:.	 '"••	 "" ".•

HABEAS-CORPCS

7I4egou-se provimento ao recurso neces==,,
serio interposto da decisão do juiz sec-
cional da 2' Vara do Districto Federal'
que mandou soltar, por effeito de «ha-

' beas-eorpus», o paciente, porquanto
tendo sido a prisão deste ordenada pelo
chefe de Policia do referido districto,
em virtude de requisição do chefe de,
Policia da Bahia, verificando-se, as-
sim, a extradicção inter-estadoal, de-.
veria a prisão do extraditado ter sido
requisitada pelo governador do Estado
ao ministro da Justiça, em conformi-
dade do que dispõe o n. 1 do art. 1° do.
decr. n. 39, de 30 de janeiro de 1892

N. 3.043.-- Vistos e relatados estes
autos de recurso, interposto ex-officio
'pelo juiz seccional da 2* vara do Dis-
trict° Federal da decisão que mandou
'soltar por effeito de habeas-corpus o
paciente Antonio Canova de Faria: Ac-
cardam negar-lhe provimento para con-
firmar o despacho recorrido, porquanto,
tendo sido a prisão ordenada pelo chefe
de Policia do referido districto em vir- •
tudo de requisição do chefe de Policia da
Bahia, em cujo Estado era residente o
mesmo paciente, e verificando-se„ as-
sim, na especie o caso de extradicção
interostadoal. devia a prisão do extra-
ditado ter sido requisitada pelo gover-
nador do Estado ao ministro da Justiça,
em conformidade do que dispõe o n. 1 do
art. 1' cio dem n. 39, de 30 de janeiro de
1892, que não foi observado, bem como
o que prescreve o n. O do citado artigo,
pelo que não podia deixar de ser consi-
derada illegal a detenção do pacituate,
por ter sido ordenada por quem não ti-
nha direito de fazei-o. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 24 de ju-
nho de 1911.— 11. do Espirilo Santo, P.
— Manoel Murlinho, relator.— G. Natal.
— André Caralcanti.— Canelo Saraiva.
— Oliveira Ribeiro.— Leant Ramos.—

Espinole.— Pedro Lesse.— Muniz
Barreto.— Ribeiro de Almeida— Amaro
Cavalcanti.— Oodofrcdo Cunha.

Foi voto voncedor o do Sr. ministre
Epilacio Pessoa,

11.111111S-CORPUS

Não se enquadrando a especie sujeita no
caso de «immiaente perigo» de se «con-
SUMO a notou eia «antes» que «outro»
tribunal ou juiz possa «tomar conhe-
cimento» da nua/cria em «primeira
instancia » nem em nenhum dos outros
c«sos. taxados no art. 23 da lei n. 221,
do 1,S9 i, no art. 16 § 2' do reflalamelk10do Supremo Tribunal Federal, falta a
este coMpeteneia para' cOnirecer wrig
("ilou:ll/:=>(' ti:» do respectivo dtabeas-

N. 3.017.— Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de habeas-corpus °Vigi-
mai o, em que Cesar Pereira de Souza,
allegando a qualidade de c,onselheiro mu-
nicipal de Joinville, Estado de Santa Ca-
Em p ina, pede paca si, para os outros con-
selheiros e para diversos juizes de paz do
mesmo municipin, todos eleitos para o
quatriennio a findar em 1914, uma ordem
de habeas-corpus que lhes assegure a
continuação do exercicio de seu carga
sem coacção, nem processo, até que o
Poder Legislativo do Estado se pronuncie
sobre o remis° interposto por outrem
contra a apuração das respectivas elei-.
ções:

Accordam, preliminarmente, não
mar conhecimento do pedido, porque a

.	 ,	 4,	 •

especie- sujeita se não enquadra em ne-
nhum dos Casos em que o art. 23 da lei#
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Í. 221, do 1891, e o art. 16 § 2 0 do regi-
filento interno dão a este Tribunal com-

Árbtencia para conhecer originariamente
,tio habcas-corpus:

a) quando o constrangimento ou a
arneaça de constrangimento proceder de

' autoridade cujos actos estejam sujeitos
(t jurisdicção do Tribunax,., ou se dirigir
contra juiz ou funecionario federal;

b) quando se tratar de crimes sujeitos
á jurisdicção federal;

c) no caso de imminente perigo de
se eonsummar a violencia antes de outro
tribunal ou juiz poder tomar conheci-
m'ento da espècie em primeira instancia;

d) ex-officio. quando no curso de um
processo chegue ao seu conhecimento,
por prova instrumental ou ao menos de-
poimento de urna testemunha maior de
toda a excepeão, que alguma autoridade
publica, °Melai do justiça ou qualquer
pessoa, tem illegalmente alguem sob sua
guarda ou detenção.

Os pacientes estilo sendo processados
pelo crime do ard. 224 do Codigo
no Juizo de Direito da comarca de Join-
ville,—pOITIIIC diz a denuncia,—«no dia
8 de maio ultimo os denunciados, que, em
face do decreto n. 555, de 29 de dezembro
do armo pcoximo findo, corroborado por
dons respeilaveis accórdãos, um do Su-
perior Tribunal de Justiça do Estado e
outro do Supremo Tribunal Federal, não
se acham em condições legaes de exercer
funcções publicas a que se arrogam, in-
vadiram a sala das sessões do Conselho
Mimicipal, apoderaram-se dos livros das
netas, arveraram-se em poder apurador
das eleições municipaes e j uizes d e Paz
do 1° districto e entraram em exercicio

' das respectivas funeções».
Ao Superior Tribunal de Santa Calha-

Fina, perto dos pacientes, é que compete
decidir, em primeira instanvia, sobre o
állegado constrangimento illegal.

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho
do 1911 .—(t. do Espirito Santo, P.—Mit-
niz Barreto, relatou ., ad-hoe.— Oliveira
Ribeiro, vencido.— M. Espinola.— Am oco
Cavalcanti. vencido—Ribeiro de Almeida.
— André Cavalcanti.— G. Natal.— Godo-
fredo Co ais Lconi Ramos.— Coa aio
Saraiva.—Pedro Lassa, vencido.

IIABEAS-CORPUS

Interrogado o ,'é° e interposto parecer
pelo promotor publico opinando pela
pronuncia, considera-se encerrada a
firmação da culpa; c só terá proceden-
do o pedido de (4 habeas-corpus » por
demora do processo, si o juiz exceder
sem motivo justo o prazo para a sen-
tença da pronuncia.

« violenria a pessoa», nO caso do
art. 336 do Codigo Penal, opera-se não
só por meio de lcvóes corporaes, como
tombemn por outro qualquer modo, pelo
qual se reduza (dotem a não poder de-
fender osos bens proprios ou oficies, sob
sua guarda (cod. cit., art. 357,'..

N. 3.06-1. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso de habc«s-
corpus, interposto por Arthur José For-
nandes, da decisão do Superior Tribunal
de Justiça do Rio Grande do Norte, que
negou a impetrada ordem de soltura:

Accordam negar provimento ao mesmo
recurso, para confirmar, como confir-
mam, a dita decisão; porque o paciente
não está soffrendo constrangimento ille-
gal em sua liberdade. A prisão preventiva
do paciente só póde ser contada de 15
de junho ultimo, conforme a informação
de fls. 13. No dia seguinte estava en-
cerrada a formação da culpa, com a in-
terposição do parecer do promotor pu-

.
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blico, opinando pela pronuncia do in-
diciado como incurso no art. 356, com-
binado com o art. 357, 1° parte do Codigo
Penal.

Por °ocasião do interrogatorio o réo
não requereu prazo para apresentar de-
feza escripta, e só por equidade foi que
o juiz summariante permittiu, no dia
19, vista para esse fim, tendo sido offe-
recidas as razões a 22.

E' certo que a 7 do corrente o juiz de
direito ainda não tinha devolvido os autos

cartorio, com a decisão de pronuncia,
autos que recebera no dia 27 de junho.
Mas ao juiz é concedido prazo para essa
sentença, o qual não foi excedido de
modo a justificar a soltura do paciente.

O segundo fundamento — falta de cor-
po de delicio — é Lambem improcedente;
porque, como diz o accordam recorrido,
g no caso vertente, conforme foi verbal-
mente allegado pelo advogado do pa-
ciente, a violencia d pessoa se quer fazer
consistir', aleivosamente, em ter aquelle,
de proposito, feito á victima da subtrac-
ção, embriagar-se, quando não .fóra obri-
gada a tomar bebida alcoolica».

A violencia á pessoa nem sempre deixa
vestigios, pois que cila não se opéra só
Por meio de lesões corporaes, mas Lam-
bem por ameaças ou outro qualquer
modo, pelo qual se reduza alguem a não
poder defender os bens proprios, ou
alheios, sob sua guarda.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ju-
lho de 1911. — André Cavalcanti, P. I.

Muniz Barreto, relator. — Oliveira
Ribeiro. — 31. Espinola. — Amaro Cavai-
canil. — Conoto Saraiva. — G. Natal. —
Godofredo Cunha. — Leoni Ramos. --
Pedro 1.essa.

HASEAS-CORIVS

E' licito ao representante do Ministerio
Publico requerer habeas-corpus em
favor de quem se acha ameaçado de
prisão

Da sentença do jitiz substituto que,
ent vez de pronunciar ou impronun-
ciar o réo, annulla o summurio de
culpa, cabe recurso necessario para o
juiz federal.

E' nullo o auto de prisão em fla-
grante em que o conductor e as teste-
munhas não prestaram compromissos.
O juiz formador da culpa não tem au-
toridade para compellir o -procurador
seccional a dar denuncia, ,quando este
declare que não possue razões de con-
vicção ou presumpção de culpabili-
dade do indigitado agente.

O que Ode fazer é proceder de con-
formidade com o disposto no art. 407,
§ 3° do Codigo Penal

N. 3.075.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso ex-o!! icio de ha-
beas-corpus, interposto da sentença de
fls. 28-32, pela qual o juiz federal ria sec-
cão do Estado do Espirito Santo conce-
deu ordem de habeas-corpus preventivo
em favor cio José Valerio da Silva, ordem
impetrada pelo procurador da Republica
em a mesma secção : Accordam negar
provimento ao recurso para confirmar,
como confirmam, dita sentença, afim de
que se não effectue a prisão do paciente,
decretada pelo juiz substituto.

Não ha disposição legal que impeça o
representante do Ministerio Publico de
requerer habcas-corpus em favor de
quem elle reputa sem culpa e ameaçado
de prisão illegal, nem esse procedimento
repugna á natureza de suas funcções de
advogado da lei, fiscal de sua execução
e. promotor da acção publica.

- Abril iie	 091

Arruinado o summario desde a denuil-'.:
cia inclusive, certo fica de pé tudo que d
precedeu, e, conseguintemente, o auto deI
prisão em flagrante do réo não denun-
ciado. Nas, no caso sujeito, além de que
juiz substituto annullou a acção penal
quando linha os autos conclusos para á
pronuncia 'ou não pronuncia do réo de-
nunciado, deixando de recorrer ex-of
cio para o juiz federal, contra . ° disposto
no art. 2° da lei n.515, de 3 de janeiro
de 1898, o auto de prisão. em flagrante
não está conforme' o art. 42, n. 3 do de-
creto n. 4.821, de 22 dá novembro de
1871, pois que o conductor e as teste-
munhas não prestaram compromisso.
Dalli sua nulliclade, quanto á prisão. O
juiz formador da culpa não tem auto-'
ridade para compellir, como preten--
de o juiz substituto—o representante do
Ministerio Publico a dar denuncia quan-
do este declara que não possue razões
de convicção ou presumpção de culpabi-
lidade do indigitado agente. O que o juiz
Ode fazer, convencido da existencia de
taes razões, é, tratando-se de delicio.
inafiançavel e esgotado o prazo legal
para a denuncia, iniciar a acção penal
mediante procedimento cx-officio, de
accÔrdo com o disposto no art. 407, §
do Codigo Penal, disposição que se não
Póde considerar derogada pelo art. 50 do
decreto n. 818, de 11 de outubro de 1890.

Supremo Tribunal Federal, 16 de
agosto de 1911.-L-Ribeiro de Almeida, V.
1'.—Muni; Barreto, relator.—Leoni Ra-
mos.— 31. Espinola.—Canuto Saraiva.—
Godofredo Cunha.—G. Natal.--Antaro
Cavalcanti.—André Cavalcanti.-31anoel
Martinho.— Oliveira Ribeiro.—Ribeiro
de Alui eida.—Pcdro Lesse.

11A13EAS-CORPUS

Confirmou-se a decisão que negoic
thabeas-corpus, ao paciente por se
achar o mesmo preso preventivamente
e estar justificada a demora do som-
marfo de culpa

N. 3.097.— Vistos, expostos e discuti-
dos estes autos de recurso de habeas-
corpus. interposto pelo Dr. Octavio Cel-
so de Novaes, da decisão do juiz federal
na secção do Acre, indeferindo a ordem
de soltura por elle impetrada a- favor de
Carlos Virissimo da Silva:

Accordam negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recor-
rida, aLtentos os seus juridicos funda-
mentos e as provas dos autos. Custas
cx-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 de se-
tembro de 1911.— II. do Espirito Santo.
P.— LCO1li Ramos, relator.— Godofredo
Cunha.— André Cavalcanti.— Ribeiro de.
Almeida.— G. Natal.— Manoel Mui-linho.
— Amaro Cavalcanti.— Oliveira Ribeiro.
— Camilo Saraiva.— Pedro Lesse.— M,
Espinola.

Sentença proferida pelo juiz seccionado
Territorio do Acre a que se refere
accordant anterior

Vistos etc. Das deligencias à que Prd-,
cedi e informações prestadas, se verifica
que o paciente se acha preso desde o dia;
11 do corrente, em virtude de decreto dq
prisão preventiva, emanado da autori;
dado formadora da culpa, decreto e
que legalisou a prisão do paciente an
dormente feita sem as formaliMea,

_ N
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hes em 8 de junho do corrente anno
&fls. 26 v.) ;

considerando que a prisão preventiva
-53 autorizada, de accôrdo com a legislação
vigente nos crimes inafiançaveis, em
quanto não prescreverem, qualquer que
.deja a época em que se verifiquem in-
dicios vehementes de autoria ou cumpli-..

. cidade, art. 27, 1 2°, da lei n. 2.110, de
36 de setembro de 1909

Considerando que a prisão preven-
tiva do paciente foi legalmente decretada
pelos fundamentos constantes do des-
pacho de fls. 37 usque 39 e de conformi-
dade com as provas dos autos, por se ter
verificado a existencia de indicios ve-
hementes de criminalidade por parte do
accusado;

Considerando que esses indicios nas-
tem da concatenação de varias cir-
Cumstancias, em relèvo, no inquerito po-
licial e nas diligencias preliminares ex-
ecutadas pelo juiz summariante, salien-
tando de modo claro a relação entre o
facto conhecido e a culpabilidade que se
trata de demonstrar

Considerando que occorreu o facto de-
lictuoso de introducção dolosa de moeda
falsa em circulação, descoberto pela au-
toridade policial de Pennapolis, constan-
do das declarações de Absalão Fernandes
de Queiroz e de Jost5 Pereira Marques,
espontaneamente feitas (fls. 21 v. nume
25 v.) os informes sobre o modo da co-
participação de cada um no delicto, coin-
cidindo, na generalidade de seus topicos,
notando uma só divergencia — a se-
guinte:

Considerando que Absalão em seu in-
terrogatorio (fls. 22 v.) narra que o
paciente escreveu uma carta a um
empregado de sua casa commercial,
1. ‘ToSó Pereira., Marques, mandando
que este lhe entregasse um , embrulho
contendo vinte contos e que na ci-
dade de Empreza, Absalão e Mar-
ques encontrariam o embrulho em um
sacco de farinha", etc. ; ao passo que
José Marques diz (fls. 24 v,). "ter rece-
bido o pacote de cedulas falsas das mãos
de Absalão, para guardar", etc.

Attendendo, porém, que os dois in-
terrogatorios concordam nos mais topi-
cos e salientam ser o 'paciente socio de
negocio do co-réo Absalão ; tendo este
ingerencia. na 'casa commercial do paci-
ente, a ponto de ser tratado como se fõra
o proprio patrão pelo empregado José
Marques ; a circumstancia da occultação
das cedulas na casa commercial do paci-
ente, feita peto seu soei° Absalão e em-
pregado Marques, ambos copartecipcs no
delicto e a existencia da carta compro-
mettedora do paciente em mãos de Ah-
salão, carta. junta ao inquerito
referindo-se ao embrulho dos vinte con-
tos, levam estas .circumstancias o espi-
rito de julgador a adquirir a presurnpção
vehemente cia coparticipação do aeellSa-
do, no delicio, e a dar mais credito ao
topic° das declarações de Absalão, rela-
tando a cooperação- do accusado depois
da confissão da parte que tomou no
crime, de que ao topico do depoimento
de José,. Marques, por 'ser natural que
pela sua relação de subordinação para
com o paciente, procure innocentar o seu
patrão

Assim sendo ; considerando que, no
exame pericial . de fls. 8 v., do confronto
da carta do paciente, junta ao inquerito,
comi outra do punho do accusado, offe-
recida4 pelo 'Dr. procurador seccional da
Republica, concluiram os peritos, que
ambas eram do mesmo punho ; (resposta
gq 1° quesito).;

Considerando que a comparação da al-
ludida, carta, arguida de falsa, com outros
escriptos do paciente, apprehendidos
para o exame, manifesta a quase com-
pleta semelhança da letra e firma do pa-
ciente ; (resposta ao 3° quesito)

Considerando que os peritos encontra-
ram divergencia entre a firma da carta
citada e as assignaturas do paciente,
feitas perante a autoridade, depois da
defesa versando sobre falsidade

Attendendo que estas provas indi-
rectas, existindo entre elas um nexo de
causalidade, autorizam a medida da pri-
são preventiva;

Considerando afinal que pelo habens
corpos de 12 do corrente já decidiu este
juizo, julgando justificado o motivo da
demora no processo da formação da
culpa e que a prisão preventiva legali-
zou a prisão, anteriormente illegal, do
paciente e a tudo mais que dos autos
consta:

Nego a irapetrada ordem de habens-
corpos ; custas pelo impetrante na forma
da lei.

Senna Madureira, 20 de julho de 1911.
— Gustavo Aí/ouso Famesy.

AprELTAÇÃo

Confirma-se a sentença appellada por
estar provado O crime de que é ae-
casado o appellante e ser legal a pena
applicado

N. 480.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação criminal em
(Pie á appellante Caetano Palazzo e ap-
pellada a Justiça Federal:

Accordam negar provimento á mesma
aPPellação para confirmar a sentença
appellada por seus fundamentos que são
conformes ao direito e ás provas dos
autos, pagas as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de de-
zembro n le. 1911.— 11. do Espirito Santo.
P.— Leoni Ramos, relator.— Pedro Les-
sa.— Amaro Cavalcanti.— Oliveira Ri-
beiro.— André Cavaleanti.— Ribeiro de
Almeida.— Manoel Muelinho.— Cannig
Samica.— M. Espinola.— Oliveira Fi-
beieo.— Godofredo Cunha.— G. Natal.—

—Epilacio Pessoa.—Fui presente, Mn-
niz Barreto.

Seu tença proferida pelo »ti:: f ederal da
2' . Vara do District() Federal, a que se
refere o aceordazn anterior

Vistos e examinados estes autos de
processo crime em que é aútora a Jus-
tiça Federal e é réo CaetanoPalazw,
tanthem conhecido por José Ribeiro; e,

Considerando que está provado que
no dia 20 de julho do corrente mino fo-
ram achadas e apprehendidas dentro do
um chapéo no quarto orcupado pelo ré°.
na Pensão Nogueira, rua Marechal Flo-
p iano n. 193, as notas falsas que se vem
a fls. Fa; e seguintes

Considerando que essas notas estavam
com outros papeis pertencentes ao réo
que o procedimento deste, pretendendo
evadir-se e as contradições em que se
deixou apanhar quando procurava ex-
plicai' a procedencia das notas, tornou
certo que chias lhe pertenciam e se des-
tinavam a fim criminoso; que, ainda'
menio ,admittindo que per tencesç-

sem a outro, não se comprehenderia que
este as deixasse ficar com os papeis do
réo, no alludido aposento, si não esti-

vessem ambos de intelligencia para 4
pratica clo delicto

,Considerando que, nenhuma circuni-:
stancia a.ggravante foi articulada ; 	 •

;Considerando que, ii attenuante roque-
riria tem contra si as circumslancias o
Lidos apontados no despacho de pronun-
cia, a fls..:

julgo procedente o libello e condemnci
o mencionado réo a tres annos e quatro
'nozes de prisão cellular e a perda da
moeda apprehenclida, grão médio do
art. 22, combinado com o art. 13, com
referencia ao art. 10 do decreto n. 2.110,
de 30 de setembro de 1909. Pague o réo •
aá custas.

District° Federal, 19 de. dezembro de
1910.— Antonio J. Pires de C. e Albu-
querque.

,k0GRAVO DE pETIC".71".0

Os inlerdielos possessorios são inclui-"es
na classe das acções reaes. Nelles. o
tOP páde optar pelo fôr° do domieili)
do réo, ou pelo da _situação da cause.

N. 1.443.— Vistos, expostos e discuti-
dos estes autos de aggravo, entre partes:
ággravante a Companhia 13. razileira do
Energia Electrica e aggravada Time São
Paulo Tra»uvay Light and Power Com-
Pany, Limited:
. Accordam conhecer do aggravo e ne-
gar-lhe provimento para confirmar o
despacho aggravado por seus juridico3
fundamentos ; pagas as custas pela ag-
gravante.

Supremo Tribunal Federal, 8 de no-
vembro de 1911.— II. do Espirito Santo.
P.—. Leoni Ramos, relator.— G. Natal.—
Manoel illurtinho.— Amaro Cavalcanti.

emundo Saraiva.— M. Espinola.— Go-
flofredo Cunha.— André Cavalcanti.—
Oliveira Ribeiro.— Pedro Lassa.— Ri-
beiro de Almeida.

Despacho do juiz federal da t • Vara do
District° Federal

Vistos e examinados os embargos op-
postos a fls. 20 e seguintes pela Compa-
nhia Érazileira de Energia Electrica á
presente precatoria, para a sua citação,
sob o fundamento de incompetencia do
Juizo deprecante da Secção de S. Paulo,
Para o processo de manutenção de posso
que lhe propõe a S. Paulo .Tramway
Light and Power Companii, Limitem!,
visto ter domicilio ou sécio nesta Ca-
pital:

Considerando que os interdictos pos-
sessorios não podem deixar de ser in-
cluidos na classe das acções reae.s, por
isso que toem por objecto proteger a
posse não como unicamente um facto,
mas como um direito real sob as condi-
ções determinadas na lei, pondo o pos-
suidor turbado ou esbulhado na situação
anterior á lesão ou obstando que esta,
apenas imminente, se realize, e as acções
pessones não tendem sinão á execução
de unia obrigação, de uma relação do
credito

Considerando que não só as Ords. do
iiv. 3'; tit. 11, 11 5 e O e tit. 45 110 fa-
cultam ao autor optar o fôr° da situação
ou o do domicilio nas acções reaes con-
tra quem possue a cousa dentro de anno
e dia (PAULA , BADT. Proc. Civ. C COM.
1 57), como sobretudo as Ords. do mes-
mo livro tit. 78 4° e do liv. 4°, tit. 58

2°, permittindo ao prejudicado em ca§cn
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t'urgente fazer o embargo de obra nova
extra judicialmente e ao esbulhado re-
cuperai' logo por autoridade propria a
sua posse, implicitamente reconhecem a
competencia do juiz da situação da cousa
para conhecer das respectivas acções
Dossessorias, desde que é o unico a quem
se insde dirigir o recurso immediala-
mente, corno exigem, para que, apre-
ciando as circumstancias ratifique
aquellas medidas

„ Considerando que é o foro rei situe
assim unia excepção ditada pelo inte-
resse das partes ao principio geral —
pcior forma rei sequitur, importando ao
jftoprio réo ser citado perante o juiz
da situação do objecto litigioso antes que
perante o do seu domicilio, por isso que,
precisando quasi sempre as acções reaes
immoveis de verificações ou diligencias,
o juiz da situação as procede com muito
mais presteza, exactidão e menos des-
pezas e se acha lambem, pelo conheci.
mento de visa, em condições de apreciar
melhor a contestação

Considerando que, ainda recentemente,
por aceórdão de 8 de abril do corrente
anuo no agg,ravo n. 1.215, o Supremo
Tribunal Federal decidiu por unanimi-
dade que O autor pôde escolher o fôr() da
situação da cousa ou o do domicilio do réo
para mi. arção de manutenção de posse,
tratando-se de turbação iniciada ha Me-
nos de anuo

Rejeito os effibargos opposlos, coa-
demando a emhargante nas custas, e
mando assim que sejam . os autos devol-
yindos no Juizo deprecante.

li ia de Janeiro, 13 de outubro de 1911.
Raul de Souza Martins.

•
	

RECURSO EXTRAI:MINAM()

julgou-se por sentença a desislencia,

.s• curador especial e tomada por termo
com anauencia das partes

visto ler sido ella regurrida per wo..

N. '731.— Relatado o incidente de de-
sistencia nestes autos de recurso extra-
ordinario, em que é recorrente João An-
tonio Ribeiro e recorridc Cesario Coelho
Duarte:

Accordam julgar por sentença a Ines-
ina •lesisieneia, requerida por procura-
dor especial e tomada por termo com
annuencia das partes, afim de que cila
produza os devidos effeitos; pagas as
custas pelo desistente.

Supremo Tribunal Federal. 18 de no-
vembro da 1011.— Ribeiro de Almeida,
V. P.—Manoel relator.— Ca-
valo Saraiva.— Pedro Lessa.—
Ramos.— Amuro Cavaleanti.—André Ca-

M. Espinola.— Oliveira l'i-
g ueiredo.—Gociofredo Cunha.— Oliveira
Itibeieo.— G. Natal.— Epitacio Pessoa.
—Fui presente, Muni:. Barreto.

(.,...r te de Appella

EDITAIS

Faço p dil ico que pelo Ex no. S'. (leselnbarg,a-
dor presidente da Cinto de A ppellação, foram
convocadas as Cantaras para reunidas no dia 2
de maio proxisno vindouro, á 1 hora da tarde
• ülgarem os seguintes feitos:embargos de mil-

n. 1.001, embargante Augusto Char-
les Fedix Cavé, embargados Augusto Paulo
INIbr1,liel e sua mulher; o. 1.30G, embargaute
'Joaquim Pedro Guerra dos Santos, embarga-

Olegario Joaquim Ortiz; II .1.334, embarga ti-
t% Joaquim José. de. Souza Lemos, eanbargada
11, Latia Satord111. dc Lemos; u. 2.04 em,

bargantes Dr. Valdemiro Amadei Soares e
sura mulher, ~bar çado Francisco lleurique
llenley; n. 273, cinbargante Angelo !Jorna-
das v llodrigues„ inventeriante do espolia de
BarChob»nett Feros y Pare% embargado Do-
mingos de Oliveira Fontes; Il. 5t3, cai bar-
gaut.'s Diogo Souza & Avaliar e. outros, em-
bargado Dr. Francisco 11egis de Oliveira;

(40, .embargante Joaquim Alves Ribeiro,
cessitmario de Costa ãlourão & Braga,
einbarg[alo João Evangelista Monteiro Cal-
Não do S. Abainho; is. 765, embargante
Francisco Ferreira Vaz, embargados D. Amue-
lia itl lia Fernandes de Andrade e outros;
n. 820, ~bargante D. Aguas Caroline Louise
lramsetze, einbargada The Pio de Janeiro City
Improvemeists Company Limited; n. 893, ent-
bargante conselheira Narciso Ferisandds da
Silva Neves, embargada a Justiça Sani!ada:
si. 1.085, einbargantes Venoso Barrocas &
Cotais. em liquidação, embargados .lisé • Ma-
Flori da Costa e outros; n.1.090 e,:nbaigante,
Slata Feldmann, embargado ãlanoel Dias da
Costa: o. 1.121, embargante José Martins
Vimosa, embargados José Augusto de Manos
Caminha e outros; n. embargante
D. Clara Candida da Silva Moura, embar-
gada Juba Leite SilT:(0; 11. .1 .265,
embargante Antonio Jacintho Machado Ju-
nior, embargada 1). Ca tharina Machad) Lou-
renço; n. 1.274, embargant,1 banca do
Brazil ; embargados G. Attonsó & Comp.,
liquidatarios da massa fallida de Pinheiro
Bastos & Comp. ; n. 1.441 (desisteascia), de-
sistente embargante Antonio Leite Malho, re-
presentado hoje pela firma Durisch & Comp.,
desistidos embargados generaes Francisco
Marcellino e Antonio Geraldo de Souza
Aguiar e suas mulheres ; n. 3.138, mbar-
gania lir. Martinho Garcez como procurador
eus cansa propria e cessionario da liana
Vieira & Teixeira, embargada a Fazenda Mu-
nicipal ; n. 387, embargante Manoel Joaquim
Marinho, embargados Manoel José Adolpho
Salingre, sua mulher e outros ; n. 749, em-
bargante Manoel Dias da Costa, embargada
Slata reddinann ; n. SOO, ~bargante Carlos
da Silva Rocha, embargados Luiz da Castro
Marques da Silva e sua mulher ; n. 082, em-
bargante José Cardozo Pereira, embargado
commendador Antonio Joaquim Coalho da
Silveira ; n. 300, ~bargante a Fazenda Mu-
nicipal ; embargada Joanna de Lima Bastos;
ti. 457, ~bargante Fazenda Municipal, em-
bargado Francisco Martins Ribeira Caluna-
mães ; ii. 802, embargante The Illo de Ja-
neiro City Lnprovements Company Limited,
embargados Vianna & Filhos ; n. 861 n , em-
bargantes Guilliernio ãlanoel Pereira dos
Santos e sua mulher, embargados João Bap-
tista Saldanha e sua mulher ; is. 879, eu-
bargante Manoel Ferreira Lemos, eia bar-
-gado D. Maria Martins ; ii. 1.028, embai.-
gante A. Thun, embargado João Alves de
Magalhães latencourt ; it. 1.123, embar-
gantos A lbcrto l'rechel e sua mulher inven-
tariante dos bens: testamenteiros a herdeiros
mi niversaes do espolio de Manam' Moronolf,
embargado Manoel de Carvalho Pitannba ;
n. 1.270, embargante Banco do Brazil; em-
bargados D. Eliza Firmina de Castro Pa-
checo e outro ;mi. 1.350, embargantes Ale-
xandre Pereira de Figueiredo Tondella
e sua mulher, embargado Francisco Xavier
Martins Varanda ; n. 1.391, ~bargante a
Fazenda Municipal, embargado Manoel Val-
ioso Pago ; n. 2.033, embargante D. Autua

embargado João Fernandes, represen-
tado pelo cessionario Alexandre Speltz.

Secretaria da Córte de Appe.11ar,ão, 27 de
cle 1012. — O , s;scretario, Ecaristo da

Veiga Gonzaga.

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Côrtc da Appellação, nos
termos do art. Vá, § 2°, do decreto u. 9.263.

-

de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publiettçãc
deste, afim de que os candidatos ao cargo de
juiz da Primeira Pr,doria Criminal, vago cola
a transferencia do respectivo juiz, Dr. Joãc
Coelho d Puros, para o cargo de juiz
da Terceira Pretoria Civol, apresentem neste,
83er218 ria OS 51015 tieri men 10.4 devida amei de
instruidos, de conformidade com o § 2° do
art. I do citado decreto.

Secretaria da COrte de Appellação, 20 de
abril de 1912. -- No impedimento do Dr. se-
cretario, o official Elpiitio Walson Cordeiro.

Sessão da Terceira cantara em 27 de abril
de 1912

Presidencia interina di Sr. desembargador
Nestor Aleira.' — Secretario, Dr. Evaristo cl(4,
Veiga Gonzug:t.

C, )m pa reco rani os Srs. desembargadores
Moura Carijó e Dlogo de Andrada e o juiz
de direito iem exercicio do cargo de desembar-
gador Dr. CiG21 1 0 Sesibra.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Dinsicto Federal.

JULGAMENTOS

lhamas-carpas

N. 50-11elator, o Sr. dasembargadol Ijiogo
de Andrada ; ii»petrantu e paciente, Carlos
liamos Marinho.—NãO Si L0111011 COMILICillleIdo
por não estar devidanrsiste, instruido.

N. 57—Relator, o Srolesembargador Cicero
Seabra ; pacientes, Cosa tio Francisco da Silva
e José da Silva.—Não se tomou conhecimento
por não estar devidainente instruido.

N. 58 — Relatos', o Sr. desembargados
Moura Carijó; paciente, José Pinto da Costa.
—Não se tomou conhecimento por não estar
devidamente. instruido.

N. 59-1telator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra ; pacientes, Antonio Gomes da
Costa, Gonsallo Francisco Ribeiro, Mathew:
Christovam Jorge, Amancio José Alves, Gra-
siella Maria da Conceição, Maria Joaquina da
Conceição.—Não se tomou conhecimento por
não estar devidamente instruido.

Recurso de habeas-corpus

N. 17 Relator, o Sr. desembargador
àloura Carijó; recorrente, Antonio Baxbosa da,
Fonseca, em favor do paciente Pedro Mourão
Lopes Coelho; recortado, o Dr. juiz de direito
da 33 Vara Criminal.—Negou-se provimenti
para confirmar-se a decisão recorrida, contra
o voto do relatou. Designado o desembargador
Cicero Seabra para, livrar o accordão.

ppell ações C 11 112 C

N. 963 — Relator, o Sr, desembargador
Moura Carijó ; appellante, Ilaphael Brandti-
ma no ; a ppell ada, a Justiça.—Deram provi-
mento para, antmllado o julgamento, mandar
seja o réo appellante submettido a 110V0 jul-
gamento, contra o voto do desembargados.
Diogo de Andrada, que negava provimento.

N .13—Relator, o Sr. desembargador Moura
Carijó ; appellante, Antonio Martins ; appel-
lada, a Justiça.—Negou-se provimento para
confirmar-se a sentença appellada,•unanimes
mente.

N. 17 .—Relator, o Sr. desembargador Ci-
coro Seabra ; appellante, Camillo José Gon-
çalves (motim. ) ; oppellacla, a Justiça . —Ne-
gott-se provimento para confirmar-se a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 20—Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada ; appellarde, Antenor da Silva;
appellada, a Justiça .—Negou-se provimento
para confirmar-so a sentença appellada, una',
nimemonto.
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• N. 28 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; appellante, Herminio La-
manchão ; appellada, a Justiça.— Negou-se
provimento para confirmar-se a sentem:a
appellada, unanimemente.

MESA .

Recursos crime

'Ns. r.;	 79 e 721,

PASSAC.ENS

RCCUPSOS crime

N. 982 — Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

N. 21 e 981—Ao Sr. desembar gador Diogo
de ,Andrada.

N. 997 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

AcconDIOS PUBLICADOS

Recursos crime

Ns. 13, 17, 20, 28, 902, 913 e 963.

juizo da Sexta Vara Ci-vel
JUI7, DR. L.131OUNIEll 3UNI011 — ESCRIVÃO, I. S.

PINTO JUN1011

Liquidação

II. J. Gonçalves & Comp.—Deferido.

Acções ordinarias

Manoel Moreira e Garcia Adjuto & Comp.—
Em prova.

Mesquita Bastos & Comp. e espolio de Ma-
noel da Silva Netto.--Julgados afinal impre,-
cedentes os embargos.

Prestação de contas

Betbeder tSz Ribeiro e Celestino Betbeder.—
Julgada procedente a acção. —

Execulico hypothecario

Equitativa dos Estados Unidos do Brazil e
Joé Sampaio.—Julgada deserta a appellação.

Excussão de penhor

Bromberg & Comp. e Olavo Hausson.—In-
deferida a petição de fls.

Fallencias

Rdriano Candido Fernandes.— Decretada
a fallencia e designado G dia 21 de maio pra-
ximo á I hora da tarde para ter logar
primeira assetnidéa.

Brandão •unior & Comp.— Decretada a fal-
lencia e designado o dia 21 de maio proximo
para a assembléa.

Osorio Guimarães.—Decretada a fallencia e
designado o dia 24 de maio ao meio dia para
a primeira assembléa.

Antonio Assad Molia,na (S/ Irmão.— Homolo-
gada a concordata feita pelos fallidos com
seus credores.

Juizo da Quarta I'vetoria,

Despachos de 19 de abril de 1912

Infracção sanila ria

Autora, a Justiça ; réo, capitão Miguel de
Oliveira Carneiro.— Condemnado pela infra-
cção do art. 08., §-IV.

• Autora, a Justiça '• réo, Albertino de Oli-
veira.— Condemnado pela infracção do ar-

-c go 98, § IV..

Dia 23

Autora, a Justiça ; réo, Manoel cio Almeida
Pinto.— Prescripta a acção.

Autora, a Justiça ; réo, José Continha de
Souza Barreiros.— Prescripta a acção.

Autora, a Justiça ; ré, 13. Francisca E. Ho-
drigues do Prado.— Prescrtpta a execução.

Autora, a Justiça ; réo, Antonio Peixoto
Antunes.— Prescripta ir acção.

Juizo da Sexta l'retoria
Criminal

JUIZ, DIR. AIIELABDO BUENO DE C:UW.11.110 —

• ÃO, JOÃO JOS1: DE SOUZA MENEZES

Dia 20 de abril co 1912

Infracção

Coronel Francisco Djahna Monteiro. -Can-
deli-tilado no grão minium do art. OS, 1', do
Rerulamenta Sanitario a. pagar a multa de,

e custas, imposta pela 9" Delegacia de
Sande.

Crimes

Anthero de Araujo, processado como in-
curso nas penas do art. 201, § 2", combinado
com o art. 13 do Codigo Penal.— Terminou-se
a formação da culpa e foi o processo remettido
ao Dr. juiz de direito da 0' Vara Criminal.

Alberto Francisco Vieira, processado como
incurso nas penas do art. 291, § 2', emalai-
nado com o art. 13 do Codiro Penal.— Termi
11011-SC a formação da culpa e foi o processo
remettido ao Pr. juiz da G" Vara Criminal;

'Denuncias

O Dr. 0° adjunto do ,. promotores offerecen
denuncia contra Francisco Paint Pamplona
como incurso nas penas da art. 91 do Re gu-
lamento Sanita riu, multado ren 2008000.- Foi
expedido mandado para comparecer á primeira
andiencia para pagar a multa e custas ou se
ver processai'.

Idem, idem de 2008000.
O Dr. 0° adjunto dos promotores offereceu

denuncia contra João Alves como incurso nas
penas do art. 190 do Codiro Penal.— Foi re-
cebida e designado o dia 23 do corrente para
a formação da culpa.

O Dr. 6" adjunto dos promotores offereeen
denuncia contra Manoel Marques como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
— Foi recebida e designado o dia 22 do cor-
rente, ao meio-dia.

Pinou Antonio Cesar, processado coma in-
curso no art. 303 do Coli go Penal.— Foi ab-
solvido.

Alamiro Francisco Soares, processado pelo
crime do vadiagem.— Foi absolviilo.

José Martins de Castro, processado pelo
crime de vadiagem.— Foi absolvido.

Juizo da Sex ft 1-"ret011'ift
Cr"	 ai

JUIZ, D11. ABELAIIDO BEENO DE CARVALHO—ESCRIVÃO,
JOÃO JOSli DE SOUZA MENEZES

Infracções sanitarias

Dr. Hilton da Fonseca.—Foi condemnado a
pagar a multa e as custas.

D. Maria Ribas Moreira.—Condemnada a
pagar a multa e as custas.

Capitão-tenente Francisco Paim Pamplona.
—Foi condemnado a pagar a multa e as cus-
tas de duas infracções (art.9i do regulamento
sanitarioï..

• Denuncias

• Avelino José Dias.—Foi denunciado pelo
'Dr• 0° adjunto dos promotores como incurso
nas penas da art. 303.

Felix Felippe Albuquerque. — Denunciado
.pelo Dr. 0° adjunto dos promotores como in-
cur,r o nas penas do art. 291, § 2°, combinado
com os arts. 13 e 297.

Preseripções

Carlos Frederico Carneiro de Campos, con-
&ninado no art .330, § 3^, do Codigo Penai.—
Julgada extineta.

Thomaz José Mendes, condemnado no
art. 300 do Codig,) Penal.—Julgada extineta.

Thomaz Marinho dos Santos, condemnadO
art. 330, 3', do Codigo Penal.—Julgada ex-
tineta.

Proc^ssos esses vindos da 12 4 Pretória
antiga.

Recurso

O Dr. 0° adjunto do; promotores, não SO
conformando com o despacho do meritissimo
juiz que rejeitou a denuncia offerecida contra
Movsés Jansen do Paço e outros, do mesmo
recorreu para a 3° Camara da arte de Appel-
lação.

EDITAES
Primeira, 1Pretoria Civel

Edital chamando credores incertos de Gui-
chard (.5.: Comp., com o prazo de 10 dias

"O Dr. Antonio II. do Souza Bandeira, juiz
primeiro supplente da 1 a Pretoria Civel do
District° Federal, etc.

Faro sabor aos que o presente edital cha-
mando credores incert os de G uichard & Comp.,
com o prazo de 10 dias, virem que pelo juizo
da I' Pretoria Civel correm uns autos de
execução entro partes: Francisco Baptista de
Paula Netto, exeimen te; Gniehard & Comp.,
executados, e por parte do exequente me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Illmo.
Exmo. Sr. Dr. juiz da Ia Pretoria Civel.—
Francisco Baptista de Paula Netto, na exe-
cucão que move a Guichard (St Comp. tendo
passadio em julrado a sentença que julgou a
penhora em dinheiro, requer a V. Ex. a
expedição de editaes por 10 dias, chamando
credores incertos, afim do supplicante poder
levantar a quantia em penhora, na forma
lei e effeitos de direito. II. J. Rio de Janeiro,
• de abril de 1912. — F. II. Aloura Eseobar.
Estava colhida uma estampilha do valor do
300 réis devidamente inutilizada. Era o que
se continha em a referida petição aqui tran-
scrita, depois do que se via o despacho do
teor seguinte: Sim, em termos. Rio, 10 de
abril de 10i2.—Souza Bandeira. Era° que se
continha em o referido e mencionado despa-
cho aqui transcripta, em virtude do qual se
passou o presente edital e pelo teor do mesmo
cito e chamo os credores incertos de Gui-
chard & Comp. para, dentro do prazo de 10
dias a contar de sua publicação, virem a juizo
apresentar as suas preferencia, sob pena de
ievelia. E para que chegue ao conhecimento
de tcd is mandei passar o presente edital, que
será affixado pelo porteiro dos auditorios, no
Jogar do costume, do que dará certidão de o
haver cumprido para se juntar aos autos, e
mais dons de igual teor para serem publicados
pela imprensa, sendo um no Diario Official e
outro no jornal de maior circulação, ficando
traslado nos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 27 de abril de
1912. Eu, José Lopes de Oliveira. Araujo, es-'
crivão, o escrevi. — Antonio II. de Souza
Bandeira.

• n
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- Juizo da Primeira Pretoria
Criminal

De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo au-
sente Miguel Ferreira da Costa, incurso no
art. 306 do Codigo Penal, c bens assim seu
fiador Manoel Silveira Tavares, em togar in-
certo, para apresentar o seu afiançado neste
juizo

() Dr. Luiz de Moraes Jardim, 1 0 supplente
em exercido do juiz da l a Pretoria Criminal
do District° Federal; etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
intimação, com o prazo de 10 dias, virem
que por este juizo e cartorio se processam uus
autos crime em que é réo Miguel Ferreira da

, Cosia, incurso no art.. 306 do Cocitgo Penal, e
fiador àlanoel da Silveira Tavares, e como

, não lenha sido encontrado o réo para. se  ver
• processar e o fiador para apresentai-o a juizo,
o Dr. promotor adjunto requereu a citação
do fiador por edital para apresentar o seu
afiançado a juizo no dia e hora que foram
designados, sob pena de ser julgada quelbrada
a fiança. prestada em favor dell% e o r)!° no
mesmo edital seja tanibein citado para se ver
processar e julgar, sob pena de revelia e q W-

tiramento da fiança, o que deferi, mandando
passar o presente,pelo qual cito e chamo o réo
:Miguel Ferreira. da Costa para comparecer
neste juizo no dia 10 de maio proximo, ás 11
horas da manhã, afim de se ver processas.
como incurso sio art. 306 do Coligo Penal,
sob pena de ser feito o processo a sua re-
velia e ser julgado o processo e quebramen-
to de fiança, e bem assim, seu fiador Manoel
Silveira Tavares, para apresental-o neste juizo
no dia e hora acima designados, sob pena de
ser qiielrrada a fiança prestada a seu favor,
scientilleando•os de que o juizo funcciona, no
predio 26 da rua Senador Dantas. E, i n ara
constar e chegar ao conhecimento de todos,
ma nd ei passa e este e mais dous de igual teor,
(itic serão publicados e anisados na fórma da
lei. 1110, 27 de abril de 1912. Eu, Tancredo da
Costa liaram,. escrevei 110 juramentado, o
esccesi. Eu, Francisco Manoel de Moraes, es-
crivão, o subscrevi.— Luiz de Moraes Jardim.

-
ssiz...) CILL Qiiutrt . i l'i.-ettaritt

Criminal

1k cita ()rio

- O Dr. Antonio ['main() da Silva, juiz da 1"
Pretoria Criminal, na Mima da lei ele

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 10 dias, virem e (Iene
tiverem sciencia, que, lendo a Justiça Salti-
taria por seu representante UM:revido de-
nuncia contra Ahned Ega ripe, residente á rua
da Lapa n. 68, por ter 'atingido o § 2° do
art. 80 do Regulamenta Sanita rio, Tela tivo

•loja do referido predio, foi expedido mandado
de intimação contra o denunciado para, na
primeira andiencia, i szlgar a multa de 2008,
que lhe fira imposta ou ver-se processar, e
como não Rira encontrado, mandei expedir o
presente edital; pelo qual ficará citado o men-
cionado Ahned Egaripe a comparecer neste
juizo á primeira audiencia, findo o prazo de
10 dias, afim de pagar a .multa ou ver-se pro-
cessar, sob as penas da lei ; as auliencias são
dadas ás terças e sextas-feiras •á 1 hora da
tarde,á rua do Cattete n.293. Rio de Janeiro,
27 de abril de 1912. Eu, José Joaquim Pacheco
Junior, escrevente juramentado, escrevi. E eu,
José 11aldtrino de Albuquerque, escrivão, sub-
serevi.—Ánlorrio Puha() da

ttizo da Quarta Protoria
ti

-
De citação	 •

-	 O Dr. -Antonio ['imbuo da Silva, juiz da i4a,
Pretoria Critnitial, na fôrma da lei, etc.:

Faço saber aos que o pres-utte edital de ci-
tação, com o prazo de 10 dias, virem e dello'

sciencia tiverem, que tendo a ustiça Sutil-
tarja por seu representante ofierecido denun-
cia contra Nicoláo Faria, inventariante dos
bens do finado Francisco Rodrigues de Faria,
residente á rua da Quitanda n. 56, por ter
infringido o § 1 0 do art. 98 do Regulamento
Sanilario, relativo ao predio á rua Dr. 'Joa-
quim Silva n. 78, foi expedido mandado de
intimação contra o denunciado, para, na pri-
meira audiencia, pagar a multa de 200$, que
lhe ['Ora imposta ou ver-se processar, e como
não fèra encontrado, mandei expedir o pre-
sente edital, pelo qual ficará citado o denun-
ciado Nicoláo Faria a comparecer neste juizo,
á primeira audiencia, findo o prazo de 10 dias,
afim de pagar a multa ou ver-se processar,
sob as penas da lei ; as audiencias são dadas
ás terças e sextas-feiras á 1 hora da tarde, á
rua do Cattete n. 293. Rio de Janeiro, 27 de
abril de 1912. Eu, José Joaquim Pacheco Ju-
»ior, escrevente juramentado, escrevi. E eu,
José Balditino de Albuquerque, escrivão, sub-.
screvi.—Antonio Paulino da Silva.

Comarca do Mar do Iles • -
panlut.

O cidadão José Coalho Gomes, juiz de di-
reito interino da Comarca de Mar de lies-
panha

Faz saber que,por parte de Jorge Estofaria
lhe foi dirigida a petição do leio . seguinte:
( ‘ Exino. Sr. Dr, juiz do direito—Jorge Este.
fa no, residente nesta comarca, processa neste
fôr° uma justificação, nos termos de direito,
para a atinullaeao de 10 notas promissoras
do valor de 10:000$, já vencidas, multadas
por Abib Medi, domiciliado cai S. Pedro do
Pequiry, onde tein um estabelecimento com-
niercial, tendo outro em Chapéo d'Uvas, mu-
nicipio de Juiz de Fóra,a favor do supplicante
que as recebeu em pagamento de seu capi-
tal e lucros na liquidação e dissolução da
sociedade conunercial Jorge Estefauo &
Comp. que girou - neste municipio com firma
inscripta e do qual eram socios o supplicante
e o dito Multi, que ficou com todo o artivo
então existente nos termos do distracta feito
e ajuizado, por se terem extraviado as al-
ludidas promissorias e os outros docamentos
que se achavam guardado; na mala de
roupa do mesmo supplicante e ce estava
em inn commodo do armazem da casa de ne-
gocio de A bit) Medd. Como da annullação das
notas promissorias, já vencidas e não pagas,
resulta a responsabilidade do emitteate que
responderá pela acção cambial, constando ao
supplicante que o . seu devedor Abib Merbi
pretende dispor dos bens e mercadorias que
possue e são os unicos que no paiz garantem o
pagamento integral ao supplicante, vem este
protestar, como de facto protestado tem entra
qualquer alienação que pretenda o supplicado
fazer dos seus bens, antes do pagamento das
ditas notas promissorias ou dia solução da
questão já iniciada e que corre neste foro de
Mar de Ilespanha, no cartorio do 1 0 officio, telt-
clo-se lambem em vista a fraude da alienação
de quem é deN edom' por titulo que dá Iogas'
penhora inuneliala e, na falta de seu paga-
mento, como acontece a quem deve por nota
promissoria vencida e até mesmo a fallencia
como no caso, por ser negociante o supplicado.
Nestes termos, tomado por termo o protesto
que se faz para que ninguem allegue igno-
rancia e boa fé e para que possa o suppli-
cante ir buscar os bens em poder de quem se
achem, ou para que sejam arrecadados no
caso de fallencia como da massa, requer a
citação do suppllicado Abib Merhi por man-
dado que se juntará aos autos layrando-se o
edital do estylo, que será publicado no Foruin
e pela imprensa áfficial do Estado e da Capital
Federal,' deVendo . oppOrtunamen te ser este Pro-
testo julgado Por sentença e entregue á parte,
independente de traslado para seu uso. Atitoada

esta em appenso ao feito que corre no 1° officiO•
1'. Deferimento. Mar de Ilespanha, 31 de
março de 1012.—Jorge Estefano.—Despacho:
Deferido. Mar de Ilespanha, 2 de abril d0
1912.—Coelho Gomes. (Estava sellada o inuti-
lizada unia estampilha estadoal de 400 réis.)
Termo de protesto : Aos ti-es dias do MU

de abril de mil novecentos e doze, nesta ci-
dade de Mar de Ilespanha, em meu cartorio
compareceu pessoalmente Jorge Estefano, resi-
dente em S. Pedro do Pequiry, por mim reco-
nhecido e das testemunhas abaixo assignadas,
e, perante estas, por este me foi dito que, na
forma de sua petição retro, que declara parto
integrante deste termo e na melhor fôrma do
direito,protesta contra qualquer alienação que
de quaesquer ou de todos os seus bens faça Abip
Medd, domiciliado em S. Pedro do Pequiry,
onde tem um estabelecimento commercial
e outro em Chapéo d'Uvas, municipio de Juiz
de Rira, emquanto não pagar as dez notas pra-
missorias que acceitou em favor do protestan-
te, de valor de um conto de réis cada uma,
todas já vencidas e para cobrança das quaes
tem o protestante contra o seu devedor emit-
tente a respectiva acção cambial, desde que
na acção intentada neste juizo resulte a prova
do destravio das mencionadas lettras e conse-
quente iluminação deltas, sendo considerada
alienação das mercadorias dos seus estabele-
cimentos commerciaes e de quaesquer outros
bens como fraudulenta nos termos de direito
e da referida petição que o protestante pede
seja transcripto no edital nelle requerido. E
como protestante assigna com as testemunhas
presenciaes. Eu,José da Cunha Lopes, escrivão,
o escrevi.— Jorge Estcfano.— llonorio José
da Silva.— Antonio Lcovigildo de Castro. Em
vista, pois, do presente edital, fica o protestado
Abib Medd intimado do contendo da petição
e termo de protesto neste transcripto para os
fins de direito. Dado e passado nesta cidade
do Mar de Ilespanha, aos 3 de abril de 191:-:.
E eu, José da Cunha. Lopes, escrivão, escrevi.
Jose Coelho Gomes. (Colhidas e inutilizadas es-
tampilhas no valor de dous mil e tresentos réis.)
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RENDAS PUBLICAS

Anandega do Rio de Janeiro

IiEZ DE anu. DE 1012

Betida arrecadada no dia 27:

Em ouro 	 	 172:379S070
Em papel 	 	 216:1035751

--------
Total 	 	 418:482$821

Renda arrecadada de 1 a 27
do corrente 	 	  9.392:5615927

Em igual periodo de 1911 	  8.193:3625804
--------

Differença a maior em 1912 	  1.199:1093123

Recebedoria do Districto Federal

RENDA DO DIA 27 DE ABRIL DE 1912

Ordinaria 	

Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Velas  •
Perfumarias..,.
E.	 pliarmacea-

ticas 	

•
1:5585000
7:181$80Q

24:0005000
1:1505000

.
448$000

1:%* 114

22:2808U
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DIARTO oF4idiÃ IL
	

Abril de .1012 "?

Vinagre 	 	 :;75400
Conservas 	 	 2:3505000
Cartas de jogar
Chapéos 	 	 1: l4000
Tecidos 	 12:11;05000
Bengalas 	 	 --
Sal 	 .	 —
Registro 	 .	 2:4/505000

	
ty,:17:5200

Extraordinaria 	
	

2:0195990
Deposito 	

	
3325000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
9 : :;005566

88:203505'r

Renda de 1 a 213 de abuil
1.4;29:0125183

. 718: 32:;SR37

Em igual puindo da 1011.... 2.025 283531
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.,201

Karl August Lin gner, estabelecido em Dr . s-
den Allemanha, :tprescula á literais-ima
junta a marca supra para ser registrada.
A marca con s i s te na pala ra que o de-
positante applica aos sigiiiiites artigos de sua
fabricação e comincreio para di s tili g uil-os de
outros semelhante s , colos artigos
dicamentos e tecidos de li gadura para homens
e animaes ; meios para exiermiiiii• de anitimes
e plantas, para CIIIPM1 . \ acão, para desinfecção,
cabellos, crinas (i artigos. de crina (escovas,
esfregadores e pinvoi.), pentes, espoojas, 1ec-
nizes, cervejas, *mitos, licore , , a guas inine-
raes e carbonieas, comprehendendo nas
mesmas as agitas de banho.; sa.es fontes e
mineracs, carnes, extractos de carne e ge-
latinas, ovos, leite, mantei gas, queijos, man-
teigas artificiaes, banhas e (Aeos alimenticius,
sabões e toda a classe de mercadorias empre-
gadas para polimento, limpeza e lavagem.
preservativos contra a oxydacão ; artigos de
perfumaria C de toucador, assim como Iodes
os productos de fabrico i lo 1 .1Iffia", tac ,, como
charutos, cigarro s , tabacos para fumar,
mascar e rapé. Rio de Janeiro, :20 de no-
vembro de 1003.—orno proctiradore-r , Afoio.ft
dé Wilson (sobre uma estampilha de 30u reis.

Apresentada tia secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal ás 2 horas do (lia
20 de 110VC1111r0 de 1003. - secretario,
Cesar dc Oliccira.

Registrada sob o ti. 1.21;1 por despacho da
Junta commercial em ses.ãode linje. Pagou
no primeiro exemplar t;SGo0 sello por '(.4-
tattipillias. Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1901.-1) secref arin, Cosa,. l)lit-eira. .;.10
lado achava-se o carimbo da Junta Comutei.-
Cial.)

Por despacho da Junta Cominercial elo
sessilo de hoje zinnoion-s- no i,iktii tt.1 .201 a
transferencia da marca , •041oln 1:ar1.1tigtist.
Lingner para sua successora, Dresdener Che-
misches Laboratorinni Lingner Gesellschaft
mit beseliránkter Ilaftling. Rio de Janeiro, 22
de abril de 1912.—Isidoro Campos, dita,ct.or.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
inercial.)

N. 1.71'2

Karl Nugust Lingner, estabelecido em Dres-
Jen,- Allemanha, apresenta a registro a
parca acima. A marca, que é representada

pelo desenho de um vidro ou frasco dos usa-
dos para encerrar o preparado Adol», do
depositante, é applicada por qualquer pro-
cesso a medicamentos e estofos de ligaduras
para homens e animaes, prepara4los para ex-
terminio de anitnaes e plantas, preparados
para conservar generos a limonticios e
dos, Llcsinfeetantes, sedas e mercadoras de
sedas, pentes, esponjas, preservativos contra o
calôr e isolaçlores, tintas, vernizes, lacre,
reina, adliesivos, lustre, polimeiito s , aguas
mineraes e earbonicas, inclusive agitas para
banho e saes marinhos e para blithos, carvão,
turfa, lenha, eoke, briquefles, aevendedores
para raro, f.,,orditras e elos technieos, nu-
guentos, velas e lamparinas, torcidas, a ppa-
relhos medieos, ligadtfra.s phainaventicas,
orilmpediras, gyinnastica s, lie des-
infecção, instrumentos chituic ",:. opticos;, geo-
desicos e nauticos, apparellin ,. veriticaç.ão,
apparelhos photographicos, fiambre, e\ macios
de carne, conservas de carne. legumes, p..1-
xes e frnetas, inclusive sticcos 41e, fructas e
g,:eléa s , preparados de alinamtacão. genros
de consumo, sabão, pr, , parados para limpar

-madeira, couro., metal e vidro polimento,.
para madeira, metal e coem, pre.;.•nativns
conira ferrugem, perfumarias, a ri iges de

eigarros, fumo, tatue() de mascar e
rapé ; pira dis tinguir os productos
pharinaceuticos, eosinetica-: .	 a
111011liciOS' C de consumo, (ia faliricaçáo e com-
tnereio ilo depos itante, de 01111'.).:,c111-Piallte`,.
iii0 til! Janeiro. 19 de novembro de ' g o''' . Por
procurarão. ifo)tra	 1Vilsna, paient agents
( sobre uma es tampilha de 300 ri..

.1prosentada na seer. ,.taria da Junta Cmii-
mereial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 19 de novembro d. !. Pi ••;.-0
La tio, Cosa f dc oli rejo/.

R egistrada s ib o n. 1.71:: p . ) . • .1	 ilto (1;1
Junta Counnercial em s••--. •to	 boi-. Pagou
no primeiro exemplar t,; 	 por e:-
taitipilli;N. !lio de •latwiro. 22 ,1	 11 .‘embra

1900. ta ...:cer,•tario,	 ,/ •	 . Ao
lado achav:t-s . o cari:111;o d	 tioita Conotr , r-
cia I .

Por despacho da liii!	 iu,uiuu,ritl	 ein
sessão de hoje amimou--; • Ho rogi:tro nu-
mero 1.712 a trans1,•r.incil 	 u marra d.! Karl
An g it-t. Liti g ner para -lia -.1 .• 	 •II, Dresde-
net . Chentisches Libor,lho•Hin Ijogner
seu:vil:1ft mit b, , schr[oi': , 1 . 11	 Rio de
Janeiro, 22 de abril de iii - C«inpos,
dire-mc. (Ao lado acha \ a-e o carimbo da
Junta Continet•cial.)

N. 1.

Karl Angic. t	 ib.,I•scido em Pres-
den,	 "apro••••••11.1 a	 registro	 a
marca t,iuui t . .k marca . i i;	 •onsi.te	 pa-
la‘ra	 amin.•a.ia
processe a modicainew,• 	 pira liga-
duras para homen, 	 ,	 de ex-
terimilio uii	 inimac	 p1.1:11, de von..orva..
cão, desitif4.! •;ção, a Hm r •iii• bc.trilinen tos
de 'Iluminação, de aquecim,••ito, dc to•-ittl i ,t e
(undação, de sedas e ineread •ias de sedas,

pentes, esponja., maiorias (i.‘ ficcão e cantil-
torios, (le instrutnentiis e pre-..i . vatkos contra
o calor, artigos (I. ,	tOltivz, vernizes.
lacre, resina, adliesim-:, Insiro, polimento,
cerveja, espiritic:, aguas mineraes e
carbonicas, inclusive agua ;tara banho, bem
conto soes marinhos C para banho, carvão,
turfa, lenha, coke, ;tecetidedores
de carvão, gorduras e oitos technicos, nu-
guentos, velas e lamparinas, torcidas, appa-
relhos para medicos e dentistas, ligaduras
pharmaceuticas, orthopedicas, gymnasticas,
apparelhos de desinfecção, instrumentos phy-
sicos e c4imicos, opticos, geodesicos, nauticos_r r

e de medidas, balanças, apparelhos de veri-
ficarão, apparelhos photographicos, extractoá
de árne e conservas de carne, inclusive sueco
de fructas e gcléas, ovos, leite, manteiga,
queijo, manteiga artificial, banha e azeite,
sabão, preparados para limpar e polir, pre-
servativos contra a ferrugem, artigos para

; para differençar os artigos da sua fa-
bricação e commercio de outros semelhantes.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 19%. tu
Por procuração, Aloura g. Wilson, pate-
agents (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal :ts 2 horas da
tarde de 19 de novembro de 1906. —O secre-
tario, Ccsar

Registrada sob o o, 1.713 p•-m• dospacho da
Jonta Commerrial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 05600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de novembro
de 1000.-0 secretario, Cesar Oliceira. (Ao
la;lo achava-se o carimbo da Junta Co i nmer-
ciai.)

Por desparho da Junta Comm .,'.reial em
sessão de hoje annoinu-se no registro ti. 1.713
• transferencia da marco o Forman,i de Karl

Lioginer pari sua suecessora, Dresde-
ner Lheini sch es 1.alinratorium Lingner Gesel-
l schaft ntit beschriiiikter
Inteiro, 22 de abril de 1912—Isido-ro Guapos,
(Imprimi. (Ao la , .o achava-se o carimbo da
Junta (ommorcial.)

N. 1.714:
Raul Anglist Lin guer, estabelecido em

I)resAen, A ilemanha, apresenta ;1 regi s tro a
marca acima • A marca, (me consiste na pa-
lavra caracteristica (ilrexi , e corresponde
á marca allemã de n. 85. .409, da classe 3 .1. , é
applieada, per qual . itier processo, a esponja,
pres-naikos cdnira o calor, cerveja, aguas
mineraes e carboineas, ovo, sabão, prese • va-
tkos contra a f. ,.rtli goin, conservativos para a
borra, dentes, c;ib • 110 ,. e peite, charutos, Ci-
garnis, rilitlo, 1...1 1 ten para mascar e rapé
para di s tinguii . os proibidos	 ¡mar-
inaceu tico s , cc l iiii"o-z . ;diluem icios e de con-

e comtnerrio do depesi-some, da falir:c:vão
tante, de natio: s. -nicht:lotes. Itio de Janeiro,
19 de til til d i gni;.- -Por preenração,
Moura ,n• Wilson, pateei agents (subi e uma
estampilha de 3)0 réis).

.1prose idaila na secr. , ' a ria da Junta Com-
mercial da Capital Ved;ira I ;*fi; 2 horas da tarde
de 19	 ndk ;ilidir() de 100G.-0 secretario,
CeSdi'	 oliueira .

Regi s trada sob o mi. 1.714- por despacho da.
junta comincreial em seão de hoie. Pagou
no primeiro exemplir 05000 de sello por es-
tampilhas. 'lio de. Janeiro, 22 de novembro
de 1 go0. -- li secretario, Cesar (lc Oliveira. (Ao
lado acha \ a-se o carimbo da Junta. Coro-

Por despiehn da Junta Commercial ent
annntnit---e tio rett.r istro n.

• tratifcrelicia da marca -drex,i cle Karl
A tigust 1.in gs toir para sua successora, Dresde-
net.: Ghemisches lAboratoritint Lingner Gesel-
lschaft mit beschrãokter Ilaftung. Rio de Ja-
neiro , 22 do abril de 1912. —Isidoro Campos,
director. (No lado achava-se o carimbo da
junta commercial.)

Karl lugu,zt Litiguei', estabelecido em Dres-
den, Allemanha, apresenta a registro a
marca acima. A marca, que consiste na pa-
lavra caracteristica «Odontoln e corresponde
á marca altema. de ri. 18.854, da classe 2,
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applcada por qualquer processo a conser-
vativoS pára a bocca, dentes, cabelos e peite,

:espechilfnente a preparados para limpar
deites e bocca, a tinturas dentifricias e pre-
i7aIitdoS para obturação, a aguas, oleos, po-

•Macias e sabão para cabelo, a oleos, pomadas
• e sabão para a pele, inclusive a todos os
al. ti,4gos para a hygiene do corpo, da fabri-
Caçap e commercio do depositante, para
renear esses productos de outros congeneres.

• Rjp de Janeiro, 19 de novembro de 1000.—
Por iirocuração, Moura & NVilson, patelit
agents (sobre unia estampilha de 300 . réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 19 de novembro de 1906.— O se-
cretario, Ct! NO de Oliveira.

Registrada sob o ti. 1.715 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
fio primeiro exemplar 0000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de novembro
de 4906.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial.)

Por despacho da Junta Ceinmercial em
sessão de hoje annotim-se no registro n. 1.71N
a transfer:meia da marca «Odontol» de Kari
August Litiguer para sua sucessora, Dres-
dener cnamisel ies LaiArainrillIn Litiguei . Ge-
sellschats mit beschriinkter Ilan tiiit. 'tio de
Janeiro, 22. de abril de 1912.— Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Cuminercial )

N. 1.1G

Karl Augusi Lingner, estabelecido em DVCS-

deu , Alemanha, apresenta a registro a
marca acima. A marca consiste na pala ia
«Pitt3len,), que é applicalla 1)01 qualquer two-
cesso a medicamentos e estofos para liga-
duras para homens e animaes, artigos de
exterminin de aniniaes e i)la idas, de conser-
vação inira gel I c ro a li »i e ti ticii)s e liquidos,
desinfectantes, appa relhos e instrumentos de
iluminação, de aquecimento, de cosinha e
ventilação, de.seda: e Ineroaderias de sedas,
pentes, esponjas, materiae: de fixação e
cnvoltorios, de isola mi e preservativos
contra o calor, tildas, Vernizes, lacre, resina,
adhesivos, litstre, polimentos, cerveja, vinhos,
espiritos, aguas mineraes e carbonicas, inclu-
sive as aguas para Intuitos, bem como saes
marinhos e de ballhOS; carvão, turfa, lenha,
colze, briquelles, acceitledores de carvão,
gorduras e oleos technicos, ungia:Idos, velas
e lamparinas, torcidas. apparelhos para me-
dicos e dentistas, ligaduras pharinaceuticas,
•orthopetlicas, gyinnasiicas, apparelhos de des-
infecção, physieos, chimices, opticos, geode-
sicos, natiticos e de medidas, balanças, apita-
relhos de verificação, apparelhos photogra-
phicos, fiambre, extractos do carne, conservas
de carne, legumes, peixes e [mictas, inclusive
sueco de fructas e geléas, ovos, leite, man-
teiga, queijo, manteiga artificial, banha e
azeite, sabão, preparados para limpar ma-
deira, couro, metal e vidro, polimetites para
madeira, metal e couro, preservativos contra
a feriam:lu, perfumarias, artigos para foi-
lelle, ciciarmos, ci garros, finno, tabaco para
mascar e rapé ; pai .a differençar Os artigos
da fabricação e commercio do depositante de
outros semelhantes. Rio de Janeiro, 19 de
novembro de 1006.— Por procuração, Moura
&Wilson, patent agents (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da tarde
de 19 de novembro de 1906.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.716 por despacho da
Unta Conunerciul em sessão de hoje. Pagou
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no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de novembro
de 1906.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbe da Junta Com-
mercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registrou. 1.716
a transfereucia da marca «Pittylen» de Karl

ugust Litiguer para sua successora,Dresdener
Chemisches Laboratorium linguer Gesells-
chaft mit beschrünkter Ilaftung. Rio de • Ja-
neiro, 2rde abril de 1912.—Isidoro Campos,
director: (Ao lado achava.-se o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 1.71.7

Karl August Lingner, esta.belecido em
Dresden, Alemanha, apresenta a registro a
marca acima. A marca, que consiste na pa-
lavra caracteristica dloborin» e correspon-
de á marca alemã de n. 46.584, , da classe
2, é applieada por qualquer processo aos pre-
parados chimices

'
 medicinaes, pharinaceuticos

e dieteticos para homens e animaes, para dis-
tinguir os produtos da fabricação e cominer-
cio do depositante de outros congeneres. Rio
de Janeiro, 10 de novembro de 1930. — Por
procuração, Moura & Wilson, paleta agents
(sobre uma estampilha. de 300 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Cont-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da tarde
de 19 de novembro de 1006. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.717 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 t le sello por es-
tampilhas. Rio de Jaueiro, 22 de novembro de
1906. — O secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado achava-s.: o carimbo da Junta Comuna.-
ciai.)

l'or despacho da Junta Cominarei:11 em sessão
deiloje annotou-se no registro n. 1.717 a trans-
ferencia da marca elloberin» de Karl lectist,
Lingmer para sua sucessora, Dreslencr
inisches Laboratorium Lingner Ressellschaft
mil beschrãnk ter Ilaltung. !lio de Janeiro, 22
de abril de 1912. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado achava-se o carimbo da Jupta ....om-
mercial.)

N. Vis

Karl A tigust Lingner, estabelecido em
Dresden, Alemanha, apresenta a registro a
marca acima. A marca, que consiste tia palavra
«I lobos», é applicada por qualquer processo
a medicamentos e estofos para ligaduras para
homens e imitimos, artigos de exterminio de
animaes e plantas, de conservação de generus
alimenticios e liquidos, de desinfecção, sedas
e mercadorias, de preservativos contra o ca-
lor, de isolamentos, tintas, vernizes, lacre,
resina, adhesivos, lustre, polimeni.o, aguas
mineraes e earbouicas, inclusive de aguas
para banhos e saes marinhos e para banhos,
carvão, turfa, gorduras e oleos, unguentes,
velas e lamparinas, torcidas, apparelhos para
medices, ligaduras pluirmaceuticas, orthope-
dicas, gymnasticas, apparelhos de desinfecção,
instrumentos chinticos, opticos, geodesicos e
nauticos, apparelhos de verificação, phologra-
phicos, fiambre, extractos de carne, conservas
de carne, legumes, peixes e frutas, inclusive
sueco de fructas o geléas, preparados alimen-
ticios, generos de consumo, sabão, preparados
'de madeira, couro, metal e vidro, polimentos
para madeira, metal e couro, preservativos
contra a ferrugem, perfumarias, artigos para

charutos, cigarros, fumo, tabaco de
mascar e rapé; para differençar os artigos da
fabricarão e commercio do depositante de
outros setuelhantes. Rio de Janeiro, 19 de
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novembro de 1906.—Por procuração, Moura
& Wilson, patent agents (sobre uma estatri
pilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da tardo
de 19 de novembro de 1906.-0 secretario.
Cesar de Oliveira.

• Registrada sob o n. 1.718 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar MOO de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de nó-
vembro de 1906.-0 secretario, Cesar de
?mira. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial).

Por despacho da Junta Commercial ent •
sessão de hoje annotou-se no registro n. 1.718
a transferencia da marca de Karl August Lin-
gner para sua successora, Dresdener Chernis-
ches Laboratorium Lingner Gesellschaft mit
beschrilukter Ilaftung. Rio de Janeiro, 22 do
abril de 1912.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial.)

N. 2.208

Karl A ugust Litiguei. , estabelecido em Dres-
dem, Nossenstrasse 2-4, Allemanlia, apresenta
a marca supra, que consiste na palavra ah-
xavon», que serve para distinguir os seguintes
artigos: medicamentos c ligaduras para ho-
mens e animes; prediletos animal e vegetali-
cida; productos para conservar alimentos c
liquides; desinfectantes, apparellios e ape-
trechos de illinninação, aquecimento, cocção
e ventilação ; cabelos de porco e artigos de
cabelo de porco, pentes, espouj as, material
para vedar e tomar juntas ; material para
isolar e proteger calor ; tintas, vernizes, laca,
resinas, materias adhesivas, graxas; massa de
calafate e encerado'. ; cerveja, vinho, bebidas
alcoolicas ; aguas miueraes e aguas contendo
acido carbonico, inclusive aguas de banho,
bem assim saes para banho e saes de fontes;
carvão, turfa, lenha, coke, briquelles, accen-
dedor de carvão, s., bos e oleos para fins te-
~ices; lubrificantes, velas e lamparinas, pa-
vios; apparelhos me:licinaes e odontalgicos
ligaduras (baniNges) pbarmaceutieas,
pedicas e gymnasticas ; apparelliOs de desin-
fecção, physiologicos, chimicos, opticos, goo-
desicos e nauti,eo:, instrumentos de medição,
balanças, apparelhos de fiscalização, appa-
relhos photographicos ; artigos de carne, ex-
tractos de carne, conservas de carne, de le-
gume, de peixe e frucias, inclusive sueco dc
fructas e geléas; ovos, leite, manteiga, queijo,
manteiga artificial, banha e azeite dc co-
siolia; sabões, materia.s para limpar ma leira,
metal e couro, metal e vi Iro, material para
polir madeira, metal e couro; inateria de pre-
servação de ferrugem ; perfumarias; remedios
para toilette ; cigarros, charutos, fumo para
fumar e mascar e tabaco. Tudo da fabri-
cação e commercio do depositante. Rio de Ja-
neiro, 13 de janeiro de 1009.—Por procuração,
Buschmann & Comp. (sobre unia estampilha de
300 réis;.

Apresentada na secretaria da Junta Cotn-
moreia' da Capital Federal á 1 hora do dia
13 de janeiro de 1000. — O secretario, Mia
Leal.

Registrada sob n. 2.298 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4300 de sano por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de janeiro do
1009. — O secretario, Fabio Leal. (Ao Mó
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cornmercial eps
sessão de hoje annotou-se no registro n.2.294
a transferencia da marca «Pixavon» de Kati
August Lingner para sua stiècessora,
deuer Çheinisç	 14. 1)2Y4 1-,9,1;in 44ffir
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fiellschaft mit beschrânkter Haftung. Rio de
Janeiro, 22 de abril de 1912.—Isidoro Campos,
director. (Ao luto achava-se o carimbo da
Junta Commercial.)

N.

Karl August Litiguei. , domiciliado em Dras-
dell, Allemanha, apresenta a marcasupra, que
consiste na palavra eKavona. Esta marca, que
pode variar em cõres e dimensões, serve para
distinguir os seguintes artigos da fabricação
e cominarei° do depositante: -animal e rege-
talicida, preparados para conservar alimen-
tos e liquidos, desinfectante ; cardas e artigos
de cerda ou seda de porco, pentes, esponjas
meios para preservar o calor e isolar ; tinta,
vernizes, lacres, adhesivos, graxas, massa de
calafate ; aguas mineraes e gazosas, inclusive
aguas para banhos, assim como saes de fontes
e para baldios ; carvão, turfa, lenha, coke,
briquettes, accendedores para carvão ; uleos e
gorduras para fins technicos, lubrificantes,
velas e lamparinas, torcidas ; apparelhos
therapeuticos, pharmaceuticos, orthopedicos,
g,ymnasticos, bandages ou ataduras, appare-
lhos de desinfecção ; instrumentos chimicos,
opticos, geodesicos, 'mancos, appa relhos de
fiscalização, apparelhos photographicos ; ar-
tigos de carne, extractos de CallIC, conservas
de carne, legumes, peixes e fructas,
sueco de fructas e geleas ; preparado; alineni-
ticios, alimenticios e dieteticos ; meios para
limpar madeira, couro, metal e vidro ; meios
Para dar lustre a madeiras, couros e mames
meios para preservar da ferrugem ; sabaaa,
meios para lavar e branquear ; perfuniariaa,
artigos de toilette ; charutos, cigarro s , filmo
para fumar, mascar e tabacoa, artigos estes
que estão comprehendidos nas chvaes 7, 9, 11,
14, 15, 32, 33, 43, 53, 58, 59, 60, 61, .62, 63,

.64, 65, 67, 69,70, 71, 75, 77, 78; 79 e 80. Rio
de Janeiro, 28 de janeiro de 1911.— Por pro-
curação, Busehmann Conip. (sobre uma es-
tampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30 tu:-
lautos do (lia 28 de janeiro de 1911.-0 dire-
ctor,. Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.825 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de salto par
Estampilhas. Rio de Janeiro, 3 dc fevereiro
de • 1911 — O director, Fabio Leal. (Ackava-se
ao lado o carimbo da Junta Comercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão.-de hoje annotou-se no registro n. 2.825
-a transferencia da marca aKavono de Karl
Augustlingner para sua successora. Dresdener
Chemisches Laboratoritun Lingner Gesellschaft
-mit beschrãnkter Ilaftung. Rio de Janeiro,
22 de abril deI912. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.)

"--112WIEXTZSZ

N. '7.0,20

C.knACTEiusTtces DO ENIATANIENTO D. M1NTETCA
BRANDALVES

Pertemfitne á nrina Brandão Alves (C., Comp..
astabelecida nesta praça á roa do S. José
iis..19 e 26.
, - Formato : redondo.

Dizeres da tampa : mantei ga es pecial en-
latada para exportarão. Ai; entrelaçado;
sobre unia estreita dourada ; abaiv.) : puro
leite,marca registrada oltrandalves.atebrieada
.especialmente para Brandão Alves (5: Compa-
producção mineira. Brandão Alves te Comp.,

bcommissões, .inportação ("` exportação — ílio do
-Janeiro. A referida marca, que poderá variar

cdres,e ii	 assál como o enlata-

mento, será applicada estampada nas latas
que contiverem a manteiga do commercio
dos requerentes. Rio de Janeiro, 20 de abril
de 1012.— Brandão Alves t5r Comp. (assignados
sobre unia estampilha de 300 réia).

Apresentada na secretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e :10
minutos da tarda do dia 23 de abril de 1912.
—Isidoro Caia 5, director.

Registrada sob o n. 7.920 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Jaaciro, 25 de abril de 1912. — Isidoro
Campos, director. (Assiguad)s sobre estam-
pilhas co valor de 65600. Cacimeo da Janta
COMI nercial da Capital Federal.)

EDITAES E AVISOS

nirectorizt,	 l'atrimonic•
Nuei(Ji1I 1.

CONCUTMENCIA l'aR. a CONSTRUCt.;::i0 DE UM
DES1INAD0 á DE1.1.u.\c1A

DE1.1..0 HORIZONTE

De ordem do Sr. Dr. direalor do patri_
moldo Nacional, faço publico que até o
dia 14 de maio do corrente atino, ao meio
dia, na Directoria do Patrimonio, neste
ministerio e na Delegacia Fiscal de Ballo
Horizonte, recebem-se propostas para a
conalrneção do predio destinado á dele-
gacia fiscal na cidade de Ballo Horizonte,
nas condições segeintes

Primeira

As propoalas deverão ser entregues
dentro de envolucro fechado e lacrado,
em duas vias, ambas sem emendas nem
rasuras ou outro tioalquer defeito que
possa dar logar a duvidas.

As dias vias, das (amos a primeira de-
verá ser saltada na fórnat da lei, lerão a
rubrica ou aasigna tora do eonaurrente
cmii rude tolha e VII • i10 acompanhadas do
conhecimento do deposito de 3 :0008 (tres
contos de réis). feito CM moeda corrente
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Ballo llorizante, mediante guia
expedida Ptla Directoria • lo Patrimonio,
no Thesotifo, ou pela mesma delegacia,
quando entregue nessa repartição.

Essa quantia servirá como caução de
garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 30:000S (trinta
contos), lambem em moeda corrente, no
acto da assinatura lo contracto de em-
preitada que o concorrente preferido lerá
de assigner, garantindo esta ultima quan-
tia de • 30:000S a execução do referido
contracto, bem como o pagamento das
multas quea acaso venham a ser impostas
au contraclante.

Segunda

No caso da não se aprosant .s r O
nulo preferido para asaianar o roni macio
dentro do prazo de 10 111 . .V.) dia s;	 volt-
lados da (tala da publicaaaa do daaeacho
da praterencia no i)io(aa 	 f leio'.	 i01*-

rá	 enneurroule a tniunlia deposi-
tada eni favor da -Fazenda Nacional.

Terceira

Cada concurrente reunirá em envolu-
cro distineto do da propos ta, mas Iam-

bem fechado e lacrado, todas as provas
que puder apresentar de sua idoneidade,.
assim como documentos demonstrando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão.

Esse envolucro será entregue na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro N'Uional em
13ello Horizonte, até ao dia marcado para
o recebimento das propostas.

Quarta

Em dia annunciado pela Directoria do
Patrimonio Nacional serão abertos nessa
repartição os envolucros contendo as
provas de idoneidade dos concurrenles,
na prosonça daquelles que comparecerem'
ao acto. Julgada a idoneidade dos comi-
currentes pelo Sr. ministro da :Fazenda,
depois de sobre a mesma dar pa-
recer uma rommissão de trea fun-.
ccionarios designados pelo director dó
Patrimonio Nacional, na fórma da
circular do Ministerio da Fazenda n.
de • 10 de abril de 1011, serão convidads os
coneurrentes, por edital, no Diario O ff i-
c ial, para assistirem a abertura (le todas
as propostas apresentadas á concurren-
eia, as quaes serão lidas e rubricadas
pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia de al-;
pois concorrentes, ou ainda mesmo de
todos elles no acto da abertura das proa.
postas, não invalidará a concurrencia-.

Abertas as propostas, serão as Segni).-
das vias enviadas ao Diario O ff ieial o
nane publicadas. Não serão abertas as
propostas dos concurrenles que não te-
nham siclo julgados idoneos, as quaes.
poderão ser devolvidas.

Quinta

A concurrencia versará exclusivamen-t
te sobre o preço global da construcção
do edificio, de accôrdo com os dese-
nhos e especificações que ficam á dis -
posição dos interessados na Directoria
do Patrimonio deste ministerio, ou na
Delegacia Fiscal de Ballo Horizonte..
Fica entendido que no preço global in -;
cluem-se todas as obras, principaes,
emularias e complementares.

Sexta

A preferencia caberá ao concorrente
que propuzer o preço global mais re-
duzido, por minima que seja a diffe-
ronca entre esse preço e o da proposta
immediata na ordem crescente. Entre-
tanto, o Governo reserva-se o direito
de não acceitar nenhuma das apresen-
tadas, caso isso convenha aos, inleresse3
da Fazenda.

Sei ima

O inicio dos trabalhos da construcção
terá Jogar dentro do prazo de (30) trinta
lhas a contar do da assignatura do con-
tratei) de empreit ida; a terminação dos
mesmos trabalhos dar-se-ha ate o dia
30 de maio do tomo de 1913. Caso
o contractant e exceda um (lesses prazos

ani:ios pagará por dia de excesso de
cada uni (100e;) cem mil róis de mull.a
ah, o maximo de (15) quinze dias. Si
porém ainda ultrapassar esses quinz0
dias ficará rescindido o contracto, per-
dendo o contraciante, em favor da Fa-
zenda Nacional a caução de 30 :000
(trinta contos de róis).



Pela 3a secção desta alfandega notifica-se a
Alhadas & Macedo que, não tendo satisfoito
os direitos e multa em que incorreu pela im-
portava° de estampas-anntincios da nota. nu-
mero '6.361, de dezembro do anuo passado,
como se lhe deu sciencia por intimacões ante-

' vieres, e conseguintemente, tendo sido a mer-
cadoria levada a hasta publica sem produzir
resultado-algnm, continna, portanto, o mesmo
debito, e passa a conta a sei' cobrada executi-
vainente, desde que não veia satisfazer tal di-
vida amigavelmente.	 •

Alfandega do Rio - de Janeiro, 3 sucção, 26
de abril de 1912.--0 chefe, .11. Antonipio de
C. Aranha. ,('
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Oitava

Uma vez a,s obras cai andamento não
deverá o contractante paralyzal-as por
mais de 8 (oito) dias, salvo força maior,
segundo a lei, comprovada perante o Sr.
ministro da Fazenda. A desobediencia a
esta condição importará na pena
de multa de 100$ (cem mil réis) por
dia de suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze (15) dias, findos es-
tes, se não houverem continuado as mes-
mas obras, ficará rescindido o contracto
de modo igual ao estabelecido na con-
dição setima.

Nona

As multas impostas ao contraciante
serão deduzidas da sua caução. Todas
as vezes que a caução do contracto fôr
assim desfalcada de qualquer quantia.
será o contractante obrigado a integral-a
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas.
contadas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa de 100$ (cem
mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não comprida a obri-
gação aqui exigida, ficará rescindido o
contracto, ainda de modo igual ao esta-
belecido nas condições oitava e nona.

Decima

Rescindido o contracto nos termos dt.;"
condições setima, oitava e nona umbu-
ma indemnização será devida ao contra -
etante, além do pagamento dos trabalho
realizados de accórdo absolutamente com
os desenhos e especificações a que se
refere a condição quinta.

Decima primeira

Os trabalhos a que se refere o presente
*edital deverão ser executados rigorosa-
mente conforme com as especificações sob
pena de demolição,sendo esta feita dentro
do prazo que a fiscalização determinar.
Não satisfeita esta ultima obrigação, re-
serva-se este ministerio o direito de de-
molir as obras á sua conta, descontando
da caução do contracto o preço da demo-
lição addicionado ao dos trabalhos mia
delia decorrem.

Decima segunda

Todas as ordens, instruccões ou em ge-
ral qualquer especie de relações relativas
aos serviços entre este ministerio e o
contractante serão sempre por escripto,
feitas por enternaedio do engenheiro de-
signado para fiscalização do contracto.
Não Poderá o contractante allegar, em
caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum 'va-
ler terão para os elícitos do contracto.

Decima terceira

O concorrente preferido deverá, antes
da assignatura do contracto, apresentar

submetter á . approvacão do Ministerio
da Fazenda, unia tabella indicativa das
unidades de obra e preços unitarios sobre
que se baseou para o calculo do preço glo-
bal de sua proposta.

Decima quarta

Os pagamentos serão feitos de accordo
com as obras effectuadas e acceitas
cinco (5) prestações iguaes, á medida que

importancia (.1q parto já feita attinja_	 ...^.	 ••

ao valor correspondente a cada prestação,
feito o calculo segundo a tubella •a que
se refere. a -condição ilerifl islere, , ira. Em
qualquer raso, a ultima mat;lação só será
paaa depois tio ioncluitla t aia:vilas todas
as obras, nos !ermos das especifivações e
desenhos a que se refere o presente edital.
Não poderá o contractam e a negar falta ou
atraso de pagamento, susamider o serviço
ou reduzir o pessoal que, a jufzo do enge-
nheiro fiscal, fór necessario para a ter-
minação das obras dentro cio prazo fixado
na condição oitava. Quando imIretanto,
for esta ultima obrigação (lesa ttendida,
incorrerá o contrai tanto na multa estabe-
tecida pela condição nona.

Decima quinta

As contas que o contracttante apresen-
tar para o pagamento das prestações de
que trata a condição decima quarta de-
verão ser endereçadas ao engenheiro en-
carregado da fiscalização que as exami-
nará e depois de visadas serão remetti-
das. acompanhadas de requerimento, á
Direct Or:a do Patrimonio.

Decima sexta

Para os afeitos do pagamento a que se
refere a condição decima quarta vigo-
rarão os preços unitarios da tabella cita-
da na condição decima terceira,sendo me-
didas as obras executarias até o dia da
rescisão do contracto.

Decima set hen

As propostas não poderão conter ainão
uma fórmula de comple!a submissão a
todas as condições do prasonte çdital e
o preço que os concorrentes offerecerem.
Não serão tomadas em consileração
quaesquer offertas de vantagens vão pre-
vistas no presente edital nem as pi:opJs-
tas que contiverem apenas o olfeceeimen-'
to de unia reducção sobre a proposta mak4
barata.

Suh:directoria Techinira do Patrinec-
nio Nacional, 14 de abril de 1912. —
Chrisano do Valle;stib-director.

Recebedoria. do Di .r4tricto Fe-
deral

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, § loura.
b, do. regulamento amimo aodecrcto
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado An-
tonio cie Almeida Campello, para, dentro do
prazo de oito dias, contados da pu w ¡carão
deste, sob pena de revelia, adegar o que en-
tender a bem de sua defesa coto relação ao
processo de infracção do mencionado regula-
mento, instaurado nesta repartição em 6 de
outubro de 1011 contra Alberto Candido
Alves pelo Sr. agente fiscal, Aurelio Botto de
Barros.

Recebedoria do District° Federal, 20 de
abril de 1912.—Francisco dc Paula Osorio,
10 escripturario.

Recebedor i a do Dis tr ic to 1 n'e
durai.

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, § 1°, lettra
do regulamento annexo ao decteto n.
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado
Domingos Alves para, dentro do prazo de oito
dias, sob pena cio revelia, allegar o que julgar
a bem de sua defesa sobre a infracção do

• .	 •

mencionado regulamento, constatada no atito.
lavrado nesta repartição em 12 do corrente,
pelo Sr. agente fiscal Julio Machado de Lu-
11105.

Ilecebadoria do District° Federal, 26 de
abril de 1912.—Francisco dc Paula Osorio.
1° eseripturario.

Itee0130(101•111 do Dist ric to Ve-
dei-ai

De ordem do Sr. director, pelo presente
eilital, fica intimado Alfredo Ferreira Md-
lippa. Cardoso para, dentro do prazo de oito
dias, sob pena de r. , velia, allegar o que
gar a 'vun de sua defesa em Pelarão á infra -
Não do regulamenb) amimo ao decreto nu-
mero 3.56'r, de 22 de janeiro de 1900, con-
statada por termo lavrado nesta repartição
em 6 de setembro de 1911, em virtude de de-
nuncia apresentada por Julio Ramos.

Recebedoria, 26 de abril de 1012.— Fran.
cie° de Paula Osorio, 10 escripturario.

Recebedoria do Di›,trie to Fio
deval

De ordem do Sr. director, pelo preseatei
edital, nos termos do regulamento annexo
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 0.06;
fica intimada a firma , Carvalho &mandes^
Sz Comp., para, no prazo de 15 dias,-recolli,er
em deposito ou pagar amigavelmente Ocirro
de 30 dias a multa de 500$, maxitil do
art. 122, n. 2, lettra d, do mencionada te •
lamento, imposta pelo Sr. collector feder,
em Curityba, em 21 de fevereiro do coi'reii
atino, sob pena de ser promovida a cobra
executiva.	 j;:lt

Recebedoria, 26 de abril de	 )
cisco de Paula Osorio, 1° escripturario.

!

.A.1 faudeg a, do Rio de .Janeirci
TerCeira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A ALUADAS IS: :SUCEDO, Culto
ABAIXO SE DECLARA

Alfandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se fax
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com Éignaes de avarias e de faltos,
devendo seus donos ou consignatamos
apresentarem -se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito :

(Contimlado do n.100)

Vapor inglez Munir, entrado em abril de
1912.	 •

Cães do Porto—Armazena n. 3 —KF&C:
caixa n. 3.617, avariada. _



Vapor inglez Avon, entrado em 18 de abril
de 1912.

Atanazem n. 4 - ESC: 1 fardo n. 21.251,
avariado.

Idem: 1 caixa n. 1.717, ident.
J11: 1 dita n. 8.262, idem.

1 dita n. 272, repregada.
CPC: 2 ditas tis. 8.377 e 8.395, avariadas.
1: 1 dita n. 2.185, repregada.
INIG31: 2 ditas os. 1.780 e 1.770, avariadas.
1 dita o. 1, idem.
30: 2 ditas ns. 197 e 198, idem.
VCFC: 1 dita n. 63, idem.

Vapor francez Anut:one, entrado em 20 de
abril de 1912.

Atanazem n. 12 - AV: 1 caixa. a. 31, ara-
rit

';(af1;V: 1 dita n. 23.117, idem.
El.: 1 dita o. 357, idem.
FAC: 1 dita o. 8.080, ident.

GJT: 1 dita n. 19, idem.
JACPC: 1 dita n. 6.235, avariada e re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 6.211, repregada.
JCC: 1 dita n. 4.762, avariada.
OHM: 1 dila ti. 356, idem.
Sobre agia - DC: :; vultones ns. 27, 18,

21, 23 e 11, avariados e repregados.
IlMC: -1 ditos os. 78, 10, 113 e 87, i.letn,

idem.
220- C - M - C: 6 ditos as. 33, 51, 12,

20, 25 e 21, idem, idem.
Idem: 5 ditos os. 3, 5, 1.:26, 1.280, 1.301

e 11.067, idem, idem.
CF: 1 volume n. 6.121, idwn, idem.
menu 1 dito n. 0.421, i
Sem marca: 1 dito sem nionro, idem,

idem.

Vapor italiano (Mana, entrada em 22 de
abril de 1012:

Anuamo n. t6 -- Casa Socou.: 3 caixas
os. 119, 122 e 120, avariadas.

Idem: 1 dita n. 121, repr,gadt e ivariada.
F V: 3 ditas n. 5.380, 5.577 e 5. 379,

riadas.
Idem : 2 ditas mis. 5.576 e 3.578, 102I11.
M A: 1 dikH mis. 1.013, 1.13,;, 1.05/ e

1.053, idem.
Idem: 4. ditas os. 1.131, 1.132, 1.055 e

1.086, idem».
Ideio: ia ditas os.	 1.133, 1.117, 1.110 e

1.151, ident.
Idem:	 1- ditas os. 1.100, 1.112,	 1.111 e

1.153, idem.
[dum: 1 ditas mis.	 1.113, 1.097, 1.150 e

1.087,1,1cm,
Idem: 3 ditas lis. 1.000, 1.113 e 1.161,

idem.
111 C : 3 ditas ns. 033, 901 e 92:;,
S M : 1 dita n. 30, idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrai] . ) com 17

de abril de 1912:Annaw ,„	9-A : 1 C aixa H. 8,7:1 1.003,
repregaila.

Idem: 1 dita n. 8.770 / 1.008, ident.
Idem :1 dila mm. 8.770/ 1.012, ulmo.
A-S-A 1, C--C: 1 dita o. 1i.l , i
Idem : 1 dita o. 0.839, idcm.
A C: 1 dila o. 100.328, reprezada e ava-

riada.
tz C -- ASVC: 1 dita n. 181, repre-

cada.
11	 2 ditas mis. 311 e rin, avariadas.
Idem: 2 ditas mis. 511 e Si;, idem.
C1' C ; 1 dita mm. 8.220, repregiula e ava-

riada.
Idem: :1 ditas lis. 8.201, 8.20'1 e 2.080,

ropreg,a( las.
Idem: 2 ditas os. 2.4-86 e 2.187, idem.
C P C: 1 dita ti. 020, idem.

1 (Fita n. 9.506, ident.
Vapor ai temi 	 (.'qp li oca, entrado em abril

dc 1012:
Armazem o. O - CPC - 8.261: 1 caixa

n. 1, repreg.,acia.

Cà/P-BSC: 1 dita ti. 271.021, avariada.
I): 1 dita n. 3.016, repregada.
EIISB: 1 dita o. 2.663, idem.
F. Costa: 1 dita o. 203, itie;o.
Idem: 2 ditas os. 202 e 201, idem.
FSIn C: 2 ditas tis. 19.502 e 10.501, repre-

gatas e avariadas.
(IA 1: 1 dita ti. 22.879, idem, idem.
11VC - N: 1 dita n. 4.010, idem, idem.
Ale: 2 ditas os: 1 e 1.097, idem, idem.
Idem: 1 dita ti. 30.828, idem, ideia.
JOC: 1 dita a. 4.322, idem, idem.
.J 11': 1 dita a. 21.531, idem, i leio.
MMC -- 3: 1 ditas n. 60, idem, idem.
OPC: 1 dita ii. 13.281, idem, idem.
Parc: 1 dita n. 399, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.023, ideio, idem.
1.11 - 2.058: 1 (Ida a. 20, idem, idem.
III- 2.051: 1 (lila n. 20, idem, idem.
4:.;: 1 dita o. 151, idem, idem.
SDC - DL: 1 dita o. 1.676, idem, idem.
S: 4 dita ii. 153, repregaca.
SSS: 1 (Fila it. 19.061, idem.
!p inos: 1 dita um. 290.60210, idem.
Idem: 1 dita n. 290.692/9, repregada.

avariada.
Hem: 1 dita O. 290.692/6, idem, idem.
Hein: 1 dita ii. 290.792/4, idem, idem.
Vapor alleinão Gap Boca, entrado elo abril

de 1912.
Armazein mi. 9-Sienes: 1 caixa it. 9.90.692/8

avariada.
ld p»): 1 dita ». 200.692'3, idem.
Idem: 1 dita 11. 200.692/2, idem.
Idem: 1 dita it. 290.69211, idem.
Idem: 1 dita o. 290.692/5, idem.
SEDCC: 1 dita o. 01, Hem, repregada.
SM: 1 dita. n. 3.539, avariada.
Idem: 1 dita o. 3.538, idem.
o 003 C: 1 dita n. 180, repregacla..
11;mm: 1 dita O. 7.011, idem.
VSF: 1 dita it. 288.
VDIV: 1880: 1 sacco ti. 900, roto.
WISC: 1 caixa 11. 4.598, repregacla..
Foi:: 1 caixa n. 4.390, idem.

2 ditas w;. 21.496 e 21.484, avariadas.
AIA: I dita it. 2.475, repregada.
MS: 1 (Fita n. 1.721, idem.
M: 1 dita n. 21.101,
Vill: 1 barrica o. 6.0-15, avariada_
101: 2 caixas mis. 173 A e 31, idem.
1111: 3 ditas os. C, 7 e 9, idem.
DO: 1 barrica o. 6.013, idem.
MA A: 1 caixa mm. 81.5, repregada.
AMC: 1 dita mm. 18.412, avariada.
Idem: 1 (Fila n. 18.120, repregada.
DCPC: 1 dita It. 72, idem.
11.C: 1 dila o. 4.416, idem.

Vap)r allemão Ca?) Doc . ', entrado elo abril
de 1012

Annaze in mi. 9_cAE-550: 2 caixas nome-
ros 2.512 e 2.510, repregadas.

Idem: 1 dita n. 2.509, repregada e ara-

riald'l 'ie.n: 2 ditas os. 2.507 e 2.511, idem
idem.

Idem: 2 ditas lis. 2.506 e 2.508, ideia
idem.

Idwn: "-", ditas os. 2.513 e 2.511, idem

Atanazem ti. 15 - Dias Almeida : 1 barril
saio numero, vasio.

Atanazem ti. 9-'-S-C-120 : 1 caixa
. 1.809, repreít.ada.
J--1,-0: 1 (Ida a. 9, repregada e ava-

riada.
318: 1 dita sem Ill1111C10, avariada.
VWC-.WFA: 2 ditas as. 4.680 e 4.081,

idem.
CNC-PAI? : 4 dita n. 22.801, repregada.
11SC: 1 dita n. 93.980, idem.
MI1C-1)11: 1 dita	 2.840, idem.
J-11-C: 1 dita o. 4.360, avariada.

Alfandega do 'lio de Janeiro, 25 de abril
de 1912. - O ajudante do inspector, Antonio

-	 .	 •	 á.Dias S. (to Lago.

ava-
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• Vapor ittglez Sana!, entrado em abril de
012.

Ale: 1 caixa n. 1.310, repregada.
• Mein: 1 dita n. 1.330, idem.
• III: 1 dita n. 1, repregada e avariada..
1 X.13: 1 dita n. 2.272, repregada.

Pde 1111 Comp.: 1 dita it. 26, ident.
.	 1 dita n. 29, idem.

,Vapor Braunaual, entrado em abril de
1912.

Cães do Porto-Armazem n. 4-Japoneza:
1 caixa n. 70, repren°ada.

Idem: 1 dita n. 68, ideio.
SLG11: 1 engradado n. 15, avariado.

- Idem: 1 dito n. 16, idem.
•Idem: 1 caixa n. 3, idem.
Adem: 1 dita n. 8, idem.

•• Idem: 1 dita n. 6, idem.

	

Idem: 1 dita n. 1, ident. 	 •
• 38: 1 dita n. 6.313, rei regada.
. idem: 1 dita n. 8.870, idem.
' 3: 1 dita n. 776, idem.
• Idem: 1 dita o. 773, idem.
PS ou DS: 1 dita n. 1, idem.
WTWLCS: 1 dita o. 1, avariada.

- Idem: 1 dita n. 20, idem.
,." 1,13C1111: 1 dita n. 1, re.pregada.

. Vapor aitstriaeo Tibor, entrado em abril de
012.
• eaes do Porto-Armazein o. 5-Sem marca:

100 saccos sc.,an numero, ra•zgados, com falta,
tendo alguns vazios.

eaes do Porto- Atanazem n. 10 - Ga-
40. Ferreira entrada em abril de 1912:

erit marca: 46 telhas, sem numero, par-
tidas.

._Alfanclega do [tio de Janeiro, 25 de
abril de 1912.-0 inspector,Anionio Dias S. do
Lago.

:A.Ifitudega. do 11 io do Janeiro

• Pela inspectora desta alfainlega se faz pu-
blico, para conhecimento, dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
Os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e de falta; deve»do sons donos ou
Consignai:trios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Teodoro Larrinaga entrado
em abril de 1912:

MCC: 2 fardos, selo onmern,avariados.
TFC: 1 dito, seio numera, idem.

, Braganca: 1 caixa o. 55.269, repregada.
EM: 1 dita o. 55.271, idem.
TN: 3 en gradados os. 572, 573 e 574, ava-

riados.
Idem: 3 caixas os. 565, 517 e 515, idem.
Vapor inglez Va:ari cotrado em março de

1912:
Armazem /1. 12-1': 1 barrica P ii. 1.37R,

Avariada.
MIC: 2 caixas os. 857 e 856, repregadas.

• PJCC: 1 dita n. 21, ident.
PMR: 1 dita n. 40, avariada.
PF-731-C-A: 1 dita ti. 18, repregada.
Vapor in glez Tennyson cint-ado em abril de

1912:
Artnazein das amostras -- ilude Dana

1 caixa sem numero, avariada e repre-
gada.

Arbuckler : 1 dita sem num e ro, i leio,

O'scar 31ar.p.ies: 1 dita sem numero, r. ,.pre-
gada.
- • ratado: 1 dita, o. 19, avaria-la.

Embassay: 1 pacote, sem numero, 11.).
.Vanor inelez	 entrado em to ( 1,,, abril

c161-912:
, j, Ar mamn o. 4-1V: 1 caixa o. 33, ara-
•riada.
,Utbegaria	 dita u. 1.671, repre-
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.A.lfandega do Rio do Janeiro
Edital de notificação com o prazo dà 10 dias

Pôr esta repartição, notificam-se as firmas e casas commerdaes cu 'seus representantes adeante mencionados a virem satisfazer
dentro do prazo de 10 dias ás differeNas de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importaç.ã.o, pelas qua.el
são responsaveis, á vista das respectivas notas do divida s , que deverão . procurar nesta secção, sob pena de., si não effectuarem o pagamento
amigavelmente no citado prazo, serem as contas remettidas para cobrança executiva, na fórma da lei.

DEVED0r,E.S

NUMUO
DA NorA DO

DESPACHO

MEZ ANNO DIVIDA DESPACuANTES

•
Meghe & Comp 	 2.101 Maio 	

,
1909 725300 Manoel Gomes Pereira.

Antonio Bonina° & Comp 	 864 Janeiro. . 	 1910 128080 Antonio Dantas de 'Britto.
Idem 	 861 » 1910 275340 Idem.
Gonçalves Carneiro 	 13.043 Fevereiro.... 1912 1,15520 Raul do Rego Macedo.
Souza & Rodrigues 	 1.318 Maio 	 1009 105080 Manoel Pereira.
Paulo Isigmondy. 	 1.308 ,,	 	 1909 105145 Luiz Andrade,.
Comes de Castro 	 10.519 Setembro ... 1911 75020 Gustavo Thees.
A. M. Dias Fernandes 	 10.639 >,	 ... 1911 305600 J. S. Arantes Franco.
Companhia Nacional de Navegação Costeira 1.523 Maio 	 1907 1505700 Francisco de Paula	 Pires Ferrão Junior,
O Malho 	 1.560 ,,	 	 1009 75100 Fernando A. de Carvalho Junior.
Companhia Cervejaria Brahma 	 1.682 »	 	 1900 45330 A. L. S. Bastos.
Idem 	  	 1.681 »	 	 1909 115750 Idem.
II. B. Werner 	 1.016 »	 	 1909 38090 Julio Moreira Filho.
Vasconeellos Castro 	 17.100 Fevereiro ... 1912 1908080 J. F. Guimarães Junior. •
V. Werneck & Comi) 	 1.784 Maio 	 - 6038830 Alfredo da Gatas Machado.
M. Nunes & Comp 	
Joaquim Marques de Olheira 	

1.838
1.886

,,	 	 - 65250
778460

Pedro A. de Arauj , França.
Paulo Soares da Rocha.

Gonçalves Castro & Comp 	 1.860 »	 	 - 355200 Alexandre Pereira da Fonseca.
J. C. Soares & Comp 	 10.953 Setembro.... 1911 85270 A. Leal da Costa.
Nicola Zagary & Comp 	 1.880 Maio 	 1909 58000 Alfredo E. Lecques.
Rocha Lima & Comp 	 , • 1.921 ))	 	 1009 25680 Francisco José Muniz.
A. Herman,' Schuback 	 1.887 ,,	 	 1909 88960 Henrique de Magalhães Saroldi.
Trajam) de Medeiros & Comp 	 1.078 ,,	 	 1909 58:5400 Adelertno de Olive,ra.
Manoel Rodrigues Pinheiro Sobrinho 	 2.579 Novembro... 1911 225400 Gaspar Alves da Cruz.	 -
Coelho Duarte .51 Comp 	 3.113 » -	 .,. 1011 105202 Ilhadamez Motta.
Lopes & CoMp 	 2.761	 o »	 ... 1911 145000 Sebastião M. M. Pinho.	 .
Ferreira Serpa & Comp 	 81:: Janeiro . .	 1910 318200 Antonio Gomes da cruz.
J. Venoso & Comp 	 847 » 1910 95700 Luiz Vieira de Almeida.
Saliin Safado & Irmão 	 2.061 Maio 	 1909 25100 João Arthur Machado.
Ilasenclever & Comp 	 2.053 ,,	 	 1909 1718700 Julio Cesse Moreira de Carvalho.
Alvares Pollery & Comp 	 1.002 bezeml, co ... 1011 548100 Os mesmos com mercianteS.
C. Machado & Comp 	 12.236 Novembro... 1911 17$160 Alexandre Lefevre.
J.	 B.	 A.	 l'etit 	 880 Janeiro...... .1910 145260 Antonio A. P. S. Junior.
Gonçalves Gomes, Almeida & Comp 	 2.239 Maio 	 1009 358000 Alvaro A. Carvalho Lima.
Philtpp Kallenback & Comp. 	 908 Janeiro 	 1910 15000 Pedro G. Aranha.
Costa Gaspar & Comp 	 2.420 Maio 	 1909 338600 firaz de Oliveira Arruda.
Antunes & Comp 	 10.073 Março 	 1912 718520 José Constantino M igalhães.
João Vicente de Souza Martins 	 2.481 Maio 	 1009 45520 Samuel l'aiva.
Viveiros & Comp 	 2.440 »	 	 1909 115170 Augusto Macedo.
Manoel F. Gomes 	 7.000 Marco 	 1912 125980 Os mesmos consignatarios.
Pinto A ngelo & Comp .. 	 2.573 Maio. 	 1909 105000 José Macedo latem; Jurt.
Caries Tuck ,; 	 2.868 »	 	 1909 158960 Alexandre P. da Fonseca.
Companhia Marcenaria Brazileira . 	  .... 2.714 »	 	 1909 478010 Ilenriltie Pinto de Vaseoncellos.
Alberto de Almeida & Comp 	 9.062 »	 	 1909 128150 Luiz P. dos Santos.
Alberto Roenow 	 2.6W i)	 	 1909 .18770 Miguel Peixoto de Vasconcellos.
Gonçalves Almeida Amarante & Comp 	 2.702 »	 	 1909 37,80 Luiz Vieira de Almeida.
Salerno da Costa & Comp 	 2.537 »	 	 1909 385200 J. F. Dra n.a. Mello.
Arlhur Chaves & Comp 	 " 742 ,,	 	 1909 108000 Henrique Pereira Leal.
Prefeitura de Dello Horizonte 	 11.967 Marco. 	 1912 1178399 Fernando do Rego.
lusley Pacheco ').8.04 Maio 	 1909 05000 Carlos Joaquim de Almeida.
Abilio Arcas & Comi) 	 3.0:11 -.»	 	 ' 1009 05100 josé de Souza Moita Junior.
Fontes Garcia & Comp 	 3.147 »	 	 1009 N5630 Augusto Lei-He:liv.	 .
De La Dalze & Comp 	 3.116 » 1909 .	 918800 Joaquim José de Brito.
João Ileynaldo Coutinho & Conip 	 3.106 »	 	 1909 78910 J. F.	 Braga Mello.
F. Jorge de Oliveira & Comp 	 13.935 Novembro... 1011 10S00.-.1 CandidO J. C. da Silva.
Casa &lombo 	 2.415 ),	 • .. 1911 3018320 Leal da Costa.
Raunier (5,: Comp 	
Braga Carneiro & Comp 	

14.727
3.200

,
Maio 	

1011
1900

lis:;;10
38000 Annibal de Medina tkeli Ribeiro.

Lage Irmãos 	
Henry Rogers Sons & C.° of Brazil Limited 	

3.302
3.512

,,
,,

1909
1909

7800
15s2.:0

Raul do Rent Maeedo.P
José Leoncio Ribeiro.

Bastos Pinos & Comp 	 3.744 ,,	 	 1009 155720 Arthur Farani.
II.	 Marti ..f	 Comp 	 . " . . 2.955 Novembro... 1011 •	 505000 . Alfredo Laparte.
José Silva & Comp 	  9.891 »	 ... 1911 315100 Ilenrigne Ramos.
Gonçalves Autuante & Comp 	 765 Setembro ... 1911 1505000 Francisco Antunes Mourão..
Antonio da Silva Pinheiro 	 • 2.021 »	 • .. 1911 15000 Luiz S. Leal.
José Martins & Comp 	  1.327 Maio 	 1909 15752 31anoel. Gomes Pereira.
J. A. Rodrigues 0 Comp 	 •	 4.111 »	 	 1909 185120 A. J. Pinheiro Junior.

,.

Terceira Secção da Alfandega do Ria de Janeiro, 25 de abril de 1012.- O chefe, 31. Antonino de Carvalho Aranha.
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Abril -de 1912

Allandega do Rio de Janeiro
, Em obediencia ao diSposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido descarregados em más condições e
Vasando os volumes abaixo mencionados, de-
Vem os respectivos consignatarios providenciar,
como lhes for mais conveniente, no prazo de
oito dias.

Oatrosim, declaro que, findo esse prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica. como abandonados, nos termos do ar-
tigo 255 da mesma consolidação.

Vapor italiano Octana, entrado em 22 de
abril de 1012.

• .Armazem n. 10- MA: 2 caixas tis. 1.079 e
1 MO, vazando.

Idem: 2 ditas ns. 1.077 e 1.078, idem.
Idem. 1 dita n. 1.076, idem.
FS. : 1 barril, idem.
NZC: S ditos, ideai.
Vapor allemão Cap Boca, entrado em 17 de

abril de, 1012.
Armazena n. O - 2.588: 2 barris sem nu-

mero, vazando.
Idem: 2 ditos lis. 385 e 386, idem.

2 ditos lis. 102 e 100, idem.
Idem: 4- ditos ns. 08, 103, 101 e 99, idem.
JE.C: 1 dito n. 02.153, idem.
Idem: 1 dito i. 02.152, idem.
1.11-188.6: 1 dito n. 64, idem.
Fabricio: 2 ditos os. 11 e 13, idem.
Idem: 3 ditos ns. 12, 12, 10 e sem numero,

idem.
S-SM: 2 ditos mis. 110 e 111, idem.
Idem: 3 ditos mis. 108, 106, 107, 105 e 112,

idem.
Idem: 3 ditos ns. 103, 109 e 104, idem.
Casa Mozart: 2 dites ns. 14.687 e la.596,

idem.
Vapor francez Ama:one, entrado em 22 de

abal da 1912.
Ar amem n. 15 - AC: 5 bordolezas sem

numero. vazando.
Casa Carvalho:'2 ditas idem, idem.
11FC: 1 dita idem, itlem.
t:F'-JCC: 2 ditas idem, idem.
AP: 2 ditas idem, idem.
Primeira secção da Alfandega do Rio de

.Taneiro, 27 de abril do 1012.-0 chefe, M. F.
13 unos.

•nnn•n••
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De ordem do Dr. director geral, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
no gabinete da directoria deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o 2° semestre de 5912, de
material e objectos de consumo constantes da,
relação, que pôde ser procurada nesta secre-
taria, onde, diariamentealas 10 horas ás 3 da
tirde, serão prestados esclarecimentos de
que precisarem, a. contar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, em que serão
abertas as propostas na presença dos Srs.
cencurrelites.

As propostas deverão ser apresentadas eia
duas iias, sendo a primeira sentida e sem ra-
sura.

Os concorrentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia de 3008,
para garantir a assignatura do contracto,
perdendo essa canc, ão o proponente escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazei-o.

Deverão ainda os concorrentes; enviar ao
almoxarifado desta _repartição amostras dos
objectos a fornecer, afim de que sejam exa-
minadas devidamente.

O proponente escolhido depositará na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia de 500$,
para garantia da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ap-
plicaveis

a) a questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada préviamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoncos, não serão abertas

b) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaestiner offertas de vantagens
não tirei istas no edital de conearrencia nem
as propostas que contiverem apenas o oficie-
cimento de unta vedou:tio sobre a proposta
mais barata

d) a concurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minium (Inc seja a differença entre cila e
qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condirão que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Seccão Central da Imprensa Nacional, 8 de
abril de 1012.- O elide interino, Silvia° E.
Carnefro da Cunha.

--
minisierio da, anstia, e Nego -

cios Interiores
CONC[nRENUA pana A ExECUÇÃO nas °BRAS

QUE CARECE o EDIFIC10 DO eNsTrruTo
BENJAMIN CONSTANT

De ordem do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio. em cum-
primento do aviso n. 1.855, do 17 do cor-
rente mez, do Exmo. Sr. ministro tia Jug
liça e Negocios 1'1h-odore s , faço publico
quee, no dia 30 dasla moi. ás 2 horas da
tarde, neste escriptorio, serão recebidas
e abertas propostas para a execução das
obras de que carece o edificio do Insti-
tuto 13eitiamin Constant, de accórdo com
as respectivas espec ificações contidas
neste edital, mediante as seguintes con-
dições:

1', a questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas;

2, as propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas:

3', a coneurrencia versará sómente
sobre o preço da totalidade da obra;

I", os proponentes deverão comparecer
;a este esrriptorio, no dia e hora acima in-
' d irados, com suas propostas em Ires vias,
P111 enveloppes fechados, devidamente

..daladas e assignadas, com indicação de
suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam
comprovar a sua idoneidade;

5', as propostas serão feitas com tinta
preta. sendo sómente uma das vias es-
tampilhada, e nellas declarado, sem
emenda, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e por extenso, o preço da totali-
dade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente saltada, será fe-
chada em involucro lacrado, sobre o qua/
o proponente escreverá: - Proposta de
	  (nome do proponente):
6", cada proponente depositará pra-

viamente no Thesouro Nacional, medi-

ante guia expedida por este escriptorioi
e que se dará sómente até a vespera do
dia marcado para o recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 500$ em
moeda corrente, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que rever-
terá ao Thesouro Nacional, si o propo-
nente , preferido se recusar a assignal-o;

V, o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida convidado por
aviso inserto no Diario Official a vir,
dentro do prazo de cinco dias, assignar o
respectivo contracto, que ficará sem ef-
feito, , revertendo ao Thesouro Nacional
a caução a que se refere a clausula 6' si,
dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula 6'
será elevado a 7:000$ para garantia e fiel
observancia do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação
do respectivo certificado;

0", as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a teclas as clausulas deste edital, e
o preço que o proponente offerece. Não se
tomarão em consideração quaesquer of-
ferias de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem, apenas, offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata;

10, as propostas serão recebidas e aber-
tas deante dos mucurrentes, ás 2 horas
da tarde do dia acima indicado, e a inseri-
pção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
do dia anterior:

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barato, por mini-,
ma que seja a differença entre ella o
qualquer outra:

12, o preço, maximo, acima do qo ti dão
será acudia nenhuma proposta, é de
O i :8658308;

13, o contractante iniciará os trelialli
que contam do presente edital dent . 'e do
e.spaço de 18 horas, depois da assiwiatura
do contracto, sujoitaado-se á sua rascisao,
com perda total da caução, si exceder ao
prazo estipulado nesta clausula:

15, o contraclante ficará sujeito á multa
de 1008 diarios, si exceder do prazo de 1211
dias tileis, estipulado para a conclusão da
obra:

15, no caso de igualdade de condiçõas. , a
precerencia r o, olli irá no proponente i l ue já
o nha oxeoulado trabalhos de impo:anuvia
para este ministerio, a juizo (Ia a !minis -
tração;

16, o material a empregar-se será do
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento, o que, a juizo da fis-
calização, não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 24 horas, sob pena de multa
de 1008000;

-17, o contractanie receberá no The-
sottro Nacional, a Unportancia do seu tra-
balho em duas prestações, sendo a pri-
meira de 50:000$, quando terminar todo
o traballw, faltando apenas a installação
saltitaria, e apparelhos; e o restante, de-
pois de entregue e acceito pelo engenheiro
do ministerio.

Especificações

Dependeneias do director:
- Banbeiro.

2' - Casinha.
3' - Copa.
4' - Dispensa.
5"-Walter-closcls, inclusive de criados.

- Revestimentos, a azulejo, das paredes,
rodapés de ladrilhos, paredes divisorias
de cimento, emboços, rebócos e caiação- a
olsina das mesmas, ladrilhamento e sub-
stituição de alizar, d pintura á olsina da
todas as paredes; tectos e esquadrias, a,

e.
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ele°. Serão construídas portas de lei para

	

Os respectivos vãos.	 -
6*—Dormitorio -- Divisão de cimento,

Ombõço o rebeco, caiação a olsina das pa-
redes, pintura do tecto, fornecimento e
collocação de uma meia banheira, e um
apparelho para despejo de aguas servidas.

7' — Sala de jantar — Caiação das pa-
redes a olsina, pintura a oleo do tecto e
;vãos de portas; azulejos decorativos, nas
paredes, até a altura de 1,50.

— Sala das alumnas — Pintura de
lima porta, substituição de uma pia, des-
viar o cano do esgoto, collocar grade de
ferro em uma janella, corrimão, pintura,
c soleira de marmore.

9' — Porão — Torração geral em fri-
os de cedro de 0,10, levando cimalhas e

abos tambem de cedro.
Pintura geral a oleo dos forros, e á o!-

sina, das paredes, grade, etc.
Ladrilhamento marseil sobre base de

"concreto de 0,15, em toda a área, na parte
em que não o tiver e substituindo o que
estiver em mão estado.

Substituição de dous barrotes de lei,
iguaes aos existentes, e bem assim, do
supporte de uma pia, em tres lances, por
ferro, na parte occupada pelo refeitorio.

O ladrilhamento da portaria será de
eeramica.

10— Telhado — Reparação geral do te-
lhado, calhas, conductores e claraaoias,
sendo essas emmassadas, pintadas, e sub-
stituidos os vidros quebrados.

Serão igualmente substituidos os barro-
tes que estiverem atacados de cupim.

11— Salão de honra — Pintura a oleo
'do tecto e estrado novo de peroba, igual
ao existente.

f2	 Dorinitorió	 Concerto e pintura
'do forre.

13—Caxia d'agua do morro
Ligação da caixa á rède da Reparti-

ção de Aguas.
Abastecimento ás caixas do edificio

por intermedio do 1° reservatorio.
Embaço e reboco interno e externo.
Concerto do telhado.
Pintura a oleo do madeiramento do

telhado, mezaninos, idem do uma porta e
'concertos.

Construcção de uma calçada cimentada
'em volta do 'reservatorio na parte exter-
na, tendo um metro de largura e 0m,15
do concreto, com o respectivo capeamen-
to.

14 Esquadrias—Concerto geral "é
Pintura do toda a esquadria, com exce-
pção das portas interiores, comprehen-
dendo substituiçãe de ferragens e repa-
ros de carpintaria.

15—Pateos -e paredes—Reparação ge-
ral do emboço, reboco e caiação a tres
mãos, com excepção das fachadas da
frente e Internes, que serão a côr.

16— Mezaninos—Pintura a olco com
tres de mão dos mezaninos e bem assim
das vidraças.

Substituição geral dos .vidros partidos.
17—Pavilhão sanitario--1°, 2° e 3° pa-

vimentos.
A installação do- pavilhão sanitario

Será executada de accórdo com a plan-
ta, que se acha neste escriptorio á dispo-
sição dos Srs. concurrentes, sendo as pa-
redes divisoria de cimento armado
0,04 de espessura e 2,25 de altura, le-
vantamento 'das Soalhos ' pára 'assenta-
mento do ladrilho sobre concreto, sendo
as paredes revestidas de azulejos. A ale
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tura de 1,50, installação os aparelhos
sanitarios o hygienicos--promptos a
funccionarem, e colimação no 1° e 3° pa-
vimentos de duas caixas de agua para
1.500 litros cada uma.

Pintura ger.11, á olsina, das paredes
dos tres pavimentos e bem assim, a oleo,
dos tectos e esquadrias. O primeiro pa-
vimento levará forro de cedro nas mes-
mas condições do do P'orão.

18—Abrigo para alumnos—Será exe-
cutado de accôrdo com a planta existente
neste escriptorie.

Correrá por conta do contractanto a
remoção e collocação dos fios e lampadas
electricas para assentamento do forro de
madeira em toda a arca do porão.

Toda a argamassa a empregar Será
constituida de um de cimento por. tres
de areia.

19—Apparelhos sanitarios, a saber:
11 latrinas com apparelho de lavagem,

typo de Luge Adamant Inserta ;
12 lavatorios duplos de louça
quatro banheiros de ferro esmaltado,

de seis pés (duas torneiras)
oito mictorios brancos de costa o bico
tres bidets sanitarios typo aInsertaa

com torneira para agua quente e fria ;
dous aquecedores de cobre, com a ca-

pacidade de 20 litros por minuto ;
cinco ralos de ferro galvanisado espe-

ciaes
quatro chuveiros de cobre de 20 cen-

timetros de diametro.
20—Cosinha—Substituição do azulejo.
Construcção de uma chaminé de ti-

jollo.
21— Pintura das paredes, á olsina ;

idem, a oleo, do tecto e esquadrias.
22—Corredor da cosinha— Pintura a

oleo do tecto e esquadrias.
Azulejo na barra.
23— Carvoeira—Construcção do uma

carvoeira e cimentação do togar occupa-
do pela antiga.

24 —Grades de ferro—Fornecimento
é collocação de uma grade de ferro com
cancella e respectiva pintura a oleo, com
tres de mão, para o corredor do refei-
torio.

Escriptorio de 'Obras do MinisteriO da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de
abril de 1912.-0 escripturario, Lou-
reiro Mayor.

Miniterio da, J tuRt iça o Nego-
Cieis Interiores

CONCURREN CIA PARA OS ACCRESCIMOS DE
QUE NECESSITA A INSTA LLAÇÃO BANI-
TATUA DO PALACIO DO CATTETE, E PARA
REPAROS NA RESIDENCIA DO CHEFE DA
CASA MILITAR

De ordem do Sr. 'engenheiro encarre-
regado das obras deste ministerio, em
cumprimento do aviso u. 1.854, de 17 do
corrente mez, do Exmo. Sr. *ministro da
Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que, no dia 7 de maio vindouro,
ás 2 horas da tarde,'- neste escriptorio,
serão recebidas propostas para a con-
strucção - de um pavilhão sanitario no
Palacio do Cattete, e 'concertos na casa
do chefe da Casa ' ' de' acardo
com as respectivas especificações conti-
das neste: edital,, mediante as seguintes
condições:	 •

questão dá- idoneidadd

-	 . (1	 _
Abril 'de 1912 -5,131j.

--	 i

,•-tL.ponentes será julgada antes da abeturai
das propostas;	 , -

', as propostas cujos autores n;"'
tiverem sido considerados idoneos n
serão abertas;

3', a concurrencia versará sc5meàe,
sobre o preço da totalidade da obra;

4', os proponentes deverão coxiiliarg:-.
cer neste escriptorio, no dia e, hera aci-
ma indicados, com suas propostas éni
tres vias, em enveloppes fechados, devia,.
damente datadas e assignadas, com
tampilhada, e fletias declarado, s
veloppes separados, todos os docum-en;r
tos que possam comprovar a sua idonebt
dado;	 ,) .

5', as propostas serão feitas com tinÚk,'
preta, sendo semente uma das vias
tampilhada, e fletias declarado, átrii
emendas, entrelinhas ou rasuras

'
 em

garismos e por extenso, o preço da tot.
lidado da obra. Cada proposta, assim 01-
ganizada e devidamente sellada, serçi
fechada em envolucro lacrado, sobre d
qual o proponente escreverá : — Prd4
posta de F... (nome do proponente);

6', cada proponente depositará pré`-‘,
viamento no Thesouro Nacional, i)ie",r!
diante guia expedida por este escripto-
rio, e que se dará sómente até a ve"Spera.
do dia marcado para o recebirnentor
abertura das propostas, a quantia de
500$, em moeda corrente, para garari.:.'
tu' a assignatura do contracto, caliça°,
essa que reverterá ao Thegouro Naèii2r:
nal si o proponente preferido se rarisar
a assignal-o;

gnar o . respectivo contracto, aio ficará:

ministro será, em segUida, eunv:da.au;..

vir, dentro do prazo de cindo: diaa, aUi-
Dor aviso inserto no DiorP) 9f/içiiik

7', o proponente preferido pelo Sr:

sem effeito, revertendo ao nes-oura.
Nacional a caução a (pie se ret*Jire
clausula 6', si dentro dó prazo alludidd
não vier cumprir essa forinal idade;

8', o , deposito constante da clausula •
6' será elevado a 1:000$ para garantia,.
e fiel' observancia do contracto que -fôr
lavrado com o propoaente preferido, o,
qual não poderá ser assignalo seni apie
sentação do respe ,,tive cerlitieado;

9a, as propostas nãci prderrio êan_t‘ir
sinão uma lármuin	 comi-dota subir
são a todas as e!aasu!as deste edAal
preço que o proponente offerece. Não
tomarão em considerafáa quaesquer ef-,;
ferias de vantagens não previstas 1140
edital de concureencia, nem as provo:e-
tas que contiverem apenas olfereeinién.-.
to' de uma reducção sobre a próspoStà..
mais barato;

10, as propostas serão recebidas e aber.e
tas deante dos concurrentes, ás 2 hOffs:
da tarde, do dia acima indicado, 	 a'
inscripção encerrar-sé-ha á'S 3 horaà
tarde do dia anterior ;

11, a prefereencia caberá de direi 0-
ao autor da proposta mais baratt; p
minima que seja a differença entre. e11a
e qualquer outra ;

12, o preço maximo, acima do qual
não será aeceita nenhunra prepostai
de 7:2098707 ;	 .

13, o contractante iniciará os trabalho
que constam do presente edital dentn0;
do espaço de 48 horas . depoia da itssi,k.
gnatura do contracto, sujei-ando-se , Ni
sua rescisão, com perda Cotai	 Ouiõã
si exceder, ao prazo estkulado•
clausulai.

1 (.
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M 14, o contractante ficará sujeito á
Multa de 100$ diarios si exceder ao pra-
zo de 60 dias estipulado para a condir-

, 'Oo da obra
15, no caso de igualdade de condicões,

a preferencia recahirá no proponente que
já tenha executado trabalhos de impor-
tancia para este ministerio, a juizo da
administração

• 16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejei-

dado, a qualquer momento, o que. a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal condi-, tão. devendo ser retirado do local da
.obra dentro do prazo de 21 horas, sob
•pena de multa de 100$000

17, o contractanl e receberá de uma
;• Só vez, no Thesouro Nacional, a importan-
;S ia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministe-
:io.,

Especific«ções

( e) as fundações terão a profundidade
'fxigida pelo terrena, a juizo do enge-
Alheiro do ministerio:
,' 1,) as alvenarias dos alicerces serão
, de pedra e argamassa de 1 X3 de ci-
mento e areia;

.. e) as de tijolo serão feitas com arga-
massa do IX4 (leo cimento, areia e tijolo

ir de primeira qualidade;
d; a camada imperineave,1 será de con-

	

,	 ', ereto batido, de 0,15 na dosagem de

	

t.	 -
j .1 X3X5, de cimento, areia e pedra;

e) o einboço e reboco externo, será
•de cimento branco Lafarge, na dosa-
gern de I X 3;

n , f) o interno, será de 1 X3 de cimento..s.
. e areia e cal pura:
r: g) o ladrilhamenlo será ceramica
,Trotior, com argamassa de 1X3 de ci-
mento o areia;
/ h) o azulejo será branco, com inoldu-
ira e rodapé, até altura de 2 metros, e
I assente com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

i) os mezaninos serão de ferro fun-
dido;

l; j) toda a esquadria será de madeira
Ide lei, sem defeito algum, e ferragens
1 de primeira qualidade;i,, •

k) as calhas e conductores, serão de
!teime de 14";
, Á 1) a pintura interna das paredes será
'I rá olsina, com as mãos de tinta que forem
nocessarias, a juizo do engenheiro do mi-
'ipsterio.

m) as esquadrias, madeiramento da co-
bertura, mezaninos, etc., serão pintados
'a oleo, na conformidade da letra ante-
iior;

o madeiramento da cobertura será
de madeira de lei apparelhada, sem bran-
z'O''s ou outro qualquer defeito;
ti! c) a cobertura será de telhas Eternit;
:+5' '2)) a construcção da calçada, em volta
'do pavilhão, será de concreto de 0,15,
Om ladrilho trotoir e meio fio de can-
pria lavrada;
- g) os apparelhos assentes e promptos

l li funccionar, constam dos seguintes:
natro latrinas Deluge Adamant inser-

tas, com respectivos apparelhos de la-
vagens;

Um miando da calhas duplas de
barro vidrada, com 4,50 de comprimento,
?lendo o fundo forrado de azulejos bran-
Vos, cena tubo e virola de metal;

Um ralo para lavagem do solo;
,_. Concertos na casa do chefe da Casa
Militar.

- 4 pintura a oleo da fachada, fingindo
• armore, •igual ao já existente, e nas
Oondiedes- da letra 1;

i.1.,rs) ritittura a oleo . de toda a esquadria

da fachada, nas condições da letra ante-
rior;

1) idem a aluminio dos gradis das su-
cadas;	 -

u) mudar o portão cio fundo do corpo
da guarda, e installal-o no muro diviso-
rio do Palacio Presidencial, no togar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
rios em ambos.

Escriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de abril
de 1912. — O eseripturario, Lou rei ro
Pago r.

Directoria Geral de Sande
Vablica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrenda tarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser effeanada, sob as penas da lei

Rua General Mentia Barreto ti. 110, dia
1 de maio vindouro ás 12 1/2 horas da
tarde

Rua General Menna Barreto n. 112, dia
1 de maio ás 12 3/4 horas da tardo

Rua General Menna Barreto 11-114, dia
1 de maio á 1 hora da tarde

flua General Mentia Barreto n. 146, dia
1 de maio ás 1 1/2 horas da tarde

Rua General Polydoro	 301, dia 15 de
maio ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Sorocaba n. 32, dia 15 de maio á
1 hora da tarde

Rua Sorocaba n. 38, dia, 15 de maio ás
1 1/2 horas da tarde;

Rua Delphim n. 65, dia 15 de maio ás
2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 26 de abril de 1012. — O secretario
interino, De. Cassio B. de Rezende,.

Dlinisterio da 31avialta
Almirantado Brazileiro

CONSELHO DE COMPRAS

Recebimentos de propostas para o forneci-
mento dós artigos do grupo 18 — Lampista,
bombeiro, tanques, latrinas c fogões

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que no dia 6 de maio proximo,
no edificio da Superintendencia do Material,
no Arsenal de Marinha, á 1 hora da tarde,
serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento, durante o corrente anuo, dos
artigos do grupo acima mencionado.

Os artigos serão fornecidos:
Os que já existem no mostruario do Depo-

sito Naval, de accôrdo com as respectivas
amostras

Os que forem agora incluidos no grupo, con-
forme os pedidos e conveniencia do serviço
todos, porém, sujeitos a approvação ou repro-
vação por occasião da entrega.

Todos os artigos devem ser de primeira qua-
lidade.

As propostas devem se, apresentadas em
duas vias, sellada a primeira, sem emendas,
rasuras, entrelinhas e resalvas e escriptu-
radas nos impressos á disposição dos concur-
rentes inscriptos.

Não serão tomados em consideração os ar-
tigos propostos por dous ou mais preços nein
se acceitam amostras.

Na occa,siã,o de apresentar as propostas
exhibirão os concurrentes o recibo da caução
de 1:500, préviamente feita na Directoria
Geral de Contabilidade, caução que reverterá

para os,cofres publicos si o concurrente pre-
ferido se recusar' a assignar o contracto. •

Nesta concurrencia serão rigoramente obser-
vadas as disposições do art. 5,1 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, alineas A a G,
ficando ao Governo reservado o direito de
annulla! a, caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1012.—
Jaymc de Moura, 1° tenente commissario ser-
vindo de secretario.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ordem do Se. capitão de mar e E,,nerra,
director, previno aos interessadados que a
commissão examinadora dos candidatos á
carta 'de machinisia da marinha mercante
reune-se no proximo dia 29, ás 41 horas.

Escola Naval, 27 de abril de 1912.—Amador
Bueno de Andrade, 1° oflicial.

Ministerici da Marinha
Saperintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 41

Erliacção prorisoria da luz da baia de Nas-
siambá, no Estado de Santa Catharina

De ordem do Se. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
da boia que assignala o «Banco de Mas-
siambi'm no porto de Florianopolis, no Estado
de Santa Catharina. Novo aviso indicará o
seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 25 de abril de, 1912.—Rodol-
pho 'Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.	 ('

Almirantado Brazileiro

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
honorario, director geral, convido os Srs. Al-
bino Costa e João Ram s Comp. a compa-
recerem nesta direetofia no p Zás". cio tres
dias, afim de assignarem os seus ajustes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almi-
rantado, 26 de abril do 1912.— Jose Menezes
da Costa,30

3Iinisterio da Guerra

Oitava Região Militar

cONGunIIENCIA

De ordem do Se. general inspector, faço A

publico que, no dia 20 do corrente, segunda
feira, á 1 hora da tarde, neste quartel ge-
neral, serão recebidas, em carta fechada,
propostas para o fornechnento de generos ás
praças desta guarnição e fortalezas de Santa
Cruz e lmulnmluy ; forragem e ferragem para,
animes, durante o 2. semestre do corrente
atino, a saber:

Em kilos: assuemr de l a , assucar de 2, ar-
roz nacional, bacalhão, banha de porco, bata-
tas, café em grão, café ~ido, carne secca de
vacca ( inanta especial ), carne fresca do
vacca, carne fresca de porco, goiabada, kern
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Watt°, massa branca para sopa, manteiga na-
, Mona', marmelada, pão fresco, peixe salgado,
.queijo nacional, toucinho nacional, verduras
e temperos, alfafa, capim, farello, milho
ffiludo e-lenha.

Em litros: aguardente nacional, azeite' doce
do Lisboa, farinha de mandioca," feijão
preto novo, sal commnm, vinagre e‘vinho
virgem.

Raçã.o: sobremesa (duas bananas ou duas
laranjas).

Em unidade : ferradura collocada em cada
pata de cavallo, ferradura collocada em cada
pata de muar.

As propostas serão em duas vias, a primei-
ra sellada e constituida pelas relações impres-
sas, fornecidas por este quartel general, am-
bas assigna.das e com a indicação da casa
com mercial dó proponente, devendo as assi-
gnaturas e os preços serem escriptos com

' clareza e sem emendas ou razuras.
Por occasião da entrega das propostas os

concurrentes deverão apresentar recibo de
terem previamente feito na Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura e
execução do respectivo contracto, a caução de
500, que reverterá para os cofres publicos,
si o proponente preferido deixar de compa-
recer para assignal-o no dia em que lhe for
notificado; documentos de terem pago em
seu nome ou no da firma social de que fize-
rem parte o imposto da respectiva casa ou
escriptorio commercial, relativo ao semestre
vencido; provar que possuem bens de raiz,
moveis ou semoventes, mercadoria, dinheiro
ou titulos de valor que importem em som-
raa nunca menor do que o valor do fornecimen-
to pretendido, salvo si apresentarem fiador
idoneo que se responsabilize pelo pagamento
pas multas em que possam incorrer, no caso em
que seus bens nad sejam bastantes para tor-
nal-o effectivo.

Quanto ao mais, como preceitúa o art. n. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009.

OS . Srs. interessados que precisarem de in-
formações dirijam-se a este quartel general,
das 11 e meia horas da manhã ás 3 da tarde,
todos os dias ateis.

Quartel General em Nictheroy, 22 de abril
de 1912. — 1° tenente Miguel MMerrino de
Moraes, intendente.

Fabrica do Cartuchos o Ar-
tefactos de Guerra

(Realengo)

VENDA DE MATERIAL,

De ordem do Sr. tenente-coronel director
deste estabelecimento, faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que esta dire-
ctoria devidamente autorizada por aviso do
Exmo. Sr. ministro da Guerra, venderá em
concurrencia o material abaixo transcripto.

As propostas serão remettidas em enveloppe
lacrado a esta secretaria até o dia 10 de
maio.

Os Srs. proponentes deverão comparecer
para assistirem á abertura das respectivas
propostas ás 12 horas do dia 15 de maio, o
que se effectuará nesta secretaria.

Nas propostas só serão consideradas as
offertas para o total de cada um dos artigos
postos á venda.

Material	 .

. Borracha em lençol, 150 kilo ;. •
Apparellios do desinfecção «Sanitas», 11.

•Caixas de vidro, 10..
-Chapa de ferro de I m. /m, 2.700.
Chapa de vidro, 16.
Cobro fino, 1.741 kilos.
Cobre em lamina de 1 61/2, 20.000 kilos.

Cadarço de linho, 45.000 metros.
Fivellas de ferro, 54.000.
Latão em chapa de 2,5 ny" (novo), 83.000

kilos.
Liga de chumbo, 86.000 kilos.
Chumbo de varias dimensões 270 kiloà.
Chumbo em linguados, 10.000 kilos.
Zinco em linguados, 5.000 kilos.
Gaze de seda com 0,60, , 4.000 metros.
Apparelhos lubrificadores, 2. 	 •
Calha de zinco, 12 metros.
Cantoneiras de folha de Flandr.,s, 29,5

kilos.
Arribites de ferro, 21,,600.
Folhas de Flandres, 300.
Zinco, 295k,250.
Cabos de linho, 400 kilos.
Cera virgem, 57 kilos.
Dextrina, 750 kilos.
Forja com bancada, em mão estado, 1.
Massa branca, 90 kilos.
Pedra marmore, 1.
Pomada para limpar metaes, 25 latas.
Resina de pinho, 314 kilos.
Tinta verniz para ferro, 117 kilos.
Ferro velho (preço?).
Metal velho (preço?).
A directoria se reserva o direito de effe-

ctuar a venda do material acima, considerando
cada um de per si, assim como recusará a
proposta maxima desde que o preço não con-
venha.

Para melhores esclarecimentos poderã'o os
Srs. proponentes se dirigirem das 12 ás 3
horas a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra, 18 de abril de 1913.—Fran-
cisco Pinto Seidl, secretario.	 (.

Miulsterio da "Viação e ObramPublicas
Inspectoria Federai de Portos, Rios

e Canaes

FORNECIMENTO DE 50 VAGÕES ABERTOS; DE
LOTAÇÃO DE 20.000 KILOGRAMmAS CADA
UM, PARA BITOLA DE im,00, E 40 VAGÕES
ABERTOS, DE LOTAÇÃO DE 30.000 KILO-
GRAMMAS, CADA UM, PARA BITOLA DE
2RL60, DESTINADOS AOS SERVIÇOS. DO
CÃES DO PORTO DO RIO DE. JANEIRO.

Em virtude da autorização constante do
aviso n. 12, de 16 de janeiro do corrente
anno, do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, e por ter sido annullada a con-
currencia, chamada por edital de 10 de
fevereiro do mesmo anno, para o forne-
cimento a que este se refere, faço publico
que á 1 hora da tarde do dia 1 de maio pro-
ximo, no escriptorio desta inspectoria: á
Avenida Rio-Branco n. 52, serão recebi-.
das propostas para o fornecimento de 50
vagões de 20.000 kilogrammas para bi-
tola de Im,00, o 40 vagões de 30.000 ki-
logrammas, para bitola de lm,60, todos
abertos, sob as seguintes condições:

Cincoenta vagões terão a capacidade
de 20 toneladas cada um, e serão desti-
nados á bitola de im,00; quarenta vagões
terão a capacidade de 30 toneladas e se-
rão destinados á bitola de lm,60.

Todos os vagões serão do typo tubu-
lar. •

II

O preço de cada vagão: montado e en-
tregue nos depositos da Fiscalização cio
Porto do Rio de Janeiro, não deverá exce-
der de 3:600$ para os yagõevs de bitola

de 1111,00 e 4 :800$ para os de bitola dó
111460, estando incluidas nos preços dó
cada vagão todas as despezas até o local
da entrega, com excepção dos direitos
aduaneiros. Não serão tomadas em cone,
sideração as propostas de preço superior..
As pholographias e especificações respr-
clivas se acham á disposição dos Srs. cori-
currentes no escriptorio acima mencio-
nado, onde se prestarão todos os•esclare:-
cimentos de que precisarem.

III

O prazo para entrega da primeira md-
tad° da encommenda de cada typo de
vagão será de seis mezes, contados da
data do registro do contracto, pelo Tri-
bunal de Contas, e o da restante metade
dous 'nozes depois.

IV

O pagamento será em duas Prestações,
sendo de 50 % 15 dias depois da entrega
dos vagões no deposito da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro e 50 % depois do •
experimentados e recebidos.'

No contracto serão estabelecidas
penas pela inobservancia de suas clau-
sulas, em fórma de multa ou rescisãõ:ê,
bem assim, o modo de resolver as queã-
tões que se suscitarem entre a Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro e ci
c tante

4.,7E-..;m.i•F:',rg. •

A concurrencia versará sobre á ido-
neidade dos proponentes e o preço de
cada vagão. Os concurrentes deverão
apresentar documentos de se acharem
quites dos impostos de industrias e Pro-
fissões e dos da municipalidade para ne-
gociar.

VII

As Propostas deverão ser acompanha-
das de certificado do deposito na the-
souraria desta inspectoria, da cauçlo
de 10:000$, que reverterá em favor dá
Caixa Especial de Portos, caso o pro-
ponente escolhido deixe do assignar o
respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data em que, pelo Diario
O fficial, lhe fôr notificada a acceitação
da sua proposta.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o os
preços que os proponentes' offerecerenl,
escriptos em algarismos e por eXtenso,
sem, rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não
previstas neste edital de concurrencia
nem as propostas .que contiverem ap-d=
nas offerecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

IX

A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata para ãda
typo de- vagão, por minjma que Seja
differença entro ella e qualquer outra.

c.
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XI

As propostas, devidamente selladas e
assignadas, serão fechadas em sobrecarta
lacrada, sobre a qual o proponente decla-
rará: — Proposta de F... (nome do pro-
ponente) . A essa sobrecarta reunirá as
provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se
refere a condição VII. que será dividida
em partes iguaes para as duas propostas.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uma segunda sobrecarta, igual-
mente lacrada, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertas as sobrecartas entre-
gues, desentranhando-se delias os do_
aimentos de prova de idoneidade e reu-
nindo-se as propostas de preços de unida-
des fechadas como se acharem em um se-
gundo envoluero, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presen-
tes que o queiram fazer, ficará deposi-
tado sob a guarda do secretario.

Dentro de tres dias serão publicados
pelo Diario Official os nomes dos propo-:
iates julgados idoneos para o contracto,
aiinunciando-se o togar, dia ediora para
abertura das propostas, sendo então resti-
tuídas aos demais proponentes as propos-
tas respectivas, fechadas como foram en-
lágues

XII

A Inspecloria Federa! de Portos, Rios
e Canaes se reserva o direito de julgar li-
vremente sobre a idoneidade moral, ma-
terial e financeira dos proponentes e po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, sem que fique aos proponen-
tes o direito de reclamar qualquer in-
demnização sob qualquer titulo.

XIII

Si ao mesmo proponente couber o for-
necimento total desta concurrencia, o
deposito constante da clausula VII será
elevado a 20:000$000.

Si ao contrario houver dous concur-
rentes, um para cada fornecimento, será
mantido o deposito constante da mencio-
nada clausula VII para cada um deites.

Esses novos depositos poderão ser em
apolices da divida publica ou em dinheiro
sem juros e garantirão a fiel observan-
cia de toda e qualquer das clausulas do
contracto que fôr lavrado de accUrdo com
as presentes condições, contracto este que
s'ir poderá ser assignado á vista do com-
petente recibo do deposito a que esta
clausula se refere.

No caso de caducidade do contracto, o
contractante perderá a caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XIV

Serão dispensados de fazer a caução a
que se refere a clausula VII os proponen-
tes que já a houverem feito na concur-
rencia chamada por edital de 10 'de feve-
reiro ultimo e annullada por acto do Sr.

• inspector federal.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912,

IMP de Castro secretario
-_-

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

IN,:;: 1 ,EGTO111.1 OU:AL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia para o serviço de n«vcoaçáo
dos rios dos Estados do Pará c do Ama-
zonas do Territorio do Acre, e linha
maritima até o Oyapock.

1/e ordem do .Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de
Navegação, em observancia do disposto
no arl. 33, verba 4', da lei n. 2.541, de
4 de janeiro do 1912, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial do rio Amazonas e seus tributa-
rios, e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do corrente anuo, ás 2 horas da
tarde, sob as seguintes clausulas:

A sede da empreza contractante será
em Belém do Pará; deverá, porém, ter
uma suceursal em Manáos, Amazonas.

A contractante obriga-se a manter com
regularidade as seguintes linhas de na-
vegação a vapor e viagens redondas:

a/ Com partida inicial dc Belém, no
Estado do Pará:

1. Linha de Manáos—Uma viagem
mensal até Manáos, no Estado do Ama-
zonas, com escalas pelos portos de Bre-
ves, Gurupá, Porto do Moz, Prainha,
Monte Alegre, Santarern, Alemquer,
Obiclos, Parinlins, Uricurituba, e Ita-
coatiara.

2. Linha do Tapajoz—Uma viagem
mensal até Itaituba, no rio Tapajoz, com
escalas pelos portos de Antonio Lemos,
Gurupá, Prainha, Monte Alegre, Santa-
rem, Boim, Avenas, Uricurituba e Bra-
zilia Legal.

3. Linha de Maués—Uma viagem men-
sal até Maués, com escalas pelos portos
de Muanú, Boa Vista, Oeiras, Curralinho,
Antonio Lemos, Gurupá, Almeirim,
Prainha, Monte Alegre, Santarem, Alem-
quer, Obidos, Vilia Juruty, _Faro e Pa-
tintins.

4. Linha do Solimões-Javary—Uma
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Mandos, Manaeapurú, Codajaz, Coary,
Teffé, Caissara, Fonte . B6a, Tocantins,
S. Paulo de Olivença e Tabatinga.

5. Linha do Madeira—Uma viagem
mensal até Santo Antonio do Rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Urn-
curá, Silves, Itacoatiara, Borba, Vista
Alegre, Boca do rio Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Boca do
Carapanatuba, Boca das Tres Casas, Cin-
tra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Boca do Javary.

6. Linha do Juruá—Uma viagem men-
sal até Cruzeiro do Sul, no rio Juruá,
com escalas pelos portos de Manáos,
Teffé, Bocca do Juruá, Marary e S. Fe-
lippe.

Na época da vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo
subvenção normal.

7. Linha do Purús-Acre—Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no rio Acre,e outra até Senna
Madureira, no rio • Purús, com escalas
pelos portos de Manáds, Manacapurú,
Bocca do Purils, Berur5.7, Guajaratuba,
Piranhas, Arirriã, Tanariá, Jãburú, Bocca

do Tapaca, Caratiá, Canotama,
Vista, , Asioma, Assahytuba, Labrea,
videneia, Sepatiny, Yutanahan e Ca--
cimeira, e dalii em denote com escalas.
pelos portos das margens dos respectivos'
rios. Nos outros sele /nozes, será feita
apenas uma viagem mensal áquelles
Iremos e com as mesmas escalas.

Na época da vasante, não podendo Os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto aecessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

8. Linha do Oyapock-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até o Oyapock e com escalas
Pelos portos de Chaves, Ilailique, Monte-
negro, Calcoéne e Counani.

9. Linha do Pirabas-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores do
21 dias, até Pirabas, com escalas por Cot-.
lares, Porto-Salvo, Vigia, S. Caetano,.
Curuçá, Marapanin, Maracanan e Sa":
Unas.

b) Com partida inicial em Mandos',
Estado do Ananonas:

1. Linha dos .Aulazes—Uma viagem
mensal até Castello, no rio Autaz-Assii,
com escalas pelos portos de Bocca dos
Autazes, Bom Futuro, S. Joaquim,
Coapiranga, Japeina, Pantaleão, Pira-t
tininga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha do Rio Negro—Uma viagem
mensal até Santa Isabel, no rio Negro;:
com escalas pelos portos de Tauapeassú,.
Ayrão, Moura, Carvoeiro, Barcellos, Mo,
reira e Thomar.

3. Linha do Madeira—Uma viagem
mensal até Santo Antonio, no rio Na-.
deira, com escalas pelos portos de Borba,.
Vista Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa
Rosa; Manicoré, Bom Futuro, Bocca do
Carapanatuba, Bocca das Tres Casas,
Cintra, Humaytú, Missão de S. Francisco,.
Boa Hora e Bocca do Javary.

4. Linha do Japurá — Uma viagem
mensal até Jutuarana, no rio Japurá;
com escalas pelos portos de Codajaz. Tef,
fé, Boeca do Japurá, Jubara, Jarapuy,
Bom Futuro, Floresta, Receio. Mame-
loca, Egualdade e Maguary.

5. Linha do Purús-Acre	 Nos cineci
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra até
Senna Madureira, no Rio Purús, com es-:
calas pelos portos de Manacapurú, Bocca
do Purús, Berury, Guajaratuba,
nhas, Itatuba, Ariman, Tanariá, Jaburú;
Roma do Taparia, Caratiá, Canutamai
Relia Vista, Assioma, Assalytuba, La-.
brea, Providencia, Sepatiny, Huytana-
han e Cachoeira, e dahi em deante com
escalas pelos portos das margens dos
respectivos rios.

III

Fica entendido que, além das viagenã
aqui determinadas para cada linha,. na
clausula anterior, poderá a contractante
fazer outras viagens extraordinarias, se-
gundo os interesses do commercio.

Além das escalas determinadas para
cada linha, poderá outrosim o Governo,
cio accôrdo com, a contractante, estabe-:
lecer outras escalas, supprimir ou sub-
stituir as que ficam mencionadas, por,
outras que mais convenham aos interes-
ses geraes ; comtanto que no primeiro'
caso, não haja augmento de despesa para
os cofres publicos, e no segundo, se a ex-.
tensão da linha for diminuida, haja uma
reducção proporcional na respectiva
subyenção.	 •

-

ful
	 X

No caso de igualdade cube duas ou
mais propostas, a sorte designará qual
deltas deverá ser escolhida.



A contractante obrigar-se-lia a montar
10.080 c manter depositos nos pontos a que a

navegação attinge, em todas as épocas do
anno, para receber e acondicionar as
mercadorias que não puderem seguir
logo para os pontos mais afastados.

IX

18,500	 A contractante obrigar-se-ha • a não
commerciar, por sua conta ou por conta
de outrem, nos mercados servidos pelas

16.550 linhas de navegação de que se incumbir.

18.624
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IV
• De conformidade com os dados actuaes,
fica officialmente fixada a extensão em
milhas, para urna viagem de ida e volta
ein cada urna das linhas e para o total
das viagens por armo, marcadas na clau-
sula lf, a saber

A) Inicio em Belém

I. Linha de Nímios-De Be-
lém a Mandos: 1.850 milhas
a 12 viagens por armo 	

	
22.000

2. Linha do Tapajoz-De Be-
lém a Itaituba: 1.312 mi-
lhas a 12 viagens por anuo. 	 15.741

3. Linha de MalléS-De Be-
lém a Manés: 1.318 milhas
a 12 viagens por armo 	

	
13.826

•
4. Linha do Solimões-Java-
.ry-De Belém a Remate dos
Males: 3.500 milhas a 12

5. Linha do Madeira-Do Be-
viagens por anno 	

lém a Santo Antonio: 3.170
milhas a 12 viagens por
anuo 	

6. Linha do Juruá-De Be-
lém a Cruzeiro do Sul:
13.610 milhas a 12 viagens
Por anuo 	

7. Linha do Purús-Acre-De
Belém a Xapury e Senna
Madureira: 0.438 milhas a

45.066sete viagens por armo 	
Idem-De Belém a Xapury:

5.550 milhas a cinco via-
27.750gens por anuo 	

Idem-De Belém a Senna Ma-
dureira: 5.160 milhas a

23.800cinco viagens por anuo-,
8. Linha do Oyapock. - De

Belém ao Oyapoclr: 1.417.
milhas a 18 viagens por,

26.586anno 	
9. Linha de Pirabas-De Be-

lém a Pirabas: 400 milhas
7.200• a 18 viagens por armo 	

Total 	 	 312.536

B) Inicio em Mandos.

1. Linha dos Autazes-De
Manáos a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por anuo 	

2. Linha do Rio Negro-De
Manãos a Santa Isabel:'
1.274 mithas a 12 viagens
por annu 	

3. Linha do Madeira-De Ma-•
náos a Santo Antonio: 1.310
milhas a 12 viagens por
anno 	

4. Linha do Japurá-De Ma-
mios a Jaluarana: 1.552
milhas a 12 viagens por
anuo 	

5. Linha do Purús-Acre-De
Manos a Xapury: 3.'700
milhas a cinco viagens por
armo 	

Idem-De Manãos a Senna
. Madureira: 3.310 milhas a -

cinco viagens por anno...

Total 	
	

9').782
Total geral
	

435.318

Os vapores empregados nas mencio-
nadas linhas devem satisfazer ás se-
guintes condições:

a) os destinados á linha de Marres, do
Tapajóz o- do Madeira terão .a capacidade
para transportar de.200 a 500, toneladas
de carga, além do combustivel, accommo-

.	 .
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• VII

Os vapores deverão ter a bordo os so-
bresalentes, aprestbs e material necessa-
rios para os serviços de atracação, carga
e descarga, para accidentes de navegação
e incendio, objectos de serviço dos pas-
sageiros e da tripulação e numero de
pessoal marcado pelos vigentes regula-
mentos de marinha.

X

A contractante obrigar-se-ha a iniciar
e serviço contractado dentro do prazo de
seis' mezes, contado da data da assigna-
tura do contracto, podendo esse prazo ser
prorogado até o rnaximo .cle 12 mezes
para as novas linhas creadas, e, não o
fszendo, será o contracto rescindido, cio
pleno direito, por derreto do Governo,
sem dependencia de interpellação ou ac-
ção judicial, e a caução de que trata a
clausula XXIII não lhe será restituída,

-

,
Abril de 1012 - 015\

XI •
Os vapores que se inutilizarem no sef-(

viço ou se perderem por accidento serão:
substiluidos pôr outros que satisfaçam
as condições acima, dentro cio prazo ma-.
ximo de 12 mezes. lia época do accidento
até á substituição do navio inutilizado ou,
perdido, poderá ser o serviço feito por,
navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação

XII

Os vapores gozarão dos privilegies 0
isenções de paquetes, ficando, porém,
jeitos aos regulamentos de Policia, Sau,
de, Alfandega e Capitania do Porto.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tornar a frete, compulso
riamente os vapores da contractaute, fi-
cando esta obrigada a substiluil-os por;
outros, nas condições exigidas neste coei-
tracto, no prazo de 18 mezes, os que lb-.
rem comprados, e, desde logo, os que fo-.
rem fretados. A compra ou fretamentoi
nos casos acima previstos, serão effe-.
ctuados mediante prévio accôrdo sobre o
respectivo preço. Nos casos de força
maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independentemente de accôrdo
prévio, sendo posteriormente regulada
indemnização.

XIV

As viagens de cada uma das linhas
serão feitas com partidas fixas; os dias
de sabida dos vapores, em cada uma das
linhas da clausula II, a demora nos por-
tos de escala e o prazo da viagem re,
doada serão affixados em tabella
ganizada pela contratante, de accôrdo
com o fiscal junto á empreza e sujeita
á approvação do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, dentro de 90 dias da data.
da assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos coa,.
tar-se-hão do momento em que os vapo-.
res fundearem, quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que
o maximo tempo de demora nos portos
não é obrigatorio, devendo as autorida-
des locaes despachar os vapores antes
da terminação deste prazo, sempre que
seja possivel, logo que esteja concluido
o serviço de carga ou descarga.

XV,

Quando os portos de Urucurá e Sil-
vos, nos mezes de setembro a dezembro,
se tornarem inaccessiveis devido ã.
santo dos rios, deixarão de ser visita-:
dos pelos respectivos vapores, som pre
juizo da subvenção, obrigando-se, po.
rem, a contractante, durante esse tempo,,
a fazer o serviço de malas, cargas e pas-.
sageiros do porto de Uricurituba, quei
fica proximo.	 -

XVI

A ror-Arar tanto obriga-se a transporr,
tar gratuitamente em seus vapores_:, .

() inspector geral e o sub-inspd-f
ctor de navegação e os fiscaes, guanda
viajarem em serviço;

2°, os empregados do Correio, Alfana
dega e do Fisco Estadual, quando seguN
rem em serviço do mesmo vapor, nklA
excedendo, porém, em cada viagem, Ai
um empregado de cada remi:fletia

7.800

15.228

ilações para 60 passageiros de camara,em

1

 beliches, e alojamentos para 200 de prôa,
e marcha média continua de 12 milhas
por hora

b) os destinados ás linhas de Pirabas,
Javary, Purús-Acre, Jurua e Oyapock
terão a capacidade para 100 toneladas
de carga, no minium, além do combus-
tive], accommodações para 30 passagei-
ros de ninara e 50 de próa, e marcha
média continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro,
do Japurá e de Autazes terão a capacida-
de para 80 toneladas de carga, no mi-
nimo, além do combustivel, accommoda-
ções para 15 passageiros de camara e 30
de prôa, e marcha média continua de 9
milhas por hora

d) todos os vapores serão providos de
camaras frigorificas para conservação
das victualhas, de apparellms para filtra-

42.000 ção de agua, de ventilação e illuminação
electricas, de banheiras e sanitariaS

31.884
	 VI

Os vapores deverão ser em numero
sufficiente para o serviço das linhas e

79.080 com a capacidade precisa para satisfazer
ás exigencias do commercio de todas as
escalas. Antes de ser encetado o serviço,
serão examinados pel(b Inspecloria Geral
de Navegação, que para esse fim requi-
sitará os technicos de que precisar, cor-
rendo a despeza por conta da contra-
c 1 ante.

No caso de serem acceitos os navios,
• contractante entregará o documento de
custo e o certificado de construcção do
cada um á mesma inspectoria. Os planos
e descripção dos vapores que a contra-
c.ta nte tenha de fazer construir serão pré-
viamenie submettidos á approvação do
Governo.
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1 30, dous funcionados publicoá em
'serviço, designados . pelo Governo dos

, Ãlados do Pará e do Amazonas ou do
Irerritorie do Acre, em cada vapor e
ljagern;
- '4°, as malas do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante recibo, sendo
¡que o recebimento delias terá logar uma
tora antes da fixada para a partida do
;vapor e a entrega quando este chegar
ao porto, tambem uma hora, no maximo,
!depois de ter fundeado. A conducção das
'rnalas de terra para bordo e vice-versa
Será gratuitamente feita pelo contra-
tante;..

. 5°, oS dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cofres federaes ou
k staduaes, territoriaes do Acre ou muni-
cipaes. Nas capitaes dos Estados do Pará
:e do Amazonas e nas prefeituras do'

'erritorio do Acre, a contraetante rece-
erá e entregará os volumes de dinhei-
os ou valores, por seus agentes ou ire-

postos, passando e recebondo quitação
xias competentes repartições; no inte-
rior, os commandante dos vapores farão
A entrega e o recebimento a bordo, não
Sendo, entretanto, quer nas capitaes,
,quer no interior, obrigatoria a verifi-
cação das importancias, cessando a res-
ponsabilidade da conlretante desde que
ria occasião da entrega, se reconhecer
:acharem-se intactos os . sellos appostos,
. sem nenhum signa' de violação;
.. 6°, os objectos remettidos á Secretaria
'da Viação e Obras Publicas, ao Museu

acionai do Pará, do Amazonas e do
r ci. e ;._
„ ' 7% os objectos destinados ás exposi-
ções officiaes ou auxiliadas pelo .Go-

iSieruo Federal ou dos Estados;
, 8°, as sementes e mudas de plantas

..	 ,,'destinadas aos jardins e estabelecimen-
,	 ktos publicos;

r 9°, os aninaaes reproductores de .raça
fflura, á requisição do Governo Federal,
do dos Estados ou da administração do
tAcre, não excedendo de dons em cada
/Opor e viagem,correndo o trato pelo re-
guisitante;
. 10, as rnachinas agricolas e adubos
.himicos, á requisição do Governo Fe-
eral, do dos Estados ou da adminis-

tração do Acre, até duas toneladas de
,ezo em cada vapor e viagem;_ 

11, duas toneladas de cargas perten-
-entes ao Governo Federal, ao dos Es-
tados ou á administração do Acre, não
incluindo os objectos mencionados nos
Éaragraphos anteriores;
' 12, uma ou dons praticos do Governo
?que • for ou forem encarregados de ye-
tificar os canaes..„

XVII
....--*—
F" rAs tarifas de fretes serão confecciona-
ílas com o abatimento do 15 % para; to-
reis, as mercadorias e de 40 % para os
' eneros alimenticios, sobre as tarifas ap-
rovadas pelo Governo para a The Ama-
on Steam Navigation Company, Limi-
ed, devendo ser apresentadas á approva-
'fio do- Governo até 90 dias, improroga-
eis, contados da assignatura do contra-

ri

to. Para as tarifas de fretes de mercado-
ias ou de outros transportes por conta
o Governo Federal, Estadoal ou da Ad-

áninistração do Acre, serão feitos nas no-
s tarifas os abatimentos de 15 %. As

afifas de passagens não poderão ser
dores do que as approvadas para a The

IW__AzonSteam Navigation Company, Li-...,	 ---•
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mited, devendo, para as passagens por
conta do Governo Federal, Estadoal ou da
Administração do Acre, haver um abati-
mento de 30 %. As novas tarifas serão
postas em vigor desde que sejam appro-
valas, só podendo ser alteradas de dous
em dons anuas, pela revisão das mesmas,
de mutuo accôrdo.

XVIII
A contrac tanto apresentará ao seu fis •

cal, segundo os modelos que lhe forem
apresentados, a estatistica do movimento
de passageiros e cargas, receita e despeza
dos vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra-contracto, dis-
criminadamente e por trimestres, obri-
gando-se, neste particular, a ministrar,
com brevidade, á 1.sspectoria Geral de Na-
vegação as informações e dados que lhe
forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado que, na fórma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedido para a isenção de direitos
aduaneiros, conferida por lei ás empre-
zas de navegação; apresentará, igualmen-
te, a contraetante ,com a necessaria ante-
cedencia, unia relação minuciosa dos ge-
micros e artigos, destinados ao uso e con-
sumo dos navios, passageiros e pessoal de
bordo, que tiver de importar em cada
semestre, com aquella isenção, devendo a
relação ser organizada de accôrdo com o
consumo médio, verificado nos semestres
anteriores, e vizada pelo fiscal junto á
contraetante.,

XIX

A's vistorias a que, pelo regulamento
das capitanias dos portos, estão sujeitos
os vapores da contractante, assistirá o
fiscal junto á empreza, sendo o mesmo
fiscal avisado com 24 horas de antece-
dencia.

Além das vistorias regulamentares, fi-
cam os vapores da contractante sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensa-
veis pelo fiscal junto á empreza.

XX

Para as despezas de fiscalização, entra-
rá a contractante para o Thesouro Nacio-
nal, por semestres adeantados, com a
quantia de 12:000$ annuaes..

XXI

Pela inobservancia das clausulas do
contracto, si não fôr provada causa de
força maior, a contractante ficará sujei-
ta ás seguintes multas:

1.° De quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
rescincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1 :000$ a 2:000$, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso em que
não terá direito . á respectiva subvenção;
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará'de receber a
subvenção devida ao numero de milhas
navegadas, que será calculado pela der-'
rota entre o ponto inicial da viagem e o
togar em que Se tiver dado o impedi-.
mento.

3.° De 100$ a 300$, por prazo 'de 12 ho-
ras, que exceder da hora fixada para a
sahida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado sómente quando a 'demora fôr
maior de tres horas.-

Abril
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4.° De 100$ a 200$, por dia de demora,'
na chegada dos vapores.

5.° De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo máo
acondicionameno deltas; de 500$ em caso
de extravio.

6.° De 300$ a 500$, pela infracção oui
inobservancia de qualquer das clausulas
deste contracto. para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pela Inste-
toda Geral de Navegação, por proposta
do fiscal junto á empreza, com recurso
ao Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, dentro do prazo de 10 dias, a
contar do dia da imposição, ou descon-
tadas da quota de subvenção que a con,
trac tanto tenha de receber.

XXII

A eontractante poderá reeeber subven-
ções e favores dos governos dos Estados
do Pará e do Amazonas, sem prejuizo da
subvenção e -favores que receba do Go-
verno Federal.

XXIII

A contractante, para garantia 'da:
execução do contracto, depositará no
Thesouro Nacional, em moeda corrente
ou em titules da União, a caução de
80:0008, apresentando o respectiv.o
cumento no acto da assignatura do con-
tracto.	 -

XXIV	 •	 •

Em retribuição dos serviços acima es-.
pecificados, o contractante receberá uma
subvenção annual até 874:239$080, assink
dividida:

'A) Linhas com inicio em Belém

1. Linha de
Manáos
	 22:0008000

2. Linha do
Tapajoz .- 15:7448000

3. Linha de
Maués
	

18:6748680
4. Linha do

Solimões -
Javary
	 54:6008000

5. Linha do
Madeira
	

41:8608800
6. Linha do

JUr1.4
	

127.:488$000

7. Linha do
Purús
Acre	 157:7858600

8. Linha do
Oyapock . 159;5168000

9. Linha de
Pirabas
	 43:2008000•

	

Tótal
	

640 :869$080

B) Linhas Com inicio ent Mandos

1. Linha dos
• Autazes .. 31:2008000
2. Linha do

Rio Negro 52:298$000
3. Linha do

	

Madeira	 19:2968000
4. Linha do .

Japurá ..• 74 :406$000
6. Linha do

Purús
'Acre .-rï; 56:0808000

Total
	

33:370$000

Total geral
	

874:239$089
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Os pa gamentos da subvenção serão fei-
fos no Thesouro Nacional, mensalmente,
segtmdo o numero de milhas effectiva-

• mente navegadas multiplicado pelo valor
da milha, e de aceArdo 'com as disposi-
ções da Clausula IV, no que .respeila

- linhas do 'Purús-Aere e do Jurtia ; para
recebel-a s , a contradante dirigirá um re-
querimento ao m ilustro da Viação e
Obras Publicas, acompanhada dos ai tes-
tados connirobatorios do serviço passa-
dos pelo fiscal junto á contractante. no
qual se determinará o numero de milhas
n egadas, e visados pelo inspector ge-
ral de Navegação.

XXV
De conformidade com a subvenção, es-

•tipulada na clausula anterior, para ,cada
•linha e segundo a sua extensão, mareada
na clausula IV, o preço da milha navega-
da fica assim determinado:

• ) Linhas de Mantios e cio Tapa-

	

joz 	  1$000
b) Linha de Manés 	  1$180
c) Linha do Madeira 	  1$200

-(1) Linha do Javary 	 1$3(19
•c) Linhas do Juruá e Purils-Acre 1$600

	

-1) Linha do Rio Negro 	  3$500
g) Linhas de Japurá e Autazes 	  4$000
h) Linhas do Oyapock e de

	

bas 	  G$000

XXVI
A contractante apresentará, quando

iniciar o serviço, uni mappa demonstra-
tivo da distancia, em cada linha, entre os

' portos de partida e os das escalas, até os
respectivos termos, de aedirdo com o dis-
posto na clausula II da presente condir-
renda.

XXVII

-1 A contractante obriga-se a estabelecer
-o trafego mutuo com as empresas de na-
vegação que servem os portos de Belém,
nó Pará, e Mantios, no Amazonas, e bem
assim, com as estradas de ferro que ve-
nham ler a portos servidos pela can-
Jradante, acautelados os interesses fis-
cries na conformidade do que fõr estabe-
lecido pelo Ministerio da Fazenda.

. k; :. OS accórdos promovidos pela contra-
cianle serão submettidos á approvação do
Ciov'érno antes de se tornarem definiti-

, vos.

	

'	 . XXVIII
'-' O contracto durará pelo prazo de 10
• annos. contado da data da assignatura cio
mesmo.

XXIX
Em caso de desintelligencia sobre a in-

terpretação de clausula do contracto en-
tre o Governo e a contractante, será a

•questão submellida ao ministro da Viação
•e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar coro
a resolução deste, será a questão resolvi-
da por iirbilramento, segundo as formu-
las legaes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em clausula do um-

•tracto, como as de multa, rescisão e ou-
tras, não são comprehendidas na presente
clausula.

XXX•
• A coneessionaria não poderá transferir
o seu confrade) sem prévia autorização do
t.toverno.

'XXXI
contractante obriga-se a cumprir fi-

chnente2todes 04 regu lamentos que exis-
:tem ou N'fereni a existir, referentes e ap-

XXXIV

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em servi-
ços da mesma natureza e dos recursos
para a execução do mesmo serviço e, bem
assim, o . documento da caução de que
trata a clausula seguinte.

XXXV

Como garantia da assignatura cio con-
tracto, os proponentes farão no TIICS0111-j
Nacional urna caução de 10:000$, em
moeda corrente, caução essa que rever-
terá para os cofres da União, caso o pro-
ponente deixe de, assignar o respectivo
contracto, no prazo de 30 dias, contados
da data em que pelo Diario Of/ic ial 1113
ft:ir feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXXVI

As propostas serão escriptas por ex-
tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes a sub-
venção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegação, de conformi-
dade com este edital e nos termos da
clausula, XXXIII, fechando-as em enve-
loppe lacrado, sobre o qual escreverão:

Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas
da sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppe, igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas de preços,
fechados como se acharem, em uni mes-
mo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o quei-
ram fazer, ficará, depositado na Inspecto--
ria Geral de Navegação, sob a guarda do
inspector geral.

Dentro de Ires dias, serão publicados
pelo Diario Official os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto
e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo neste dia re-
stituidas aos demais proponentes as res-
liertivas propostas fechadas como foram
entregues.

i

Tnspectoria Geral de Navegação, 2 de
abril de 1912. — Jutio Koéler, inspector
geral interino.

Miniterio da Viação e Obras'
IPtibhicaj

fuspectoria Federal de Portes,, Rios, r
Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRII-,
MIO DE 10 ARMAZENS EXTERNOS DE
20x50,PAnA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO, COM UM Só PAVIMENTO.
De ordem do Sr. inspector federal, dá

accórdo com o aviso n. 353, de 14 de se-
tembro de 1911, faço publico que no dia
4 de maio futuro, ao meio dia, na sério
desta inspectoria, á Avenida ltio Branco
n. 52, serão recebidas e abertas propostas
para a eonstruccão de 10 armazens ex-
ternos de um só pavimento com plata-
forma, de 20x50, cada um, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, com frente
sobre a rua Gama e partindo da rua Oito,
sob as seguintes condições:

Os armazens serão construidos de in-
teiro accôrdo com os planos organizados
pela Inspectoria Federal de Portos. Rios
e Carnes, estando no escriptorio technico
da mesma, á Avenida Rio Branco n. 52, á
disposição dos concurrentes, os respecti-
vos desenhos e especificações.

11
O preço total não poderá exceder do

932:275$100, estando incluido nesse
preço Iodas as despezas até o local da
obra, com excepção dos direitos adua-
neiros.

Não serão tomadas em consideração as
propostas de preço superior.

III
A fiscalização de todas as obras e tra-

balhos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual o
contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos da cons-
trucção caberá ao conlractante que terá
a liberdade de empregar os aipo relhos e
processos que mais lhe convierem, res-
peitando, porém, O plano a oprovado, as
especificações e demais condições do con-
tracto .

IV
O praso para aconclusão geral de todas

as obras será de doze mezes, a contar do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

Fica reservado a esta inspectoria o di-
reito de introduzir nos planos approvados
as modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo
para o conlractante, será este indemni-
zado da respectiva importancia e na falta
de accõrdo, as partes recorrerão ao arld,
tramento.

VI
No contracto serão estabelecias as

penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, sob fOrma do multas ou rescisão
e, bem assim, o modo de resolver as ques-.
iões que se suscitarem entre esta inspe-.
doria e o contractante.

VII
O serviço executado em cada mez será

medido até o dia 15 do mez seguinte e
pago provisoriamente pelos preços (10.

orçamento.

plicaveis ao serviço de navegação que lhe
concedido, e que não forem contrarios,

ás presentes clausulas.

XXXII

A concurrencia para este serviço de na-
vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os
limites fixados para o numero de viagens
e impor! alicia da subvenção.

O numero total de milhas corresponden-
tes ás viagens exigidas durante um armo,
é, segundo a clausula IV, de •35.310 mi-
lhas.

XXXIII

A preferencia será dada ao concorrente
que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas eguaes,
que, além disso, dér provas de estar me-
lhor preparado para iniciar, no menor
tempo, os serviços de navegação, antes do
prazo determinado na clausula X.

•
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Al. Inspectoria Federal de Portos, Rios
:4;5 CanãOs entregará, livre e desembara-
çada ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste
edital.

IX

concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da cons-
trucção. Para ser considerado idoneo todo
toncurrente terá que apresentar do-
cumentos provando ter executado obras

•semelhantes e juntar o recibo do imposto
de industria e profissões, o alvará de li-
tença de constructor e o certificado do
deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que a gudo a clausula X se-
guinte.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na thesouraria
desta inspectoria da quantia cio 20:000$

• que reverterá para os cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo do contracto no praso de 10 dias,
em que pelo Diario Official lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI

O deposito constante da clausula X
será reforçado com o desconto de 5 % da
importancia cio cada urna das contas
mensaes-até attingir a somma de 50:000$,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das
"Clausulas do contracto que for lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto o con-
tractante perderá esta caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XII

'As propostas deverão limitar-se a in-
dicar os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no escriptorio technico desta inspectoria,
sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas columnas cor-
respondentes da mesma relação e não
podendo a proposta conter condição al-
guma fóra deste edital

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente sellada será fechada em so-
bre-carta lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
-condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uma segunda sobre-carta igual-
mente lacrada que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.
• Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertas todas as sobre-car-

•tas retirando-se deltas os documentos
•bomprobatorios de idoneidade e reuniu-
-do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
Acharem, em uma unica sobre-carta que,
depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer,
ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro de cinco dias serão publicados
Do, Diana Piticial os nomes dos propo-_
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nentes julgados idoneos para o contracto,
annunciando-se o dia para abertura e
leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
suas respectivas propostas fechadas como
tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direito
de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a
presente concurrencia si achar inaccei-
taveis os preços pedidos nas propostas,
sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

XIII

'A preferencia será dada ao concur-
rente que apresentar menor preço para
a construcção. Esse preço será calculado
multiplicando as quantidades de traba-
lho que figuram na relação impressa de
que trata a condição XII pelos preços de
unidade apresentados em cada proposta,
sommando-se os diversos productos as-
sim encontrados; esta somma será o
preço da construcção para o effeito da
comparação das propostas

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que as quantidades de trabalho
indicadas na relação impressa servirão
apenas para a comparação das propostas,
devendo opportunamente ser rectifica-
das sem alteração dos preços de unidade
de accirdo com as medições definitivas,
as necessidades do serviço e as indicações
desta inspectoria, nos termos das pre-
sentes condições.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.—
Luiz de Castro, secretario.

DESCRIPÇÃO

Os armazens projectados, em numero
de dez, compor-se-hão cada um de duas
coxias de 10mX.50m com o pé direito in-
terno de seis metros.

Estes armazens darão frente para a
rua Gama e fundos para as linhas fer-
reas ficando o primeiro com fachada la-
teral sobre a rua Oito e apresentando
um canto quebrado na intersecção dessa
rua com a rua Gama

Na fachada posterior haverá uma pla-
taforma coberta, corrida, com a largura
de 3111.50 e servida pelas linhas ferreas.

O soalho dos armazéms ficará a 80 cen-
timetros de altura acima do nivel da rua,
sendo o access° ao mesmo feito por es-
cadas de cantaria lavrada.

Todos os [rumens serão construidos
de concreto armado e aço, sendo a illu-
minação e ventilação asseguradas por
int ermedio de lauternins nas coxias.

Os diversos trabalhos a execular cons-
tam das seguintes especificações.

ESPECIFICAÇõES

1— Alicerces

Serão de concreto armado, ligados in-
timamente, formando systema.

A composição do concreto será 1X3X6,
um de cimento, tres de areia doce e seis
de pedra britada que possa passar em sua
maior dimensão por uni atinei de seis
centimetros.

Os alicerces apresentam duas secções
differentes: uma em fórma de I, formada
por um quadrado de Oni,5.X0m,5 repou-
sando sobre um rectangulo de um melro
de base por Orn,5 de altura ; outra
de fórma rectangular, formada por um
rectangulo de 0m,5 de base por um metro
de altura.

A armação metallica dos alicerces do
primeiro typo é composta de duas series
de yergalhOes de 0m,021 de diametro,

1-11
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II—Collin? ti a s

Serão de secção cruciforme é constU
tuidas por quatro cantoeiras de aço de
o,m1o0X0,m100X0,m010; terão seis me"
tros e oitenta de comprimento e sefáct
firmadas em sapatas de ferro fundidas

III — Vigas de treliça -?¡:',St5N

Sobre as columnas repouzarão no sell
tido longitudinal vigas de treliça for.4
madas de montantes verticaes o con.4
trafichas em diagonal, que farão o tra.4
velamento das columnas na sua parte
superior. A altura dessas vigas será de
0,m40 constando os detalhes dos re-g
spectivos desenhos.

IV — Paredes

As paredes serão de concreto armadoi
formando paineis limitados pelas co-:
lumnas no sentido vertical e as' yigas
de treliça no sentido horizontal.

O concreto a empregar-se será cont.w
posto de uma parte de cimento, duas
de areia doce e quatro de pedra miuda-,.
mente britada (cangica) e o metal sera
o ferro estirado (déployé) n. 15, cujas
amarrações far-se-hão por vigas T es-R
paçadas de um metro e sessenta centi.4
metros no sentido horizontal.

A espessura das paredes sem o r-d.g
vestimento será de 10 centimetros. •

Tanto interna como externamente aã`
paredes serão revestidas com cimento
do typo Vicat na proporção de um de
cimento para dous de areia doce, com
espessura approximacia de um centi-
metro.

No revestimento das paredes está
cluido o das colunmas de forma tal que
estas affectem tanto externa como inter
namente a apparencia de pilastras.

V — Fachadas
Além do revestimento geral, as pa-!

redes serão ornamentadas com arga-i
massa de cimento typo Vicat na pro-
pOrção de um de cimento para dous de
areia doce, de modo a apresentar a deco,q
ração estabelecida nos desenhos.

VI.— Sag

Será constitnido por uma espessura
de sessenta centimetros de terra piloa-,
da em tios camadas suecessivas de vinti),
centimetros que servirão de lastro a
unia chapa de concreto de quinze
centimetros, formada de urna parte de
cimento, tios de areia doce e seis de
pedra britada, sobre a qual assentará'
uni lençõl de asphalto de cinco centi-.
metros de espessura, formando o soalho'
do armazem.	 11

VII — Telhado	 -
Será de telha franceza encimada pot

um lanternim gorn venezianas de fAr

viu dispostos no sentido longitudinal e tu'.
gados por barras de repartição de Orn,00n
de diametro, dispostas no sentido trans4
versai com o espaçamento de 0m,30;
serie superior é composta de sete ferros
e a inferior de 14 ferros no sentido longt
tudinal.

Nos alicerces do segundo typo a ai...4
mação metallica consta do duas série3
dos mesmos vergalhões ligados país
identicas barras de repartição, senda
tanto a série superior como a série infe.4
rior compostas de sete ferros no selln
tido longitudinal.
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galvanizado e cobertura de vidro fosco:
os vidros ficarão assentes em caixilhos
metallicos; as telhas francezas apoiar-
se-hão sobre ripas de aço espaçadas de
trinta centimetros, que por seu turno
assentarão sobre as azas das lezouras,
rujas peças terão de trabalhar a flexão.

As tezouras serão de aço dos typos
Polonceau e Inglez: empregar-se-hão do
typo inglez unicamente meias lezouras
de canto e °dão nas abas do telhado.

Os detalhes das tezouras constato dos
desenhos.

As calhas para as coxias serão de ferro
galvanizado e os respectivos algerozes
serão de ferro fundido.

VIII — Escadas

Ah ., ni da soleira terão mais Ires de-
ia os de cantaria lavrada de 3m,00 X

0m,30 X 001,20 exceptuado a do canto
para o primeiro atanazem com fachada
.sobre a rua Oito, cujos degraos serão
de 110,10 X 0111,30 X Orn,20.

A cantaria será do melhor granito de
nossas pedreiras.

IX — Esquadrias

As bandeiras, innzaninos e janellas
serão de Ferro forjado, estas ultimas en-
vidraçadas.

os portões serão de ferro corrugado,
enrolando-se sobre tambores metallicos,
do lado da rua (atina e da rua Oito
para o armazern do canto, e serão cor-
rediços do lado das linhas ferre as, for-
mados de ehapas de aço mantida:: por
armação metallica.

Todos os portões terão as ferragens
vecessarias para garantir um fechamento
seguro.

X — Pintura

A pintura será lisa em I re g nYáns es-
lendendo-s... a toda a armação metal-
liea visivel e ás esquadrias.

XI—l'Ialaf (frota

Terá a largura de tres metros e ein-
emitia cem) li e será revestida de
-tuna capa de cimento de um a dons vett-
tiinelros de espessura. assente sobre unia
camada de concreto de 01%15.

A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com o
1en C 0 de um de cimento para tres de areia
doce, cujo traço será lambem empre-
gado no rejunt aluindo da parte visivel.

O coroament o da muralha será de can-
taria lavrada com Oin,20 de espelho e
0m,50 de largura.

A cobertura da plataforma apoiar-se-
lia em consolos metallicos firmados nas
colmatais das paredes e será conslituida
por telhas francezas assentes sobre ripas
metallicas.

Na aba do telhado correrá uma guar-
nição de ferro galvanizado acompanhando
as calhas decobre que se ligarão aos
algerozes igualmente de cobre. .

XII—Generalidades

Todo o material a empregar-se será de
primeira qualidade, a juizo da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro.

O terreno para a edificação será en-
tregue livre e desembaraçado.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.—
Luiz de Castro, secretario.

• Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal

r De ordem do Sr. sub-director interino do
Trafego convido os interessados a Compa-
recer na ba secção da mesma sob-directoria,
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem as
encommendas chegadas no paquete Oravia,
110 dia 27 de março ultimo, sem, endereço de
residencia, para os destinatarios abaixo:

Onzelina Mahra, Melchior de Melllo Coelho,
Duplos, Saraiva, Vasconcellos, Adota Geri-
bello„lulio Cardoso, Lniza Carvalho, Candido
de Leão, Miguel Pereira GoLoarães, Ilka
Valle, Naná Pinto Cintra, Esther Abrantes,
Maria dos Prazeres Costa, Berlim, Rego Bar-
ros, Leonidia Neves, Adelaide Soares Pires,
Camada) Comp., Amelia de Souza d'Al-
neida , Hortense Ilebello, Laurinda Izette, ca-
pitão Bernardo A ranjo Candido Leão,
F. S. de Andrada, 1)1 . . Meirelles, Moreira,
Manoel Francisco de Brito, Doou mil Brazil,
Aubertel, Raul Salgado Zenha, Maria Marco
Bliondi, Alzira Alves e Emilio Bodrigites.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912.—Ser-
vindo de secretario. , J. Henrique Aderne,
chefe de secção.

Directoria Geral dos.
Correiow

Sub-lirectorm do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director, interino, do
Trafego, convido os interessados a compare-
cerem na 5" secção da mesma sob-directoria
alho de reclamarem, no prazo de 30 dias, as
elle0111Inentlas chegadas nos paquetes Ni/e, em
23 de outubro de 1911,e Asturifts, a 27 de no-
vembro de 1011 e a • 31 de março proximo
pas:ado, suo endereço de rosidencia para Os
destinatarios abaixo

J. G. Sheppard, L. 11. Ilaimon, J. V.
Raibv, Guimarães Pinto A Comp. João Ca-
marim e Freire Guimarãe; A Comp.

flio de Janeiro, í de abril ' de 1912.—Ser•
vindo de . secreta rio, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

Directoria Geral cios
Covreli)s

Sul-directoria do Trafego Postal;

Do ordem do Sr. sob-director interino do
trafego, convido 03 interessados a compare-
cerem á 5 a secção da mesma sob-directoria,
no prazo de 30 dias, atim de reclamarem as
encommendas chegadas em 1 do correme,
pelos paquetes CO2) Verde e Cap Blanco, sem
endereço de residencia, para Os destinatarios
abaixo:

Georges J. Kasarylani, M. Mendes, A. P.
Fernandes e Gustavo Silva.

lho de Janeiro, 13 de abril de 1912.— José
Henrique Aderne, chefe de secção, servindo
de secretario.	 (•

a-

Directoria Geral dos Cor
reios

Sob-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecere in lia 5a
secção cia in~a sob-directoria, 110 prazo de
30 dias, afim de reclamarem as encommendas

sem endereço de residencia chegadas no vapor
Oronsa em 9 do corrente para os destinata•
rios abaixo:	 •

Andrede Martins & Comp.
Barros,
Lygiba Valdera to .
Nonii Velho Lopes.
J. Santos.
J. Dodrigues da Cruz S.: Comp.
E. Cabral.
J. liodrigues da Cruz Comp.
Rocco Napoli.

flodrignes da Cruz Comp.
Pedro Level Moreaux.
Lichtenberg A Comp.
Dr. Rodoval de Freitas.
Maria Ayres.
Dois y Medrado de Albuquerque.
Cecilia di Bittencourt.
judith Fecidio.
Nancy \latina.
J. I todrigues da Cruz & Comp.
.1. Rodrignes da Cruz Comp.
Dr, Seraphim Vieira de Almeida.
P. C. Weiss A Comp.
Lacerda, para M. Souza:
Elise Lagoa.
Clotilde Machado.
Bratulão.
Dr. Afluir Madeira.
Ilercilia Penteado.
.1, Rodriguez da Cruz A Comp.
Esineraldo Alves de (lastro,
Silvia Venoso.
Lotar Otero de Alonso.
Unia Maya.
Maria P. Alvares da Silva.
José Alberto Fornandes.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1912.— Ser-
vindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

Directoria Geral dosCx)rrolos

Sub-Jirectoria do Trafego PostaT.

De ordem do Sr. sub-director interino da
Trafego, convido oi interessados a compare-
cerem na i secção da mesma sob-directoria,
no prazo de 30 dias, aliou de reclamarem as
encominendas, sem endereço de residencia,
chegadas em J7 de setembro do anno pas-
sado pelo paquete Asti/rias e, em 20 do mes-
mo mez e amm, pelos paquetes Danube
Byron, como tamb.nn, a 10 de outubro do
mesmo armo, pelo Orissa, para os destinata-
rios abaixo

Augusto de Freitas, Manoel B. Ribeiro de
Castro, John Mouro A Comp., João Carvalho
Maced 1 Itinior, Dr. Michaelles, Mario de Car-
valho A Comp., Iluber A Comp., M. E. Co-.
letnau e Minam! Corrèa.

ílio de Janeiro, 11 de • abril de 1912, —
Servindo do secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

Directoria Geral dos . Cor-veios

Sab-Directoria do Expediente

De ordem do Sr. director geral interino,
convido a comparecer nesta sub-directoria,
afim de prestar esclarecimentos, dentro dir
prazo de 10 dias, a contar desta data, o esta-
feta desta repartição, Aluizio Gonçalves Lopes.

Capital Federal, 23 de abril de 1912.—Sm.
lie • sob-director, o chefe de secço1 El"

(lenho Augusto nrandeck.
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propostas, fica a estrada com direito de di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Materiaes necessarios á 3a divisão para o-
Consumo de um semestre

12 apparellms telephonicos L. M. Eri-
cson, para mesa, um.

36 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
cson para parede, um.

5.000 metros de arame de zinco de 4 m/m,
kilo.

1.000 metros de arame francez, kilo.
24 apparelhos telephonicos «Morse» de

duas linhas ; fig. n. 2 do catalogo
27 de Siemens Brothers Sz Comp.,
um.

12 bitolas de aço para contacto das es-
covas de cobre dos conjunctores e
desconjunctores, uma.

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo reforçado, metro.

5.000 pares de carvão agglomerado, de
0,120 X 0,045 x 0,020 para pilha
Leclanché, par

6.000 kilos de chloridrato de amonea em
pó, kilo.

3.000 copos de vidro para pilha Euze,mann,
;

400 metros de correia especial para dy--
namo, metro

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha, com reve stimento de
aumbo, de 5 inju, para 300 volts,
metro

2.000 pares de cié.its para 2 e 3 tios, par
2,500 kilos g le fios de bronze silicioso

10 da diametro, poso de 8 kilos e
15 e resistencia de 50 ohms por ki-
liunetro, kilo

600 granimas de fio de platina de 2 e
:; 111111, gramma

500 kiins de lio de cobre coberto com al-
godão e ga t ta percha especial,
kilo :

3.000 kilos de fio de cobre duro 2 ni 'm de
diametra peso de 28 kilos resisten-
eia de 25 ohms por kiloinetro, kilo

;
15.000 rodas Ge lila para apparelho telegra-

phieo, uma
1.000 kiios de tia ole cobre cob.nlo com algo-

dão ((luas camadas) qualquer se-
e.:ão de 0,1 mjin a 5 m/tn, para
enrolamento, kilo;

1.000 hilos de fio de cobre coberto com algo-
dão(duas camada:)qualquer \V.
kilo;

300 globos para lampada de arco Wcs-
tinegouse, um;

100 globos externos para tampada de arco
f•chado G. E. C., um;

250 globos internos para lampada de arco
l'echado it. 7, um;

200 globos internes para lampada de arco
fechado n. 39, um

300 -globos para carro de pa-zsageiros, um;
10 gazoinetros de gaz acetyleno elo 30 bi-

systema Tolomei, um;
1.000 isoladores Capanema u. 1, 11111;
5.000 isoladores Capanema n. 2, uni
5.000 isoladores de louça para pilhas Le-

clanchè um;
10.000 isoladores de Osso, 1111);
5.000 isoladores para corrent , de 2.300

Notts G.E.& C. II. 	 um'•
5.000 caixas de Izerozene Brilhante em latas

de 18 litros (estrangeiro!, lata;
4.000 laminas de carvão pata pilha Leclan-

elc' de 275x50X10 má», uma
50 tampadas de arco fechado para cor-

rente alternativa de 7,5 ampères
da G.L - N 0• ? uma;

500 lampadas incandescentes ,. 0srains de
16 velas e 100 e 125 volts com as
iniciaes E. F. C. 13., ama;

5)0 lampadas incandescentes i3Osram»
500 velas e 125 volts com as ini-
ciaes E. F. C. B. uma;;	 -a

500 lampadas incandescentes II Osram» de
25 velas e 110 e 125 volts, uma;

500 lampadas incandescentes de «Osrani
de 32 velas e 100 e 200 volts, unia;

500 lampadas incandescentes «Mignon» de
3 velas e 12 volts, uma;

500 lampadas incandescentes Mignon de
quatro velas e 12 volts, unia;

500 lampadas incandescentes Mignon de
cinco velas e 12 volts, uma;

2.000 litros de °leo, de sebo, litro;
2.000 kilos de oleo, de banha, kilo

10.000 litros de°leo de, caroço de algodão,
litro

10.000 litros de oleo para dynamo XX tino,
litro

5.000 litrotscele; oo para machina XX fino,itrol 

1.000 pilhas Leclancliú hermeticas de 0,11X
0,05X0,05, uma;

1.500 pilhas Leclanché de zinco circular
agglomeradas em sacco, uma

6.000 pacotes de pairl hygienico em pacotes
de 400 folhas, um

1.000 pilhas electricas completas Leclancliú
altura do vaso 160 mim, uma ;

1.000 pilhas electricas completas LeclancIDS
ai tina do vaso 125 in/m, uma;

1.000 pilhas electáeas completas Leclanchá
altura do vaso 250 mm, uni;

50 relogios para parede, (1m;
ti relogios de ronda, inn;

500 sockets n. 9.302 (.E.C., um;
500 sockets n. 9.380 G. E. C., una;

6.001) kilo; de snlphato de cobre kilo;
swi ttie, l1 1!;)ara 4 linhas L. M. Ericsson,1 

12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson,
;

ssviieli para 8 linhas L. M. Ericsson,
um

12 SIrilCil para 10 linhas L. M. Ericsson,; 
•

12 switch do autor Ericsson para tele-
nhone para 12 linhas, um;

1.000 sockets n. 50.716 0. E. Si C., um;

	

1.000 sockets n. 600.997 0. E.	 C., um
5.000 tijolos refracta rios de 0,22 X 0,11 X

0,00, um;
2.000 vidros dc tinta para. apparelho

gra pliiCO, s kin)

2.000 vasos porosos para pilha Leclanche de
100 mim , um;

5.000 véos para gaz l'intsch com support0
31. Saturno, um;

80 ventiladores de tecto 120 volts corren-
te alternativa de 1 velocidade G.
E. & 0., um;

100 ventiialor. ,s de mesa 120 volts cor-
rente a lternativa oscillante G. E.
& 0., typo moderno, um;

5. 000 1: ilos de zilico em barra, kilo;
3.000 kilo; de zinco laminado de 170 in/m do

compriincinn, kilo;
4.000 klos (le zinco laminado de 260 "Y" do

comprimcnto,
3.000 isoladores II. 2 com rosca, pino e sup-

pIrte para madeira, um;
200 lampodas innwle.,:c.mtes electricas 16

velas '2'1, volts torminal bayoneta
grande jfonon» Stone, lima;

200 lampadas incandescentes dectricas 12
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonun« Stone, uma;

100 lampadas incandescentes electricas 8
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tomlin) Stone, tuna;

100 lampacias de metal polido com atina
para abal-jours rosca de 1/2", uma;

200 lampadas «Tonna,' 10 c. p. 2 volts
Stone, uma;

100 lampadas «Tomai» 12 c. p. 24 volts
Stone, uma; •	 -

	

lampadas «Tomai» 8: C. 	 y4(22_,;
&me, uma;

Directoria Geral dos Cor-
reios

Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
Sa secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encommen-
das chegadas nos vapores Araguaya, Verdi e
Ocean, para os destinatarios abaixo:

Pelo Araguaya, Chinca Nautokú ; pelo
Verdi, M. 11. Beaumont, com ordem, e Macha-
do Cristophe di Comp. e, pelo Ocean, Braga,
Carneiro & Comp., Ur Johr N. Saves, Dr Tho-
me Cavalcanti e Eduardo Dale & Comp.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1012. -
Servindo desecretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

nstrada de Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES

NECESSARIOS A' 3a DIVISÃO PARA O CONSUMO DE

UM SEMESTRE

( Alteração do edital de 12 de abril de 1312 )
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de maio
nesta secretaria, serão recebidas propostas
bua o fornecimento de materiaes abaixo
discriminados, necessarios á 3a divisão para o
Consumo de um semestre.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, por unidade de
material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella e qual-
quer outro.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechada() contendo por fúra o
assumpto e nome dos proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, c, bem assim, o recibo da
caução de 5005 previamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caurão que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

O preço deve ser estabelecido em moeda na-
cional, por unidade de material, entregue na
Intendencia, isento unicamente dos direi-
tos e mais despezas acluanoiras, que correrão
por conta da Estrada, devendo vir em nome
desta o conhecimento de embarque respectivo.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas . as propostas.

As propostas,eujos autores não tiverem sido
consideradas idoneos,não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de amainar
a concurrencia caso os 'met:os pedidos sejam
minto altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos q.uaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
.ormula de completa submissão a todas as
lausulas deste edital e o preço, em moeda

,ilacional por unidade de material, que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Ofertas de vantagens não preNistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerceiMento de uma redacção
'obre a proposta mais barata.

N9 caso de absoluta igualdade entre duas
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• 5O lampad.,ts incandescentes de rosca 21.X
X 16 velas diametro 1", uma

tiO lampadas incandescentes Bayonette de
21. X 16 velas, uma;

200 lampadas incandescentes de 16 X 16
velas, uma.

50.000 kilos de carbureto, kilo.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 20 de abril de
1912.— O secretario„ifanuel Fernandes Fi-
vueira.

lilstratlit, de Ferro Central
do 13razill.

De ordem da directoria, faço publico que,
provisoriamente, á partir de 1 de maio do
corrente anuo, até ulterior deliberação, ficam
supprimidos os trens:

SC 3 e SC 20
SC 49 e SC 54
SC 59 e SC 64
SC 03 e SC 68
SC 75 e SC 8

do ramal de Santa Cruz

SO 1 e SO
MO 2 e MO 3

do ramal de Ouro Preto.
'ME' 1 e MI' 2
MF 7 e MI' 8

do ramal de Santa Barbava.

all) 5 e MI' 6
do ramal de São Paulo.

.5 3 e S 4
trecho de Entre Rios a alariam).

e S5 eS6
da linha do Centro.

Os trens ML 3 e MI' 4 passam a ter a deno-
minação SI' 3 e Si' 4 e os trens M 11 e M 12 a
de S 1 e S a.

os trens S 1 c 5 2 deixarão de parar em A 11-

chiem e Mesquita, e os S 3 e S 4 em Morro
Agudo e Ellison.

Nos trens Pd' 1 e n p 2 ficam supprimidasas
paradas nas estações de Maxambomba, Serra,
Palmeiras, Ottani, Mendes, Sant'Amma, Pomo-
b1, Suruby, ftatiaya, Lavrinhas,
Sabatina e ltaquera.

Nos trens NI' 1 e NP 2 as paradas nas esta-
c,Oes do Maxambomba, de Palmeiras m Santa
Atina, Vargem Alegre, Volta liedund Clo-
riátio e Sabatina.

Os trens R 1 e 11 2 deixarão de ia -ar em
Commercio, Paty, Serraria, Sobragy, Cote-
* Ewhank, Joao .1yres, Sanatorio, Alfredo
\'asconcellos, Ilermillo, Herculano Pcnna. Pe-
dra do Sino, Ga na"; e Lobo Leite, sendo o 11 2,
alem disso, direjto de Barra á Serra.

Os trens N 1 e N 2 deixarão de parar cio
.1(1 para Commercio, Paty, Chapéo d'Uvas,
Ewba»k, Manligneira, João Ayres, ilegistro,
A. Vasconeellos, llermillo e Pedra do Sino.

!lio de. Janeiro, 22 de abril de 1912.—Me-
3oe1 Fernandis Figueira, secretario.

F.strit(la. do -Ferro Central do
nrazil

conerdmENci‘ P1111 O FORNECIMENTO nr, NmEmAs
PARA AS OFFICINAS 1)0 ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia I- do proximo mez de maio,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de tresentos (300) me-
tios cubicos do peroba, parda, em tora sem
cit ,;.ca e falquejada, com o comprimento mi-
nitt)o de 5'",00, esquadria	 minima de
WO

	

	 x 500 mán e maxima de 1 m ,00 X
; entoe vinte (120) metros cubicos de

cedro vermelho, em tora sena casca e falque-
jada, com o comprimento minimo de 5'1,00,
esquadria lundum de 500 mim X600 mim e ma
xima de Pi,00x i m ,00 ; cem (100) metros cubi-
cos de vhdiatico amarello, cio tora sem casca
e falquejada, com o compritnento 'Minuto de
5'",00,esquadria minium de. 500 m/m X500 ini'm
e maxima de I m,00X1 ku ,00 ; e dez (10) metros
cubicos de jequetibá rosa, em tora Sem casca
o falquejada, com o comprimento minimo de
3°,00, esquadria minima de 500 m'in x350 m/in
e maxima de 1 41 ,00 x P",00.

Não serão acceitas toras de peroba rosa,
cedro batata, vinhatico testa do boi, flor de
algodão, cabelleira ou orelha de macaco.

A procedenia das madeiras será indicada
nas propostas.

O fornechnento será effectuado até 31 de
dezembro do corrente anuo.

O preço deve ser estabelecido em reis por
metro cubico de tora entregue no pateo da
estação alaritima.

A concurrencia versará apenas sobra o preço
eia 11100 da nacional por unidade de material,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamettle
elladas,datadas e assignadas e como indicação

das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o
assumi-do e 'momo dos proponentes.

Este envolucro deve ser acompanhado de
um outro, cio separado, contendo todos os
dooumontos que possam ploiar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da
calção do 2:000S préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, canção que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recwar-se a assignor o respe-
ctivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será ,julgatia e examinado. previamente, antes
da abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
COitAderadOS ibtleOS não serão abertas.

Dopeis dejtilgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicada..

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos soja m
ninho altos, declarando, antes do abertaS as
propostas, ()JUN OS preços MaxiilloS acima dos
quaes não acceita nenhum.

As propostas não poderão conter sinão
urna. fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

Não se tomarão com consideração quaesquer
(-aortas do vantagens não previstas neste edi-
01 nem as propostas que contiverem apenas
°fibrocimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a que cabe a preferencia

Secretaria da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, 25: de abril de 1012.—O se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira.

}Estrada, de Per.ro Coittral do

Gabinete do director

Da ordem da directoria, faço publico, que,
na semanLt proxima, não haverá recebimento
de mercadorias a despacho na estação Mari-
tima, nos dias 29 e 30 do corrente, 2 e 4 de
indo, excepto para as estações da Linha
Auxiliar.

'Rio; 27 de abril de .1012.— O secretario,
Manuel Fernandes Figueira.. 	 f•

F'i~lização do Porto do Riu
(10 Janeiro

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

CONCUIRENCIA rait,t A VENDA DE FERROS VEL1103

De ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização
e de accôrdo com a autorização do Sr. Dr.
inspector federal de portos, rios c canaes,
faz-se publico que, na secretaria desta fisca-
lização, á rua Conselheiro Zacharias n. 2, re-
cebam-se propostas para a venda do material
inaproveitavel, ferros velhos, etc., existentes
em uma antiga °Inclua á rua da Saude OS. 134
a 140 moderno (78 antigo), devendo 03 Srs.
proponentes apresentarem suas propostas de-
vidamento sanadas, em duas vias e cio carta
fechada até á 1 hora da tarde do dia 2 de maio
proximo vindouro.

Nesta secretaria encontrarão os Srs. pra.
ponentes todas as informações e esclareci-
mentos necessarios acerca dos objectos exis-
tentes, e bem assim quanto ás condições do
concurrencia.

Secretaria da. Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, 21 dc abril de 1912.— J. Brito Ju-
nior, 9 escripturario, encarregado da Secre-
taria.

Iuspectorixt Peitoral do L'orwe
tos, Itios e Cultues

O inspector federal de Portos, Rios e Canaes,
emsiderando que o Club de Regatas Boqueirão
do Passeio deixou' de cumprir a obrigação
contida na clausula II da escriptura de 12 do
dezembro de 1006, pela qual lhe foi fita
cessão gratuita de posse de 48 metros do
rano na nova rua parallela á Avenida 	 •
boje Rio Branco, canto da rua Santa I,u
na qual se obrigou a construir,- no praz' , .s
dons anhos, o,ctlificio para sua sede, resolva,
de accatrdo com a referida clausula li di
Supra dita escriptura, impor-lhe a multa de
192:0005 pelo tempo decorrido de 12 de de-
zambro de 1008 a 12 do corrente, na razão
de 100S por inez e por metro do frente do
terreno cedido, e intima-o na pessoa de seu
preçidente para, no prazo da 30 dias, a contar
da data desta, entrar com a referida quantia
para os cofres da thesouraria desta insp-
etoria.

Rio do Janeiro, 21 de abril de 1012.—
Adolpho José Dei Veceltio.	 ,

1Iinis:Lei-10 da,
Iiidtistria o Commereit)

Directoria Geral de Industria e C mmercia

rntmEIRA sr.ccAo

Patentes de invenção

N. 7.020, de P. de Castro & Comp.
N. 7.021, de Julio L. Moidaron.
N. 7.022, de Manoel da Silva Gonçalves.
N. 7.023, de Leslie Salter.
N. 7.024, de Vickens Limited.
N. 7.025, de Jolm Cluidleigh e John Wilson

Fell.
N.
N.
N.

pany
N.
N.
N.

7.020, de Edward Sydney Luard.
7.027, de Harry Vatiglia.n Rudston
7.028, da Toledo ComPuting Scale Coni•

7.029, de Albert Alonzo Pauly.
7.030, de Charles Alsr"erlion i'artions.
7.031, de Jorge Gtierrero.
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--TS." 7.032, de Giovanni Emanuel Elia.
, N. 7.033, de George Gilbert Dell.

N. 7.034, de Enrique Disdier
Ns. 7.035 e 7.035, do John ,NioriTs"M Ilan-

Ns. 7.037 e 7.038, de Robert Thomson.
N. 7.039, de Achate Weissenthanner.
N. 7.040, de Ermo; 	 Lindgvist.
N. 7.041, de Noal: .‘"ctor Ilybinette.
N. 7.042, da llaebner-BleistAn Patente

Com pany.
N. 6.935 A, de, Faulhaber Comp.
Convido os concessionarios acima nomea-

dos a comparecerem nesta directoria geral na
proxima segunda-feira, 29, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura dos envolueros
que conteem os relatorios, desenhos e amos-
tas das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commereio,
da Secretaria de Estado dos Ne gocies da Agri-
cultura, Mestria e Commereio, 27 (1,; abril
de 1912.-- O director geral interino, Itayman-
do de Araujo Castro.

IE••scola, do Minas
Edital n. 470

1..) e ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 9 de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso cio logar de substituto effectivo da
sctima secção desta escola. Compõe-se a se-
tima secção das seguintes materias: oTapho
estatica, resistencia dos materiacs de con-
strucção e determinação experimental de sua
resistencia, technolog,ia das profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydrau-
lico, liquidos e gazes, machinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
e esgotos e hydraulica agricola, sthermodyna-
mica e motores thermicos, (art. 7° do rega-

' lamento que baixou com o decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-.
' cias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63, e 64 do co•
digo do ensino, que baixou com o decreto
Ir 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 do março de 1912.-0 secretario,
Jayme Gesteira.	 (.

,SOCIEDADES ANONYMAS

Caixa 13enoticente dos lEnt-
pyreg-ados da. Caixa de ./kraior-
-tizaçii,o

ESTATUTOS

CAPITULO I

•	
Seus fins.

Art. 1.° São fins da Caixa Beneficente:
a) concorrer com a quota estipulada

no capitulo IV, art. 13, para o funeral do
socio que fallecer

5) proporcionar aos seus socios, em
'caso de necessidade, erprestimos; de:
accordo com o art. 15 e seus paragra-
phõs.

CAPITULO II

Do fundos da Caixa

' :Art. 2' .0s fundos da Caixa serão
ebristituiclos 'por

a)loias :d . 	 "6 preços de di-ramn..,5

\

5) mensalidades ;
c) rendimento's do capital
d) taxas de emprestimos
e) dadivas ou heranças ; 	 • -
f) quaesquer outros rendimentos

eventuaes.
Art.. 3.° Os dinheiros da Caixa serão

recolhidos á Caixa Evonomica ou a
qualquer banco -de credito, a juizo da
directoria e sob sua responsabilidade, ou
applicados na compra de apol ices da di-
vida publica federal. tendo sempre em
vista o maior proveito para a Caixa.

Poderá ficar em poder do thesoureiro
até a quantia I In 1 :500, para acudir
ás despezas urgentes e aos eniprestimos
de que trata o art. 1°, tatua. 5.

Art. •1.° A directoria poderá alienar
apol ices sempre que o saldo em dinheiro
não siipportar a despeza, não podendo,
entretanto, fazer ( queres( unos superio-
res, em sua totalidade, a um terço do
fundo social.

§ 1° A alienação de apol ices será feita
pelo presidente e thesoureiro solidaria-
mente ; o levantamento de dinheiros em
deposito, pelo thesoureiro, medi p ot e eu-
tom/ai) escripta do presidente ou che-
que por elle visado.

CAPITULO

Dos socios

Art. 5." Serão admitt idos c,aio sonos
OS empregalos effectivos da Caixa de
Amortização e os add ides que contarem
mais de seis mezes cie exereicio, uns e
outros de qualquer categoria.

§ Os associados poderão inscrever
corno socios, sómente, para o beneficio
de que trata o art. 1, lettra a, suas es-
posas, e filhos menores de 21 annos e
maiores de cinco, nas condições do ar-
tigo seguinte.

§ 2.° Serão admillidos como socios
desta Caixa os serventes da Caixa de
Amortização, sómente paia o disposto
no art. 1 0, letras a e 5, nas condições do
artigo seguinte.

Art 6.0 Para ser socio da Caixa Bene-
ficente é necessario

a) que o pretendente tenha, no ma-
ximo, 50 annos de idade e goze saúde,
a juizo da directoria

5) que seja proposto por um socio
quite na fdrma do' art. 11;

e) que contribua, de uma sé vez ou em
prestações mensaes, dentro dos tres pri-
meiros mezes da admissão, com uma joia
calculada conforme a idade do preten-
dente e proporcionalmente á quota do
funeral, na razão seguinte : até 30 an-
nos, G % sobre essa quota ; de 31 a 40
annos, 8 %', e de 41 a 50 annos, 10 %,
e mais a mensalidade do 1$, o que tudo
deverá ser pago, adeantadainente, até 5
de cada mez.

Ser-lhe-ha expedido diploma de so-
cio, caso o queira, mediante o pagamento
da quantia do 2000.$

§ 1.0 Os socios farão, directamente ao
thesoureiro da Caixa, o pagamento de
suas mensalidades e emprestimos.

§ 2.° E' considerado socio quite o que
tenha satisfeio seus compromissos.

Não prejudica a quitação o facto de
estar o socio devendo o emprestimo ain-
da não vencido.

Art. 7.° Será eliminado o socio que
deixar de satisfazer os seus compromis-
sos até o prazo de Ires mezes, reverten-
do em beneficio da Caixa toda e qualquer
contribuição que tenha realizado; deyen-
dorpe .obscrjA_____,m' se pre o seguinte

;

1.0 O thesoureiro communicará • ao
presidente, mensalmente, quaes os socios
incursos neste artigo, e este mandará que
o secretario os convide com a maior bre-
vidade e por escripto, a cada um sepa-
radamente, a saldar o debito no prazo
imProrogavel de 30 dias, a contar da data
do convite. Doi) r 'n desse prazo ficam
suspensos os direitos dos socios, salvo
para o disposto no art. 10, quando o fal,
lechnento se der durante elle.

Findos os 30 dias, e não tendo o sociá
se quitado com a Caixa, a directoria com-
mim icar-lhe-ha sua eliminação, proce-
dendo, quanto ás suas contribuições, de
acccrirdo com o art. 7".

§ 2.° No caso de se negar o socio a to=
mar conhecimento do convite, o secreta-
rio scientifieará disso o presidente que,
depois de apresentar novamente, o mes-
mo convite ao socio, procederá imme-
diatamente á sua eliminação, caso insista
na negativa; fazendo tudo constar, por,
certidão, do verso do convite.

Art. 8.° O socio eliminado na confor-
midade do artigo 70 só poderá ser re-
admittido se pagar nova joia e mais
toda a importancia do seu debito por
emprestimo, accrescida esta da taxa de
que trata o artigo 15, contada mensal-
mente, a partir do primeiro mez do seu
debito, como se houvesse renovado o em-
prestimo todos os mezes; ficando sujeito
ao intersticio de que trata o artigo sd-r
gminte.

Art. 9.0 o socio admittido ou readmit.
tido só poderá gozar do beneficio con-
ferido pelo artigo 1, letra a, um atino
após a integralização da joia, O quando
quite da mensalidade ou, pelo menos,
devendo esta até Ires mezes, caso em
que terá logar o disposto no artigo se,.
guinte.

Paragrapho unico. Para os effeitos de
artigo 1 0, letra b, será dispensado o in••
tersticio acima indicado.

Art. 10. No caso de fallecimento da
sono será o seu debito deduzido da quo=
ta destinada ao funeral.

Art. 11. A admissão ou readmissão de
socios será feita por proposta, de qual-
quer socio quite, sujeita á approvação da
directoria.

Não poderá ser readmittil-2 o sncio eli-
minado nas condições do artigo seguinte.

Art. 12. Sempre que um socio se con-
duzir de modo attenlatorio dos bons
principios ou proceder dolosamente, pre-
judicando os interesses da Caixa, por
qualquer fôrma, qualquer associado po-
derá propor sua eliminação denunciar",
do-o, por escripto, á directoria, que su-
jeitará a denuncia ao Conselho Adminis-
trativo, o qual resolverá o que convier.

CAPITULO nr

Do funeral

13. A quota destinada ao funeral
de qualquer socio, respeitadas as res-.
tricções destes estatutos, será de 500$,
sendo elevada a 600$ quando o capital
social attingir 10:0008 c, datii em de,an-
te, será accreseida de, 100$, á proporção
que o capital se fôr elevando na razão
de 5:000$000.

Art. 14. A quota de que trata o artigd
anterior será entregue, mediante recibo,
á pessoa da familia do associado falleci
do, quando seja sua morte attestada, por,
medico ou pessoa idonea, ficando essa
entrega sob a responsabildade da dire-.%
ctdria.

§ 1.° Fallecendo o associado na Capi-q
tal Federal e não tendo 	 da fa-1
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mula que se encarregue do seu enterra-
Mento, a directoria se incumbirá delle,
reservando o saldo, se houver, para ser
entregue a quem de direito, no prazo
maximo de um armo, a contar do falleci-
mento; findo esse prazo será o saldo in-
corporado ao fundo social.

â 2.° E' vedado ao socio dispor, a não
ser em beneficio da Caixa, da quota des-
tinada ao seu funeral.

CAPITULO V

Dos emprestintos'

Art. 15, Os emprestimos de que trata
a lettra b, do art. 1°, far-se-hão medi-
ante a taxa de 5 %, deduzida de uma
só vez da quantia adeantada., e não ex-
cederão, em sua totalidade para cada so-
cio, de 50 % das contribuições por elle
realizadas até o semestre anterior aguei-
lo em que o socio contrahir o empres-
timo, guardadas as restricções do art. 40
e do paragrapho seguinte.

â 1.0 Em by-polliese alguma poderá o
debito de qualquer associado exceder á
metade da quota destinada ao funeral.

11 2.° Considerar-se-ha emprestimo
mensal das quantias pedidas durante o
mez.

â 3.0 . O pedido de emprestirno será
feito em impresso especial, datado e
assignado pelo socio e entregue ao secre-
tario que, depois de verificar, na conta
corrente respectiva, se o pedido está de
accôrdo com o que preceitúa este ar-
ligo e seu â 1 0, e dentro dos limites do
art. 4°, o firmará, passando-o ao presi-
'dente para ser visado e, em seguida,
pago pelo thesoureico.

â 4.° Não poderão contratrir empres-
timo os socios removidos da Caixa de
Amortização para repartições situadas
fóra do Districto Federal, os demittidos
e os que estixerein em debito com a
caixa.

5.° O socio resgatará seu ernprestirno
mensal até o dia 5 do mez seguinte, data
do seu vencimento. Poderá, entretanto,
renoval-o, pagando nova taxa, na lórma
do art. 15 e seus paragraphos; essa reno-
vação não prejudica a disposição do
art. 6°, â 2°, porque deve ser compre-
hendida na sua segunda parte.

â 6.° Si, até o dia 5, não se apresen-
tar o socio para resgatar ou renovar
seu emprestimo, será convidado a fa-
iel-o, na fôrma do art. 7° e seus para-
graphos, incorrendo immediatamente nas
penalidades desse artigo, â 2°, se não ac-
ceitar qualquer daquelles alvitres.

Art. 16. As importancias das taxas
pagas por emprestimos contrahidos pe-
los associados serão escripturadas em
suas contas correntes, juntamente com
a joia e mensalidades, para os effeitos
do art. 15 e seus paragraphos, e serão
computadas semestralmente com estas.

CAPITULO VI

Classificação dos associados

Art. 17. Os associados serão assirn clas-
sificados:

a) fundadores, os que tornaram parte
nos trabalhos iniciaes de fundação da
caixa;

á) effectivos, os fundadores e os que
forem admittidos por propostas de ou-
tros socios;

c) remidos, os que pagarem, de urna
só vez, a quantia de 250, em beneficio
da caixa;

d) benemeritos, os associados que pres-
tarem relevantes serviços á caixa;

Art. 18. A distincção de que trata a
lettra d do artigo anterior só poderá ser
Concedida por votação de metade_ e mais

......•n•n 	 •

um, pelo menos, dos socios, quites ou
não, em proposta escripta da directoria
ou de cinco socios quites.

CAPITULO VII

Da administeação

Ai-t. 19. A caixa será administrada por
unia directoria composta de um presi-
dente, um vice-presidente, um secretario
e um thesoureiro.

Paragrapho unico. Haverá uni con-
selho fiscal composto de tres membros
que terão tres subtitutos, eleitos, todos
sois, simultaneamente.

Art. 20. Os membros da directoria que,
como os do conselho fiscal, servirão
gratuitamente, serão eleitos em pri-
meiro togar. Em seguida a essa eleição
se procederá a do conselho fiscal, consi-
derando-se eleitos, quer em uma quer
outra eleição„ os que reunirem maioria
na ordem de votação. Essas eleições se
farão na segunda quinzena de dezembro.

Art. 21. No caso de vaga, por falleci-
mento ou cenuncia, de qualquer dos mem-
bros da directoria, serão substituidos: o
presidente pelo vice-presidente; este, o
secretario ou o thesoureiro, pelos mem-
bros effectivos do conselho fiscal, me-
diante eleição procedida dentro do con-
selho administrativo, na qual serão tam-
bem chamados a votar os membros sub-
stitutos daquelle conselho, tendo sempre
em vista o paragrapho unico do art. 32.
Estes, por sua vez, eleitos pela mesma
fórma, substituirão os effectivos que
tiverem de occupar cargos da directoria,
sendo as vagas de substitutos preenchi-
das por eleição dos socios, procedida na
fórma dos arts. 20 e 33.

â 1.° No Caso de vaga, pelos mesmos
motivos, no conselho fiscal, a substitui-
ção se fará pelo mesmo processo acima,
fazendo-se pelos socios a eleição dos
substitutos.

â 2.° Quando houver simples impe-
dimento de qualquer membro da dire-
ctoria o presidente convidará, para sub-
stituil-o, um dos membros do conselho
fiscal, que será substituido pelo substi-
tuto que o presidente convidar.

Art. 22. O periodo administrativo será
de dons annos e começará sempre a 2
de janeiro; podendo ser reeleito qualquer,
membro do conselho administrativo.

Art. 23. O conselho fiscal terá exer-
cício por um anno.

Art. 24. A directoria e o conselho fiscal'
formarão um conselho administrativo,'
que se reunirá em sessões semestraes
para exame de contas, e quando fôr jul-
gado necessario pela directoria para ou-
tros assumptos de interesse social.

Art. 25. A directoria funccionará de
commum accôrdo, sendo collectiva a res-
ponsabilidade.

Paragrapho unico. Havendo dissiden-
cia no seio da directoria, e não sendo
possivel se harmonizarem os seus mem-
bros, será essa dissidencia resolvida pela
maioria dos socios, á vista de exposição
escripta da directoria ou de algum dos
directores, sendo soberana a resolução
assim tornada.

Art. 26. Ao presidente compete:
a) representar a caixa, activa e passi-

vamente em juizo e, em geral, nas suas
relações para com terceiros;

b) presidir e diri gir as reuniões do
conselho administrativo, convocando-o
por intermedio do secretario;

c) assignar, juntamente com o theson-
Feiro, os actos necessarios para alienação
de apolices e autorizar a este, por escri-
pto, o levantamento de dinheiros em de-
p. o cslit o ;

) rubricar todos os livros da caixa
e despachar as petições que lhe forem
dirigidas;	 •	 -

b) receber e dar andamento á corres-
pondencia e expediente da caixa, fazen=
do, de ordem do presidente, as necessa-
rias publicações, avisos e convites;

c) ter a seu cargo o arativ0 c, sem-
pre em dia, a escripturação social', que
será feita segundo as regras mercantis;

d) prestar todas as informações que
lhe forem pedidas por qualquer asso-
ciado e fazer as communicações sobre
as resoluções do conselho administra-
tive ou da directoria, quando fôr 'recos
saro.

e) assignar diplomas de socios com' o
presidente e - o thesoureiro;

f) apresentar aos soeres o balancete
mensal da caixa.	

1Art. 29. Ao thesoureiro compele:	 .
a) • receber e ter sob sua guarda e.in

teira responsabilidade todos os yar0Teá
e dinheiros da caixa;

á) assignar, j untamente com o presi-:.
dente e-o ksecretario, os diplomas de sor:
cios e, com o presidente, os actos' neces-
sarios para alienação de apolices; leva-nt.;
tar, mediante autorização do presidente,
os dinheiros em deposito;

c) extrahir e assignar os recibos pttrti
as necessarias cobranças, enviando a •se r

-cretaria os documentos de receita e das'-.
peza para os fins da escripturação;	 J •

d) apresentar; mensalmente; ao -pres.
sidente, a lista dos socios incursos , no
art. 7°;	 • •	 1

e) effectuar os pagamentos autoriza-
dos pelo presidente, exigindo e dando
recibos, na fórrna da lei:	 1

f) apresentar ao conselho administra.-
tive, semestralmente, uni balancete do
movimento da caixa, facilitando o exame
dos livros a seu cargo;

g) collocar os dinheiros da caixa' de,
accôrdo com o disposto no art. 3°. 	 1

Art. 30. Ao conselho fiscal compete:-
a) examinar os balancetes semestraes

e dar sobre elles seu parecer, que. será
sujeito á approvação dos socios;

b) auxiliar a directoria em tudo' que
fôr necessario e conveniente' á eStabili-
dado da caixa.

CAPITULO 'Ill

Das votações

Art. 31. Só poderá votar d.ser VOtaçlitl
Oassociado que estiver quite Corá a_caijk4'.;
guardada a restricção do art. 32; uo:l
sendo ,permittído o -uso de procuação-.!;.k,

Art. 32. Não votarão nem serksi
dos os socios removidos- da Caifa; CTO•
Amortizaca9 palra repaFticoes »Iku
Nra do Distrito Federal, o.s 4eniittid

f -e) deliberar sobre qualquex asfflimpiei
urgente e imprevisto e autorizar ará
pezas;

f) assignar diplomas com O secretaffic)
e o thesoureiro;

g) nomear commissões de socios 15a-à
representarem a caixa, quando julgar nê'.'s
cessarie;

/t) nomear,nomear, dentre os sacies,'auxiliares
da administração, quando o exigir o de.,
senvolvimento da caix de accôrdo com
o secretario e o thesoureiro;	 • --

'-i) apresentai' annualmente relatotiO
circumstanciado do movimento geral dal
caixa, sendo auxiliado pelo secretaria g;o thesoureiro;	 ,áj) fazer cumprir estes estatutos.

Art. 27. Ao vice-presidente ãcimpet_e,
substituir o presidente em todos ds seus
impedimentos.	 —.	 L)

Art. 28. Ao secretario compete:
a) redigir, ler e assignar as actas das

sessões do conselho administrativo e das
reuniões da directoria, que serão lair"-'•
çadas no • Livro de Occurrencias» de que
trata o art. 46;

•
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Vi 'de qüe trata o § 1° do art. 5 0, os ser-
• 'efites e os eine estiverem em debito com

ã
.Paraárapho unico. Guardadas as res-

- Uções deste artigo, qualquer socio r.;o-
Verá $er eleito membro do conselho fis-

' 61, reservando-se, entretanto, aos em-
• firegados effectivos da caixa, o direito

dé pertencer á directoria.
33. Todas as votações, quer Para

, bleiNes, quer para approvação de pro-
-Wálas, contas ou actos administrativos,

álteração ou reforma de estatutos, serão
feitas por meio de declaração de voto
Scripta na propria indicação ou expo-s.

sição sujeita a escrutinio.
Art. 31. Será considerada vencedora

a: votação que obtiver, no minimo, me-
tade e mais um dos votos dos meios qui-
Ws, salvo os casos estabelecidos nestes
estatutos

Art. 35. O computo de socios quites,
para o effeito da votação, será feito
Sómente sobre os que tiverem direito de
voto.

„il ., Toda a vez que se houver de votar
,qualquer maioria, a directoria apresen-
tará aos socios, com ires dias de ante-
'Vencia, pelo menos, a lista dos que es-
to no caso de serem computados para

e, antes da votação, possam satisfazer
rebs compromissos aquelles que deseja-.-
rein entrar no referido computo.

,

• Art. 36. A sede da caixa sorri na Ca-
Pilai Federal e sua duração será por
tempo illimitado, só podendo ser dissol-

, yida por consenso de quatro quintos, pelo
menos, do total de socios e, neste caso,
Mo o seu capital será distribuido por
instituições pias, não sendo permitlida,

"'Ou hypothese alguma, a repartição do
fundo social entre os meios.
• Art. 37. O armo social será regulado
pelo armo civil.

Art. 38. As omissões dos presentes es-
tatutos serão suppridas por decisão do
niíSellio administrativo, precedendo oro-
Posta da directoria ou solicitação de al-

, guin socio quite.
Paragrapho univo. A directoria jul-

' gaeá da procedem-ia da solicitação do
gtèio, antes de snlanel tel-a ao consel
'Fichjainistrativo, restando ao proponente

recurso de appellar directamente para
este, mediante proposta assignada por
um terço, no minhno, de socios quites.

Art. 39. Nos casos urgentes o conse-
lho administrativo resolverá por si, sob-

' ffiatendo seu acto á deliberação dos so-
cies, mediante exposição esc ripf a.

Art. 40. A votação de dons feros de
sociós quites é compete]) lo para °m ar
qualquer resolução imprevista, inclu-

• sive destituição de qualquer socio do
cargo que exercer, ou de toda a directoria
ou, ainda, Lambem do conselho fiscal:
'desde que essa votação recomTher,a incon-
veniente sua permanene ia na. direcção
da caixa.

Art. íl. A responsabilidade dos asso-
ciados pelos actos da directoria !Ião irá
além do fundo social.

Art. 42. Os direitos adquiridos pelos
socios serão respeitados pelos presentes
estatutos.

Art. 13. Ficam revogados os estatutos
• j5melos quaes, até esta data, se rege a

Caixa Beneficente dos Empregados da
Çaixa de Amortização.

Art. 41. Estes estatutos serão registra-
dos de accórdo com a lei n. 173, de 10

.dê setembro de 1893 e decreto n. 1.619,
tlõ 12 de janeiro de 189 , pára que a

• .Caix'a adquira personalidade jurídica. Sómu	 -

poderão ser alterados ou reformados
• atmOs depois de entrarem em exe-
cução, mediante proposta eseripta, as-
signada por metade e mais um, pelo me-
nos, dos socios quites. Sobre essa pro-
posta emittirá parecer uma commissão
de ires socios nomeados pela directoria,
depois cio que, será submettida á appro-
vação dos associados; ficará prejudicada
si não alcançar os votos de ires quartos,
pelo menos, dos socios

Art. •5. Si o conselho administrativo
verificar que os emprestimos realizados
pela caixa não lhe trazem vantagem
apreciavel, ou lhe acarretar ri prejuizo,
proporá aos meios, por escripto, a sus-
pensão de toes empres:timos.

Art. 16. O secretario escreverá, em or-
dem chronologica e por fórma authen-
fica, no «Livro de Occurrencias», todas
as decisões da directoria ou conselho ad-
ministrativo, assim como todas as ma-
terias votadas e resultados das votações,
e, (-Intim, tudo que occorrer e interessar
mi caixa, inclusive eliminação, admissão
e readmissão de socios. O presidente vi-
sam-á todas essas averbações.

Disposição transituria

MI. Togo após a approvação destes
estatutos, proceder-se-ba á eleição da di-
rectoria e elo conselho fiscal. A primeira
terá exercido durante o primeiro bien-
nio, a contar de 2 de janeiro de 1912, e
o segundo. durante o anuo mie 1912.

!tio de .Ianeiro, 4 de março de 1912-
J. Pamphilo de L. Ferreira, lo.esideide.—
Joaquim. dos Santos ICV-PreSi-
deu 1 P.—José Armando 'jus ri, A :e redu,
the:3011re iro.—Decio	 riaml,...; G

Mi • DIbl'OS dO conselho fiscal:
Augusto llenriques Cot . reit de Sã.
La ren io

.Olamistone Rodrigues Eleves.

, Companhia Ltrlizileira
_Elect rica

f.m.A-roomo A SER APRESENTAPn PELA DI-
REcToluA Á •SsEAMLEA GERAr, QUE SE
HEI - N 111Á No DI.1 29 DE •11311D, DE 1912

Srs. aecionistas — Cumprindo o que
ciciei-mina Os nossos 'sinri til os, il DOS
snmjeil:r r' ao vosso julgamento as vomitas
da nossa gestão durante o urino de 1911,
e 111 i I I	 l'-vos OS esclarecimentos ás
mesmas referentes.

Secção Piabanha

são os mais satisfalorios posiveis
resultados que temos coam m•ssa secção,
cujo mlesenvolvimento tem sido pi.oges-

-sivmm • ia i) ido, graças á egi r aili • V01/1
11110 lemos conseguido fornecer energia
oleetrica a nossos consumidores.

Allendendo justamente ao facto de que
o bem erudito i le uma empreza ri -
cidade baseia-se na regularidade do sup-
primento de energia a seus eonsumidores,
não temos poupado esforços para que
esse supprimento se faça de um modo
permanente e continuo.

Para isso atacamos com rapidez a
constrocção da duplicação da linha de
transmissão entre Alberto Torres e Ni-
cl heroy e pelo andamento dos trabalhos
esperamos tel-a prompta em meados elo
anno de 1912, por isso que ,já estão mon-
tamlas IS() 1(C-res e iniciado o serviço de
eslicamento de cabo.

A estação de soccorro a vapor, está
em vias de conclusão e poderá prestar
relevantes serviços no caso de. alguma
hileu:supção imprevista.

Em Alberto Torres está completa-
mente terminada a montagpm dó tubo
de 2,m50 e bem assim das comportas
do reservatorio de carga, que virão faci-s
lutar, enormemente a limpesá dos encana-
mentos, onde em época da cheia do rio
accuinula-se uma certa quantidade •de
lodo

Nas proximidades da estação gera-
dora, fizemos construir algumas casas
para o pessoal que trabalha em serviços
internos da usina, de modo a tornar-se
•facil o comparecimento do mesmo para
preslar algum soccorro em caso de neces-
sidade.

'iluminação publica de Nictheroy

Embora esteja completamente ter-
minada a installação da illuminação con-
forme a planta approvada pelo governo
do Estado, para attender ás necessidades
do desenvolvimento • da cidade temos
sido' autorizados a e xtender nessas
ledes a algumas ruas onde já o exige
o elevado numero de habitações.

Para conveniencia (lesses serviços fi-
zemos construir uma linha de transmis-
são circular, de modo que todas as sub-
estações secundarias possam ser suppri-
das'ile energias por dons lados differentes
o que permittirá muita regularidade em
todos os serviços e grande facilidade nas
reparações e conservações da linha de
disiirbuição.

A falta ele aceórdo com um proprietario
para passagem da referida linha, impedi°
que ha muito mais de um animo pudes-
semos dar a Nictheroy esse melhora-
mento; entretanto, usando dos meios e
recursos legaes, dentro em pouco tece-
moi terminado esse serviço.

No correr do anno de 1911, a illumi-
nação publica foi augmentada com nove
tampadas de arco e 4'17 tampadas incan-
descentes.

'iluminação publica e)11 São Gonçalo

O augmento de illineinação elo 1911 foi
de 22 tampadas incandescentes.

'iluminação particular

0 desenvolvimento da inuminação par-.
ieular, quer em Niellmeroy quer em São

Gonçalo, emimilinúa em franco desenvolvi-
mento.

Em 31 de ilezembro Unhamos 1.268
efflisuinidores ef rei:ti -vos de energia ele-
cl rira. Durante o anno de 1911 foram
feitas 918 ligações novas.

Novos contractos

Em 31 de dezembro achavam-se bera
encaminhados e em via de realização, os
contractos para fornecimento de energia
á Companhia Fabril S. Joaquim, Com-
panhia Commercio e Navegação e Gol-
legio Sallesiano de Santa Rosa.

Nesta (lata já foram assignados estes
imitimos confiados, devendo começar em -
breve o fornecimento effectivo de ener-
gia.

Serviços de Petropolis

Em grande actividade estão os servi-
ços nesta cidade para a construeção, não
só Alo serviço de carris, como da distri-
buição de energia electrica.

Embora, polo nosso contracto com a
Municipalidade de Petropolis, tenhamos
de inaugurar os serviços em abril de
1913, estamos providenciando para que
essa inauguração tenha logar antes da
fim do anno de 1912.

•Ficaremos mais atrazados do quê pre-
viamos, por termos perdido um logo e• --•

	 •ng

CAPITULO IX

Disposições geraes



—'35Ohlii:igo 28 -
.	 )	 Ia

DIA1110 OICIAL	 'Abril'FT 	 de 491ffl 31121i(

precioso tempo em procurar fazer coei
a Municipalidade um accórdo para
fazermos pontes que servissem não
só para o trafego de carris como para o
transito publico.

Depois de apresentarmos diversos pro-
jectos e orçamentos, a Municipalidade re-
solveu não fazer accórdo algum e tere-
mos de construir pontes independentes
servindo apenas para o uso de nossos
carris, excepto a ponte da rua Souza
Franco que se prestará tombem para
o transito publico, embora seja feita por
nossa conta.

Adquirimos na Avenida Sete de Abril
um terreno onde estamos construindo a
sub-estação de transformação e todas as
dependencias necessarias para o serviço
de carris toes como: deposito de carros,
officinas de reparação, escriptorio, al-
moxarifado, etc.

Officinas

Teve algum desenvolvimento essa re-
partição, tendo sido montados um for-
no para fundição de ferro, que está fun-
ecionando e varias machinas accessorias.

Para o conveniente desenvolvimento da
secção de carpintaria, convem adquirir
um engenho de serra vertical e substi-
tuir algumas =chinas que não se
adaptam aos trabalhos a executar.

Estações distribuidoras

O abastecimento de agua de Sete Pontes
foi concluido.

Nas cinco estações distribuidoras fo-
ram feitas calçadas e concluidas as obras
das dependencias externas das mesmas.

Na primeira zona foram substituidos
os transformadores de 50 kilowatts por
transformadores de 100 kilowatts, estalido
actualmente a potencia desta estação, ele-
yada a 600 kilowatts.

Duplicação da linha

Tem proseguido com celeridade esse
serviço, já se achando montadas 180 tor-
res e o eslicamento de cabo da nova linha
de torres.

Secção P arag uass á

Está presentemente esta secção em sua
maior actividade, com o ataque de todos
os serviços para a intonação projectado.

Tendo ficado completamente terminada
a construcção da estrada de ferro de
serviço e bem assim a ponte sobre o
Paraguassú, foi possivel dar-se maior
impulso a todos os trabalhos pela faci-
lidade de transporte do material.

Uma grande enchente no rio Para-
guassú atrazou bastante os serviços, pa-
ralysando-os por completo durante algu-
mas semanas.

Em S. Felix tivemos os nossos arma-
zens de materiaes invadidos pelas aguas,
mas felizmente pequenos foram os pre-
juizos materiaes.

A importancia, desse serviço tem exigi-
do a fiscalização frequente de todos os
membros da directoria, com frequentes
visitas á installação.

O assentamento das torres da linha de
transmissão já se acha bastante adean-
todo, estando proa-1M o serviço até além
da cidade de Santo Amaro, o que equivale
g dous terços de serviço..	 .

Serviço telephonico

Em virtude da 14enovação do contracto
*desses serviços, tivemos de reformar in-
teiramente-a installação telephonica exis-
tente,. substituindo-a por uma nova, obe-
.docendo 4. todos os requisitos da mais

moderna technica, com o fim de se ter
um serviço de primeira ordem.

Foi feita a construcção de um edificio
propicio para a séde do escriptorio o do
quadro de distribuição. .

Na zona urbana estendeu-se canaliza-
ção subterranea e nos arrabaldes a linha
é aérea, porém, em cabo de chumbo.

Pretendemos dentro de poucos inezes
ter os serviços inteiramente promptos a
inaugural-os.

Secção do Itapanhad

Devido a uma questão judicial, foi pre-
ciso suspender os serviços que haviam
sido iniciados para a installação hydro-
electrica projectado.

Aguardamos solução dos tribunaes para
reeneetarmos os trabalhos.,

Balanço'

Em annexo encontrareis, Srs. accionis-
tas, o balanço encerrado em 30 de dezem-
bro de 1911.

Conselho fiscal e_ supplentes

Em 25 de novembro de 1911 resignou
o cargo de membro do conselho fiscal
desta companhia, o Sr. Julio Rodrigues
cia Azevedo, tendo sido convidado para
exercer esse cargo o Sr.Dr.1Iclefonso Du-
tra, supplente do mesmo conselho..

Conforme determina a lei das socieda-
des anonymas, deveis, Srs. accionistas,
Proceder á eleição para membros do con-
selho fiscal e seus supplentes.

Questões forenses

Tem tido o andamento regular as cau-
sas em que a companhia é autora ou ré
nas justiças federal e local, tanto neste
districto, como nos Estados de S. Paulo
e Rio de Janeiro, as quaes são actualmen-
te as seguintes:

No Supremo Tribunal Federal
1) Appellação civel (em acção som-

moda especial, de S. Paulo).
Appellante •—A Companhia.
Appellada— A Camara . Municipal de

S. Paulo.
2) Interdicto prohibitorio (por appel-

loção de S. Paulo).
Appellante— A Companhia.
Appellada — The São Paulo Tramway

Light and Power C°.
3) Acção de desapropriação (por ap-

Pellação de S. Paulo).
Appellantes —José Lombardo e sua

mulher.
Appellada — A Companhia.
4) Acção de desapropriação (por ap-

pellação de S. Paulo).
Appellante—Mauricio Kat; I tu.
Appellada—A Companliia.
—Na Côrte de Appellaçáo do Distri-

cto Federal.
5) Acção ordinaria (por appella4o

Juizo dos Feitos da 1. n a3onda

Appellantes — A Companhia e a Fa-
zenda Municipal.

Appellada—The Rio do Janeiro Iram-
way Light and Power C°.

— No Juizo dos Feitos da Fazenda do
Estado do Rio.

6) Acção de desapropriação.
Autora—A Companhia.
Réos—Ataliba Lepage e sua mulher.
— Nb Tribunal da Relação do Estado

do Rio.
7) Acção de desapropriação (por ap-;

pellação do Juizo dos Feitos da Fazenda
do Estado):

Appellantes— Manoel Nogueira e sua
mulher,	 :•

	

Appellada—A Companhia. 	 .
—No Juizo dos Feitos da E'gzend4

	nie.ipal do Districto Federai	 Lima
8) Manutenção de posse,	 *121011:n

Autora—The Rio de Janeir0 TraniVax;
Light and Power C°.

Rés—A Companhia o a Xr.azêndN lvf
nicipal.

—No Juizo Federal da ig Nata
Districto Federal. 	 tdet,'

9) Manutenção de posse.
Autora—A Société Anony_me du: galà

de Rio de Janeiro.
Rés—A Companhia o a União Fe.¥

deral.
10) Intexdicto prohibitorio.
Autora—The Rio do Janeiro Tramwn

Light and Power Co.
Rés—A Companhia e, P_nião rd,

deral. tk11) Acção ordinarla.
Autora—The S. Paulo Light. and

Power Co.
Rés—A Companhia e ti União.Fe

deral.
- No Juizo Federal da 24 Vara.
12) Acção ordinaria de reivindica-

ção.
Autores—A viuva Vergueiro e outros.
Réos—A Companhia o outros.
—No Juizo Federal de S. Paulo.
13) Interdicto prollibitorio.
Autora—A Companhia.
Ré—The S. Paulo Tramway Light

and Power C°.
14) Manutenção de posse.
Autora—The S. Paulo Tramway Light

and Power C°.
Ré— A Companhia.
15) Manutenção de posse.
'Autores—Viuva e herdeiros de Flo-;

rencio José de Sampaio.
Réos—A Companhia o outros.
16) Acção summaria especial.
'Autor—Mauricio IZablin.
Rés—A Companhia o a União Fede-,

ral.
Em varios juizos e tribuna ps penderá

do julgamento definitivo outras causas,
movidas por ou contra Guinde Comp.,
attinentes ao serviço de distribuição do
energia e iniciadas antes da constituição
da companhia. Não sendo parte nesses
feitos, a companhia, corntudo, os acompa-
nha solicitamente.

Para construc,ção de linhas de trans-
missão de Alberto Torres para o Dis-
tricto Federal, nos termos do decreto
n. 6.732, de 14 de novembro de 1007
e do Itapanliaú para S. Paulo, nos
termos dos decretos ns. 7.100, de 3 de
setembro de 1908 e 8.626, de 29 de março
'de 1911, foram celebrados numerosos
acciirdos para indemnização amigavel
dos terrenos desapropriados. Nos casos
em que falharam todas as diligencias
para accórdo, foram requeridos os comr.
petentes processos.

Um quadro minucioso, comprelien":
dendo os accÔrdos e os processos do
indemnização judicial, findos ou em
andamento, foi organizado e fica á dis-
posição dos Srs. accionistas para o exa-
minarem, querendo. .

Pessoal
Em 6 de novembro proximo passadcii

falleceu o chefe de. contabilidade desta
companhia, Sr. Samuel Quadros. Em-
pregado de provada competencia, zele
exemplar e indisculivel lionestidade`i
de que sempre deu provas no exereicp,;
de seu cargo, merece Sua Memoria 00,
preito de gratidão por parte desta clipe... +
ctoria.

Continuam a merecer encomios de-stit
directoria, pelo zelo e actividade em
teem demonstrado no exercieio .do seitii
cargos, os chefes	 sefNWo.aLtWae9*
vos auxiliares.;	

de
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De aiselkdo com o art. 5 dos nossos
statutos, deveis Srs. accionistas, pro-- teder áçleierto da directoria, visto findar

agora o mandato da actual.
São estas . Srs. accionistas, as informa-

ções que 'julgamos de nosso dever pres-
tra-vos, promptos a, com prazer, minis-
trar-vos quaesquer outras que puderdes
julgar necessarias.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. —
Eduardo Guinle, presidente. — (Ma/ter-
pie Guinlc, vice-presidente. — Carlos
Gninle, director. — Cesar de &I Rabello,
director.

DALANço GERAL E.N1 30 DE DEzEmBRo DE
1911

Activo

Bens e propriedades 	 12.098 :209$352
Almoxari fados 	 	 2.850:91113379
Consumidores de ener-

gia 	 	 317 :5138808
Moveis e utensilios 	 	 7 :18113810
Semoventes 	 	 20:7218150
Assignantes de tele-

lephones na Bahia 	 	 11:3168200
Titules em caução 	 	 '00:0008000
Cauções para forne-

eimentos 	 	 18:1138000
Caixa 	 	 11 :83.1$35G
Diversas contas 	 	 219 :026$582

45.868:2238937

Passivo

Cai

•

	 dia!	 	
Lucros suspensos 	
Caução da directoria 	
Fianças de empre-

gados 	
Diversas contas 	

15.868:2238937

Riu de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.
• Eduardo Guinle, presidente. — J. dc
Azevedo, chefe da contabilidade.

.Parecer do Conselho Fiscal

7. Srs. accionistas—O conselho fiscal ola
Companhia Brazileira de Energia Elec-
trica, cumprindo as disposições da lei,
tendo presente o relatorio da directoria
referente ao anuo findo e os livros de
èscripturaeão da Companhia, declara
qüe tendo examinado no escriptorio
desta, não só os livros reino as contas
feferentes ao anuo de 1911, achou
aqüelles escripturados cio devida ordem
é exactidão, revelando o mencionado me-
latorio o maior cuidado e interesse por
parle da directoria no andamento dos
negocios da mesma Companhia.

Assim o conselho fiscal propõe que
Sejam approvadas as contas e os actos
tia directoria relativos ao balanço encer-
rado em 30 de dezembro de 1911.

Rio do Janeiro. 23 de abril de 1012,—
Jorge Street.— Saturnino C. Gomes.—
ildefonso Dutra.

Companhia, cio	 (la
N'iett)ria,

ÁSSEMBLÚA GEÃAL onnixarilA, REALIZADA NO ta.k
18 DE ABRIL DE 1012

Aos dezoito dias do mez de abril de mil no-
'. i'ééentos- e doze, reunidos • á Avenida Rio
• manco numero cento e dezesete, sala numero

quatorze, á. 1 hora da tarde, onze accionistas
dkeólbpanhia do Porto da Victoria, repre,•

sentando quatorze mil cinzentas e ciumenta
acções, faltando apenas setecentas e cincoenta
acções para completar o numero total das
acções, e, portanto, havendo numero legal
para poder funccionar a assembléa, o Sr.
Dr. João Teixeira Soares, director presidente,
abriu a secc,ão e convidou os Srs. D1- . Arthur
de Sá Carvalho e Salvador Felicio dos Santos
para exercerem os togares de primeiro e se-
gundo secretarios.

O Sr. primeiro secretario leu as actas das
ultimas assembléas realizadas ' em 24 de mar-
ço de 1911, sendo as suas respectivas re-
dacções approvadas por unanimidade de vo-
tos.

O Sr. presidente, usando da palavra, de-
clarou que o fim da assembléa era tomarem
os Srs. accionistas conhecimento das contas
da directoria relativas ao atino findo em 31
de dezembro de 1911 e do parecer do conse-
lho fiscal, devendo, em seguida, eleger os
membros do conselho fiscal e respectivos stip-
plentes.

Por proposta do accionista Sr. Dr. Alberto
cle Sampaio, foi dispensada a imitara do reta-
todo da directoria, por haver sido publicado
na imprensa.

Então o Sr. Dr. João Maxiiniami de Fi-
gueiredo, membro do conselho fiscal, fez a
leitura do respectivo parecer

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia do Porto da
Victoria, depois ek3 ONa Minar o balanço e
contas até 31 de dezembro de 1011, subinet-
tidas ao seu conhecimento pela directoria,
tendo verificado a sua exactidão, é de pare-
cer que o balanço e contas sejam approvados,
bem como todos os actos de administração
praticados pela directoria.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1012.—
—João Maximiano de Figueiredo.- -.reão Paulo
de Mello Barrelo.—.1. Mac. Clumont

Stibmettido a discussão o referido parecer
e não havendo quem pedisse a palavra, foram
unanimeniente approvadas as com mias da dire-
ctoria e a conclusão do mesmo parecer, ab-
stendo-se de tomar parte na votio:ão, tt con-
Mrtnidade com a lei, os membros da directoria
e do conselho fiscal.

Procedeu-se, em seguida,á eleii:ão dos mem-
bros do conselho fiscal e supplentes, sendo
eleitos por maioria de votos os seguintes se-
nhores:

Para o conselho fiscal -- Drs. João Maxi-
miano de Fig,neiredo„loão Paulo de Mello
Barreto e J. Mac. Clymont :Wel . ; para sup-
plentes — Drs. Alvaro Mendes de Oliveira
Castro, Arthur de Sá Carvalho e Salvador
Felicio dos Santos, os onaes foram proclama-
dos eleitos em virtude da .s citação apurada.

Nada mais havendo a tratar, o Si . . presi-
dente encerrou os trabalhos, mandando lavrar
a presente acta, que, depois de 1.da, vae
assigilada pela mesa e patos accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912.— João
T. Soares, presidente.— ~ror de Sá Carva-
lho, secretario.— Sulcado,. Miei() dos San-
tos, 2" secretario.— Alvaro Mendes de Oliveira
Castro.— Alberto de Sampaio.— Carlos Ame-
') ied dos Sonhos—João Paulo de Mello Barreto.
— Por procuração do Dr. Pedro A. Nol asco
P. da Cunha, João Paulo de Mello Barreto .—
Oelacio _Mendes de Oliveira Castro.— .1. Mac.
C.	 João Maximiano de Figueiredo.

onipanitia Nacional Slinei ta

ACTA DA AtSEMBLL GER ti. 01 n DINARIA

Aos trinta dias do mui de março de mil no-
vecentos e doze, a uma hora da tarde, reuni-
dos no escriptorio da companhia, á rua de São
Pedro n. 39, sobrado, nesta cidade do 'lio de

Janeiro, os Srs. accionistas convidados pos
annuncios nos jornaes diarios e representado'
por si e por procurações 14.615 acções, nu
mero legal para funccionar a assembléa,o-
Sr. 'Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva,
presidente da companhia, declara aberta a
sessão e convida para presidil-a o Sr. Dr. An-
tonio Olyntho dos Santos Pires, o que é acceito
por nnanimidade.

O Sr. Dr. Antonio Olyntho, assumindo a
presidencia, convida para secretarios os Srs.
Arihur Fernandes da Fonseca Sabroza e José
Ferreira Pinto da Costa, que tomam os seus
respectivos lugares.

Em seguida, o Sr. presidente pede ao Sr.
I° secretario para proceder á leitura da acta
antecedente, o que não é levado a efleito visto
um Si'. accionista pedir dispensa da mesma
por cila estar assignada por todos os presentes
!Romena occasião.

Diz o Sr. presidente que ó motivo da pre-
sente assemblea é a apresentação do relatorio
da directoria, contas e actos da mesma no
animo lectivo do 1911, e a eleição da nova di•
rectoria, conselho fiscal e seus supplentes para
servirem, aquella no triennio de 1012 a 191'k
C este no anno de 1912.

O Sr. presidente convida o 1° secretario
para fazer a leitura do • relatorio, que é dis-
penSado por ter um Sr. accionista pedido a
palavra e lembrando cicie o mesmo se acha
publicado no fiaria Official do dia e cilda uni
exemplar em inão dos Srs. accionistas.

Em seguida, o Sr. presidente da mesa pede
dispensa provisoria do togar para, como sola-
tom do conselho fiscal, proceder á leitura do
parecer do mesmo conselho, e que é feito, e
termina por pedir a approvação das contas e
actos da directoria referentes ao animo
1011.

Collocados em discussão o parecer e relato-
rio e ¡litiguem pedindo a palavra, são os mos-
Mos postos a votos e approvados por unanimi-
dade, deixando de votar os legalmente impe-
didos.

Vite-se proceder á eleição da nova directo-
ria, conselho fiscal e supplentes; o accionista
Sr. José Joaquim Simões propõe que seja a
nova directoria eleita por aclamação como
uma prova (.1,; confiança. Sendo .approvada,
foram aclamados directores os Srs. Joaquim
Caevalho de Oliveira e Silva, José Francisco
de .Liina Mattos e Eduardo Paul 'laves.

O Sr. accionista. Raul Salgado Zenha propõe
igualmente que o consOho fiscal e supplentes
sejam eleitos da mesma. forma, o que sendo
lambem approvado, sai acclamados membros
do conselho fiscal o Sr Dr. Antonio Olyntho
dos Santos Pires, Dr. José Fortunato de Me-
nezes e Antonio Maximino Pinto e Souza e
supplentes Dr. Henrique Césidio Samico, Ma-
noel Francisco de Lima Mattos e José Ferreira.
Pinto da Costa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por terminada a sessão e agaidece
distincção com que o honraram e bem assim
aos seus dignos seeretarios, pedindo um voto
de louvor para a digna directoria pelos rele-
vantes serviços prestados a nossa empreza,
fazendo lavrar a presente acta, que é assi-
gnada por todos os Srs. accionistas pro•
sentes.

E eu, como 1° secretario, mandei escrever,
conferi e assigno, com os demais.

Dr. :Intonio Olyntho dos Santos Pires.
Árduo. Fernandes da .Fonseca Sabroza.
José Ferreira Pinto da Costa.
Joaquim C. de Oliveira c Silva.
José Francisco de Lima Mattos.
Adelaide Pinto de Mattos.
Dr. José Fortunato de Menezes.
Raul Salgado Zenha.
Antonio Maximino Pinto c Sott.u4..
'José Joaquim Simões.

30.000:000$000
618:530$112
200:000$000

17:500$000
15.032:193$825
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16:09650í000
1'o3.- 13000

DEPOIS DE AMANHÃ
239 — 114

20:009$000Por
Sabliado, 4 de maio,

AS 3 HORAS DA TARDE

227° —

100:000$000
Por S$000. em decimo:rx

- GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

PAI-A_ S. ao.a.'
240 — 14

,
Dornitig'õ

Sociedade Anonyma Compa-
nhia Piratining-a

Certifico que foram archivados nesta repar-
tição em 30 de junho de 1910, sob n. 3.381,
os seguintes documentos constantes do tras-
lado de escriptura de constituição da Socie-
dade Anonyma. Companhia Piratininga,
saber:

A lista nominativa dos subscriptores com o
numero de acções de cada um; os seus esta-
tutos; a carta de autorização que obteve do
Governo para funccionar na Republica; pu-
blicas férulas do deposito da decima parte de
seu capital e da guia do pagamento do sello
devido, feitos no Thesouro Nacional.

E, bem assim, por despacho de 30 de janeiro
de 1911, sob n. 3.431, archivaram mais os se-
guintes documentos:

A acta da assembléa geral extraordinaria
realizada em 30 de novembro de 1910. que
elevou o capital a 600:000$ e mudou a deno-
minação de Companhia Piratininga para a de
Companhia Ilanseatica; os ns. 281 e 301 do
Diario Official de 8 e 28 de dezembro de 1910,
contendo as seguintes publicações:

O primeiro, a do decreto n. 8.193, de 1 de
setembro do mesmo armo, que approvou a re-
forma dos estatutos da Companhia Piratininga
e da acta da assembléa geral extraordinaria
realizada em 12 de julho de 1910.

O segundo, a do decreto n. 8.451, de de-
zembro de 1910, que approva a substituição do
titulo Companhia Piratininga pelo de Com-
panhia Hanseatica.

Archivaram tambem sob o mesmo numero:
a lista nominativa dos subscriptores das acções
correspondentes ao augmento de capital; uma
publica fúrma do deposito da decima parte do
capital correspondente ao referido augmento,
e a guia do pagamento do sello devido, feitos
no Thesouro Nacional.

Secretaria da Junta Coei mereial da Capital
Federal, 12 do março de 1912.—Isidoro ~-
yr?, director.

SOCIEDADES CIVIS

Flenemerita Loja Capitu-
lar Itedempção

Extracto dos Estatutos

A Benemerita Loja Capitular Redernpçã.o,
outrora Sociedade de Beneticencia o Socorros
111utuos Redempção, installada em 16 de ou-
tubro de 1872, com sólio e fôr() na cidade do
Rio de Janeiro, tem por fim:

Soccorrer seus associados quando enfermos
ou invalidos.,

Concorrer para os seus funeraes.
Pensionar a familia dos mesmos associados.
Os presentes estatutos são a sua lei orga-

nica e são nullos quaesquer actos praticados
em desaccôrdo aos seus dispositivos.

O patrimonio social é composto de todo o
activo que represente valor real, corno sejam
propriedades, apolices da divida publica, in-
scripções da municipalidade, moveis e utensi-
lios,effeltos em cartorio, dinheires depositados
em bancos e o saldo verificado pelo balanço
em 31 de maio de cada armo. •

A receita geral da loja constará do prove-
niente de mensalidades, juros de apolices, de
hypothecas e de dinheiros depositados, berre-
ficios ou donativos.

Da receita serão pagos os dispendios, taes
como beneficios, ftmeraes, pensões ás familias
dos socios, empregados e despezaá de expe-
diente. .

A Benemerita Loja Capitular ,Redempção
será administrada por um venerava, 1" c

DIA RIO ~TOTAL

vigilantes, orador, orador-adjimto, secretario,
secretario-adjunto, thesoureiro, thesoureiro
adjunto.

E' representada pelo veneravel.
Os associados não respondem subsidiaria-

mente pelas obrigações que contraldrern seus
representantes, expressa ou intencionalmente
em nome da Loja.

Directoria actual:
Venerarei, Adrião Accacio Pereira Figuei-

redo. —Primeiro vigilante, M. Machado Gui-
marães.— Segundo vigilante, Francisco Leite
de Sá. :—Orador, M. Mouco e Silva. —Orador
adjunto, Rodrigo Ramos.—Secretario, João da
Rocha Lopes. — Secretario adjunto, Candido
João da Luz.—Thesoureiro, Julio Pimentel Al-
meida Nunes.—Thesoureiro adjunto, Francisco
Deti.

ANNUNCIOS

Companhia Gorai cio Con-
strucções Urbanas

C cosvocAçÃo

Não se tendo reunido numero sufliciente de
accionistas para a convocação da assembléa
geral a realizar-se a 21 deste mez, os Srs.
accionistas são, pela segunda vez, convocados
para se reunirem, no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, no 2° andar do largo da Carioca
n. Vr, afim de tomarem conhecimento do
estado da liquidação, provendo definitiva-
mente sobre as operações e transacções que
forem necessarias.

As acções ao portador serão depositadas
com intervallo de tres dias, na fórma da lei,
á rua da Alfandega n. 44, sobrado, escri-
ptorio da companhia.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1912.—Or
liguidantes.

Companhia Industrial do
J-Elec tricidado

Juros de debentures

Do dia 1 de maio em deante, pagam-se no
escriptorio da companhia, á Avenida Rio
Branco n. 45, os juros de debentures refe-
rentes ao semestre vencivel em 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.—
A Directoria.	 (.

Companhia Brazileira
Energia Elec trica,

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia
29 do corrente, ao meio dia, no escriptorio
companhia, á Avenida Rio Brairco, ns. 107 e
109, para prestação de contas até 31 de de-
zembro de 1911 e eleição da nova directoria,
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1912.— Edu-
ardo Guinle, presidente.
mimem

Novissila Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 19H -
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na

cional e na rua S. José ns. 82 e -84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda .olas olivas dX.Imprensa
Nacional, a 1300 o exemillr.

"Abril de- 1912 .--101-147

4o1na9
DA

CAPITAL HEM
Companhia, do Loterias Na(

cionaeg do )3razil

Extracções publicas, sob a fiscalização. slo
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados;
3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45:

EM 21 E22 DE JUNHO

Tras SORTZIOS

1° 100:000$

2° 100:000$

30 200:000$
Por SE.400, em decimosi

, Os pedidos de bilhetes do interior cley.cin..
ser acompanhados do mais 500INSii3;
para o porto do correio o dirigidos aqSjagegea
geraes NAZARETH & C. ruN cto O vkqlgtt..
n. 91:Caixa. n.8:7. EnclirentD1•
Lusr4. _....
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OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL

DO1IIIIIgÕ 28

Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho

DIARIO OFFIÓIAt

	

- Abril de 1012

DE

J. Ribeiro dos Santos

R.U.S. DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
Agricultura — (Créa o ministerio da)

— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1006 	

Alistamento de eleitores na
Republica, — Instruccões para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1901 	 	 $500

Automos-eis de praça — (Tabella
para) 	 	 $200

Al fa ule4,-as—(11e1a brio apresei' ado ao
Ministerio da Fazenda sobre iiscalizacão
das) por Leopoldo L.de Alencar.	 18000

Ac rã o Penal —(Ampliada)— Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

:

(llegulamento para o consumo de )— De-
creto n. :j.111, de 27 de fevereiro de
1001, 	 	 $300
( Concessào de pennas de ) — Decreto
n.3.06, de 21 de outubro de 1908	 1$000

/inch ie ta — Informações e fragmento.
,	 bistoricos 	 	 1$000

Astronomle—(Traitú) por Liais 5S000

13MIZZ
AUTOYOVEIS 1E1 PASSr_10

Eleontes, Resistentes o Velozes'

SAURER — Caminhões e omnibus aut omoveis

automoveis para incendi° e motores maritimos .

MAGNETOS "BOSCH" — CAIXAS DE ESPHERAS "F & S",

TODOS OS ACCESSOMOS PARA AUTOMOVEIS

Unicts apntez e depositarlos :

dn.40$ 0c(1.1400sg
N. 63, AVENIDA CENTRAL N.63 — Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281

Boletim de Concessões o Pri-
-vilegios (M) 	  3$000

Bens de defuntos, etc. — (Arreca-
dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809. 	 	 1$000

Banco Central Ag-ricola — De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

BEHREND, SCHMIDT C.°
2—~). b•-r BERLIMRIO DE JANEIRO

'ustallações de força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos, Estradas de [erro, bonds electricos, Elevadores electricos, etc,

Lampadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELJECTRICO

46, RU A DA ALFANDEGA, 46





6CARTA PATENTE N.

É 
5, 630 Dotinilgo 28 flIAflIO 'OFTICIAL

e e 77.

	SEDEM

,rarkele cle0cobel(tà

DO

DR. A. FOELSING

&lio medico allemão

CU II, A
DA

CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

EM TODAS AS PRURIAS
E DROGARIAS

—
Preço avulso : 5 S000

DEPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95

• RIO

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi o n. 877.
Damos a seguir as inscripções

correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER

Gub D — 133 prestações. N. 37")
Club E — 103 prestações. N. 375
Club F.— 60 prestações. N. 375
Club G — 20 prestações. N. 375
Club II. Terá inicio em 11 de

maio próximo.

GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Chib J — 60 prestações. N. 075
Club K — 41 prestações. N. 075
Club L — 25 prestações. N. 075
Club M. Terá inicio em 11 de

maio proximo.

GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL

Gut) B — 73 prestações. N. 075
Club C — 64 prestações. N. 075
Club D — 55 prestações. N. 075
Club E -- 46 prestações. N. 075
CIA I) 1,1 — 38 prestações. N. 075
Club O — 29 prestações. N. 075
Club II — 25 prestações. N. 075
Club I — 20 prestações. N. 075
Club j — 12 prestações. N. 075
Club K — 3 prestações. N. 075
Club L. Terá inicio em 11 de

maio proximo.

GLIM DE ESPINGARDAS STANDARD
Club A	 94 prestações. N. 075
Club B — 60 prestações. N. 075
Club C. Estão abertas as inseri-

pções.

GLIM DE BIGYGLETTES STAR

Cub A — 51 prestações. N. 375
Club B — 20 prestações. N. 375
Club C. Estão abertas as inseri

pções.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912.
Por procuração de A. Campos Comp.,

Jayme Ferreira.

O fiscal (16 Governo,
DR. F.	 M. MASCARE:UM.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

DE

$élk illk

HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESIVECTAI\TE
OFF\SIVO

ANTIS PTICO
PODEROSO

USADO E)11 TODDS

OS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDR
E

POSTOS OBSTETRIGOS

DA

EUROPA

Unicos depositarios

NO BRAZIL

A. Campos O' Comp.

Casá
Standard

RIO

Vai ;VÁ, TQ CYCIVIDOR,, 95


